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PREFÁCIO 

Quanto mais se estudam os LUSlada$, mais evidente se torna a 
verdade com que o poeta, ao terminar o último canto, diz: 

Nem me falta na vida honesto tslUdo 
Com longl esperiencia misturado, 
Nem engenho, que aqui "'erei~ presente, 
Cousas que juntas se achão raramente. 

Com efeito, êle aliava ao seu engenho poético um vasto saber. 
A êstc re speito emite o escri tor inglês sr. K. G. Jaync, num livro 
recente c a propósi to da estada de C'\~IÓES em Coimbra, a seguinte 

opinião I: 

. A maior parte dos poemas, mais tarde escritos, foram compostos 
longe de bibliotecas, numa época cm que os livros eram preciosida­
des j apesar disso , êle mostra um completo conhecimento da literatura 
c mitologia clássicas , da história, da geografia, da astronomia , e das 
literaturas de Portugal, Espanha e Itália. A sua familiaridade com 

I _MoSI or lhe poems wriuen later in his life were composed far {rom librarid, 
in an age when books were luxuries; yet he show! an intimate knowledge or dassical 
Iiterature and mythology, of history, geography, aSlronomy aOll or lhe lileratures 
orPorlugal, Spain and haly. His familiarity wilh at lust nineteeo Greek ano Latin 
aUlhors has been demonstrated, and some oflhem musl have been read in the orig­
inai, a5 Ihey had never been translaled. This leatoing musI have been acquired 
atCoimbra; iI is a lestimonial not only to his diligence and power ofmemory, hUI 
equally 10 the tho roughness with which Coimbra had realised lhe Ideais ofHuman­
ilimo. K. G Jayne, Va sco da Gama Qtld his sucussors, 1460-15Bo, London, 1910, 

pág- lSJ. 

• 
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• CI1 astrollomi'l dos Lusíadas 

t A. demons trada j e latinos pelo mcno!>, cs a 
d~7.ano\·e autores gregos ,e 'd 'no original, pois não tinham nunca 
alguns dêles dl'''l'~l ler sido 'd' os t r sido adnuirido em Coimbra, e 
. d 'd F"If.' saber ele c " • 

sido Ira UZI os. ~:; d da sua memória, mas lambem 
h ·0 sô do seu CSIU o e • 

é tes temun o na . I' r3 os ideais do Humanismo •. da r . - nue COimbra fCU Ila , perlt!tç30 com , 

C \\\6ES tinha um conhecimento daro O nosso eSlUdo mostra que ' . I 
d . ,'p',os fundamentais da ;lstronoml3, como e a se pro-".suro os prlO I. . . ' '" 

1:1 (ha até por es ta sCl ênCla um goS tO e5-fI!SS3 \'a no seu tempo. ~ e 10 'd' '1 
b d · cI'a aos quc gozam a VI a rranqul a peeial pois o que .sa fe lu o ln" . 

do ca~po é poderem dedicar-se 1'1 astronomia, como mani festa na 
Elegia 111 1: 

Diloso seja aquelle que alcançou 
Poder \'jl'er na doce companhia 
Das mansas olelhinhas que criou! 

ESle bem facilmenle alc~nçafla 
As causas naluraes de toda Cousa; 
Como se sera a chuva e nel e fria: 

O, trabalhos do sol, que niio repousa; 
E porque nos dá a ]úa I IUl alh~a, 
Se tolher·nos de Phebo 05 raios ousa: 

E como tiio depressa o Ceo rodta; 
E como hum só 0$ outros Iraz comsigoj 
E se he benigna ou dura CY1herêa. 

Bem mal pode cOIender isto que dj~o, 
Quem ha de andar seguindo o fero Marte, 
Que sempre os olhos tru cm seu periso. 

o li\fo de iniciação na sciência astronómica era, no seu tempo, a 
Sphaera de Sacrobosco, de que corriam várias edições latinas comen­
tadas. O Tratado da Splu:n.t de Pedro Nunl'~, publicado em 1537, 
COntém a tradução portuguesa desta obra. 1\50 era porém a pri­
mtira vez que ela era traduzida. Os manuais náuticos, chamados 
Relfllllf!IIIOS, que Usavam os nossos marinheiros, eram acompanhados 
dum Tratado da sperQ do mundo, que era a obra de Sacrobosco, 
\'ertida para POrtuguês, como se vê no Regimellto da Biblioteca de 

I ~. Elegia que começa ·0 poeta SlmonJdes fallando., ii que adian te (págs. 153 
e IS"I tambêm nos reftrimos 



Prefácio 

Munich I e no Regimellto da Biblioteca de Evora. Pedro Nunes não 
~e limitou porêm a traduzir. Acrescentou ao textO original anota· 
ções que o modificam cm vários pontos. As ideias astronómicas de 
C.\\,6ES são as do texto de Sacrobosco, com as modificações contidas 
nas notas de Pedro Nunes. Assim o Tratado da Splte"a dês te ilus­
tre matemático pode considerar-se a principal fOOle astronómica dos 
L/lsíadas_ 

Se a Sphae,-a era o livro des tinado aos que queriam abordar o es­
ludo da astronomia, os Repo'-/órios dos tempos dirigiam-se ao grande 
publico, que neles encontrava os dados astronómicos nec.essários á 

vida prática e as túo apreciadas indicações de astrologia judiciária 
sôbre as várias influências de signos e planetas. O RepoI·tório dos 
tempos de Valentim Fernandl!s, cuja publicaçlÍo começou pelo ano de 
15.8 c que parece ter sido a primeira obra portuguêsa dêste género, 
cru bem conhecido do pac Ia. A C/u-ollograplJla o repor/ol·jo dI! 10$ 
'iempos de Jl!rónimo Chaves começou a publicar-se em Sevilha em 
I S48. O Repor/ó,-,'o dos tempos de André do A vela r é ja posterior 
à morte de CAMÓES, mas em grande parte tradução do livro de 
Chaves. 

As ideias fundamentais astronómicas expostas nesta obra por Ave­
lar, bem como as que se conteem na sua Sphae,-ae IIh-jllsqlle. desti­
nada ao ensino universitário, são as mesmas dos Lusíadas. Assim 
o sislt=ma astronómico do poema é o que Pedro Nunes professava na 
Universidade e o mesmo que aqui continuou depois professando Andr~ 
do Avelar. 

Núo há que censurar o poeta por não seguir o sistema de Copér­
nico, cuja obra De ,-evo[lItiollibIlS orbilllll coeles/jum foi publicada em 
1543. A doutrina copernicana, longe de ser logo ace ite, foi até ao fim 
do século XVI objecto de grande discussão. Só no século XVII ela foi 
definitivamente adoptada depois que Galileu inventou a luneta, com 
a qual se viram as fa ses de Vénus. os satélites de Júpiter e as man­
chas do Sol, que tornaram manifesto o movimento de rotaçlÍo do globo 
solar. Não se pode exigir de C,\. ... 'ÕES o que não fez o célebre mate­
mático Pedro Nunes, que, conhecendo a teoria de Copérnico, continuou 
~eguindo a de Ptolomeu_ 

1 Reg;mtmto do ejtrolabio ~ do gu,1drant~ . Tractado da sp~r<! do mundo. Repro­
duclion fac-simile du seul exemplaire connu appartenant à la BibliotMque royale 
de Munich. Munich, Carl Kuhn, 1914- Deve·se ao sr. Joaquim BensaúJe a iniciativa 
desta formosa reprodução. 



XII c4 a5lrollomia dos LlIsi,Jd,u 

i\'em se podem aceitar apreciações como a de Ol i ~'eira Al ani ns 
que, depois 'de tram.cre\er as csltincias X, XI e I, 21, diZ: 

. Mas se a cosmographia t phamastica, a geographia pdo contra rio 

t. por "ia de regra. verdadeira. '. 

A cosmografia dos L/lsiaddS não é fant:lstica. A doutr ina de Pto­
lomeu nlo foi uma pura fantasia, foi uma vcrdadeira tcoria scientífica, 
que se prestava admira\elmente aos cálculos as tronómicos e se mana 
te\'e emquamo e:.te\e de acôrdo com os resultados da observação _ 
Depois foi aba ndonada. T al t o destino das teorias scicm ificas, que, 
sendo simples resumos dos lactos observados, se vão modificando 
com o aperfeiçoamento dos meios de observação e o conhecimento de 
no\'OS factos. É assim que os nomes de Ptolomeu, Copérn ico, Keple r 
e Newton marcam as transformações sucessivas da sciência astronó· 
mica. E con tinuar-se-há, sem que , nos séculos futuros, as nossas teo­
rias de agora possam ser classificadas de fJ.ntásticas. A as tronomia 
dos LlIsiadas representa a sciência do tempo, que C\\IÓ~:S adqui r iu 
com o seu .honesto estudo •. 

As indicações astronómicas são :.empre teitas pelo poe ta numa 
forma bela e concisa, e com perfeito rigor. t-: n01 .1 "el, sob êste triplo 
aspecto, a primeira pane de \ -. 'l-l: 

Mas ia o Planeia que nu CtO primeiro 
Habita, cinco \'tZtS apressada, 

Agora mero rOSIO, agora Lnlciro 
Mosu ára, em qU810 o mar COrtala a armaUJ. 

~sta passagem nunca foi de\idamcmé ~\phcada. Acaba mos por 
.avenguar q.ue C\.\IÕE:-' exprime êstc facto H .. rdadeiro: nos q/(all'o me. 
ses, deCOrridos cnlre a partid.a de LI ~boa c a chegada à Angra de 
Sa~ta H e1cna, cinco \'eus a lua passara de quarto crescente a lua 
cheIa. como e'\plicamos no Cap. VII (págs. 74 a &a). Folheando as 
pagmas .do lunário comido no A/II/Clllar:h prrprtl/llm de Zacu lO, obra 
famosa Impre~sa em LeIria em Q9!i, o poeta fixou a sua a tenção 
na tábua relatl\'a ao ano de 119- •. . 

_. -t -' C npnmlU naqueles quatro ve rsos 
a ',nformaçao assim. colhida. E um c\cmplo notá\"el do seu amor 
pela 'crdade e do lOh:rcsse que os fenQml'no:. celeste s lhe me re­
Ciam . 

• 011\ tira Manin. Camõls os L J ' 
ISg" pdg_ 235. -, ,1151.1 .U I a RIU.T~Cll1fa tl/l Por/llg.,/, pôrto. 



Prefácio 

As investigações que fizemos a propósito de V, '4: 

la descuberto tinhamos diante 
La no novo Hemispirio nova estrella 
Niio vista de outra gente, que ignorante 
Algu5 tempos esteve incerta delis, 

XUI 

levaram-nos ao reconhecimento da origem portuguesa do Cnr{eiro do 
Sul, que deixamos demons trada nos Capp. IX e x. A descoberta desta 
constelação c do seu uso náutico revela O saber dos nossos marinhei­
ros . CAMÓES enahece êste honroso facto, que importa tornar bem co­
nhecido. 

Julgamos que deixa completamente esclarecidas todas as passagens 
as tronómicas do poema êste nosso trabalho, para o qual tambêm 
serviu de incentivo entendermos que os Lusíadas devem ser aprovei­
tados para o ensino da cosmografia nos liceus. No nosso curso de 
.Mecânica celeste, da Universidade, que começamos pela história das 
sucessivas teorias astronómicas até ao aparecimento da lei de Newton, 
costumamos ler, a propósito do sistema de Ptolomeu, a bela descrição 
da máquina do mundo do canto X. Assim, em vez de fatigarmos os 
discípulos com uma árida exposição de excêntricos e epiciclos, os con­
servamos atentos com prazer e vivamente interessados, sob a influên­
cia da arte admirá\·eJ com que o poeta resume a concepção ptolomaica. 
Análogamente se pode proceder nos liceus. No Cap. VII, intitulado 
. 0 zodíacoJ, se mostra como nos Lusíadas se encontram descritos 
todos os factos fundamentais da astronomia. As diferentes noções 
elementares desta sciência poderão ser introduzidas a propósito da 
leitura das estâncias que a ellas se referem. Despertada a cu riosi­
dade dos alunos, êles aceitarão com prazer a explicação. A leitura, 
por exemplo, da estância V, 24, atrás citada, é cxcelenle ocasião para 
a explicação das fases da lua. 

É natural objectar-se que CAMÕES segue a doutrina de Ptolomeu e 
por isso o seu poema não pode já servir para auxiliar o estudo da 
cosmografia. A objecção não tem valor. Os pedagogistas modernos 
entendem que o aluno tem de percorrer, nas suas linhas gerais, o 
mesmo caminho que a humanidade seguiu na elaboração de qualquer 
sClencia. Em vez de ser um recipienle passivo de teorias já feitas, 
deve êle ser levado a tomar uma atitude de investigador activo, inte­
ressado em bem observar os fenómenos e formular êle próprio as leis 
naturais. É o processo de redescoberta. Assim, na astronomia. a 
observação directa dos fenómenos celestes levá-lo·há primeiro à con­
cepção ptolomaica. A concepção copernicana virá depois natural­
mente. 
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ct1 astl'ol1omia dos L/lsladdS 

o mélOdo de investigação dirccI.t, chamado .mélodo de laborató­
rio. desperta um interessc e entusiasmo diflC.eis dc ohlcr por .ou tros 

. 'p empr'go não é necc:!>sáno um observatório mu" meiOs. ara o seu t: • 

nido de bons lelescópios. Basta um lugar de \'ist:Js desobstruldas . 
Começa.se por obser\'açóes li vista desarmada, feila~ com inslrumento.s 
dementares construidos na l<xalidadc ou na:!> oficmas do estabelecI" 
mento de e~sil\o, se as há. O aS lrolabio está n.lIuralmenle indicado. 
Por isso no Cap. \'111, pâgg. 124 e 125, explicamos a construção dos 
aSlrolabios de madeira que iam na<; nossa!'! naus. Os problemas qUi! 

preocuparam os nossos na\'egadore~ são um bom exercício. Os alunos 
fazem, a prinCipio, observaçóes simples. Assim apre ndem a ver, e 
colhem, em primeira mão, um bom cahedal de conhecimentos astro· 
nómicos, que lhes re\ela os prilKlpios fundament:lis do mo\imcnlo dos 
aSlros. E a leitura das passagens a'lronómicas do nosso poema na­
cional constilUird. um forte eslimulo. num ensino assim conduzido. 

O jndice "emissiJ'o das fstâ"cias com/' I/fadas, que se junta no fim 
do volume, alêm de util para consultas, forncce uma e<.,tatistica :lSlro· 
nómica dos Ltlsia.ias. O cama V é o que contêm a numero máximo, 
22, dc estâncias comentadas, seguindo·se o caOlo X, com 19, No 
canto V descre\'e-se a mai.:"r parte da viagem do Gilma: a armada 
'-ai de Lisboa à ilha de S. Tiago, pJs~a o equador, toca na Angra de 
Santa Helena, dobra o Cabo} surge em Moçambique. Tão e~lensa 
navegação explica o maior numero de observaçõcs astronómicas deste 
canto. O minimo pertence ao canto IX, que náo chega a aparece r 
no Jndice; nele tem lugar a chegada li Ilha dos Amores, e as ninfas 
fizeram esquecer os aSl ras. Em compcn:>ação o canlo X adquire, 
com a descrição da máquina do mundo por T di!., uma grande impor-
1.lncia astronómica. Os canlOs I, II , III e VI concorrem com 9 es­
laneias cada um, os camas IV e VIII com 4 e o VII com 3. No 
poema há mais referências astronómicas, de que nos n.1o ocupamos, 
por dispensarem comentário. 

Começámos a publica r a Astl'ollomia dos LlIsiadas na R('III'sta da 
UIlIJ'trsidade de COImbra, "o número de 19 13. T endo com'crsado 

I _The labor.lllofl melhod of inSlruction is growing ln favor 50 rapidly with 
utronomic;r.l teaeher$ lha t there is Jiule occasion f01' any plu in ils beha lf. h is 
• reeosnizeJ fólel Ihat lhe diteCI imesligation af celestial phenomena gives a "ivid. 
nus anJ rutu)' 10 lhe §ubjeet and arOU$C$ infere51 nnd enlhuJiasm Jifficult 10 

oblain by an)' olher mcnns. lnJeed, lo require lhe sludy of lhe he.lvcnty bodies 
and pro\',de no means for obsening them IS somewhat tlke restricung the student 
or btttanr to IUI·books aml 10 pietures of ptanth. Mar)' Byrd, II labora1ory mall­
uall/l as'rollOtuy, Boston, L8!n-



Prefácio xv 

em setembro de 'giZ, na praia de Âncora, com o sr. Dr. José Maria 
Rodrigues àcêrca de leituras que a tal respeito andávamos fazendo, 
incitou-nos êle a começarmos a publicação. E depois, com aquele 
amor pelo poeta que tão notavelmente se tem revelado em trabalhos 
da importtlncia das Foutes dos Lusíadas, acompanhou-nos sempre com 
os seus conselhos e indicações. 

O sr. Dr. Gonçalves Guimarães, com o seu profundo conhecimento 
da língua latina, prestou-nos um auxilio precioso. Trabalhador infa­
tigável, gosta sempre de ajudar, com o seu muito saber, os que tra­
balham. 

O sr. Frederico Oom, Sub-director do Observatório Astronómico 
de Lisboa, que à sua grande competência de astrónomo reune um 
vivo entusiasmo por CAMÕES, prestou-nos da melhor vontade, sempre 
que a Ele recorremos, o seu valioso concurso. 

Ao nosso querido mestre e eminente matemático sr. Dr. Gomes 
Teixeira tambêm temos que agradecer o interesse com que acompa­
nhou a publicação do nosso trabalho, chamando-nos a atenção para 
os esrudos do Prof. Angeliui sôbre a astronomia do Dante. 

Feito a par dum serviço universitário muito intenso, não pode dei­
xar de ter êste trabalho faltas e incorrecções que muito agradeceremos 
sempre que nos sejam indicadas. 

• 





A ASTRONmll A DOS Lus íAIJ.\ S 

\'es aquI a granJ~ mlchm. do mundo, 
I-J .... u, ,\ d~mtn"l, qll~ (~t-ric.J. 
lho; fo,/ do .. t-u .110,.\ profunJo, 
Qu~ he nm prinup,o, 41 mtla !omltl,iI, 

Quem ctrel cm dUTfJor ntt rotunJo 
Globo, &. sul .up~rlit ,. I~m hm.d~, 

H~ OCOI, mu o qu~ h~ OtOI ","gui o ,ntonJt, 

Qut I un'o o .ng~Dbo hllmoll\O n10.-.l tll"J~. 

(h L"".lJ,lI, ~anlO X, utlncil So. 

l 
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Camões apreciado por Alexandre de Humboldt 

o grande n"llIrali s t3 alemão AL.EXANDRE DE H UMBOl.IlT, nascido em 
1769 cm Berlim, onde morreu em L8S9, publicou, nos últimos anos 
da sua ,ida. a célebre obra Kosmos, formoso quadro de todo o 
mundo risico, frOlo do seu profundo conhecimento das sci~ncias na· 
turais c da sua vas ta crudiçâo literária, adquiridos numa longa vida 
de c!otudo c nas suas conhecidas viagens. No primeiro dos capítulos 
!>ubordinados ao títu\o - Uejlexo do mUlIdo ex/erio,- lia imagúlaçáo 
do homem ,cujo a!>sunto é -o sentimento da natureza nas diferentes 
épocas c nos diferentes povos., ocupa-se dos L lIsíadas. A crítica 
que faz do talento de C.,;\\ÓES para descrever a natureza, que vou 
tentar traduzir, socorrendo-me o mais possível dos próprios versos 

do poeta, é como segue: 

. Aquela peculiar concepçúo da Natureza, que tem a sua origem na 
própria observaç:io, brilha, no mais aho grau, na grande epopeia na­
cional da literatura portuguesa. Respira-se como que um aroma de 
flores da !ndia através de todo o poema, escrito sob o céu dos tró­
picos, na gruta de i\l acau e nas ilhas Malucas . Não me compete 
confirmar a ousada opiniâo de Frederico Schlegcl, segundo a qua l 
os Lllsladas de C'\16ES .excedem muito Ariosto em colorido e ri­
qucla de imaginaç50' j como obsen·ador, porêm, da Natureza , posso 
acrecen tar que, nas partes descritivas dos Lllsíadas, nunca a inspi­
ração do poeta, o ornato da linguagem ou os suaves acentos de me­
lancolia prejudicam a precisúo na pintura dos renómenos físicos i 
antes, como sucede sempre que a arte brota de ronte pura, realçam 
a vi\a impress50 de grandeza e \erdade dos quadros da Natureza . 
S.io inimit:iveis cm CAMÓES as descri~ões da eterna correlação entre 



-----~-

C éu e ,\l ar . en trc ,I't nun'n" mu!u f\)rme ... o' .. ('lI'. prOCt'SSlIs mctcrco· 

lol: icos e lI!> diferente .. e~I,IJ<J" dil .. upcr ll..:ic do O..:cano. ~ l ol>lr3·nos 
C ... 't.1 .. upcrfIClc orJ quanJI) l'rJnJ\I~ \ CIHO .. ii cnrug'1Il1 c 3S curtas 
onJ a ... brilham. {" I'clhJnJo O" faUI .. Je IUI (IUC nela .. brincam: ora 
quando lI ... IU\ ia ... Je Coelhll c Paulu J.I C .U11,I. numa temerosa tem· 
pe ... taJ e, lu tam ":001 ll" clemcnl\!:>- Jc,cn..:.IJc.IJI.l... C \\,61., é, no seno 
lido pfllp rio do (erruI1. um gr;mJc ,,!!HUf ma n timo. Como guerreiro. 
combateu no sopé do .\ !l, • ., cm lerr.h Je .\l.\ITO":<.I .. , no mar \ 'ermelho 
c no Golfo Pér .. ico: dua ... \c/c, dobrlltl \) Cahu; t, durante di anos, 
ob~ef\ou nas cos ta '!l da JnJl<1 c J.\ China. com {l profundo sen timento 

da N.lturcz.\ dI.' que era Jul.ldu. Ill.lu .. o .. fl' llOmeno!' do Oceano. 
Des..:ren' (I eléctrico fogo Je ~antc1mo ICa,wr e Po lux dos antigos 

marinhelro~ gre~os) .0 lume \ iUI). 'IUI";' l1unt; nu ~e lltc tem por santo _; 
de<,crc \ e .. ameaçaJora tromb.1 en~ .. cu JC"'C Il \ 0 1\ .menta .. uces:-.i\'o : ,ê 
. lcu;lO larsc no ar um \ilpOrllnhll &. .. util rumu', .e do \-enIO tr;:ltido. 

rodear.se • . donde Je,ce o JclgaJu cano que :-.C \!H ;1a ecentando c 

:-.C alarga quanJo '0'" gulpe' gr;II1Je, Je agua cm SI chupaua . : a nu· 

\'t'm negra. que ... ubrc êlc .. e c"'pn"l . 

.. J.:'r'Ji\ qu~' .to: t"Jo ,~. r.lrEOU 
O p~ que t~m no m.lr.1 ~I r~,olhc. 

E peito ':':0 ..:houtnJo 1;01 11m "oou 
Porque CO;l ,ISO.I a I,h:~nh: .lgO.l molhe: 
Aas ooJas lorna ~) onJas que tomou; 
.\las o sahor ..lo sal lhe lira, &. tolhe . 

• Yefão agora os S .. hl0:-' nj e .. cnptura • . JIZ u poeta (e di· lo zom· 

b~ndo qu~si até do~ moderno ... Icmpu .. ) .que .'.cgrl"dos sam es tes de 
~J turJ" FI que, gUI;IJus ... u ror puro engenho & por cienc i:u, o:j ul. 

gJO por fabos, ou Illa l cnlendIJu'. o.'. cusu .. {IUC contam 

.. . ... . .... os ruJo) o\'\rjnhclro~ 
Que tem ror m.:)lra J lonsa experiencia. 

1.\l a.s o lalento Jo in~pirJ.Jo poela rara Jc ... ~re\'er :\ Natureza náo 

s~ mamfeslJ só nc.!:o fcnomcno!. l\ulJJo .. : hnlha jnualmenlc quando 
a range granJe~ ma ...... " .. JunH \ 1.'1 (J t _ o • . cr":\"lrn calHo desenha em 
~oucos traç~s. a configurJ~;íil Ja I :un'pa Jc,Jc ii .. regiões m"is 'fria s 

o norte atI! ao relll<l LU"I I,HlII e .10 I .. trello ( . 
c:\tremo trabalho J -I-h .1.. ~. lue • .. e ennobrccc co 

o Cll.tnuo I, a/ '01 t 1-. ''I' .. _ . .. '" I '" ,mie ii u .. "o aos cO.s lumes e 
~:l ~: J\~U~o~dr"'1 u .. lj~c habitam e .. w (.:iu rCCuft;tJ .. parte do mundo. 

_ 0 ...... 0\ la. u mpcno d'l \ 1 . I 
I\ cnu [nQ lauJ' r- , .' 'J. enl.ln la c I·outra .. \ Jna ... naç,óes que o 

• .IS .... l r,Lplllllcnlc I' J I- -
Hdade: _que cria t. • .Ira o ... c I';LOSOS campos de 

... C!\I U\ peito .. clu'luelHe ... c U!:o Juilo .. de alta fano 



Cap. 1_ Camóes apreciadQ pu,. 'J/exal/d"e de I I/lmbotdl 5 

ta'll:l ~. No dêcLlllO canto alargam-!.!! o.!> hori.lontC3. Tétl .. conJul o 
Gama a um alto monte para lhe de!.\endar o .. segreJus da IIIQchilla do 

""lIIdo e o cur.!>o do!> phmet,l!> (~egundo o ::.i~tema de P tolomeu). E 
uma vi~ão no e., tilu ue Dante; e como a Terra é o centro de todo o 
movimento, e\põe pur lim. na descrição do glubu terrestre. quanto se 
sabia do., P:II.,C.!> emão descohertos e da~ ::.ua::. produçóe.... i\ão se 
trata j~í de dcscrc\cr .!IO a Europa, como no canto terceiru; todas as 
partes du munJo ~ão pa .. sada.!> em rc\ ista, !.endo atê nomeadas u., 
terr:;l" de Santa Crul (13ra .. il) c ;:1'> costa ... de.'Icobcrtas por j\l agallüies, 
_no feito com verdade portugues , porem n50 na leah.htde •. 

• Se 10ll\'e i C.\\lÔL:-, pri ncipalmente como pintor marí timo foi para 
signi ficar que a vida terrestre o tinha atraído menos inlensamente. 
Jj Sism<lIldi nota, com razão, que o poem:. inteiro n50 contêm \e<,tígio 

de qualquer observação sôbre a "egetação tropical e o seu aspecto 
fi sion6mico. São apenas mencionados os perfumes e produtos co­
merwl1.!> uteis. O episódio da ilha encan tada oferece sem dú\'ida a 
mais delicio~a pintura duma paisagem: mas a \cgetação é formada 1 

como e\ige uma Ilha de ' "énus, de , minos, cidreiras, limões odori­
feros c romãsl: tudo próprio do clima da Europa do sul. No maior 
do~ nu\'egadores mantimos de então, Cristóvão Colombo, encontramos 
mai::. gô~to pelos bo.!>ques das COS ias. mais interesse pelas formas do 
reino "egetal ~ ma~ Colombo escre,-e um ro teiro, e nota nele a~ im­
pre.!>sões \i\as de cad .. dia, emquanto que a epopeia de c.\\IÓF::-, glo­
rifica os grandes feitos dos portugueses. Pedir as linguu.!> dos indí­
ge nas nomes de plantas c introduzi· los na descriçúo duma paisagem 
onde, como ~ôbre um fundo de quadro, se moyessem os personagens, 

pouco podia tentar o poeta habituado a sons harmonio.!>osl. 

Eis o ( 1lLC dil H umboldt. E::.ta opini.ío1 de 1:10 eminen te au tor i­

dade, traduzida do :;Ilemão para portuglle~ por quem o sa iba faur 
melhor do que n6~, de\ ia II:I'-!>e. dc~a..::ompanhada de comcn t.lrios, em 

todas as cdições e.!>colarcs dos LlIsiad.ls. 
A descrição d:l grande maquina do mundo, a que H umboldt chama 

visão no e.!>lilo de Dante, aludindo naturalmen te ii subida do poeta com 
Bea tri z, no J>m'aíso, 3tra\'é.., dos nove céu~, é o trecho astronómico 
mais importante dos LlIsiadas. '\ las por todo o poema ha muitas re· 
ferencia.!> a factos a.!>tronomicos sempre sob umn forma bela e precisa. 
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II 

o Tralado da Sphera de Pedro Nunes 

I, Para bem <,c interpreta rem 0:0 trechos astronómicos dos 1./ISla­
das, é preci'lo "cr quail> eram as ideias fundamentai s da astronomia 

cril Portugal no .!>éc:u\o XVI. 

No tempo de C\\IÓt:!'. (n. 1;2;? - m. 1580) a grande autoridade 
na sciência as tronómica era o professor da Universidade P EDRO NUI"ES, 

cujas obras lhe deram reputação europeia. Nascido em Alcáce r do 
Sal em 1;02, o seu nome latino era Pelrus Nonius Salaciensis. No-
11;1/5 c o titulo do cap itulo que Delambre lhe consagra na sua f1istoi,'c 

de f'astrollom ie dll more" áge. 
Sobre as époc;:ls em que leu na Universidade, diz Diogo Barbosa 

Machado na Biblioteca tusi/alla : . A perspicácia do juizo, e a madu­
reLa do talento lhe facilitarão a compreensão das sciências aplicando-se 
na Universidade de Lisboa às Faculdades de Filosofia e Medicina, e, 
recebendo nes ta as insígnias Doutorais, ditou aquela pelo espaço de 
três anos que finalizarão em o de 1533. Ambicioso de novas sciên­
cias aprendeu as disciplinas Matemáticas em que sa iu consumado pro­
fessor, sendo o primeiro mestre que ditou Matemáticas em a mve r­
sidade de Coimbra, de que 3e lhe passou pro\is50 da Cadeira a 16 
de Outubro de l i l .h e nela jubilou a 4 de Fevereiro de 156'2' . 

Dentre as obras de Pedro Nunes, ° Tl"atado da Spllel-Q, publicado 
cm 153i' ano da transferência da Universidade de Lisboa para Coim­
bra. era naturalmente ° li vro lido pelas pessoas que queriam conhecer 
a a~tronomia como parte integrante duma boa educação geral. 1~ le 
me3mo diz na dedicatória ao infante D. Luis: 

•... Vendo eu que ho tratado da sphera: & Theorica do sol & da 
Lua: com ho prime\r"o liuro da Geographia de Ptolomeu: sam aqueUes 



rrin.:iplos que deue ler '11M/quer pesso,1 ~/lC 1'111 Cosmolf'",'phia d~s('!a 
b I - Pr" ,m C:lfc.::crem JI .. !loO (IS llllc 1l .lm ~Jbcrn laum S.J e,. a gtl.1 couS.lo o •. . _. _ ~ . 

ho lire) em no,,~o lin~o3gem. .\ cre..:en lcl- lhc algu:! ... molaç:ocs P(' ~ a 
que nU\5 facilmente ~ .. c· pwcs,cm entender. Pu.!.lhe:lo :al~o hu s 

tratado ... ' que compu" ~ohre :l C:lrl a de marear: & ho rcgm1c lo da 

,!lmra: porque n;ÍO 'ou t:un eon/iaJu de Illlllh,l:' ~ou "as_ que crCS5e 
que per _~ i as quereriam \cr: &. Indo Ill'SW .:(ipanlua a lgua hora pe r 

.1CCrlO se abrira ho liuro ndlc:. •. 

No Capitulo iiij - Dos Circulo.!. & mouimcnlOs dos Planeias: & 
das c:tusa ... dos edipsc~ do Sol & d,1 Lua-, lê·.,e no lC\IO de SACRO-

00,<,;0, a respeito do 010 \ imcnto do sol: 

•... ..-\ ssi que de:.tes dou~ mouimenlOs rc.!.u ha 110 se u mouimento 

no cir..:olo dll!> sig nos de O cide nl(' pera Orielllc pell0 qual anda todo 
o circulo Jos ~ignos em IrC/enlO:'> & .. e .. cnt'l & .:inca dias: & qU3si 

a quana parle de hum dia por~lue lhe f.lle..:e hua cousa pequena q ue 
não he !.enslUel. ..•. 

Pedro :'\une~ faz. a margem, 3 ,egullw,: anot.lção: 

. :'\ão posso crer ii es te autor ignora~..,e qu,i lo \"3) ni s to que ele 
diz '>er insen!liueJ. ;\ln s fala có principiá/cs •. 

A Sphaera de S3crobosco era, no .!.~culo '1;'"1. o li\ro de inic iação 
no .. estuJos astronómicos. C \ '1ÓI ..... que tão bcm .!.a hia os princip ios 
fundament31 !1 da astronomia, n.io podia dei\:ar de conhecer o '[" 't,'ado 
da SpIW'<l do nosso célebre co~mógrafo e profe ~sor. I~ste li\'ro foi 

pois . naturalmente , lido pelo poeta: o ceno é que as ideias funda ­
mentais nele e\pendidas .!.,io as que se encontram no poema. 

Para se compreender a impon,incia d ê~te interes~ante livro, pre­
cisamos conhecer, ainda que rápidamc ntc. a sua origem . 

2. O renascimento da aS lronomia na Europa resultou do conhe­
cimento da ... obras dos :1rabes que, de .... de o .. é..:u lo IX , \ inham sendo 
os cuhon! , da sciência dos .l\lrus. 

Fo i 1\ . \1\\10 .... califa de Bagdad Je ... Jc NI' .. K33 , que m mandou 

lrJJUJ'lr, do grego para arilhe , .. C".wdt· S in/,l.\'(' ,\!dh'm.í/ica de 
PrOIO\H'C . un ico Jus a!.tronIJmo!. J ... all1l~lIiJ;IJe 'U) .. , obr ..... dlegaram 

até nn.... De~de em;in a obra ê cunhe,iJiI pelu nome de Alllltlgeslo. 
O próprio Alm amon fcl. oh\cnaç6e ... a~tr()nom" .. ~, Jeterminando a 
obliqUidade da echptica, que ;,lchOll .!ler de '.!:-In33'. 



Cap. 11 - () Tralado da Sphe"a de rPed,'o ~lIIes .9 

o célebre :1l.lr600mo áruhe i\ 1.11 \ I FNIO ,;via pelo ano de RRo. 
I~stc pnncipe campôl:> tábuas ilMron6micas, rereridas ao meridiano de 
Aracta, par:. sub!.tilUir a!> de P tolomeu. Escreveu um tratado de 3S­

Ironoml:l cujo ululo é, na tradução latina: Ma/mlllel;s Albatelll'; de 
Scielltia SlellanulI. H iparco ( 1!;o ante!> de Cristo), comparando as 
suas obl:>enaç6es Ja Espiga da Virgem ~om as quc Timocatis fi/cra. um 
século anlCh, cm Alc\andria, viu que as el:>lrélas mudnvam de po!>ição 
c pareciam avançar lentamente de ocidente para oriente em relação 
aos pontos cquinociais, descohrindo assim o movimento de precessão 
dos equinócios. que te"c o nome de lIIo/);'l1elllo dos allges e das estréias 
fixas. Segundo P lOlomcu (140 depois de Cristo), êste movimento 
era de 1 grau em cem anos. Albaténio achou que era de I grau em 
sessenta anOh c quatro meses . A obliquidade da eclíptica era, segundo 

Albaténio, de 23n j;'. 
O :ll:>trónomo Al.rR ,\(;\NO, que parece ter vivido pelo ano de 9:)0, 

adquir iu celebridade com os seus Elementos de astronomia, de (Iue 
se fizeram trés tradllçõel:> latinas . O titulo da obra. em latim, é: 
Mllhamedis AI{ragal/i A,-abis clwollologica el astrollolllica E/emel/ta. 

Segundo o comentador Chrihlmann, Alrragano não fel mail:> do que 

copiar Ptolomeu e Albaténio. 
O astrónomo TIIFUIT ben CHOR_\ é o autor da hipótese da trepi­

dação, que roi adoptada durante muito tempo, inAuindo nas tábuas 
astronómica.!. at~ Tycho-Brahe. Para explicar a variação na obli­
quidade da ecliptica c a desigualdade no movimento dal:> el:>lrêlas 
fi'\as rehltivamcnte :Ias equinócios, que êle dedu7l:l da comparação 
das antigas obl:>er\'açõcs, imaginou, em cada equinócio. um circulo 
cujo raio cru de 4° 18'43'1; o ponto equinocial verdadeiro estava na 
circunrercnci,1 dCl:>tc pequeno circu lo, percorrendo-o com mo\ imen tQ 
llllirorme j dêste movimento de t"epidação ou de acesso c recesso, 
resultava que as estréias pareciam ir ora pnra oriente ora para oci­
dente, com velocidades desiguais. A hipótese da trepidação acaba 
por ser, ma i::; tarde. abandonada, mas uma hipótese semelhante re­
aparece com o movimento de 1//llação, descoberto por Bradley em 

q'28. 
Esta hipótese da trepidação da esrera das estréias fi\as é tratada 

por Pedro Nune:\ no seu opusCUIO-JII (/u!oricas G. Ptll'bachii QlItIO-

1<1/;ollcs. I:: ohjecto da ultima anotação, intitulada: , De molU octJuae 

sphaerae, .. ecundum Thcbll •. 
O rcno\'amellto dOl:> c:.tudos ,l,>tronomicol:> começa na Europa com 

a traduç.ío do tlllII,l;rc.sfO. manJada fazer. cm I '230. do àrabe para 
latim, pelo imperador Frederico H. A \erl:>áo directa do grego para 

latim só roi reita no l:>éculo xv, por Trapci'lllllÍlIs. 
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A SplJ.w·.J de Sacrob)sco é ,\ Ill;m .1Il Ii~ft da~ obra ... Je ~'Ironom ia 
rroduTid.l ~ na Europa. que chcf:arom :lI!.! nó,). J050 de Sacrobosco 

o o 0J ' I lor 11 I~ oll\\'ood donde o seu era um rraJ e Lng:lcs . O:ISCl o cm r J 1 (1\ (l ""l ' •• 

nome lo tino Joannes de Saao B(lSCO ou de Sacro Busto. l endo e 5-

ruJaJo na l 'ni\crsid,}dc de O ... lorJ. ,cio para Paris . atraldo pela fama 
da .l>U.t l'ni\'ersiJadc. e ai ensinou ;1 Filosofia e ::Is M;ltcm:l.ticas, moro 

rendo em I :!56. Sacrobosco compu", um resumo do Almagcslo de 
Ptolomeu c dos Elementos de .:lstronomia de A lrragallo. que in titulou 
D~' Sph.l I.'1-a. Este livro adquiriu uma tal celebridade que. d Ufil nte 
trezentos anos, não se conheceu outro na:. escolas. Foi impresso pela 

primeira \C1 em , '('neza cm 14!li· 
Ú tratado Dê Sph.w,.;J de S:II:robo:.co foi tintdo 1I0l'dlll('/Ite dQ latim 

em 11IIgo,tgm/ pelo doutor Pc.'Jro NlUW:' em I ~37. .Ia h ,1\ ia outra s 
tr 'ldu~õe .. por tuguc::.a::.. E\i .. tc na bibliotc:ca de E\ ora um 1'ratadod'l 
Spl'r., do míidQ tirad,t dt'l.lIim t'm III/,:o,'gif por!lIgllt's. O sr. Joaquim 
Bc:n"',luJe des.cubriu outra, maio!> anti~a. na blhlluteca de .'Iunich. que 
eSI.! tratando de publicar. -'I as a H'r~,ío dc Pc:dro :-.iunes é acreccn­

tad~1 de anotações que ::.e Icem 11:1 mnrgem das páginas , e:o.plicando, 
comple tando ou corri~indo o t('\to . .. egundo ali ideias do seu tempo, 

Entre elas hn uma bastan te c\tenlla '!'Iobre as dc:rradciras pa lauras do 
Capitulo dos Climas •. nas (!uai .. S:lcrobos..::o afirma que a largura dos 
climas dc:minue a medida que ,>e apro\imam do palo. Como lodos 

os autores \ inham repetindo, desde Ptolomeu, es ta as,>erção sem a 

pro\ arem. Pedro Xunes fa7 ii .. u:. demon:.tração, E,>ta anotação foi 
traduzida para latim c: \cio acompanlwndo ,arias eJiçiks latinas da 

Sp".IC'-'l. I\a biblioteca da l 'oi H'r .. iuaJc: ha um C\.ernplar da .Sp/mera 
Joa/ll';S de Sarr'o Bosco Emel/d,tta. Lutc/ial', "Si', onde se encontra 
t'ssa anotaç.ío com o tl1ulo: , Pctri Nonii Salacienllis Annota lio in ex. 

trema verba capitis de Climatibus, Elia Vinc to interpre te i , tendo no 

fim cst.1 nOIa: . Vernaculo sermone scripsi t !loc l\'oniull, id est, H is­
pano Ponogallico,. 

3. Pelo tempo em que Sacrobosco ensinava em Pans. Afonso X , 
rei de Calltela. reunia em Toledo os astrónomos mai3 habeis do seu 
tempo. cristãos, mouros e Judeus, de cujos trabalhos resultaram as 

T abuas Afonsmas, publicada, cm I '2.S'2.. OS livros alltronómlco~ do 
reI Afonso. o sábio. cumeç<lram a Sc:r pub1JcaJos em ,\l ilJnJ , de Real 
Q"dI!II, em .863. Os maglllticu~ in·folios tcem pur Ululo: Llbros dei 
saber de aslrollomia dei Rer 1). A/I'o1/s0 X de Gls"'/a, cop'/ados, allo­
I",{(jj r comel/l<1.ios por' f)UIl ,\/,wlIl'l NICO r S iIlOb.1S. 

Foi em 1460 que aparecer,lm .IS T eóricas dos pl,welas de PURo 

8\UII0, I" ro (am030 que te\ c um su..::e,>,>o igual a /:.5[c:r" de Sacro. 
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bosco. Jorge Purb'lchio, nascido cm I r:d cm Pcurba..:h, 1l0~ confin .. 
da Austria e da Baviera, en~inou as Matem:íticas cm Viena de Áus­
tri:l , onde teve por di .. cipulo e sucessor o célebre astrónomo Jo.\O 
M ill.l.I R, de Kocnigsberg, donde o .,eu nome latino Joannes de Monte 
Régio ou RI·G IO"O,>;T\·w~. A obra mais considerável de Purbáchio 
são as T eóricas dos planetas, Tllcoricdc 1I0uac plam:lat'um, onde 
lentoU corrigir P tolomeu e os astrónomos de Afon~o X. Começa 
pela teórica do Sol, a que se seguem as teóricas da Lua, dos Irês pia­
nel:lS sllpe r iorcs, de Vénus e de Mercúrio; termina com o estudo do 
trip lo movimen to da oitava es fera, onde cstúo situadas as cl:>lrêla!> 
fixas, tambêm chamnJa Fi rm:lmcn to. Purbáchio retoma a opinião 

da solidez dos céus, rejeitada por Ptolomeu. 
Esta obra de P ll rbáchio teve o mesmo destino da dI.! Sacrobosco, 

sendo muitas vezes reproduzida e comentada. Entre os comenta­
dores distingue-l:>e Pedro Nunes, com o ~eu opúsculo III tlworicas 
G. PW'btlchii a1111otatiollcs a/iqllot, publicadas, segundo Diogo Bar­
bosa, cm Coimbra, em ,5146. A edição e:\istenle na Biblioteca da 
Universidade é de 1573, juntamente com a obra: De A"le alq/le ,-a · 
t ioue IIalligatldi . Depois de fazer um resumo de todo êstc comen tário, 

diz Delambre. a respeito de Pedro Nunes: 
. Malgré ces ine\actitudes peu importantes, ii est encare de touS 

les commenlateurs de Purbach, celui qui elait te plus géomtlre et le 
plus ~oigneus; ii e~t au~si le plus instructifJ (Hisloil'e de l'astro"o11Uc 

du morclI âgc. Pari~, 18191 pago 280). 
As T córicas de Purbáchio foram con~ideradas como uma conti­

nuação da Esfera de Sacrobosco. preparando para o estudo do.!; 
livros de P tolomeu. No Observa tório A~tron6mico de Coimbra e:\istc 
uma ed ição das duas obras conjun tas, publicada cm \ r coei" em 151 9, 
como se vê na última página, de que adcantc damos uma reprodução. 
T em no frontespicio o título Sphacra ,\fundi, que se repe le, mais des­

envolvidameD lc, no alto da primeira pagina: 

--

. SI'HAt::R\P. M\'NIlI COMN:NOIVM FOt:I.IC ITFR INCHOAT. 

Nouitiis adole ... centibus : ad astronomicam rempublicam capessen­
dam additum impetrantibus: pro breu i rectoque tramite a "ulgari ,es­
ligia semolO : loanni s de ~acro bus to l>phat!flcum opusculum ma cum 
add itionibus nonnullis linera A spa rs im ,bl intersertae ~lOt signatis. 
COlltra(lllC Cremonens ia in planetarum theoricas dcliramenta loannis 
de monte reg io di~ruta l ione ~ Iam acuratisl>imac quam ,tili ... : Ncc non 
Georgii purbachii: in eorundem motus planetarum accur:\li~simae 
thcoricac: dicatum opus \ tili ~er ie cClltc,\tum: fausto s idere incho'II •. 



I 

J' 

As 7ffi,.,cJs, ultim ll pane du II, roo cumeça m nu \ (,f'O da folha 30 

I (' ·11" PII,.b"Chii as/ t'o-com o titulo: TIIl'Oriúlt' I/O'I.U' ).' ,wt'l,lnWt ,COI 

I/om; ce/eb'''l/ issimi. ~ 

Pedro Xuncs [aI unu cou~a ~cmelh.m lc. I·.m ,conllnuaç.'ío. do 7 ra­
t,l.fo d.1 SpM'''l, traduz ;h 7 ~'Ont"lS Je Purbádllo. ma :) ltml ta-,:.e i.ls 
duas pnmelra!>, a teofica du Sol c a d,1 Lu;., na lur:l lmcnle ~or ,uJg~r 
i~:.o suficiente para .qu.dqucr pessoa qUt' cm co~mogrJrl.1Ja desela 
.saber alBuma cousa., Tr:ln~..:n·\cmos o começo da teóflca do sol 
rara se fazer ide ia da con:.tl luiç.iu du~ CClt.~ JO!<l planetas. A ra~a\'ra 
!lllgt> indica «o ponto no eccntrkl) que mab ~c :,..:.hcg.:t no firmamctot i 

li ause do :'01 ê o seu apogeu. o ponlo em que m;II S ~c a[,,:,(.1 do ~e n~ro 
da terr:1. " ('j.l-loC a figura no [.IC-SI/llile, que damos junto, da primeIra 
pJgina da T córica do Sol c da Lua, onde IIC I ~; 

Do Sol 

1.\ c!\phera do sol hc ..:ompo~ta dc Ire~ parlh.:ul.lrn ccos: os quaes 
!\3m per lal arte .. ituaJos: que a face de fora do mai .. a lto deles hc 
concentrica ao mundu: ma~ a face de Jenlro he cCtlllrica. O mais 
bai\o eeo dellell he rello eontr~lIro: pur\]ue a faec de fora que hc a 
conut'\a he ecentnea: & a cócoua quI.' he a de dl'llIro he eoncêlrica . 
. \I as o terceiro eeo jaz antn: elite .. dOll~: & 110 seu CUnuc\O per todas 
partes se achega ao cüncauo do mais alto: & ho ~cu concauo ao eon. 
UC\o do debay\o. & aSlli fica c.')te eco do mcu per ambas suas faces 
ecentrico t • 

• Chama ... se cuncenlrico ao mundo aquelle eco que tê ho mellmo 
centro q o mundo: & ecétrico cujo ccrllro he fora du Centro do mudo . 

• Portanto os dou~ primeiros Cl'()~: parle ... 011 eccntrjco~: & parte 
conct.'nlrico.'). E porq com seu muuimellto leu:; o ;.lUge do sol : cha. 
nüh,c defcrt.'ntes do augc do 1101: mas porê u tercclro eco he de todo 
eeentrico: & porque mouendose leua con.')igo ho corpo do 1.01: que no 
mesmo eccntrieo esta pregadu: chamas,c por esta r.vam eco deferen te 
do sol . 

• E!\tes Ires eeos tem dous cen tros: porque a face cunue\a do mais 
alto: & a concaua do mais bay\u tem hum mesmo C~ntro que he ho 
,niuersa l do müdo. Pollo qual IO.!,l d '1I!t''''a espht"" l do sol (.. bem 
aSSt de qlld/qller outro pltlllt'l" he COlIú'IlI"ICd ao mllll.lO; mas ho con­
cauü do mais alto & conue\o dI! m.IJS b,II\U lunlilmentc cum amhas ali 

A dnOlaçio .i m.lrgem diz .. O prmlO .,1. lu: ho centro do múdo; & O pOOIO .b. 
o :êlro do e.;etrico; os .dous prl"to~ repre~l.:nt.l o~ dtfcn:ntcs do J\ uge do sol & O 
braco do meo bo eccn lnco ou deferente do Solw. 
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laces do eco do meu: tem outro ddcrcntc centro q se chama centro 

do ecen trieo. 
, Os deferentes do nuge do sol fa7em seus proprios mouimêtos tam 

concertados: que ~emprc a p3rle mais delgada do eco mais aho: anda 
~obre ~I mais gros~a do ceo mais bay'<u: & em hum mesmo tempo 
fazem suaI> voltas: conforme ao moltimêlo da orlalta esplle"a de qlte 
abaixo falan .. mos. E os polos deste mouimento sam os paios da 
ecliptica da oy tautl esphera: por quanto ho auge do ecenu'ico que he 
deferente do sol: na face da mesma ecliptica continuamcnte se \oluc . 

• 1\1:1 .. ho deferente do Sol .. nda cada dia ordenadamen te per !ocu 
proprio mouimento: segundo a socessam dos signos .I.noue meudos 
& quasi O) to segundos daquella circunfcrencia que !oe fal sobre ho 
centro do eccntrico: & passa pano centro do corpo do sol.. 

I::ste último pefiodo é tradução do seguinte: . Sed orbis solare 
corpus deferen!:> motu proprio super suo centro s. eccentri,i ,·cgula . 
n'ler secundum sucessionem siSllOrum quotidie .Iix. minutis et octo 
secundis fere de partibus circumferentiae per centrum corporis solaris 
\ na rcuolutione completa descripwe mouerur.. Pedro Nunes traduz 
aqui rel:/llari/et- por ordelladameu/e; para designar o mo\"imento 
uni forme emprega indistintamente os adjecti\-os: igual, "eglllal' ou 

ordel/ado. As~im no verso de CAMÓES, 

Que lambem nelle tem curso ordenado, 
(}J LruiaJal , e.nto X, utlnci. 8i· 

curso ordel/ado quer dizer mo\imento uniforme. 
Até. ao ano de I Gog em que K EP I.I'R publicou a sua obra De stella 

A/a/'tis, que marcou lima época nova na hi stória da as tronomia, o 
movimento dos planetas decompunha-se em movimentos simples, cada 
um dos quais era ci rcular e uniforme. Assim se fez na an tiguidade, 
al'.sim também através da idade média, e o mesmo fel COl'tRNII,;O. O 
mO\'imento circular c uniforme, explicando os mo\'imentos observados 
dos astros, foi o principio fundamental da astronomia teórica até 

Kepler . 
O primeiro planeta de que trata Purbáchio é o Sol, que ocupa a 

qua rta esfera, entre a de Y énus e a de Marte: 

o claro olho do eeo no quarto assenlO. 
eh bdtJJa., tinia X, t$llnda 89-

A tcorica do Sol é a mais simples, não havendo nela a considerar' 
nem eqllallle nem epiciclo. O movimento próprio do sol e'\ecuta-se 
en tre o~ dois céus chamados defdenles do auge do sol (marcados "' 



rreto na figural, como entre dOIs muros. () ~éu intl'rméJio,. chamado 
d~fn·t'lIle do sol. de .. lila entre os doi .. de O\:IJcn ll' rilra Oriente. ~e­
scrcrendo cm .:aJa dja um ânBulo Je S9' e t]ll;.\si ~", arra~tando COIll>lgO 

o sol, que assim c\ecuta uma rnoluçiío comph.' t:l. cm 365 dia .. e um 
quarto. arro'iimadamente . 

• \las o cenlro b do deferente do sol não coincide com o cenlro a 

da Terra. Como ~e \(~ na figura e se lê na anut.lç,ío da página, de 
que damos um fragmento cm fite-simih'. a :lr.;os iguais cd c tf do de­
ferente do corpo do sol correspondem no ,,"cu c{'n lro b os ângulos 

~ ~ 

iRuais ('bd e ~bf' mas correspondem-lhes no cenlro do mundo a os 

ângulos de.!\iguai~ II;;;; e i~. O tlngulu /J.. é m3ior que d,J; e o ân­

gulu ,,;g é menor que cM. Enqual1lo pois o sol descreve os dois 3rcos 
Iguais cd e e( do seu deferente, p:.rece ao obsenador, colocado na 
Terra cm a, descrever arcos desigu:.is J:I ecliplic:!. O plano do cir­
culo que descre\e o centro Jo sol inlersecta na oiwva es fera a circun­
ferência que é a eclirtica da oita\:I esfera. linha média do zodíaco. 

O runtu C é o IWge du sul (tllI.\" solisJ, ou a sua maior {ollgllra; 
é o r0ntO de maior dilot.in..::i.l i) Terra. O ponlo c é o contrJrio do 
au~e (OppOSItIlIl1 allgis); ê o ponto em que menos dilolü da Terra, o 
~eu periscu. O sol. \isto dJ. Terra . ;uinAc :. má\ima \'cl()(id:ldc no 
reri~cu e a mil1l.ma no apogeu. A hipole~c do e'\cêntrico c\plica a~sim 
a dc~igualJade do monmento rruprio do "ui, com um mm imento uni­
furme cm lôrno dum pOIllO situado fora do centro da T erra. 

E o que loe lê no lena: 

.CertJ.mente poys que ho .sol rello mouimento de seu de/erente 
.sobre ho centro do mesmo deferente orJenadamctc se moue: daqui 
se segue que sobre qualquer OU lro ponto se mau a dc~i8ua lment e. E 
portanto ho sol sobre ho eenrro do mundo em tcrus igllU i ~ faz ansu los 
desiJ:,'Uais: & da roda do zodiaco anda partcs dCMguais • . 

Purbikhio, enumerando os orbes que compõem a esfera de cada 
planeta. diz a respeito do Sol e da Lua: .501 habel Ires orbes-, 
.Luna habelorbes quatluor el \nam sphaerulam.. Os planetas su­
periores ,'1ane. Jupiter e Sarurno teem três orbes, como o Sol: 
.Quilibet trium superiorum tres orbes habel a loe diuisos loecund um 
imaflinationem (rium orbium Solis.. Nas teóricas de Vénus e ,'ler­
cúrio lê'loe: . ' -enus tres habel orbes cum epicyclo., e .,'Iercurius 
habel orbes quinque el epicyclum •. 

Pedro I\'une ... diz: . A esphera do sol he composta de Ires parti. 
cularelo ceos.: e começa a teórica da lua: . A csphera da Lua tem 
em si quatro eeosl. 
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h 
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Traduz poi ... OI'brs por dlls; c usa 
o conjunto dos céus de cada planeta. 
próprio duma cxposição didática. 

a palaHa esfi"'Q para de .. ignar 
Eqe uso di"Ulllo dos termo .. é 

C.I..\l6H .. emprega as palavras: esfer'a, céu e orbe. mas indistinta­
mente, como é natural num poeta, quc tem de atender primeiro ao 
r itmo do verso. 

No canto .\.cgundo, Vénus sobe a sex ta esrcnt. que é :I. de Jupitcr, 
depois de p'ecebida na terceira , que é a .\.ua, para lhe pedir que proteja 
a armada portuguesa: 

la penetrll as ESLreIJas luminosas, 
III nn terceyrll Esphera recebidA: 
Aum"lle pussa, & ln no sexto ceo, 
Pera onde eSl(wlI o Padre se mouco. 

O, L .. '(lIJIU, unI\> LI, u"ncia 33. 

Aqui céu e esfep'Q têem a me .. ma significação que Pedro Nunc .. 
dá ao termo esfer·a. No décimo canto. descrevendo () globo. _tran _ 
!lunto reduzido. do mundo. diz T étis: 

QUIlI [I materia seja nllm se enl<erga, 
Ma, emtergas5e hem que está compo~IO 
De \nrios orbes, que II diulna \'erg.l 
Compos, & hum centrO II 10JOS 50 lem posto. 

Nestes versos os orbes s50 todos concêntricos ao mundo. Mas 
Tétis continua adeante: 

Em todos estes orbes} cliffcrente 
Curso veras, n(is graue, & noulros leue: 
Or.l fogem do centro [ong.lmen:e, 
Orll da terra eSlam caminho breue. 

O, L".llId.,s, canto X, t~'~nci. 90. 

Agora os orbes são c,"cêntr icos. P;lrece havcr contradição, mas 
não há. Na primeira estância} os orbes ~ão as e~reras completas; na 
segunda os orbes são os céus c,"c€ntricos dos planetas. 

Na transcrição que atrás fizemos da teórica do sol, sublinhamos 
a passagem: ' Ioda a inteira esphera do sol & bem assi de qualquer 
outro planeta hc concentrica ao mundo.. "imos com ereito o con­
junto dos três céus do sol contido entre duas superficies esréricas con­
cêntricas ao mundoj e o mesmo sucede com o conjunto dos c~us de 
cada plane ta , Alêm das se te esferas planetárias, há a oi tava , a nona 
e a décima; estas são concêntricas, não contendo mais dum céu. 



'/ .lSt,·U/lOm/., .Ius LIIS/d,i,z) 

J I ." nO\c1 lo: concêntrica. Sôhre as \,h'l c ... fl'r.I~ m ÓI el~ e:')t,I.1 u c.mplreo. JJ 

C."tÓI ... , :lbr,mgendo. na e ... t,'incia i8. loja ~ máquin;1 do m~ndo, con­
~iJera u esfera de cada plane ia no seu COn}U I110; o!. OI'brs !.ao as onze 
esferas c portanto sã" loJus concên trico!.. . 

Na cl> t.lneia 90. c.\ 1\6, .... que J":;lha de (;I/cr uma adnllrável cou· 
mcraç,ío de toJa:. a:') 6fera:. planet"ri;Il>. pas:.<I ,I considerar em par. 
ticular os l>e us mo\ imentos e di ... linf!uc cOI,io Os céu.!> c'\ccnlricos, ca. 
r.lICrisli.:os Jos planela:-;. J.I nos dOIS primeiros \cr~o,> ~e refere aos 
ccus Jcfercnle~ do~ planei a,>. os qu,lis Icem cur ... o \ :.ri :h el, dcsde o 
dcfereme de Saturno. o m:t i, P'aI'/?, llllC .faz a Sll.1 ,"oh a cm 30 anos, 
.nê au deferemc du cpiciclo da LU'I, o mai!'o le/'(', cuja rcvolução !.e 
f;l l cm "li di .1"> c S hora:.. TuJos csIC:. J("(crell l e~ ~iio. como o do 
Sol. orb,'s c'\ccnlrico!.; ora e~t.iu ;Ir.lslaJu_~ IO Il~,Tml!"h' do cCllIro do 
munjo. nu pOnto do dllb'"t!; or.1 c,> ,:io ú TlI/ i llho brcJ'C, no pon to con. 
traria du au,ge. 

Fnqu.lntu ao mU\ Illll'nlO du~ dOI~ ccu ... Jt'ferentl':-' do aU/-:t' do sol, 
dil Pedro Xunes que -t'm hum me ... mo tempo fa/t'1ll .\tua s \oltas: 
cunlorm~ ati mOllimêlo dll Ofl'l1I<1 (!sp!tera .II! que abaixo fil i aremos" . 
:\lJs de roi:. não fala, 

Ora P urb;ichio Ji.l tom efeito: . & .tl'qW:> ..:i ro tircumeunt (orbes 
dcferelHt'S augem Solis l :,ecundulll mutati0nem motus octaucte sphac. 
rac : d(' qllo pos/t>rius din'lI.iulI/ eriJ,.. E ocupa· ... e, na lerd:ldc, da 
teórica da vita\.} c:.fera no e"'pllulu fin.Jl intitulaJo: De mOlu octauac 
sphaerae. 

Como Pedro Nunes tradul apc:na::. os dois prtmciros ca phulos, 
!c(lrica:-; do !ool to da lua, n,io chet::a a ocupar·:.c do mo\ imento do fir­
mamento, o que faz • ..'m outras obra.!>. 

Adcan tt· traiamos de.,le a::.~un1U em el>peci:tl. 

4- T endo traduzido a T eoriea do S01 e .1 T eorlca da Lua de 
PurbJduo, f.Jz PeJro Nunel>, em ... eguiJ.I. a I ersão do primt'iro livro 
da ~eogr3lia de: Ptolomeu. E acn',Ct'nla pur fim Jui s tf.llaJos origi. 
nai~ seus sóbre a carla Je mare;lr. 

:\0 Obsenatorio Astronómico da l"n i\crsiJade c'\i' lc um manu. 
scri lo com a Iradus:,ío france\J Jc,ll'~ duis IratJdo,. tendo rl"peCli\:t. 
mente us lIIulo ... : . T rallé qut' le DO":lt'ur Pierre "une ... IiI \ur certaincs 
duuttes de la na\ig.Jtion. c .-r'ra ne tlue Ic DOCll'ur P i(' rre j\'une ... co:.­
mOflraphe du Roy notre Sire a f.tict puur la delrencc de la ca rte de 
1lU\lguc:r a\e..: 1(' rcgimeOl de la haulleur •. H.ltambêm uma cópia 
manu.!>crtta de todu o Tralado da Sp"era. 

E\cmplares lmprc!. ... os dC:'le r rJtado conhecemos ap('na::. o da 
Biblioteca ~ a,ional de LisboJ, c .!>abcrnos que ha um c:\emplar na 
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Biblioteca do Acadcmiót das Sciências de Lisboa e outro na Biblioteca 
de I::\'ora. 

O gO\'crno português devia mandar fazer uma edição de todas as 
obras de Pedro Nune'i, pondo-as assim ao alcance dos eSlUdiosos, 
enriquecendo a literatura m<ltemática nacional e prestando uma ho­
menagem merecida a êste ilustre homem de sciência do século XVI, 

que, não se ocupando da astronomia apenas sob o ponto de vis ta pura­
mente especulativo, tc,'e pr incipa lmente em vis ta as suas apl icações 
à arte de na\egar, colaborando com o seu saber na realização da nossa 
função histórica dum povo çlc na\'egadorcs descobridores. 

1~le mesmo o declara no . Tratado em defensam da ca rt a de ma­
rcar., no capítu lo .Como se tomara a altura do palo cm lodo tempo 
que ouuer sol.: 

.". F: vi ndo ao seruiço do muito escrarecido & muito e\ce letc 
principe o Infante Dó Anrique: pera O instruir na<; scicncias mathe­
Illaticas : lhe fiz disso figura & demostração em plano. E despois no 
al1l10 de . I 533. em cuora: dey a. el Rey nosso senhor o regimento 
escripto em húa folha de papel: & perante sua a!leta tomey a ahura 
do palo da dita cidade ja tarde: pouco lepo antes do sol posto: & 
achey éi era .38. graos & quasi hú terço, E porque ate ora o mais 
do tempo fuy doente: & o dito regimento éi assi cscreui: tinha neces­
siJade de algúa mais decraração pera se poder praticar ho não comu­
nique}' a lodos: posto q mell desejo semp"c fosse & he: t;,'ar-se de 
minhas letras algllmJi'/lc/o pera csta arte de lIallcgan. 

A arte de navegar é objecto da sua obra De A,'te atque raliolle 
lIauiga"di lib,.i dilO, de que existe na Bibl ioteca da Universidade a 
edição de Coimbra de IS73. 

Na Imprensa da Universidade de Coimbra começou a fazer-se, 
cm ,814, a reimpressão do T"atado da Sphel'a de Pedro Nunes, 
como cons ta do \'01. VII do Regis to das férias do.!. oficiais que traba­
lharam nas obras impres!:i3s por conta da casa, que nos mostrou o 
aClual director sr. dr. Joaquim Martins Tci\eira de Carvalho, a!:isim 
como um papel avulso do arquivo, onde se lê, numa lista de obras 
por concluir, principiadas em várias épocas, . Pero Nunez- Tratado 
da Sphcra-O origina l está nesta Biblioteca; é MS.t Êste manu­
scrito, que já não está na biblioteca da Imprensa, é o do Ubservatório 
Astronómico. Infelizmente a reimpressão interrompeu-se, e nem exis­
tem as meias folhas impressas, a que se refere o registo das férias. 

O sr. Francisco Maria Esteves Pen:ira publicou, na Rell/'sta dI! 
ElIgl',lIur";tI Militm- (maio de ' 9 1 I fi fevereiro de I!)l'l), o . Tratado , 
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em defl'osam da carta de marca,... (boJo o t'\l'lllp lo do que hd a 
(aTer com as outras ohras do cn .. ignc mall'nHUtCO. 

S. T emo-nos ocupado do T" ,lIado da Spllcra como livro lido 
por C \\IÓE,s. 

Vamos cilar uma outra obra que se ocupa wmbêm de astronomia 
e que de,ia sef do conhecimento do pocta. l~ a M \RG.\lUI'A PHII.O:SO­

I'H'C.\ totius P"i/osophiae Raliolla/is, N. lll1ralis & MOnl/is prillcipia 
dia/ogic!.' dl/odec;m libris compleclens. de Gregório Rcisch, prior de 
uma Canucha, peno de Friburgo. Os trê:. primeiros livros tratam 
do 'riuillm: Gramático.. Dialética e RClOrictlj O .. qua tro sCfl uintes do 
qlladril/ium: A rimé tica, Mu~iclI. Geometria e ASlronomi,L A i1stro­

nomia é pois o objt,ClO do liHo \'11. Esta pérola filosófica, encicto­
péJia do tempo_ era uni\ers:lImcnte conhecida l' apreciada, 

Na Bibliotcca da Universidadc c:\is tem as cdições de ISO"'" 1317 
e 151 35_ Esta ultima edição, de Ba"iJeia, é rc\ iSI:! pejo professor 
Orôncio Fineo. do Colégio H. eal de Fr;lIlça, o mesmo contra quem 
Pedro Nunes escrevcu O opusclllo De erra/is Oral/l/i Fúwei, R('lJii 
.U,.llhemalicarllm Lllletiae Professoris. 

Da /ltargari/a Philosoplt'-ca repruJullmus ade<tnte duas gr:I\-uras 
que, Ilustrando ° a!)sunto de que nu:. ocupamos. leem tamb~m o in­
ten~~e de serem coevas de C.\.\IÓ!::::, r, naturalmente, por êh: conlem­
pladas_ 



III 

o triplo movimento da oitava esfera 

J. O capítulo primeiro do T m /ado da Sphel-Q começa pela dcfi. 
niçâo da esfera, e continua depoi!i: 

«Duas diuisoes ha da ~phera: a primeira hc sustanci,d & a se­
guda he acide ta\. Sustãcialmete se diuide a sphera em .ix. sphcrall 
.s. cm a nona que hc o primcyro mobile: cm a sphcra 'das estrelas 
fixas que se chama o firmamcto: & cm sete sphcras de sete pra­
neta..,. Das quaes huas sam mayores: & outras menores: segundo 
q mais se chegá ou se apartií do firmamc lo. E por tilto a sphera 
de S:Hurno hc a mu)'or & a da lua hc a menor como na figura pa­
fecera • . 

E!>t3 constituição da «machina do mundo. por nave es feras, ce r. 
cando a T erra, sôbre as quais assenta o Empfrco, é a do PQI'afso de 
Dantc , poema do comêço do século XIV. 

Pedro Nunes faz, a esta passagem do texto de Sacrobosco, a se­
guinte anotação, na margem da página: 

, Chamãsse fixfls porque estão sempre em núa mesma distancia de 
nos por cstarê todas c hú soo eco q hc o oylauo: o qua l per razam 
deli as se chama firmamento & amostrãsenos estas eSlrellas sempre 
per húas mesmas figuras & guardá o mesmo sitio as quaes cousas 
ná ha nos pl:meI3s. E scgudo a comú escolâ dos astrologos a nona 
esphera não he prim(.'iro mobile mas segundo & ho dccimo he ho 
primeiro: & nestes dOlls ecos de cima nã ha estrcllas & por tanto 
não se comprchende pello sem ido se não per ralá porq experimema­
mos o~ seus mouimcmos na .8. que não sam p,·oprio!:i a elJu. 

, 



T~mo!:l pois. a~ora, mai~ uma esfera. A o;la, a é ,t'.H'oh ida pela 
nona, que é o segundo móbil: l' :1 nona esfera pcl" declma. que é o 
primeiro móbil. , 

T al é .1 . madlina do mundo. dus LlIsí.ldas, poema do scculo XV I . 

C.\\IÕE,> !:legue a .comÚ ('!)cola. do:-, U~ lcónomos do SeU I~·mpo. 

Na fõlha seguinte. lê·se no 1(',\10: 

, JuntO da regiam dos elementos: esta logo a regiam ccl:s lial .lu . 
cida: & pello seu ser imudau{'1 hc !rure de Ioda mudança: te con trno 
mouimento circular: & dHlm;rranlhe os philosofus Quinta c.!oscncia. 
Sam nom: !!pheras C0l110 acima diu'mo!): canuem 11 saber. Sphcra 
da Lúa: de ,\I en;urio: dc \ 'cnus: do Sol: dc ,\la r!!: de Jupilcr : de 
Saturno: da:. eslreIL .... ii'\a!): & a do dl'rradeiro eco & cada búa das 
de cima cerca as deh.1~ '\0, Tem dou!) mouimélos ho primeiro he do 
derradeiro eco: & fal;l' sobre o~ Jous .:abas do e)Xo .s. palo Art ico 
& Antart ieo: coml:ça de orlt'mc: 'ii) a o.;idc le & lorna mura vez a 
oriétc: & c~lc moulmclo parte pt"r meu ha equinocial. Ho outro 
mouimcmo hl' das sph('ra~ debal'\o: .:ontrairo ;10 primeiro per oblico: 
tcm proprio!> cy:xos sobn' (Iue St' f;ll.: os qU;ll'S l"~l,í .rpartados dos 
primeiro!> per ,23. grilos & .33. meudus. Ma .. O priml'iro mouimc nto 
moue & Ií.·ua com !)l.'U ~ mpl'lO toJallas oUlras Sphcras & cm hú dia 
có ~ua noite faze per derrcdor da terra húa rcuolução. E porem ellas 
sem embargo deste mouimcllto: and.io em COnlra} roo A 0rtaua 
5phcra cm cem annos hum grau: & ii estt· segundo rnouiml'l1lo pune 
per meo ho zodiaco. dl·bai!..o do qual cada hú do.!. pranctas tem propria 
sphera: em a qual anda per proprio mouimcnto: contra o mouimento 
do derradeyro ceo: & cm diucrsos c~paços de lempo~ falem suns re. 
uoluçócs . Saturno cm .30. annos: Jupiler cm .I~ .• \ lar5 em dous. 
Sol cm .365. dias: & quasi '!)l'yS oras. , 'enus &, Mcrcurio 'luas i em 
outro tanto tempo. a Lua em vinil' & Se le dias & 0)'10 oras •. 

Tendo observaçóes posteriores mostrado desigualdades no mo,.i. 
mento da oita\a esfera, imroduzlu· .. e a hipolese dum tl'r.:eiro movimento 
e, com êle, um segundo mobil. Por isso Pedro l'\unes corrige o (euo 
de Sacrobosco. com esta anolação que H'm completar a alllerior : 

.Isto segundo a opinitío de ptolomeu porq os astrologos q depoys 
forã ~charam que eSle mouiméto dc occidé tc pcra oriê lc pella arde 
dos sIgnos pertence a nona l'sphcra; & que nã hc cm cem finos hü 
~rao mas cm 200. hú grao & .28. minulos de Sorte que e 49. mil 
anos falando naturalmete se cóprira sua reuoluçâo. E o mouimc:nto 
proprio a oil3ua he o da Irepidação q se faz cm .jooo. annos. , 
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Adcantc , na parle do Capitulo segundo intitulada - Dos dous co­
luro!'. -, lê-.. e no texto: 

•... E ho arco do coluro que esta anlre o pÕIO do solsticio estiual 
& a equinocial he a mayor declinaçáo do ~o l : a qual he segundo PIO­
lomeu .xxi ij. gruas: & cinquoenla & hum meudos. Mas segundo Al­
meon bc .X\i ij . graos & .\niij. meudos .. . •. 

Pedro Nunes nota: 

c Em nosso lepo he .23. sraos & mco & o mouimclo da trcpidaçã 
da oi l3ua Sphera causa esta diuersidade por quanto ho sol nuca se 
aparta da ecliptica da oytaua sphera • . 

Aqui está a trepidação da oi tava esfera a explicar diferenças obser­
vadas na inclinação da ecliptica sôbre a equinocia l (equador). E não 
há mais referências a este movimento no T"alado da Sphcra. 

2. Na teórica do sol anuncia-se que se tratará do mo\imento da 
oitava es fera, mas Pedro Nunes, como já di ssemos, não faz a tradução 
do capi tulo final de Purbáchio, que começa assim: 

. De mOlu octauae sphaerae. 

OClauae vero sphaerae 3d cuius mOlú: vI suepe diClU es/ : orbes 
deferétes auges planeta rum mutanllw: tripl ex inest mOIllS. " nus qllidé 
a prio mobi li .s. diurnus: quo in die natural i semel super polis múdi 
reuoluit,U'. Alter a nona ~ph ac ra q secliI/dllm mobile \'ocalm': qui 
~cm pe,. CSI s('clI"dum succcss ionc s isnorlllll cólra motu primú supe,­
polis Lodil.lci rcgularis: ila "I in qlllbuslibel .cc. annis pc,' \"!lU gradu 
& xX\'iii minula fcr Pl·ogrcd iwr. hic m o lUS angiú & slcllarllm fixarllm 
i tabul is appdlatur. Et csl arctlS zodiaci primi mobili s iter capul 
arietis primi mobilis & capuI arict is nonae sphacrac. SlIpe,-ficie3 
náquc cclip ticae nonac sphacrae sempcr cs t i Mlpcdicic cclipticac 
primi mobilis. Tcrtills :lIItcm csJ s ibi p"Qprius: qui m OlJls trcpidatióis 
vQcat/". sitie acccssus & reccsslls octauac ~phaerae: & til super duos 
circulos paruos i cócauitale nonac sphae rac acqllales super pricipia 
arieti s & hbrae ciusdé per!>cnplos: ...• t . 

I A oi tavo esfera porém, com o qual se movem. como muitos vezes se tem dito, 
os céus deferentes dos auges dos planetas, tem um triplo movimento. Um li-lhe coo 
municado pelo primeiro mobil j é O morimento diurno, pelo qual faz uma rotação em 
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Para não alongar acilação. c\trauno!> da Sph.u>'·,J ,\h",'{i apenas 

ewl.s primeiras Ii~ba'). onJl' fica definido o 1110\ I.mento de Irl'~ldtl.ç~o. 
A edlftle<l e ii linha l·qUIIlOci.11 cortam-~e no .. JOI~ r(l1l10,~ eqlllnoclals: 
I) principio de Aries T (Capul Arielis) é I) prlOClrlO d,é Libra ...... ( ~apul 

Lll::>racl. ponl0~ de enlrada do Sol no~ ~i~no~ re~pe":lI\'os. t\I .l!:> e prc­
ci~o dl~lInguir a cchptica de cad .. uma das Irê~ c~feras. A ~ cchpticas 
da nona l' décima estão sempre no Ille~mo pl"llo, coincid indo porl:lOto 
as linhas dos palas respectivos. A nona c,fera mo\e-SC dcntro da 
décima cm tôrno da linha dos rolos da cclirtiea. de modo que a echp­
Ika da nona esfera desliza denlro da da déclma

j 
no mesmo plano, e 

o pomo dc Aries dCSlil nona csferil, que num momentO coincidiu com 
o pomo de Aries da décima. avanÇa, rclJli";lmc/Uc a êstc, para orieme, 
tornando .. vir coincidir com ele no tim de _j~FOOO anos. 

O plano, porem. da echptica da oila\a e .. fera, no (IUal o sol faz 
o M!U cur,o anual. n.iu coincide com o pl<ll1o d:l .. outra .. dua!>; mas 
o .. cila dum e outro lado dele. como I.'m \olta de uma po!>ição média , 
num mo\imemo de acesso e "!'Cesso, O~ prinCIpias de Arie" e Libra 
da nona e:sfera são o:s ponto:. equinociili~ médio,,: o!> pontos equino­
elai .. \·erdJdeiro .. são o~ princlpio_~ dI.' Arie~ c Libra da oita\"a esfera . 

lJue de:.crevem doi .. pequenos CIrculo" num pl.'flodo de 7:000 anos, 
cm tôrno dos da nona. mo\'endo-.. e um deles ao norte. I.'Jlquanto o outro 
se mo\e pelo sul da ediplica fh,l. 

XI ultima página da Sphae"a MIII/di, de que d.lmo .. uma repro­
du.;ão, c quI.' ê tambêm a página final da" Teóricas de Purbáchio, 
vem uma fi~llra ilustrativa do mo\ imcnlo de Irepidilli',io. A equino­
cial e a ec"ptica da nona c'ifera, dc,i,l.(nad .. , rc"pcclivaml'n te por 
«Equina..:tialis. e - Ecliptica fi\J t , ..:ortanl-'iC nos dois pontos cquíno­
ciai .. 'r c ...... tlxo .. nesla ('sfl'ra. O .. doi~ circulos menores, com cen­
Iro ne:.tc:. pomos. são os descrito", com movimento uniforme, pelos 
ponto, equinociai'i da e"fera das e"trcla .. II\as: Os res tantes dois dr. 
culo, má\imos representam dua~ posiçóe .. e.\lrcmas da cchp ti ca móvel 

tómo dos polos d~ mundo num dia natur~1 OUlro e.lhe comunicado pela nona 
e~rera, a que lambem se chama segundo mohil: c um mO\imento regular, em Iómo 
Jo~ 1"010) do J!ot,hJco, segunJo a ~ucessiio JO! signos, em (oOlriÍrlo Jo primeiro 
mO\lmento, OI\Jo-::JnJo cm JUZeO!Oi Jnos I grilu e l~ minUlo" .'pro~imaJamenl~'. 
ChOlI1;l.i.'t; Ob IJbuJS mO\lmenlo Jos ausn o.: JJ~ btlc:I,ls h\ .. ~. J!: o arco do zo. 
JIJ~O .do rnmelro mobilentre o principio ue Alio.: ~ UO primeiro mobiJ e o prinCipio 
de .\ne) Ja non.! eifua, paI a ~urt:rficie da e;;hpu~iI: U<I nona esf<!ra e5lli sempre 
0:1 su~rriCle JiI edipw:a do J1rim~iro m6hil. O terceiro rorêm é privativo dela; 
chama ie mO\'I~emo de Ir~pidac:io ou de a(e~~o t rl;'~e"o da Oill1\'3 esfera; e ue­
,,:ul;j-se sobre do~) pequeno~ cirLulo~ nJ con;;a\ IJ;1I1e Ja nona esrer;:l iguais deSCritos 
obre 01 prlnClplOS de .\rio.:~ c Libr .. JC~I .. mesma e~rcr.l. ' , 



mablt,Hinc motuln requuntut omnu Sphzr« inferioru in motiblu ruis: 
JCíI V[ rcfpcd:LJhuILJ$(c\lp[lc~ ru JbltlS fine auges d~fClcntlum Oe declinarlo, 
ncsCirum rcmptr inUJrI3bllc:s. 

Theo[lca vlrinLl oc:tauf rphfrf-

pol' m0i41 (rp •• 

pol·cdipd.ti1r. 

C Hoc quo'l'r.drralis rci<nriç r.ngularr oporculum. ImprdTum V mrrlls 
p 1~ob6 pitlÚ de Lrucho.Anno SaIQcis.M.D.%lI-Dic vao.uuil.DccêbClI 

I\BCDEF Omn .. rwlCquatani. 

-~ --~--, 
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da oitava esfer.... lO meio da figura c~t;Ío m ... rcados o.') polos da 
eclíptica da nona c~fcra e da equinocial, pelos quai~ pas:.J o coluro 
do~ :.ol:'lIcios. princlpios de Ciinccr ... e Capricornio 21. A .... im cada 
um dos pOlHOS equinociais verdadeiros move-se, como um ponto do 
aro duma roda cm tõrno do ei'l:o, descrcnndo um pequeno circulo, 
enquanto o centro, fi'l:O na echptica da nona esfera, se mO\'e com esta 
ao 10nRo da eclíptica da décima. 

Como quarenta c no\"c ê sete vezes sete, depois de e\ecutado .. 
1>e te movimcnlOs de trepidação da oitava esfera sôbre os ponlos equi­
nodais do segundo móbil, o principio de Árics do segundo móbil tem 
percorrido tOda a circunferência da eclíp tica do primeiro, completan­
do-se uma rotação do segundo móbil j isto é, o movimcnto dos auges 
c das c:.trêlas fixas. 

Os números 7:000 c ~9:000 são sabáticos. Foi Riciu\ (A. R"iI. 
de molll ol'lauae Sphaerae. 152 1) que explicou a origem deles, atri­
buindo-os ao astrónomo judeu do rei A fonso de Castela, o rabi "'aac 
Abensid. cognominado Halan I . Moisés preceilUara que, decorridos 
se i:. ;.mos dI:! cu hi~'o das terr:'ls, sc não semeariam os .campos nem se 
podariam as "inhas no sétimo ano. Este era o ano 1>ab:lIico. De­
corridos sete anos sabát icos, seguia-SI:! o ano quinquagésimo, O ano 
do jubileu. O rabi Isaac, es tendendo estes preceitos, a que atribui a 
significação cabalistica, aos movimentos lentos da oitava c nona es­
feras, es tabeleceu um período de 7:000 anos para o mo\imento de 
trepidaçúo c um de 49:000 anos para o mo\·imento dos auge!) e das 
es tréIas fixas. 

Assim, na dificuldadt= da dctermjnação precisa de movimentos tão 
lentos, ter-se hia, segundo Rlcio, recorrido à Biblia: 

.Contarüs tambêm se te semanas de annos, isto é, sete vezes sete, 
que fazem ao todo quarenta e nove annos ll (Lcm'fico, nv, 8) e, em 
vez de semanas de anos. contaram-se semanas de milhares de anos. 

3. No seu comentá.rio :\ obra de Purbáchio-ltl Ihcor;cas plauco 

lanml G. PllI'bacJuj' mlt/ofafiot/cs-dedica Pedro Nunes duas anota­
ÇõeS ao capitulo final que se ocupa do movimento do firmamcnto, 
re:.pectivamente intituladas: .Oc.lauae sphacrae triplex mest motu". 
Annotatio prima. e . De matu octauae sphaerae secundum Thebith. 
Annotatio .)ccundal. Do mesmo as!)unto se ocupa lambêm no caplo 
tulo quarto . De ~olis dcclinatione. do livro .)cgl,lndo da obra De m'le 
alquc "aliol/e uauigmldi_ 

I B:1illy, Histoir~ de t'cUI"ollomie moderne, Pl1ris, ' i~5, 10m. I, p.lg. 199; I) ~­

JJmbrc, fllSlo;re de 1'''$lronomie.dlf moyel! Sge, paS. 379. 

• 
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ElIt.1 tcoria do triplo mo\im~nl(l da oila\'a f.'~f~ra, adoptada por 
Pl'dro À'unes. continua <I. ser rrofl',~ad;t por Andrc dl'. A ve~ar, que, 
depois dele. foi lente d,l cadeirJ d., .. m.lIl'm.llica~ na Un.l"ersl~ade de 
Coimbra. E o autor do Rt'per/orio dos tempos o mats COptoso que 
ali arrora S4t'o a III;, COUrOrm#? à 1101111 lO(>{O'-''''' ,:,Jo do sallcto Papd 
Grt';,.io XIII. que teve a:. edições de 15$;5. 1;90, ,39-' e ,602. l\'o 
Obs;n 3tÓrio Astronómico e\i ... tem as edi~õc .. de Lisboa de ,585 e 
1590. ambas por -'I anuel de Lira, sendo es ta ultima muito rara, a 
ponto de Inocêncio duvidar da ~ua e\i .. tênci.1.. ° 

Nesta edição de 1 S90 lê·se. a respeito dos ctus superiores. o segUinte: 

Do oitallo ceo, 110 qual I'slão sillladcls as 
cstloellasjixas, a que POI' ol/Iro 110, 

me chamão Firmamento. 
Til. XXVII. 

-o oiwuo eco quanto a nos, & terceiro na ordem natural, he onde 
I.'~tão situadas as estrellas 6\3s, fo)' dl.1mado 6rmaml..'nto. como se 
disseramos dcfer('nle & trazedor de l'..,trellas firmes, & fixas. eha­
maramlhe os Gregos Aplane .... que quer dizcr sem erro, porque as 
estrellas que nclle estão guardam .!.cmpre entre si .1 mesma distancia , 
nem achegandose, nem apartando .. e hiia~ das outras. como fazê os 
planetas. de que ja falamo!>. & tod.!!> c~t,lm nc..,te Ol l.1uo eco, chamado 
tambe estrclludo. cuja superncle C\t('flor hc conthcuda no nono, & 
com ~ua interior contem o sl'ptimo: a gro~~ur.l de-',Ie eco sam 2ti980824. 
legou!>. alem dos dou!> mouiméto!> que tem do decimo & nono: o seu 
proprio !'>c chama dI;" trepid'lção. ou de ace..,~o, & n:CC5.\0. chegando 
algüas \ezes ao Palo ArCl lCo. que hc O NUr!t', :lpan'1I1dose do An­
tarClico: que he o Sul, & outras chcl;ando~e do AllIarctico, & aparo 
tando.~e do f\ rctico, sobre proprios Polo~. quc .!.;io O~ principias de 
Aries & libra da nona Sphera, Jv redor uo .. qUrlCs o principio do seu 
Aries & Libra. com seu mOUlmento de.,cre\c húas clrcunferencias de 
hü~ piquenos circulas . cujo.!. .!.cmidiamelro.!. I s;ío de nouc grao!). 
Acaba sua rcuolução destes circulos piqueno!> cm jooo. annos: de 
maneira ~uc de;: seu~ graas caminha cada ~o. :lOno .... qua ... i hü grao. o 
qual moulmento tem tambem os Outro\ orbl'~ Inferiores. , . I. 

Do nOlleno Ceo. Tit. XXVfll. 

-o nnueno cco em quanto ii nô" & \ egüdo na ordem natural. hc 
a que Ptolomeu chamou PrimeIro mobd: & clHe} dó Afomo cõ..,idera 
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per Següdo mobil. Este segúdo a opinião dos Astrologos não te es­
treias, & por sua grande diaphanidadc lhe chamarão Christalino: 
outros dize éj neste ceo estão as agoas q se Icem do I. do Gencsis: 
& segundo o cantar dos tres moços, Bliedidte aqual! qual! sl/pcr eaelos 
s/III/. Algús dizem següdo traz Seda. q estas agoas se ouuessem aqui 
guardado para innundação do diluuio: ou tros afhrmão q se puserão 
aqui , para teperança da grande quclUra & fogo q o mouimento do 
ceo & eSlrellas causam: & dize estas agoas estar mui claras, mui 
subti s & transparétes, & por isto algús chamaraó a este ceo Aqueo, 
ou Cristall ino, pala grande transparecia & diaphanidade sua. Té 
dous mouimetos, hü he alhco causado da dccima Sphcra ou Primei ro 
mobil, em espaço de 24. horas, outro mouimcnto te de Occidente pera 
Oriente sobre os Palas do Zodiaco, & pala linha Eclyptica, q he seu 
pro pr ia, o qual acaba cm espaço de 4goo0. ano quasi: moue-se cada 
200. ano I. g. 28. m. 9· sego 47, ter. 4'· quar. e cada dia 4. ter. e 'la. 
quartos: & cõ este mouimeto leua tras si os R. orbes inferiores; & 
chamase mouimento dos auges, & estrellas fixas, o qual se faz com 
certa equação segundo he notaria aos ta.bulistas •. 

Da decima Spllera, 011 primeiro mobil. 
Titulo XXIX . 

• A decima sphera em quanto a nos, & primeiro mobil quanto à 

ordem natural, he a que cumpre seu mouimento proprio, em espaço 
& tempo de vinte & quatro horas, de Oriente a Poente, sobre os pa­
Ios do mundo, ti: qual como a senhora obedecem todos os outros orbes 
& ccos.. . .. ... .. .. Neste orbe como lambe no nono nao ahi es· 
trellas. Alé destes dez eeos mouiucis q dissemos, os theologos paC: 
outro mais supremo, ao qual chamão lmpyreo, que quer dizer ceo de 
fogo aceso, pelo seu grande resplandor, & es te he fi\o ii nâo se moue, 
& nelle estâ a morada & lugar dos béauenturados •. 

Estes dois títulos relativos à nona e decima esfera, assim como o 
titulo sôhre o oitavo céu da edição de 1 S8S, são mera tradução dos 
utulos 21, 22 C 23 da Chl'OlIographia o I'('pe/'torio de los liempos, com· 
plleslo pOl' j-jierollrmo dI! Cllaues astl'Ologo r cosmog"apho, de que 
" imos apenas a ediçáo de Lisboa de 1576. e\istentc na Biblioteca da 
Universidade, mas de que se fiuram vár ias impressões anteriores, 
começando pela de Sevilha de 1548. 

A teoria do movimento triplo do firmamenro atravessa pois. inal­
terada, todo o sé,ulo WI, em Portugal. N:io deve isso surpreender­
nos. A obra de Copérnico - De rello[utiollibllS O"bllllll coelesli"1II 

I 
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foi puhlicad.1 cm Xuremherg cm I"' , . : as MIJ.!> I c, , " 1 "d i lS porêm. que I"; 
tmham .!Ilda a.:;, da e::.cola de PJl'I~or;I.!.. ::'<1 no )éculo \\11 COml'ç..r3m 
a .!>(r geralmente aceita~. O grande prupuj;nador do .!>i.!> h:ma coper. 
nic.lno foi Galileu, ma::. o .!leu principal J.rgumenlo foi a lune ta que, 
pela primeira \'(l, foi dirigida p.tra o::. i.lslros em 11510. 

-1" O lfiplo movimento da OL t:l\:! e~rcra c de~crilo por CAMÓES 
nas eSIÔllcia::. SS. ~6 e 8i do canlO X do~ l.us;"dtlS. 

A décuna esfera é iDlroduzida na est;"inC1:t N5; c o d "eulo quc corre 
ligeiro logo por bai"\O do Emplreo im6\ cl: 

Em fim que o sumo Dtos, que por segundas 
Cl1usas obra no mundo, lUdo monda; 
E tomando 11 con larle dos rrofundas 
Obr,lS da mJo diuina \enerandll, 
Debaxo deste circulo onde 115 mundas 
Almas diuinas Salão, que nanl anJa, 
Outro .:orre 1.lm leue & Iam li s~ i ro, 

Que não se en~er8a, he o Mobile primeiro. 

Its le mo\imento do primeiro mohil Ie\ a 
esfera~ interiores: é o movimento diurno. 
primeira parte da admirl"l\el eSljncia R6: 

com seu ímpeto Iodas as 
hto e\prime o poc ta na 

Com eSle rapto & grandt' mouimenro, 
Via todos 0$ que dmlro I~ no $oC)'o 
Por obra lIeste, o Sol andando II lento 
O dia & noilt' faz., com curso alheyo: 
Debaxo deste leue anda oUlro lenlo, 
Tam lento, &: sojugado a duro frc)'o, 
Que em qu~nto Ph ebo, de luz nunca cscasso 
DozcnloS cursos (,\Z, da elJe hum passo" 

Nos ultimas qua tro versos descrevc o mo\"imCnIO dos auges c es­
Irêlas fi ... as. próprio da nona esfera. Como esta fa z a ~ ua rc\'olução 
em 4~':OOO anos, anda em 200 anos I grau e 2S minutos apro\imada. 
mente. o que, sendo meno~ de grau e meio, o poe la arredonda num 
grau, e chama·lhe um passo. O crislalino, ou céu áqueo, dá um pas.!>o 
enquanto o céu deferente do Sol d.i 200 \ oltas" 

Comunicando-.!>e o movimento de cada t'sfera as que dell"'o lem "0 

SfI'O, ha a d'.!otinguir, em cada céu, o mo\"imento que lhe é proprio 
dos que lhe são alheios, pronnieOles das esferas superiores. Assim 
u cur .. o proprio do sol é o seu mo\"imenIO anual que êle fcm no ex. 
cênrrico, seu deferente, na quartil esrera; c o seu mo\ imenlo diurno 
t; cur~ alh(io, cau~ado pelo primeiro mobiJ. 
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Notc-se scmpre como C"'ÓF;S rcune à formosura dos versos o rigor 
scil"n tífico das doutri nas do seu tempo. 

A oit:1\,tI csfera, com o .\leu movimcDlo de trepidação, é descma na 
est:lncia 87: 

Olha estOu tro uebaxo, que esmal tado 
De corpos lisos anda, & raLliant~s, 
Que tombem ncllc tem curso ordenado, 
E nos ~eus axes correm scinlilantes: 
nem ves como se veste & rOl ornado 
Co largo cin to douro, que estrellante$ 
AninHlis dote trar. afigurados 
Aposentos de Phebo limitado.'!. 

05 corpos lisos c ,-adialltes, que esmaltam O oi tavo céu, são as es­
trêla s, de que nos ocupa rem01i no capitulo segu intc. Como as estrêla3 
cSlâo fi\as neste céu, quando o poeta di .. que I/e!le tcem curso orde­
nado, significa ape nas que elas são levadas no movimellto regular pró· 
prio do firmamen to; e que se tr ata do mo\·imento próprio ao oi la\'o 
céu, indica-o na palavra lambem_ As eSlrêla!> teem o movimento 
alheio que o primeiro móbil comunica a todos os orbes que delltro tem 
1/0 seio; c técm mais o moviml"nto alheio que o segundo mobi l, por .!!cu 
turno, comunica a todas as es feras interiores; mas niio teem só es tes 
dois movimentos, Icem lambêm o cu rso ordenado, próprio do firma­
men to. A pa lavra seus, ap licada no ve rso seguinte aos ei'\:os em volt a 
dos quais as estrê las correm scllltila/lIes, acentua quc se não tra ta de 

curso alheio. 
CAMÓI~S d i7c ndo - axe.~ - , no plural, rerere-se aos extremos do 

eixo, como na es t;1ncia R-J do Can to VI : 

Relllmpados medonhos nllm cessauüo, 
Feros trouões que vem representando 
C;lir o eeo dos CJl:OS sobre a terrll, 
Consigo os elemen tos terem guerra. 

Os eixos do céu, que aqui significa toda a máquina celes tial, são 
os ext remos do ei\o do mundo, paios do movimento diurno. O céu 
ameaça desprender-se dos palas ártico e antártico, e desabar sôbre a 
terra. 

Se 1ie Ira laS1iC da nona t'sfl"ra. o!' ei\o1i ~eriam. em igllal sentido. 
o~ palo.!! boreal c .. u~tral da ecltpt ica de1ita es fera. em lôrno dos qual1i 
se executa o mOVimento do!> auges, que lhe é proprio. 

Mas na es t.lncia 8; descre"e·se o oita\'o C(U, cujo mo\'imento pró­
prio se executa em tôrno dos pontos equinociais médios ; os seus a.\'('S 
são portanto os pontos de Aries c Libra do cri~lalino. paios do mo\i ­

men ta de trep idaçâo. 
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T étis. que ellt.t üplicando ao G.lma o glôbo. 'nJl/sllmplo ~·edll,.ido 
do mundo, mostra·lhe, nos quatro primeiros \'crsoll desta 0Ila"3 , as 
~slrelas radiantes. le\adas no mo\imenlo de ,h':CSSO e recesso do firo 
mamento. aponlando.lhe os polos dê ... le mo\ imcnto,. cen tros dos ci~. 
culos menoreS percorridos pelos equlnocltlS verdadelroll l fi\os na 01-

ta\a esfera e mo\'eis com ela. 
C\~IÔb. que parece ler tido um modClo li \' ISt,L, tal é a precisão 

com que .. e e\prime ne:.t"s eSI.incias. n50 se esquece de chamar a 
atcoção para pontos tão imrortantes como siio os equinócios médios, 
como é natural em quem. como T élis . Illostr:l um glôbo onde se 
podem, er os monmentos dos diferentes céus. 

Na segunda parte da eS IJncJa 87 segue·se a formosissima descrição 
do zodiaco. de que nos não ocupamos agora. 

5. ';\'0 sistema de Copérnico o movimento diurno do firmamento 
é resultado da rotação da terra. O movimento dos auges e estrê las 
fixas passou a ser explicado pela mudança de direcção do eixo da 
terra que descrC\"e um cone circular em tôrno da linha dos palas da 
echptica. O equinócio da primavera, origem de contagem das longi­
tudes celestes, retrof!:rada por isso sôbre a ediptica. dando uma \'oha 
completa, não em 49:000 anos, mas em 26:000 anos aproximadamente. 
E o mo\'imemo de precessão dos equinocios, que aumen ta a longitude 
das estrelas. 

A rupOtese do mo, Imento de trepidação, imaginada para c:\. plicar 
dif~renças de ohservações erradas, acahara por ser abandonada. 

No secu lo \.Vllt Bradley descobrc o mo\ imenlo de III/t ,' ção. Desde 
então a recla generatriz do cone de precessão pa!.>sa a ser apcn,ls uma 
posu;:âo média do ei:\.o da lerra, em tôrno da qual o ei\o \erdadeiro 
descreve o cone de nutação. 

O equinócio médio retrograda sõbre a echptica com o movimento 
secular de precessão. O equinócio H:rdadeiro e\ecu ta, cm tôrno do 
médio, oscilaçóes cuja amplitude n;io e:\.cede 18 segundOS

l 
em quanto 

o equador se inclina de 9 sef;undos para um t ou tro lado da sua po. 
sição media, sendo o penado dêsle movimemo de 18 anos e ! apro-

o d J ).Ima amente. 

A êste movimento chamou·se - de nutação. do latim IlIllm'C os-
cilar. ' 

E um resurgimento do antigo mOVimento de trepidação, embora 
muito reduzido e modificado. 



IV 

As estrêlas 

I. No tempo de CAMÓES a pa lavra esll'ila tinha uma significação 
mais extensa do que hoje tcm, porque abrangia lambêm os pla­
netas. 

Na Margarita Philosopliica, enciclopédia do século X\'I, a que já 
nos referimos, lê-se, no capilUlo que se ocupa das estrêlas (Libri VII, 

Tracl. I, Cap. ;\0.), o seguinte: 

.Stellae omnes tam fix.ae (quae in firmamento SUO !) quam crraticae 
siue plant tae (quae in sep lcm orbibus planetarum cOnSiSlUnl) eiusdem 
naturae, motus, & figu rae cum suo coe lo sunl • . 

Todas as estrêlas, quer fixas (as que estão no firmamento), quer 
erráticas ou planetas (as que estão si lUadas nas se te esferas planetá­
rias), Icem a mesma natureza , movimento e figura que os seus re s· 
pectivos céus. 

As es tré ias fixas, embutidas no firmamento, guardando sempre as 
mesmas posições relativas, teem o triplo movimento da sua esfera. 
Os planetas, alem do movimento que :1 oitava esfera comunica a todas 
as inferiores, teem o movimento próprio dos seus céus, variando de 
posição relativamente às estrêlas fixas; são estrêlas erráticas. 

C\\16F.s fala com toda a propriedade quando chama estrela ao 
planeta Vénus: 

Mas ja a :amorosa 51rela sciruilaua 
Diante do Sol claro, no Orizonte 
MensDgeira do dia, & visilOua 
A terra, & o largo mor, com Ieda fronte. 

eh LIIII<ld.1S. canto VI, Uttdei. n, 
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A Lua, correndo ap,·tssada, alra\ é ... da ... con,lelJo;:õe.!o zodiaca i), 

no seu mo\'imen to men~al. é um planeta: 

Mas ja o Planeio que no eco pnmeiro 
Habita, .:meo \'eICS opreu1'Ida, 
Agora mc)'o roslO, agora inlciro 
Mostrára, em quãlo o mar eortJua a ornlllda. 

o, ".,(..lJ.u, .,0,0 v. ",~I\(,' *'I . 

E a c:strêla err;.uica mais próxima dJ terra. e é uma das es trêlas 
a que C \\IÓE:- alude no quinto \ erso des ta eSlilnciu: 

Ouuiolhe utas pa10Ur35 piadosns, 
A fermo$ll Dione, & eomouidn, 
Danlre 3S .... 'mphas se ,"ar, que saudosos 
Fu:ariio desta 5ubuo partido: 
la peneira as Es/rcll.J$ luminoso.s, 
la na lerceyra Esphera recebida: 
Auanle ras~a. & la no sexto ceo, 
Pera onde estaml o Padre se moueo. 

(h L.mIJ.u, •• n!o II, ",l!K:,a H" 

A rormosa Dione, partmdo de junto do Gama, penetra as esreras 
da Lua e )Iercurio, é. recc:bida na !'lua, c pas~a a,"antc, através das 
c,fcras do Sol c de -'t arte, para ir ter com Jupiter na sc;\ ta esfera. 
Nesta oitava, a pal.l\ra estrelas designa planetasj a dcusa não chega 
a esfera das estrela:. fi:-..as. 

De todas <1S estréias, quer fixas, quer erráticas , só ° Sol tem loz 
própria ~ as outras são luminm,a.!o pela luz que dele recebem. 

O Sol, tendo. alêm do mo\ _mento que a sua esfera recebe do fir­
mamento, o curso anua l próprio do seu céu, é uma estrê la errática, 
e por isso um planeta: 

la neSle tempo o lucido Planeta, 
Que .5 horas ,ar do dia distinguindo, 
Chegaua aa desejada, & lenla Meta, 
A IUI celeste aa gentes encobrindo. 

o. LoullJ.Jas, t~IO II, nllntill I . 

o lliddo planeta i a unica font e da luz celes te. A sua luz faz 
lummosos os outros planetas : com a ... ua luz bri lham as es trc?la!. fi~as" 
E o que \"amos \êr. 

Comecemos por uma opinião ilus tre do século ;\ IJI, a de Afonso, 
o sabio. No tomo \', parte __ ', da obra l .ibros dei Sabe,. dI! Aslro· 
1I0mla dtl Rtr D. Alfol/so X dt Caslella, Mad rid, 1867, de que já 
fal;lmos. \eem publicadas -. La!! vil/didas d 1,1 cellliloqllio A/fol/si,-. 
" ",d/cias são. como as define o compilador S mobas, I todos aquelJos 
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dichos, oplnlones) fra,es escritas cn los libros dei Sabe,' de Astro 
IIomia por la pluma dei mlsmo Rey D. Alfonso.. Na primeira das 
cem .,;',dicias, que exprime n opinião de Afonso sobre as figuras das 
cons telações , lêem-se estas linhas, a pág. 16g: 

.Ca las eslrellas non san en si sinon cuerpos redondos. et luertcs 
el Ilanos. el apareíados para rescebir luz dei Sol. :Issi cuemo la el 
Sol resc ibe de Dias ...•. 

As estrélus são pois, na oplnmo do rei Alonso, corpos esféricos, 
rijos e lisos, que refletem a luz do Sol, como o Sol reflete a luz que 
recebe de Deus. 

Vejamos a opiniúo geral sobre êste assunto no século \\I I. No ca­
pítulo da MaI'gan'la Philosophica, atrás citado, diz-se, algumas linhas 
abaixo da passagem que já transcrevêmos: 

. lt a & stellae quae coelorum partes sun l, necessnrio cum coe li s 
eiusdem naturae existunt, & ab ipsis tantum densitate e1 rarilalc 
differút. ESI enim stclla densior orbis sui pars, luminis solis recep­
tiua & retentiua, & propterea potentiae uisiuae obiecta. Orbis Ul'ro 
in ali;s parlibus (quia rarior) lumen uersus ipsum proiectum non in­
corporans, luminosus aut lucidus non fit. nec cuiuis colori subijicitur. 
ideo uisibilis non est., 

As es tréias, como partes dos céus, necessária mente são da mesma 
natureza que êles, distinguindo-se apenas na densidade. Cada estréia 
é pois uma parle mais densa do scu céu, recepti\'a e rctenU\-a da luz 
sola r, e por isso exposta li potência visiva. Nas ou tras partes porêm 
o céu, não incorponmdo (por mais rarefeito) a luz sõbre êle pro­
jectada , não se lorna luminoso nem lúcido, e não está sujeito ti. qual­
quer côr, sendo por isso invisívcl. 

A mesma opinião se encontra na Spltaera Almldi, fôlha 14, verso! 

• Et sci to quod stella est pars densior sui orbis figura e rotundae: 
& idos lucel s icut dillphanum condensatum: & g:ala\ia est par .. lucida 
magis inter partes sui orbis: etiã sicut in "itellis quasi densior est 
quam rcliquac partes. Sic quoque partes tune nó sunt mirormiter 

lucidael. 

E deve saber-se que uma estrêla é uma parte mai'\ densa do seu 
céu, de forma redonda; a sua face luz como um diMano condensado. 
A \·ia láctea é umn parte mais lúcida do seu céu i t!, como nas estrê~ 



13 ... tambêm um pouco mais den!>a do que a .. restantes pa rte s. Assim 
tambêm 3S pàrtes da lua não !<ola uniformemente lúcidas. 

Esta mesma tcoria mmos 3indJ encontrar em André de Avelar. 
Tram..:rCHmos do Rl'pcrtor;o dos tempos, edição de 1;85: 

Dil ",a/eria 6- for-ma das es/re/as. 
Titlllo. 5", . 

, Diz; Aris loteles no liuro '2. de cae lo cap. 7. que a materia de q 
3S estrelas e:'!tão compostas . he a mesma q ti. dos ecos, saluo q h!! 
m3is densa & apta p:lra receber & reler 3 claridade dos raios do 
!<ou!. mediâtc o qual se ,em :I!>si como o nà da t3boa, hc m31S denso 
q ti. mesma taboa, & assi hum como oUlro se chama, & diz mate ria 
de madeira, & a reZ3m porque de dia não se \,{'m 3S estrelas, hc 
porque .1 claridade & lume do sol hc maior & ofusca a menor, assi 
..:orno o lume de húa ..:andea diáte de hú,l fugueir .. ou lume grande: 
a forma das c"trclas, he redonda como o mostra o Phylosopho, no 
lugar ja dila de maneira de húa bola mociça, & perfeitamente re· 
donda como di::.::.emo!o dJ Lua, & assi se entcndcrà do Sol & mais 
PlanetJ:'!" 

\"as edições de "94 e 160'2, Avella r acrescenta um nô\'o capítulo 
intitulado- Se tem as estrelas proprio film e. cm que chega a esta 
conclusão: 

, ... ma::. se as estrellas tiue rúo lume proprio seria supe rAuo o 
que reCcbt'sscrn do Sol, logo hase de dar hum so principio, & ori­
gem, que he O lume quc do Sol sac, o qual recebido cm ditferentes 
corpos & t=~trella!> obra com diuer!>os effdtos assi como vemos por 
experiencia, que a luz; do Sol enrarece, & abranda a ce ra, endurece, 
& condensa o bal·ro, & conforme a este st=ntido se podem entender 
os lugares trn que "C dlL, que as estrellas tem proprio lume s. que 
tem propria influencia porque a luz do Sol em Saturno esfria, em 
:\tarlc aquenta, & na Lúa humidece: ou podemos {'n tender, que tem 
lume. mas lem pouco & escuro, que não ba!ota a con ... eguir seu efe ito 
iem scr rne!>turado &. perfciçoado com o do Sol • . 

Assistc-se nc"las linhas ao declinar da I<.'oria. Aproxima-se o 
momento em que as c"lrêlas passam 3 ser definitivamente fontes de 
luz. como o Sol. 

A comparaç.ão da!> clI trêlas 30 nó da tábua é rcpetida por A n:lar 
• 
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nu st!U intercs..,an te hHlIlho Sp},aerae ulriusqlll", qu:mdo Irata de 
demonMrar o modmento diurno do firmamento, a foI. 'lg, r.: 

. Igilur & caclum in quo ipsae stellae (ae "odllS ill/abllla ) ex islunt 
c.'udem molU mouehilur ab ori ente in occidelH em •. 

As estréias suo pois, alruvé .. do século XVI, consideradas como 
núcleo .. de condellsaç,io da matéria de que os céus súo compos tos , 
brilhando com a luz I'ecebida do Sol. É O que se lê tarubêm nos 
Lusíadas. Ass im, na estância 87 do canto X, 

Olho estoutro debllxo, que esmallado 
I)e corpos lisos fi nda, & radiantes, 
Que tambem neUe tem curso ordenado, 
E nOll scus axes correm scintilantC8, 

as es trel as sáo corpos lisos, como espelhos, radiantes com a luz qUt! 
recebem do Sol; hril ham com lu{ alheia : 

Meyo caminho a noite tinha andado, 
E as EstrelJu no eco co n IUi Q/htin, 
Tinham o largo Mundo alumiado, 
E 50 co sono a gente se recreia. 

O, LW(tJdtu, C&I1,O II, ullnci. 60. 

CAMÓES reflecte a op inift'o corrente no seu tempo, não atribuindo 
luz própria às c.!>tI'êlas. O mesmo faz Ados lo (n. t474-m . • 533" 
no Orfal/do F"rioso: 

llinflldo, che di glorio e di splendore 
Gli ho, como ii sol le steJle, illuminati, 
....... ........................... 

Conto xxx. n.4nCia QO. 

o poeta diz que Reina ldo iluminava os irmãos com glória e es. 
plendor, como o sol às es/rélas. 

• SpluJtrnC' Itlriusq; In""lIo, nd SphaerM huius Ullllldi fnciliorem C'nllclronlioPltll/. 
AI/torro Alldren d 'Avrllor OlysipO/lensl', Arlillm, ac Philosop1lin~ M.Jglslro, J; publICO 
II' COllimbricellsi Academ Ia !>-In/hema/um proft'ssore. Commbrlcnr, Apud AII/on. 
Bar,.rrillm Typ. ReG' AJIIIO Drri 1591. I-fj um exemplar na Biblioteca da Uni\'cr. 
sidllde. 

l 
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cA astrol/omia dos L/ls/adas 

o mesmo concello e\prime D.IIHe na dt· .. criç."io do anoitecer. com 

que abre o ,-igésimo c;lnto do P.tl·"iso: 

QuanJo colui (h~' (1,111 0 ii mondo allun'/I 
Dell\:mi~pcrio no~(ro ~i dl~.:cnJe, 

Che ii ~iorno J'ogni pArle \1 c"n.umn, 

Lo cid, che sol .tl lui primJ .'accenJe, 
Subüumenlc si rlfõ pllrllcnle 
Per malte luci, in che una risplende I . 

Desce o Sol no horizonte. fene..:.e o di;1 c o céu reaparece com 

mllllllS luzes, estrê\:h lha .. e pl.lIlt'til". em que uma "ó, a luz solur. 
n·'pl;mde..:c. 

O mesmo :ldeunte. no \t'rMJ 30 Jo canto XXIII. No Cap. XIV, 

Trat. II, de /I cOIU·ito. Dante COIl1IXlr.( as sele sciên..:ia!> do triJI ;o e 
,/lIadriJ'io ..:.om as :.t'le e!>fl.'fu .. planelári:t~. corresponde ndo a aritmé­
II..:a ;.\ e~ft'ra do Sol: 

.E·I cido del sole .. i puo comparare atrari!>melica per due pro­
priet.1di: J'una si ê. che dei suo lume tUlle le allre :.telle :.'informanoj 

raiva ... j e, che ro..:chio nol puo mirare. E quesle due propietadi 
sono nell'ansmetica . ..:h~ dei .. uo lume lune le scienze s·:l llumi· 
nano . .. •. 

A arimética ilumina 3:' Outras sciências como o sol às estrela!>. 
Como Dante e Arios to. C.".\IÓf:. põe no!> seus \'cr!>os a!> idéias do 

seu tempo, em que predominava a concepçüo gcocêntrica do mundo, 
de Ptolomeu, e a lunet.! estara por imenwr. 

Contudo temos \ isto o \ er!>o: - E a~ e!>trcla!> no Céu, co ti luz 
alheia-interpretado, como .,ignincando:- E as estre las no Céu. com 

a Lua t -, citando-se a passa~elll do Sonho de Scipião, de C lcero, 

(De R~ publIca, VI, 16): .ex qui bus crat ea (" tclla) minima, quae ul­
tima a caelo. citima terris luce lucebat aliena. I. 

F.lria e Sousa cita também est:l pa"..,agem, sem m:lis comentário. 
P .1re..:e-nos bem que J . .,ua lOtençJo é apenas lazer notar a ana logia 

1 Quando aquele que todo o munJo Ilumina I do nosso hemisfério desce, ! 
que o dia por toda a p3rte se e\:tingue, I o ccu, que antes só ele I'IccenJe, I súbita­
mente se faz de "0\'0 aparente I por muitas luzes, em que uma resplandece. 

, J. Barbosa de Bt:tencourl, Subsld,os p,lNI a I~jlura dos Lusladl1s, Pllrls-Lisboa, 
190-4, p'g. 50. 

l auma das qU3U era essa ~quenina estrela que, sendo a ultima contando do 
ceo, e a mais proll:ima da terra, luzia com luz alheia "o 
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J,I e},pressiío !/lce al"'"a, aplicada à Lua, com a expressúo co a III; 
aI/leia, aplicada por C\MÓH, üS c::.trêlas. 

No comcnl(\l'io à estância x, 87, Faria c Sousa e\.plica que as es· 
trêla s silo corpos lisos, reflec tores da lul. !'olar. Esta é que é a aluz 
alheia,. 

2. AI) c'itl'êlas. por-rõe~ condensadas da subst.incia dos seus céus . 
.!tão pur eles arrastadas nos seus mo\imento!): 

DII Lila os clllros rllyos rutilauÍlo, 
Polas argenlCAS ondas Neplunina.s. 
A~ Estrcl1lls os Ceos acompanhauÍlO 
Qual campo reues'tdo de bonmas. 

01 L~Jltf.f,u, c.nto I, UIAnei.~. 

As es trêlas fixas acompanham o firmamentoj os planetas súo le­
,ados nos céu,", respectl\os. ASSim o in terva lo de tcmpo, quc separa 
duas passagens superiores conseclui\as duma mesmo estrêla fixa pelo 
rneridillno, é um dia sidera l. tempo duma rot<lção completíl do pri­
meiro móbil, menor, cêrca de quatro minutos, que o dia sola,' mMio. 
No segundo \crso da cstânci .. VII , 60: 

o ceo volubil com perpetua roda, 

Já nos o poeta uma bela e concisa definição do dia sidem/, que é o 
periado da roda pelpdtlla do céu 11oMbi/, períado cunstante, metro na­
tUra\ do tempo. 

Como, enquanto o céu dá uma \'olta, o Sol se mO\'e de ociden te 
para oriente nu eclíptica. o dia solar é: maior que o sideral, e êste 
curso próprio do Sol, alra\ ~s das constelações zodiacais, faz variar o 
aspecto do cc!u cstrelado no decorrc l' do ano. Quando uma estrêla 
tem o seu ocaso cêrca duma hora depois do Sol, podendo dis tinguir.se 
na claridade dos últimos raios solares, diz-se que o seu ocaso é lIeliaco: 
se nasce cêrca duma hora antes do 501, diz ·se que tem na~cimento 
hl·liaco. No antigo Egito o na:-.cimento heliaco de Sirius, tendo luga r 
na época das cheias do Nilo, era celebrado COm fe.!ttas rel igio!)us. 

Distinguem-se ainda os nascimentos e ocasos cósmicos c ,,·óI/icos. 
Estas distinções não tcem grande importân.:ia na astronomia, mas 
teem·na para a interpretaçúo dos poetas. No Tratado da Spltel'a de 
Pedro Nunes é êste assunto objecto do Capitulo III , intitulado - De 
como nacem e se poem os 'gnos. Da deferença dos dias e nO~'les: 
c da dcfc rcça dos clim:lS-: 

• H O nace r e ho por dos Signo::. hc cm duas maneiras : segundo os 
poeta::.: & !.egundo os Astrologo.!t. O~ pOCIJ.::' fazem trc!) dcfcn:nças 
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no n3'~r & no por dos "Ignu'\. CU'IllI"::O: Crooi..::o: & hel1'lco. Na­
clmêtn cosmico se: ..:hJma quando .. h~ú "Lgno ou l.:'\ lrcll'l: ~obc de dia 
~obre ho horizóre da parte de onéll' , E PO$to llue cm cada hum Jw 
arlificial t naçJo se~ ~ 'iignos de"l:! mallelf;l: .. ltlucllc .. ig no porem .,c 
diz ler nacimeto cosmll;O per e\..:clcn":I.I: có li qua l ho sol pclla mcnh.1 

!lace: & l'" IC nacimento 'c chJmJ proprio pnn.:ipal & de caJa dia. 
Do qual lemos cn\épro n.l" flI'Or~I"::;I~ onde !oe I.:'hin ;\ a (;17cr ti se­
mentl.'lfa da!> FJ\ 3S & dI) nulho no ,c riio: tluanJo ho sol c~taH em 
ho s igno de Tauro. Diz assl: Qu.mdo ho rc:>pranJccc lc T ouro abrir 
o .ioo CÓ SI!"US corno!> dourado::.: & djdolhc lugar a cÓ:> lclJaç5 cam:; 

se põe........ 1 a'::/lnen lO C/'Oll/to ou tcmpor.!! he: q uando algum 
.. igno ou estrdla: despe) <; do Sol p .. >--to !Sobt.' per ..:i m:l do hori zonte da 
parte de Orien te : c chama,e (;" Oll/CO por"m' l/l' til' lIoilt,. E tem poral 
porque ho tempo dlh MJthemauco' hl' Je"po., .. 4Ul' 110 Sol .. e põe. 
Deste nadmento dezia Ouidio no de Pon to aqllei\ando~e do muito 
tempo qu<.' auia que e"taua degrad'ldu. A o; plc)ades com seu nado 
menta fezeram ia quatro 3utunos: d.lua per cs! •• ~ p:daur'l" a en tender 
que po)S eram quatro autuno .. quatro anno ... l'r.lm pav.,ados de seu 
desterro........ f\"acimenlo J-/l'liaco ou '1olar s(' Jiz quando alg um 
signo ou e:.lrella se pode ler: por e"tar .Ip.lftado do Sol: & antes 
nam se po<.:ha ,"er: por e:otar junto ..:om clle. o e:.!c nacimento diz 
Ouidlo no de Fastis la ho Aquarlo leue com Seu camaro obliquo 
3)"0 •• • •• 

Como em Oddio e " ergilio, "E-se o movimento das estrêlas 
seguido a tentamente por poetas, como o .lnte e Camóe ... que na sua 
"asta erudição incluiam um conh('cimento nlUilO rreci!>o da aStro­
nomia. 

Dante dirige-se, com " erg ll io. pa ra o Inferno no comêço da noite; 
. Lo giorno se n'andava., como prlnôpia o C:lnlO ,cgundo. Ade3 nte 
U'!lIt,.II0, canto m, verso g8) o poeta repara que meia noite já vai 
passada, 

Gitl ogni stella cade, che saJin 
Quando mi mossi, 

descaem já sôbre o horizonte ao; eSlrêlas que subiam quando, no prin­
cipIO da noitf:, se dirigia para a term'eI porta. 

CA.\l6ES indica o declinar da noile, pelo cair dJS eSlrêbs de nas-

I D/:J art!ftt/al opõe-se a 1I0,t~; ~ a parle do dia natural em que o sol está 
acima do honzonle. 
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cimento crónico, quando desc reve O sonho de D. Manuel na estân­
cia IV, 67: 

o qual, como do nobre pensamento 
Daque lla obrisaçam, que lhe ficàra 
De seus antepassados, (cujo intento, 
Foy scmpre acrecentar a terra charil ' 
Nam deixasse de ser hum 50 momento 
Conquistado: No tempo que a luz clara 
Fogc, &. as estreitas nitidas que sacm 
A repouso conuidúo, quando caem. 

o tcmpo quc li I,,'{ clara foge t , sendo o tempo em que roge a luz 
du Sol, ou indica o comêço da noi te ou a noite dum modo geral, 
como o tempo em que ralta a luz solar. Pelo que se segue tem de 
opia r-se por es ta última interpretação. 

Sai,', falando das e~lrêla", é surgi r no horizonte, começar a subir, 
na~ccr enfim. As c~trê l as que nascem de dia não se vêem; só as que 
nascem de nOLte saem /lítidas. O adject ivo "flidas é importante, por-, 
que indica que o poeta se rdere a est réias de nascimento crónico. 
Define-se pois nos últimos ve rsos a parte da noite cm que as estrêlas, 
qUI! já de noitc nascera m, coO\idam a repou",o, pela :;ua qucda do lado 
ocidcn wl do ml'ridiano. A noite caminha para o seu fim. E adcanlc, 
na estilncia 7:", terminado o sonho, rompe a madrugada: 

Estendeo nisto Febo o claro manto: 
Pello escuro Emisperio somnolento: 
Veyo l i menham no ceo pintando as cores 
De pudlbunda rosa & roxas flores. 

I João Franco Barreto põe: á IUi clara em vez de a fUi clara, fazendo prepo­
siç1io do a que era artigo. Nóo se justifica tal emenda. 

A~ nossas transcripçõt\ são feitas d-Os ú madas, Fac-simi/e da primeira ed.­
r,IO, Lisboo, Imprensa Nacional, 1899, do;! que há um exemplar na BibliOteca ola 
Unl\'ersidade. 
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A esfera 

Sphurl Ot1l5, (111115 (tnrrum UI Ubhll'C, çirclIm· 
(crtnhl nU'qulm 

Nas estância:" 77 a 80 do canto X canta o poeta as propriedades 
geométr icas da esrera. Tétis mostra ao rcliz Gama o rotundo globo, 
transunto reduzido do mundo em pequeno volume: no centro a Terra, 
em volta as deL esreras concêntricas moveis e, envolvendo estas, a 
undécima c!lorera, o Empírco, imóvel. Não se ellxc'-ga a quinta essên­
cia que constitue a região celestial lúcida {\'id. a transcrição que. file­
mos a pág. 20), vendo-se através dos direrentes céus claramente, no 
centro, a região dos qua tro elementos, a Terra. 

Aqui hum globo \'em no ar, que o lume 
Clarissimo por eUe penetraua, 
De modo que o seu centro esta euidente, 
Como a sua superficia, daramente. 

Qual a materia seja n<lm se enxerga, 
Ma s enxergasse bem que está composto 
De \'arios orbes, que a diuina \'erga 
Compos, &. hum centro a todos so tem posto. 

A superrície dêste rotundo globo. :"uperrJcie tão limada, como se 
diz na est,lncia 80, é uma ~uperrlcic esférica. Leia-se a definição de 
esfera, com que abre o capítulo I do TraJado da Spllera de Pedro 
Nunes: 

t Sphera segundo Euclides hc hú corpo que se causa pello moui­
meto da circunferccia do mco circulo leuado per derredor ate tornar 



• 
eu lunar: e:ttanJo ho dlJmelfO quedu. Sl'}:uJo thl.'odosio s phera au!) ~ f &_ 

he hu .;:orro ma'::l!)O fe..:olh.Jo Jl'b;lI\o de hua ilOO ~ICI': 1;' te I~O mco 
hum pólO: do qual lodallas linhas Icuadas .111.' a clfconfe rencla. sa~ 
igua~s. Este ponto se .::hama célro da sphcra: A Imha dercLla q 

Jhalnt'lro jlxo 

pJ:.!);.) pella cclro da sphera 
& toca ..:Õ os 3l'US ..:abos a 
(IrclInfl'rêcia: chamnsc Eyxo 
dn :.pher;1. Os dous PÓlO!) 

~ :.ã cabos do eixo são polos 
do múdo •. 

Na dcfiniç.ío de Euclides. 
a que .!Ie chamav1I a defini.,:ão 
callSd/, a esfera é uma su-

perfktc de rc\olução ~erada pelo monml'nlO de um:" circunfercncI3 
em tõrno do diâmetro; cada ponto da cun'a generatriZ descreve um 
circulo cujo plano e perpendicular ao ci\o de rc\·olução. T0m.an~o 
a linha dO!i polos rara eixo, como se indica no final da transcnpçao 
que acabamos de fazer, podem con- :z 
siderar-se os pontos da es(er3 dislrj. 
bUldos em clrculos perpendiculares ao 
eixo do munJo. paralelos porlanlo; 
e. seguindo em cada paralelo o mo­
limemo gerador. \(~·se que os poOlOS 
,ão estando a alturas diferentes .'~ôbre .s 
o horizonte. erguendo-se alé ao me­
ridiano para baü,ar em seguida. NJ 
definiçdO de Teodósio, matemático do 
primeiro século antes de Crislo. con­
Mdera-,!,c 3 propriedade da eqllidi~_ 

tJncla dos pOnto~ da :.upcrflcie e .. fénc" ao ü·OIro; náo se erguem nem 

loe abaixam porlanto estes pontos cm rclaç;ío ao ceOlro da esfera. 
São estas duas definições que C.\MÓE:' IdO engenhosamentt resume no 
trocadilho dos dois primeIros l"trsos da 2.& parte da estância 78 : 

VolucnJo, or" se olba:\C, agora So;: ers". 
"Oca sergue, ou se: ahalli.', & híi mesmo rOsto 
Por todol d pilne tem, & em todil ii pilrte 
Começil &. aCOIb .• , cm fim por diuin" arte 

;'1\0 primeiro \erso está resumida a definiç:ío de Euclides. A pa­
la\ ra J·olvtlldo indica que a e~·.fera é uma ~uperfícle de re\oluçâo i n50 
:oe refere a mO\lrnento da esfera , porque a :.uperficie externa do globo 

• 



Cap. 1'- CII. esJet'Q 41 

pertence ao undécimo céu. ao Empírio im6\'el. A e!.fera, volvendo, 
isto é, curvando-se cm tôrno do eixo do mundo em circulas paralelos, 
ora se ergue, ora se abaixa cm relação a um plano horizontal. 

No segundo verso está resumida a definição de Teodósio. A es­
fera não se ergue nem se abaixa relativamente ao seu cenlro. E Titis 
pode bem mostrar no globo a propriedade da equidistância, porque, 
sendo êle transparente, o seu centro, onde se vê a Terra, está evi­
dente, como a !Ou", superfície, claramente. 

Não só na obra de Sacrobosco, mas tambêm nos outros Tratado!. 
de astronomia do tempo, era usual darem-se as duas definições con­
juntamente, como na Margarita Philosophica, Tract. I, Lib. VII, 

Cap. III, De Definitione Sphaerae. O poeta resumiu-as cm dois ver­
sos com o seu engenhoso trocadilho. 

Da definição de Tcodosio rcsuha que, se cortarmos a e~(era por 
um plano que passe pelo centro, obtemo!. um circulo de raio igual ao 
da esfera. A secção feita por um plano passando pelo raio tirado 
para quulquer ponto da esfera é um circulo máximo. A esfera é por 
isso uma superfície de curvatura constaOle; tem em todos os pontos 
e cm todas as direcções a curvatura do seu círculo máximo. ~~ esta 
constdncia de curvatura que ° poeta exprime, quando diz que o globo 
_um mesmo rosto por toda a parte tem. e quando lhe chama tmi· 
{anue, em seguida, na estancia 79: 

Vniformc, perfeito, em ~i sonido, 
Quul em fim O Archetipo, que o criou. 

Partindo dum ponto qual<luer c seguindo um circulo da esfera, 
volta·se ,Ia mesmo ponto. Na esfera, como no circulo, não há prin­
cípio nem fim determinadoj e em qualquer ponto o princípio se une 
com o fim. _ E em toda a parte começa e acaba cm fim, por divina 
arte., diz o poew. POt· di",'Il_t m'le quer dill'r 11 malleira de Deus, 
como Dcus. A palavra al'te ê empregada na mesma acccpção do 
final da estãncia III, n: 

Esta, o velho que o, filhos proprios come, 
Por decreto, do eeo ligeiro, &. leue, 
Veo a fazer no mundo tanta parte, 
Criando ii Reino ,Ilustre, & foi desta arle. 

Em igual sentido é empregada em III , 30: 

Mas o Principe Afronso, que desta Qrte 

Se chamaulI, do AuO 10mAndo o nome. 

, Por divina arte. é equivalent!! a _segundo o tipo divino., à se ­
melhança de Deu~. 
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No Obsen .1torio A~tronomico da UOI\ersid .. de c\isle uma Iradu· 
o;iio ilahana da r:Sf("11 de Sacrooo,>co. com anotaçõcs e aditamentos, 
segundo o .:o~rume . Inlllul.t· ... e " IIII/olal/olli sopr,a Iii IrftlOllc delJa 
Spt!r"'J d,.>l S .. tcrobosco. aUlhon: .\1. M,wro FlOrel/lillo. Impressa cm 
Florença. cm ISSO. 

Além de uma tradução liel (ad \Crhum\ da Esfi'I·,t de Sacrohosco. 
comprcende: 1'11.1 Sper.I TJtt'OI0!JI'''l Dillll,.I, & Ch"islia"a c f 'I/(1 Spcra 
Pltllomca. rOll Alwllc ercillltiurti tl/alhetl/.J/icht', Tlrcologiclll.' & diuirlC. 
Da rarlc subordlllad.t ao mula - ~l'fR \ rmOIOGlC\ I I [)/V1NA Iran­
~cre\cmos o seguinte trccho trág .• 61 I. CUt() ,''>MIO!O é indicado na 
margem como con"'litumdo um Pr'imo p/,(!slIpposito, c que se relaciona 
cSlrcitanlt'ntc com o que \imos tratando: 

,Presupponendo la sper.l materlale . .:olli SUOI dleci circu li (come 
figur'J fNrfPlla. dila quale non si pua agglu~ncre. o minuire cosa ai· 
cun.l, & doue ii pri"cipio e Imito col.fille ) significare quella diuina & 
ideale spera intelligibile. qual' c la nuda, pura, & inuisibile cssentia 
di Dio ~lurlo\() & benedello. II quale e,~entialmcnte ~olo é pe'iel/o, 
& n<l ~c II ruo a~iugnere co ... a akuna: & c que! có ii quale ii prin­
CiPiO C coi tine congiúto. anzl e ,n' iSley,>,1 cosa, pnnciplo & fine di 
rune le cose. non di se stesso. ne da ~e ... tesso principialo, per esse r' 
eterno & incomprensibile. Et cosi 11 circulo & srera, significare 
quclla IOtelll!=:,bilc. & Platonica, inlellel1ualc ~pera, della quale ii 
.:entro e per tuna, & la circunferenC/d 10 ne ... sun' luoso •. 

Começaremos por norar que ii esfera material com os seus dez 
':lrcuIo~ t 3 esfera armilar artificial, cujo e~l'udo é o objccto do segundo 
capitulo da obra de Sacrobosco, para, por ela, se entender fi esfera 
celestIal. Assim o capilulo II do T"alado da Sphe,.a in titu la-se:­
Dos c.n:ulos dos quaes a csphera material he composta per que enten. 
demos a cdestial-. Começa.se por es tudar a equinocia l, segue-se 
o lochaco. os dois coluros e o meridiano & horizonte. ao todo seis 
circulas ma\imos: depois estudam-se os quatro circulos menores que 
".10 os dois tropicos ~ os dois circulas polares. 

Presup6e . .-.,e primeiro, na Spera Iheologica <f; dill;'la, que a esfera 
material com os seus dez circulas (como figura pelfeila, à qual não 
"e pode Juntar nem demmuir cousa alguma, e onde o pI'i"clpio está 
/UI/ao com () fim I) significa aquela dl\ ma c ideal esfera imeligivel que 

1 . Ce qu"ib .p('tllerool I"espace, ce sera cene sphere d'oi) ii, ne peü\'enl lorlir 
el , ur laquelle se pauent toU5 lu ph4!noméne. dom iii peuvenl '\'oir connai~sance" 
Leur hp • .:e 5tn done uns Imlll~f puisqu'on pCU I ,ur une srh~re alter loujours 
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é a nun, pura e invisl\'l'1 essência de Deus glorioso e bemdito. 50 
ele é essencia lmen te pet·rei/o, náo ~e lhe podendo juntar COU5a alguma; 
é ne le que o principio está Junto com o fim, é uma mesma cousa, prin 
cipio e fim de todas as cousas, não de si mesmo nem por s i mesmo 
principiado, por se r eterno c incompreen5i\'el. E assim o circu lo c a 
esfera sig nificam aquela intcli~i\"cl c plalóni..:a, intelec.tual e~,.rera, cujo 
centro c!:>Iá em toda a parte e a c.ircunferência em parte alguma. 

Encontram-se aqui duas ideias que C\\I6r~ lambêm e~prime. N'I 
es rera o principio une-se com o fim, como cm Dcw,: _cm toda a parte 
começa e acaba cm fim por dluina arte.. A e~rcra é lima figura per· 
feita, l\ qual 5e núo pode juntar nem tirar cousa alguma, como é per­
feit o Deus; também do rotundo globo diz T éti s que, é pe,feito, qual o 
t archetipo que o criou., isto é, como Deus. 

Da obra de .Mauro Florentino reproduzimos as duas estampas jun­
t a ~ . A primeira é a Eslcra Platónica, cuja e>.pl icaçáo se pode ler na 
parte inferior da p;i~ina. A segunda é a Esfe ra tcológica e criMá. com­
p051a de dez cireulo~, 5eis má\imos e quat ro menores, como a esfcra 
material, 05 lluai~ ,\I .lUro e\pli..:a minuciosamente; estes cir..:ulos ~ iAni ­

fi eam ;IS perfeiçõe~ di\'ina~. Assim a rcprc~enta.,ão de Deus na e~fe ra 
passa da fi losofia platónica para a teologia ..:ristá neste curioso IlHO, 
mctade ast ronómico. metade teológico. que C."16E~ podia ter lido. 

O tcrmo at'chetypo encont ra-se em Sacrobosco. No Tratado d.1 
Sphe"Q lê-se. na parte do capit ulo I intitulada - Da n::dondela do ceo: 

_Que ho eco seja redódo ha tres rl!7óe~, Semclháça. proueito . 
& necessidade . PeHa semelhança se proua 110 eco Ser redondo porque 
e~ te mundo sen~ ill el: he feito a semelhança do mundo archctypo: cm 
ho qual nam ha principio nem fim. E por isso ho mundo ~en ~i uc l 

tem figura redonda: cm a qual não ha princi pio nem fim ... 

Compare.se com a estância 80: 

Ve! aqui a srande machinn do mundo, 
Elcrea, & elemental, que fabricada 
Anl fo)' do saber alio, & profu ndo, 
Que he sem prillciplo, I: meta /;'lIItad'l, 
Quem cerca em derredor este rotulldo 
Globo, & sua superficia tom limada, 
He Deos, mas o que he Deos ninguê: o enlende, 
Que a tanlO o engenho humano não se estéde. 

devanl soi sans jamois êlre arrêll, et cerendant ii serafim; on n'en trouvera lomuis 
le bOU l, mais on pourra en faire te lour,.. 1-1, Poincar~, La scil'lII:e el I'hypolh~u. 
I>aris, Chllr. III, Lcs géométrics non cuc1idicnnc~1 La Gcométrie de Riemann_ 



Spa .. Plalonica. 

P(J~II dunquf iThrolo!;i PIa 
tomn htw.nri dI D.oOpu_ 
1110 MU lmO(C'nJSffiJ.tluffil! 
h: peTClO ) ffl'h' com'Uf)~(('n_ 
tro.,t< b ~d!C'lu ndb citelln_ 
h rc nu ,1"('1('''e (com 'i drlto) 
h bclnt.i di teme lu-of<.crut<'. 
.rpl.utol &<pmuniufJ. i cITo 
~noDlo.jnull'ibd('& and:u,fib, 
r., pCT.J1 qualrutlc k ~oref~n 
b4..onc.Er tiro dc-rro (~ rl O,cc_ 
1'10 dr: I qUi fr(' (' r/ cu '" mlOI no 

:I cITo f ruo/UII per h córnumu 
~bd!u,z. .... 1~'i1l11 ,li,lro non c 

CMf"n'ru'sio di diuinirJ,nri 
dUfl4. clrcull,ntêrro.& que_ 
/lo uI Ugl::IO J I dIUIn'fol, in rue 
tc J~coú .1trotlTl('d('ptO~e & 
& dC'lcriue: Irqluh forme "d .. 
IJ rntnre '"(tc/ln CnUI111nO 
ldn'. Nt!J'~,m.:. numanl la_ 
I;!IQnl Q "t I O forme mrdl'grbi_ 
). , Ndb n~turol kmlddlrco-­
rC'.Ndb m:OfCrlJ,(onne ri:nfib~ 
" . Per CI O ncl/. 4. ri/ruI, quar. 
Iro Ij>IC'ndofl ( ddlc~ 4. dcuo­
(oft) 'ppu rrc.no . &.c:.. 
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o munjo h:m J forma dI.' um rotunJu globo. onJe nlo há principio 
ncm rim detcrminado,:'l ('ml'lhan~a de l.)cu ~, que é sem prinCipio nem 
mela Iimit.Jda. 

O mundo ,Jrchel)'f'o e Dcus. I.ju!.' concebe l' C\c.:uta o mundo sen­
~t\ el a 'iua imagem e ,!.'melhança: o artlfiee é modêlo da própria 
obra. 

Xo célebre eommel//arto á Esfc'''l de S,nTobo.w) Jc Cla\'lo. lê '!ic
t 

a pJ~. i'ti da edição de " enela de I ~91 I: 

li\ 'Imilitudlnc quid('m 'ii, ar~uml.·nltlfur. Mundus hic s('lls ibilis 
f.lbricatu!i e!'lt ad simili tudincm mundl <trchetypi, id C~I, Dei optimi 
,\I ,I\imi 10 '1UO nec e'il principium ncc finem assignare, cum sit infi_ 

nlIU'. Debet igirur l':..l>e rUlundu .. , ut nó pOS.l>1I a .. signari in I!O prin, 
órlum neque fini .l>a . 

,Por semelhança ar~umeIllJ'"e .1~ .. lm. I~s te mundo sen .. i\'el foi 
fabricado a .-;emeJhança do mundo .Irl.ju~tiro , iMO é, de Deus Optimo 
.\l a\lmo, no qual. por !ler infinito. 'c nJo ih.l>ina prinCipio nem fim. 

Dcn! ponJnto ser redundo. rara ,e 1l1io poJcr nele 3.l>signar principio 
ncm fim •• 

ComcntJndo a mesma passagem de Sacrobosco
t 

diz \ 'inelo na 

Sphan-a JOJII1I1S de SJcro Basco Emeltda/a, LU/e/;ae, J5'7, 3 que já 
alrJ~ IpJg. 10) nos referimos: 

•. \I undus Ardlet)pus hie dicirur ('a múdi forma, quam mente con­

ecpit Oeu~ mundum hune (aclUru,: qUJl' Dei cogi13lio t'lerna eSI, \"I 
l.) t'us ipse •. 

,Chama-se aqui mundo arquétipo áque la (orma do mundo que O,"us 

eon'tbeu na sua meme para fazer ê'll' mundo: a 'lua! cogitação de 
Ol'US ~ eterna, como t2!e propfJo,. 

E!'>la definiç;1u nâo ~. porém. di'lil1la d,1 Jnll'rior, porque, como 
dI! Pedru Ciruello OarOCtll.l>e. no !leu coml..'l1(jfJO, fi ml'~ma passagem: 
f)deéi ,ero j deu nó di"tJn~Ultur rI.' ... b euentia dluina.!; lem Deus a 
iJt'la não se distin~t:: rcalmellle da .. ua e~sencia •. 

I Chr'S/OFhor' C/mm B.nnbtrGt'nsl1, S J, II, SFllat'r.:J1II JfIo.111111S dt' Sacro Bosco 
Cc",m't'nJarlus, nune Itrllo .:Jb 'FSO AUClort' rt'eog",'uJ, " e/lt"I.I, ti'll 11.1 um exem_ 
plJr dUla edi'jão no Obunal6rio A\lron6mi.:o. 

I Joha'lnl3 de S.:Jcro bUSlo sFhtrt 1t' .... ,lIm V/I.t cum add,tlombuJ tlOII aspt'rllalldis 
Pt't,., Cvutll, D, P.IrISIIS, Jf!h.tll Ptt", 1515. Existe um exemplar na Biblioleca da 
lInn"enu.lade 
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Na Marf{m';la Philosophica, TraCl. I. Lib . m, Cap. 1111, lê·se: 

. FaClU'i esl cnim mundus sensibil is ad similitudinc & exemplar 
mundi intelleclualis archClypi & ideae mentis diuinac, in quo nce CSI 
principium nec tinis, ÍlÍl.:u t & ln figura sphacrica. "nde Boelius. Tu 
eun.:.ta l:>upc rno Dueis ab excplo, pulchrum pulchcrrimus ip~c Mundum 
mente gcrens, similique ima~ine farmans. Consentiunt Plnlo & Mer· 
curius Irismegislw ••. 

• 0 mundo sensive l foi pois feito à semelhança e imagem do mundo 
in telectual arqu~t ipo e ide ia do metllc divina, cm que não h:1 principio 
nem fim , assim como na figura esf~rica. Donde Boécio: Tu ludo de· 
rivas do l:> upremo exemplo, tu que és belíssimo ~eras na mente um 
mundo belo c cm scmdhantc imagem o formas. Nil:>to cuncord.lm 
Platão c Hcrmes T rismeg il:> lul. 

O mundo arquétipo é poi .. , em ultima an:Uise, o próprio Deu'i. 
Que as propriedades da esfera reAectem os a tributos dl\'lnoS di·lo o 
poeta na exprcl:>são ' por di, ina artel J com que termina a e:" I.1ncia i8. 
/.' no verso - qual em fim o arche[ypo que o criou ·da es ti\ncia ime­
diata. 

Mas a geometria esférica não des,-enda afinal, de modo sa tisf,uório, 
o divino misté rio, pois que 

... o que he Deus ningué o en tende, 
Que A t3nto o engenho hum3no não se estéJe. 





VI 

A grande máquina do mundo 

I. No canto X faz Tétis aos argon:ullas portugueses uma liç:io 
de mccl1nica celeste segundo a teoria da escola de Alc\andria. 

O prindpio matemático que anima a astronomia grega, dando 

lugar a obsen'uções c cálculos de admirável persistência e subtileza, 
é a explicação dos movimentos periódicos dos astros, que já aos cal· 
deus c c~ipcios se mostravam táo complicados nas suas observações 
da lua c dos planetas, por uma sobreposição de movimentos perió­
dicos da forma mais simples, isto é, de movimentos circulares e uni· 
formes. Os mais complicados mo\·imentos celestes foram, dentro 
dos limites de precisão que permitiam atingir os instrumentos de 
observação à \' i513 desarmada, representados com grande felicidade 
e sucesso pela aplicação daque le pensamento matemático, O s pla­
neias movem-se em CIrculas (tp iciclos) cujos centros se deslocam sôbre 
ou tros círculos (deferel1tes) excêntricos em relação à Terra, colocada 
no centro do mundo, resuhando da combinação daqueles mo\ imentos 
as suas estações c ret,-ogradações_ O complexo sis tema epiciclico dt 
Cláudio Ptolomeu, de Alexandria, último grande cultor da astronomia 
grega, é uma admirável concepçáo geométrica do uni\'crso que per­
mite a construção de tábuas dos movimentos do sol, da lua e dos 
planetas. As posições observadas confirmam depois as posições cal­
culadas, provando o superior engenho dos grandes espiritos matemú­
ticos que foram gradualmen te desenvohendo o sistema. 

A teoria astronómica da tscola alexandrina é sucessivamente 
afinada durante 400 ano~ de ob:.er\'açõe~ e Cálculo:. dos alltrónomos 
árabe:.. Cultivado depois pelos a:.trónomos turopeus, o :.is tema pto­
lemaico tem por fim, com o renovamento dos estudos de literatura 
grega da Renascença, uma nova Alexandria na cidade de NUrnberg, 
com os trabalhos de Rcgiomontano e scu~ suces:.on:lI . 

• 
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Es tá então reunido o matcri.tl ::.cicntilico que permite ao j.l~nio de 
Copérnico a ~imrlLlk;)çíio du ... l ... lcn1i.l. 11 11\ enJo nu conjun to J o ... mo­
'Imento~ Jos planetas ciclo!' pen:orriJo"l por lodo ... ele .... no mesmo 
tempo em que o .lool faz a \oha do zOOla..:o. cm pl.lno) paralelo~ à 

echptica; e h3\ endo uma es trctta dcpcndcnciil entre n!l po~ir;ócs nesses 
cidos e a.lo po:.içõcs do ,1)1 nu "leu cur:o.u ,mu .. l, (OndUlu Copérnico 
que es:.e .. mo\ inlenlo:. eraOl dC\"ido .. a lima acção comum que não 
podl" Ser senão ii Iranl-lJçJo da Tl.'rra em (ômo do centro comum 
Jos moúmenlO:. planetário:,: o .. 01. Afirmando a rotaç,ío da Terra 

e o seu mm 100CllIO cm tôrno du sul, Corérnico niio se limita ti repetir 
3S ideias de Ari:.tarco de Sarno", que, no Icr...:ciro :,éculo (mies de 
Cristo. ~nsina, a jJ a rotação c tran!tlação da Terra à \oha do sol. 
Copérni.:o funda :15 "U,h ;lIirma~óe!t n:1S ub.,cnuçóe:. c cúku[os de 

tantJ:. gcrao;óes pa"lsadas. rc~umIJa .. n;1 !l,'o ria de Ptolomeu, :Ifinada 
t' completada pelo~ :hlrÚnomu:. jr,lbe~ (' eururcu~. ,\1 editando o :.is­

u:ma. Copérnico slmplltkoll-o: lornando-o heliocêntrico, !t uprimiu 
mUitos clr.:ulo~: a rotaçãu da Terra ah\lou a .. estrêlas da acção do 

primeiro e do segundo mobiJ. Baseado no prinCipio do movimento 
Circular e uniforme. o seu s l!ttema é ainda um.1 combinaç.í.o de e;..cê n­
lricos com alguns epicic\os. 

O ilHO lN n!lIo/lIliollib/ls de Copérnico foi publicado cm 1542, 
mas durante meio século o sistema conta arena .. um pequeno numero 
de aderentes t . QuanJo por \;70 o a!tlronomo dinamarquê"l Ticho­

Brahe ,·isi ta a Al emanha. encontra ai :\ :l"piraç.io. também dominante 

em França e Itália, por uma A sfro1l01m:l sine hrpothesi; a doutrina 
de Copc:rnico não parecia sulicit'ntem<.'nte IU:.titicada pelo material de 

obsen3ojão em que se funda\ 3: ansia\ a·Sé por uma larga :.érie de 

obsenaçõcs planetJrias de m:Jior precisão. que decidis .. e a contenda 
dos astrónomos. 

Ticho-Brahe, nada mclinado ,I ideia do mo\ Imento da. Terr:J, to­

mou sôbre si e ... sa tarefa. Ob!ter\'ador admirá\el, con~eguindo reduzir 

I No R~Forl()r,o dos Irmpos de Andr.: J~ An~lar, Lisboa, ,590. fi. '16, \', Il-se: 
.proua-se lambem com muitas rJemonMr .. ç~$ sua (da Terra) ilnmobilidlld~, ainda 
que aja auido muilOS \'lIrôes muy Joetos, qu~ disseram mou~r·se a lerra, como foi 
p)tha.gora~, &: ~m nossos lempos Corernico, ii d'HC estar o sol no mero do mundo 
quielo &: lixo, &. lerra k r a que e mOUla, &. ainda que C~fe do"i~simo I15lronomo 
surros ISIO rilrl suas demon uaçóes. n50 he de crer que enlcnde~se ser assi ver­
dade, senão que dl:u à Il,:rra aquellu mouímenlos, para milhor conscgulr scu ,nlento, 
como tambem o fez PlOlomeo, ponJo h'úll \tl Eccentrico~, & outra concenuicos 
com Ericiclos, &- de qualquu maneira conclu ío & arrouou o que queria, que era 
uber as arparmcias dos PJ.melas., O mesmo se repele nas ediçõ~s de 1594 e 
,6<n. 
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a I minulO O~ crro~ da .. medilj:õcs m<"lrumenlais ~cm luneta, acumula 
dllr;lIltC \ intc c um ill10,S, no seu ob:.cn·ulório dc Uranienburg. na 
pequcna ilha de I ,,"ec!l, um va!>to regi~to de observações do pl:tnela 
i\ l urte, que, pela !ou;} grande c:\ccntricidadc, CSIa\<l dc"rinado a de ­
cidir a contenda. Quando cm I(;()I, c\iladu, morria em Praga ex­
clamando no deilrio da febre: III! (/"/Islm JJI"xisse vidl!ar, creio que 
niío tenho viv ido debalde -, dei:\llva Keple r , que Ihc ass i!otia aos úl ­
timo" momenLOS, na po~ .. e das suas preciosas observações, donde o 
~ i s t ema de Copérnico havia de sair confirmado c purificado. 

Sabendo ~er de 1i87 d,a_~ a duraçãu da revolução s ideral de Marte 
l'm tôrno do sol, Kepler, adeptu d" doutrina copernican~I, leve a ideia 
Je .. .,!oocia r as obscn'açóes de Ticho duas ti duas, reunindo aquelas 
qlle .!.c para\3 um intenalo de 687 dias e que correspondiam portanto 
.) mesma posiçiío do planeta nu sua órbi ta. T omando para órbita 
da Terra uma circunferência, .\.uposição baMante apro!\.imada cm \ir­
tude da sua pequena e:\Centr ic idadc, as cordas de ligação daqueles 
pare .. de pontos eram base.\. de IriJngulos tendo por vértices opos tos 
a ... diversa.!. ro~ições de Marte, que assim pôde marcar por pontos, in ­
dependentemen te de qualquer ou tra hipótese. Hesta\'a fuer passar 
por esse';. pontos, marcados numa folha de papel comu uma pique ta­
gem no terreno, lima cun'a com 01\ desvios permi tidos pelos erros de 
ot. .. ervaçáo. A adopção dum excêntrico da\a desvios de 8 minutos 
na perspecti\u de Martc c os erro ... de T icho não excediam, minuto; 
a órbita circular estava pois condenada. L>epois de muitas tentativas, 
Kep ler, conhecedor da teoria das secções cónicas de polónio (230 

a. C.), a..:uba por verificur que uma elipse sa ti sfaz tls obsen:lções 
tichonianas. 

Em ,úog publica Kepler us suas duas primeira .. leis1 a lei do mo­
vimen to elíptico t' a lei das áreas, no seu famoso liHO De steiJa Mat'· 
lis. O sistema de Copérnico é depurado definitivamente dos e\cên· 
tricos e epiciclos. Uma concepç:io geométrica mais bela do universo 
se con têm nas leis di: Kepler. Os planeta ... descrnem elipses com 
um dos focos no solj e os raios n-Clorcs dirigidos do sol parti os pia. 
netas, variando de comprimento no .. diferentes pontos da elipse, vão 
\arrendo área .. iguais em tempos iguais. A terceira lei. a chamada 
lei harmónica, que liga os tempo .. de rnolu..;.ão dos pl.metas com os 
l'[\OS maiores das órbita .. , s6 foi puhlicada em lG.S. Como ap li cação 
das no\a~ lei~. calcu lou Kcpler a!> T'lboas Rlldo/fill<1S, com uplicaçiío 
tl na\egaçãoj a teoria das cónicas de Apolonio, dum \ulor puramente 
especulativo duranle tantos séculos, passa ass im ri aU\iliar os pilo tos 
na~ derrotas marí tima!.. 

Da!. três leis de Kepler pôde Newton deduzir a lei da atracção na 
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razão directa das massas e tn\"er .. a do quadrado das di"tâncias, que 
êle publicou na sua grand~ obrJ PhiJosoplJiae Natlll\llis p,'il/cipia 
matMm<.lJic.J. [.0".1;",', Il~i. depuis de a I ~'r medi tado durante \inlC 

MOS. Com uma concisão notj"cl diz o profes'!'or Bouasse da Unin~r­
sidade de Tulasa : 

. L'ambition du physic.ien est de reconstruire le monde pnr voie 
syl10gislique li: partir d'un principe assez généra l. " 

Êste prinCipio é hoje, na astronomia, a lei de Newton. P a rtindo 
da lei da atracção newtoniana. pôde Laplace reconstruir o mundo solar 
por meio do silogismo que ele intirulou- T,.atado de mecâ"ica ce/este. 

Da ~ucinta nposição que acabamos de fazer re~utta que a lei de 
Newton, pedra angular da astronomia moderna, é lima conqu ista da 
humanidade na procura de leis cada \"cz mais simples e mais gera is , 
em concordância com o rigor cresc("nte das obse rvações; ela não podia 
ter sido fl,)rmulada por um só homem. E a teoria .I~tronomica da es­
cola a lcl.anJrina foi uma Jas t:l:loriosas élapes no progredir incessan te 
da sw!ncia, a qual, segundo ~I ach'. se pode considerar um problema 
de "'''';'''0: expôr os factos o mai:. perfeitamente posshel com o mi, 
m'mo d/spttld/o ir/lel/eelllal, Aquela teoria merece a nossa admi ração, 
e não o desdem daqueles que, familiarizados hoje com a concepção 
heliocêntrica de Coptmico. se julgam capazc,> de ter podido dar a lguns 
conselhos a Ptolomeu. 

Do sistema ptolomaico não há em lingua nenhuma tão grandioso e 
belo resumo como a descripção que nos dci\ou a lira de CAMÓES. 

'lo Depois dos es tudos feito~ nos capitulas an feriores podemos 
seguir agora mais rápida mente a descrição da m,lquina do mundo 
que começa na estância iS do canto X . Res tringir-nos hemos, o mais 
possi\el, li parte puramente astronómica. 

DHpois que a corporal necessidade 
Se satisfu do manumeOlO nobre, 
E na armonia &: doce suauldade, 
Virio os ahos feitos, que descobre 
Thetis de graça ornada, &: grauidaJe, 
Pera que com mais aha gloria dobre, 
As festas deste alegre &: claro dia 
P~ra o fdice Gama aui dizia. 

I De la m/rhodt d3ns les UitIIUS, Poris, F. Alcon. 
2 E Mach, D/e Mechamk IPI /hrrr En/wlcktfunG. 
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F~l te meree borão a SlIpiencio 
Suprema, de cos olbos corporais 
Veres, o que nom pode a vi ciencia 
Dos errados & misero. morto i.: 
Sigueme firme & rone com prudencia 
Por este monte espesso, tu cos mais: 
Assi lhe diz, & O guia por hum mato 
Arduo, difficll, duro a humano trato. 

N,lm ondüo muito que no erguido cume 
Se acltario, onde hum campo se esmahaua, 
De Esmeraldas, Rubis, tais que presume 
A vis to, que diuino chão pisaulI : 
Aqui hum globo \'em no ar, que o lume 
Clariuimo por elle penetraua, 
De moc.Jo que o seu centro estll euidente, 
Como a sua superficia, claramente, 
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Nes te monte espesso, de mato árduo, difícil a humano trato, por 
onde é preciso seguir firme e forte com prudência, está bem simboli­
zado todo esse longo trabalho de pacientes observações e labor iosos 
cálculos, todo esse dispêndio de engenho de tantos homens de superior 
capacidade em procura das leis que regem os movimentos dos astros, 
E a teoria a que se chegou, dum subido valor, não só pelo trabalho 
que custou como pelas beneficios que dela se colhem, é o erguido 
cume, esmaltado de rubis e esmeraldas, chão divino, donde é pe rmi­
tido, atra\·és do modêlo criado, abranger a complicada variedade dos 
fenómenos as tronómicos, prevê-los cm cálculos prévios nas preciosas 
tábuos, bem conhecidas dos navegadores portugueses. 

A concepção astronómica da escola de Alexandria era para PlOlo­
meu um modêlo puramente ma temático; as suas esferas são apenas 
fórmulas matemáticas, auxiliares geométricos para o cálculo das po­
~ições dos astros, Para os astrónomos árabes, porém, como Alba­
ténio, as esferas são sólidas. à maneira de Aristóte les; súo peças, 
com c'\isténcia fi~ica, do vasto maquinismo pelo qual os corpos ce­
leste!> são postos cm movimento, Purbáchio, nas !>uas 7 "toricas, 
adoptou a!> esferas sólidas dos árabes. feitas dI! quinta essência, com 
,IS dimensões suficientes para, dentro delas, terem li vre jôgo os defe­
rentes e epiciclos de cada planeta. O mod€lo criado para a concep­
ção do universo dei~a pois de ser puramente geométrico; é um modêlo 
rl sico-mecânico, I~ a máquina do mundo, que ao Gama c companhei­
ros é dado \cr com os olhos corporais. 

Cícero e 1I1aterno con tam que .I-\ rquimedcs, o grande ma temático 
siracusano, rabricara uma esfera de vidro onde se vi" a constituição 
dos céu!> e sua disposição e movimentos, Clávio descreve, no seu 



'1 .JsJrollolm~1 dos ! .tlslmi,ls 

Commm/JI'io d fs/~".J ,i~ SJ("obosco II'Jj.l . '7 JJ edilj:iio ci tada ), esta 
admirJ\I~1 e~(era onde ()~ ~Iobo<í do:<. rlanel •• ~, e~re"::I<llmemc os do 
'iiol e da lua, cammha\ 3m com 0" "eu" mo\ .men los proprio$, e\acta­
rneme como no céu. 1.11 era J rer(ei~:io e cerla.1 com que essa es. 
fera \lIreJ. realizaJ;. rel.1 InJu~lria e arle dI.' Arlluimedes, Imitava a 
elrlfcr3 ct"tc'le. Fari;l e Sousa cita lambem o globo de Arquimedes, 
que mereceu ao ruela CI.lUdiano um epigrama laudatório . 

. \ 1.15 no temro ml',mO de C \\.M ... ullla aJmir3\'t"t represemaçiio 
dos mo\ imenlos celestes, como nunC;l se con .. truira OUlra, dcleit'l\-n 
o imperador Carlru. \' (no 1;00 m . • SS8) no oH'U retiro no mos teiro 
de S. Justo. Ao s r. Dr. Ju:.e .\l aria Rodri~lIes de\"t!mos esta interes. 
same nOllcia. Na coluna 733 du Suppll'melllulII lu'slo/'iarlllll ah Qr-ht' 

colldilo M. Alllo"" Coceii S.lbelll(t~ ex Pa/llo JOI'IO alq/lt' aliis, lê.se j ; 

. H un..:: locum sibi delegil Caro/us Caes;lr, ubi uit.,m procul ao 
omnihus negDliis & streri tu agere t, in:.trumclllo illu mlr;,hili oblecta. 
IUS, in quod Leonellus malhemallcu:. Insi~ni\, omnê coele:. tium oro 
blUm, ... iderum & moruu addl to euam <h:(,luae ~rhaerae mail! perpe. 
IUO. diulOo rrorsus artificio. Induserat: huiulrlmodi JTl;lchina nullis retro 
srculi ... neque audita est neque uisa •. 

... abdico mostra-nos o imperadur Carlos V passando o:s :seus dias 
no mosteIro dr S . Jus to. lon~e dos negocio:<. e buhcio do mundo, en. 
c .. nt .. do com o in ... ,rumemo admira\el ondl' o insIgne malemá tico Loo. 
ndo inclUir .. uma repré ... ent .. ção comple ta da .. esfera,> cc les te!i l' dos 
a~tro~ com seus O10\"lmeOI05. ,untando lambem o mo\"imenlo perpetuo 
da oil,1\'a esfera. Nunca .!>e \"ira nem OU\ ir" f .. lar duma máquina 
a~.!>im nos sécu lo~ passados. 

~~Me 010\ Imento perpétuo da oita\a n fera é o 010\ imento de tre­
p,dação que lhe é proprio. Podia a"'Slm \êr':ie nesle apare lho o 
Cur ... u ordenado das e.!>trêlas em lôrno do:'> a.ws da oitava cs rcra, o .... 
r ontos rqulnociais médios , polo~ do 010\ lmento de Irepid"ç;io, a que 
C\\IÕtS se rdere na e ... tJncia X,. 

Deste famoso apa relho de Lconelo Je\la C \\.õ~" ler tido conheci. 
menTo. Teria eh: n.!>to algum modêlo ~l'mclhanle ? 

De globolrl terrestres fazia·se no século \\'1 um wande comercio 

I J!: o lomo It:r,~iro da obr.l .• \J AlltO"1I COceI! S.,h~'''CI 0r~rQ O",,,,a, 8a~i. 
lu~. 1560 A transcrição t f ... ila do t\emrl.n el:i' lcnte n(l Acadc!mi" das Sciências 
..te LnhoL Parece h .. ver aquI um arro uf'OWdheo onde ,e lê; _ .. onmc ..:celes. 
lIum orblum, MJerum & mOIUú ... ; - dc!\enJo rrO\3\elm~n le 5er: -omn~ 'oeles. 
num omlum, SlJerum mOlii .. . 
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em Lisboa, globos muito tlrthlicamentc Iluminados. ma ... muito erra· 
dos, como sc queixa Pedro Nunes no Tratado em defl!tlSam da carla 
dt.' mal'ear: 

. Mas is to he mais pera espantar: que fnendose cada d,a nesta 
cidade: globos muito rermosos: & custosos: nos '1uaes por serem 
conrormes ao mundo perque andamos nam cabe nenhú engano : por 
carecerem de sciccia: os que os razem & os que os mãdam razer: 
cometem nelles dobrado3 erros: . . ........ , .......... .......... . 
. . . . . . . . : posto '1uc nos taes globos aja muyto ouro: & mUltas bã· 
dcyras, Aliramc3 & Camelos: c outras cousas iluminadas . ..... 

A máquina do mundo. porêm, que T étis mOSlra aos portugueses 
não é reita de cri3wl, nem de armilas mctálicas, ncm movida por 
aparelhos de relojoaria. E um simples. trasunto reduzido. do mundo 
em pequeno volume, como se diz. na est.1ncia 79, composto dos quatro 
elementos no centro e da quinta essência na regi.ío ce lestia l. e tendo 
os movimentos naturais; é o modêlo do universo como o concebia a 
sciência do tempo. Um globo, como e3::tC que vêem no ar I nenhum 
mortal lograra ver com os olhos corporais, como agora aos portugue· 
ses razia mercê a Sapiência suprema. 

Qual a mUh.:rin seja 113m se enxerga, 
Mas en'l:crgane bem (IUC está composto 
De \arios orbcs, que o diulllil versa 
Compos, & hum centro a todos so tem posto. 

Não se enxerga a matéria que compõe a parte celestial. porque a 
quinta essência nâo pode se r apreendida pelos sentidos. vendo-se 
através della a Terra no centro. Mas emerga·se bem que ~stá com· 
posta de vúriqs orbe3 concêntricos à Terra: quer dizer, neste Slobo 
transparente podem di3tinguir.se 03 contornos ;tparenle~ das onze es· 
reras e, portanto. lima série de clrculos concentricos , como na figura 
iun ta que c\traímos da Mm'ga",'la Plulosophica e que rnostru, repre· 
sentadas por circulas, as sete esreras planetárias desde a da Lua até 
a de Saturno. o Firmamento, o Céu áqueo ou cristalino. o primeiro 
móbil c, finalmente. O Emplreo. Quando o poeta emprega o termo 
circulo, como em 8S: 

O(baxo deste circulo onde u mundas 
Almas diuino$ gozão, que nam anda. , 

000 emprega drwlo como sinónimo de esfera,' designa a superfície 
pehl curva do seu contôrno :Iparente, pela curva que ti, vista a está 
reprc 3cntando. 
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Completando a estJncia i . dI]: o poela: 
• 

Voluendo, ora se abaxe, agora se erga, 
Nunca scrgue, ou se abau, &: Mi mesmo rosto 
Por Ioda. parle tem, & tffi toda I parte 
Começa & acaba, em fim por dluina arte. 

l a vimos no capítulo an terior que no primeiro \'( rso se e\prime 
que a rs(era é uma superfkie de revoluç:ío. podendo su põr-se gerada 
relo movimento de uma semic ircun(erência cm lôrno da linha dos 
polos, subindo e descendo relati"amente ao horizonte. No ::.egundo 
verso está expressa a propriedade d:. cquidist.lncia ao centro, não su­
bindo nem descendo a superficie esférica cm relação a êSle ponto; e 
11m ",esmo I"oslo traduz fi propriedade da es fera se r uma superficie 
de cur..-arura constame. Enfim. começando c acabando em qualquer 
pomo, não lem principio ncm fim dClerminado. unindo-se o principio 
com o fim. por di, ina arlc. i~lo é, ~cgundo o di, ino e\('mplar. Es ta 
'iemdhança com Deus é complclada na est..incia seguin te: 

Vnirorme, rerrtito, t'm si soslido, 

Qual em tim o Archt'lipo, que o criou: 
Vendo o Gama este globo, comouido 
Dt espanlo &: de dtujo ali ficou, 
Dizlhe a Deosa, O IrlSunlO reduzido 
Em pequeno \·olume aqui le dou 

Do mundo aos olhos teus, pe:ra que vejas 
Por onde VIS, &: yras. &: o que desejos. 

A máquina do mundo, assim mostrada ao Gama, como transunto 
reduzido do uni\'erso, t31 qual o concebia a sciência do tempo. divi­
de-se em duas regiões: elêrea e e/ementaI. 

• Vniuersa/is autem mundi machina in duo diuiditur I in aelhcream 
scilicet, & elementarem regionem., diz Sacrobosco. Na Iradução de 
Ped ro ~unes lê-se: 

_A vniuersal machina do Mundo se diuide em duas partes. Celes­
tial: & dementaI. A parte elemental he sojei la a cÕlinua alteração: 
& dluidese é quatro .s. terra a qual eSlá como centro do mundo no 
meo assentada: seBuese logo a Agoa & pcr derredor ddla ho aar. 

& lo~o ho fogo puro que chega ao ceo da lua: segúdo diz Arisloteles 
no huro dos mcmeoros: porque assi os aS!>cnlou deos grorioso & alio. 
L e~les quatro sam chamados elemêto!>o: os quae~ hús dos Outros se 
alteram & corrompem & torná a gcrar. Sam os elementos corpos 
simrrezes que e n3m podem partir em panes de diuers<lS form<ls: 
pdla mistura dos quae., se fafem dluerltalt species das COusas que l:IC 
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geram. E cada hum dos tres cerca de todo a terra per derredor 
se não quanto a secura da terra re sis te ha humidade da agoa pera 
viuenda de algús animaes, E todollos ou tros afora a terra se mouem: 
ti qual como centro do mundo com seu peso: foge igualmente de to. 
dallas partes o grande mouimenlo dos eSlremos: & fica no meo da 
redonda Sphera. 

Jumo da regiam dos eternemos: esta logo a regiam celesliallucida: 
& pello seu ser imudauel he liure de toda mudança: tê cantina moui. 
menta circular: & chamaranlhe os philosofos Quinta essencia •. 

A distinção cmre as regiões etérea e elemental é indicada na estância 
imedia ta: 

Ves squi o grande machina do mundo, 
Eterea, & elementol, que rabricada 
Assi roy do saber alio, & profundo, 
Que he sem principio, & meta limitada, 
Quem cerca em derredor este rOlundo 
Globo, & sua 5uperficia tam limada, 
Ile Deos, mas o que he Deos ningué O enlende, 
Que a tanlo o engenho humano não se estéde. 

3, A enumeração das onze esferas que cons tiTuem a região elérea 
começa agora, da periferia para o centro, pelo Empíreo que na figura 
está designada por Celll", empp'ellm. 

Este orbe que primeiro vay cercando 
Os OUlros mais pequenos, que em si lem, 
Que eSlã com luz Ião clara radiando, 
Que a \'isla ces", & o mente vil lambem 
Empireo se nomea, onde logrando 
Puras almas estão de aquelle bem, 
Tomanho, que eUe 50 se enlende & alcança, 
De quem não ho no mundo semelhança, 

Por baixo do Empíreo imóvel corre o primeiro móbil, a esfera 
impulsara do movimento diurno, que o poeta introduz na estância 8;: 

Em fim que o sumo Deus, que por segundas 
Causas obra no mundo, tudo monda: 
E tornando a conlArte das profundas 
Obros dA mfio diuino veneranda, 
DebJ\o de~lc <': Ir.:ulo onde os mundas 
Almas diu1n!IS sozão, que nam anda, 
Outro corre tlim leue & tam ligeiro, 
Que não se enxerga, he o Mobile primeiro_ 

Do primeiro móbil diz Sacrobosco: .Sed primus omnes alias 
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sl'haeras ... e..:um ImpelU ... uo r.Jplt ;llIra JlC~m. & ooelem clr..:a terram 
semel.. 

Pedro ~unes traduz: •. \I .. ~ o pnmclro mouimcnlo m01l1! tI: leua 
com st'u )mreto to(blla:-. UUlf;l!\ Srhera'l & em hü dia có sua noi te 
rale per derredor da terra hüa rella/ução. '. 

O ruela. caOla: 

Com e~te rapto ~ gran.le mouimcnto, 
\'io toJos os que denlrO tem no selo 
Por obra dhlC, o ~ol andando .1 leOlO 
O dia & nOlle fal, com curso IIlhc}o. 

Xo primeiro 'eno indica-se com o adjectivo 1JI',wde 11 rapidez do 
mO\Ímemo diurno. de todo.s o .. 010\ IIncnto.s cele ..rcs o de maior \'clo­
cidade: com 3 pala\fa r,lp[O ind,c:t-<;e :1 '"U cau!'ta, .. endo o primeiro 
mobil que arrasta com.igo tOO.l\ a:. C1IfC«IS interiores, -amnes alias 
.!.rhaera~ se'Um impetu ~uo r.:zpil •. 

Faria e Sousa parece con,idero.lf r<lp/o como .sub.slanli\o e diz que 
e lermo propno dos m.llemi1lico~. No Cap. III da Sphael" l de Sa­
HObosco le-~e: 

. Xolandum ellam. quOd Sol (endens .\ pnmo puncto Capricorni 
per Arietem usque 3d pnmum pune rum Cancri. rap/II firmame01 I 
de<;eribu I>--.,! paraI/elos...... Item iam dlctos circulas describi t Sol, 
r<Jptll Firmam~ntl descendens a pnmo puneto Canen per Ll bram us­
que ad pnmum pune tum CapricorniJl. 

Aqui estJ com elello o sub~lan ll\'O '''lplo, c\primindo o movimento 
de arra~.te com que o primeiro mobil h~\ a a e~fcra IIlteira do Sol a 
ddr I~"! n)lta~. enquanto o Sol no ~eu C\Cênlrico 3\ança debaixo da 
echplicd dcsd~ o pnmelro pOOlo de Ctlpricornio. por Aries. ate ao 
primeIro ponlo de CJncer: e OlllrJ ~ I~Z \'oltas enquill1 lo o Sol desce 
do pnmelru pOnto de CJneer, pelo ~isno de Libra. a té ao primeiro 
ponto de Caprkornio. 

Xa .\I<1rgdril..l PIII]QsophtCa, Lib. \'II. Tracl. I, Cap. \\XI, tratan_ 
do-~e du quarlu âu. à preguma do dlsClpulo Como se mo\ c este céo? 

responde-se: .Quemadmodum supcril1res moi" "aplus ab oriente 

I No T'lJct:JJo dlJ Spn-J do M'.lI1do, existtme na Blblloleca de Munlch, a que 
" nos rdc:nmos n.i rãg. I~ IE·se a seguinte Ir<ldução do ffiE:Smo Irecho: uEt ho 
nono cc:o com sc:u mOllimemto orrdma r lIIol/e corlJlguo todolos mais debcti.zo dar­
redor da tc:lTa c:m cada \lmlC: e quatro horas (ale huua reuolluçamQ. Joaquim 
BenuuJe, L 'a<"()pwmlr Rnutlt}UI.' JU P",'u/{a/ .1 tI'P0'lIIf! drs R'alld('$ decouvertes, 
Ikrn, '912, ~R 1'~5. 
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per occidentem, redeundo in orientem . in '!-t. hOrJ~, ad mo tum primi 
moblliSt. A e~fera !iolar move·~c como a) superiore.'i com o movI. 
menta de rapto de oriente para ocidente voltando a onente, seguindo 
o movimento do primeiro móbil. 

Parece·nos porém que o poeta emprega '''lplo como adjecti\'o, c\. 
primindo com as duas palaHas movimento raplo a mesma Ideia do 
substantivo raplo. Assim na Cll1'ollographia 011 repoI·tol·io dos tempos 
de André de Avelar, 159-1, começa o Cap. Ln: 

. Debaixo de!>tes dOlc signos alem do mOl/imelllo /'aplo do Oriente 
em Poncte se 1ll0UC o Sol de ~eu meão mouirncnto per obliquo de 
Occidentc a Oriente cada dia natural '9. mino & 8 segundos quasi,. 

Aqui está o movimento diurno do sol designado como mOllimel/to 
"aplo, iSlo é, mo\imento de arraste, proveniente do primeiro móbil, 
cm opposição ao movimento próprio 'per obliqUai na ecllptlca. 

O poeta diz análogamente que Iodas 3" esferas contidas no seio 
da décima e'ifera viío com êste raplo e grande mopimento, isto é. 
com o grande mo\'imento de arraste cm que são levadas por esta 
esfera. H oje o pnmeiro móbil ~ a Terra. E a rotação da Terra 
que produz o movimento diurno dos astros. É ê!oole .raplo e grande 
mo"imento., êste grande movimento cm que somos levados nu 
glàbo terráqueo, que nos dá a aparência do movimento diurno do 
firmamento. O verso do poeta ainda tem actualidade, aplicado .. , 
Terra. 

Na segunda parte da est,lncia 86 ê descrita a nona esfera ou se. 
gundo móbil, t:mlbêm chamada Céu Aquco ou Cri~talino, designada 
na figura por Coe/11m aq/lcllm. 

Debuo deste !eue [lIldA OUfro lenlo, 
Tum !cn!n, & ~oJuSJdo a duro rrero, 
Que em quanlO Phebo, de IUl nunca e$cas~o 
DOlcnlos cursos raz:, da elle hum rauo 

o Cristalino é a i:sfera propulsora do mOI';mclllo dos auges c {'S­

Irilas fixas que faz a\';mçar lentamente de oecidente para oriente .1 

esfera das eSlrêlas fixas e os céus deferentes do.s auge!> dos planeta~. 
Executa uma revolução completa cm -19:000 anos, avançando portanto 
em 200 anos I grau e :!8 minutos aproximadamente. o que, sendo 
menos que grau e meio, o plJctà arredonda num grau. como ja vimo~. 

Sendo a esfera do sol le\ada tambêm neste mo\'imento, com êle 
vão os doi:. céus deferente!> do auge du :'01 (pag. I ~), mas. Jesli~ando 
entre e!>les dois como C/lIr!! doi!ó muros, a\ança o dcrerente do sol no 
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me::.mo sentiJo 59' e qUdsi 8" em cada dia. E ê!.tc o curso próprio 
do sul cuja re\"oluçáo completa se taz em 365 dias e um quarto apro­
\imadamente. O seu mo\ Imento dIurno é curso all/eio, como se diz 
no quarto \"(rso da eSIJncia. pro\ enienle do primeiro móbil. 

A distinção do mo\imenlo dos orbes ceJe~les em F,'opl'io e alheio 
encomrJ-se nos Il\ros de ensino do tempo. A~slm na obra Quaes­
',olles ItOlI<le i" h~lIu", d~ Spll<1l!ra Joallllis de Sacro Bosco. i" gratiã 
s1"..iiosJ~ ""'e"I"IIs (ollecl.II! .:Jh Ar;eh' l1iciJI'do, Parisi,s, 1552, enCOn­
Ira-se. a t1. q. a pregunlJ: - .Quomodo mauenlur sphacrac cades­
les? -com 3 resposta; - Ij\l ouclllur dupllci mOlll, uideliccl molll 
prop/'tQ, "cu per se, & molll aliello, seu per .lccidcnsl I, 

O rno\ _mento do::. auges e e!>lrêlas (ha ... é :IClutllmemc atribUldo 11 
Terra. cUIO eixo descrc\'e em \"olta da linha ~os paios da eclip tica o 
cone cIrcular de precess.ío em 2U:000 anos. E o mO\ imcnto de pre. 
ce:.são dos equinócios. 

Na eSlância Si é descrita a oila\'3 clIfera. o Firmamento, com o 
seu mO\'lrncmo proprio: 

Olha estOUtro debu:o, que esm.hado 
De corpos liS05 and .. , & radiames, 
Que lambem nel/e Um curso ordenado, 
E nos $Cus nu correm scinuJJanles. 

Já \ imos que. 00 século X\'I. era ainda doutrina corrente que o sol 
era a umca tonte de luz celeste. a qual as estrêlas reflectiam como os 
planetas. As estrêlas eram condensações da matéria que constiluia 
05 c.(us. Eram pois as eSlrêlas fixas como nós do firmamefllO, esferas 
de quinta essência condensada. lisas como espelhos. radiantes como 
grandes globos de ouro, brilhando à luz do sol. 

1\3 figura \ê·se o firmamento esmaltado de pontos radiantes re­
pre~entando as eSlrêlas filaS. Estas e!>lrêlas leem o:. dois movimentos 
alheios que ficaram já descritos, pro\f:nlentes do primeiro e do se­
gundo móbil. .'Ias Icem lambêm o curso ordenado do firmamento, 
que ~ o mo\'imento regular de trepidação ou de acesso e recesso, sete 
veUl> mil is rapido que o mo\imenlo do Cris1alino, completando.se 
em 7:000 anos. Por isso correm sciOlillanles em seus a.TeS, que são 
os eiIos proprios da alia\'3 esfera. Com o plural axes designa o 
poeta os extremos do eixo, isto é, os polos do mo\'imento de trepi, 

I I:: moilu .aba'lo lê-se -Primum mobile circumuolullur sp.lIio 2" hora rum ut 
surra dh':lu e~l. Reliquae sph3trae, quó sunt propiores primo mobil •• tO ueloclUs 
mouentur mo[u alieno J~ J/l.frllO, Ulrdnu uero PI'OprllS mOlibus COOlra primi mo­
blli .. motum elC. Vimos um tumplar dc:sla obra na Biblioteca da Academia 
du Sc .. :ncias de Luboa. 
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daçâo. que são 01'0 equinócios médios, princípios de Aries e Libra da 
nona esfera. cm \'olta dos quais . como já \'imos. os equinócios \erda­
deiros descrC\em pequenos círculos com um raio de 4°181.43". 

A hip tese do mo\'imenlo de trepidação acaba por ser abando­
nadaj mas renasce, embora em proporções muito reduzidas, no sé­
cu lo XVIII com o movimento de nutação. 

Na segunda pa rle da estância 87 faz o poeta ;I descriç;ío do zo­
díaco. admirá, el de beleza c concisão: 

Bem I'es como se veste & f3.% omado 
Co largo cinto douro, que cstrell llntes 
Animais doze traz afigurados, 
Aposentos de Phebo limitados, 

Como comentário a es tes versos, leia-se o RepOP'lorio dos tempos 
de André do Avelar, Lisboa, .585: 

Do Zodiaco. Titulo 29, 

. Os Phylosophos amiguos cósiderarã no ceo hum circulo maior) 
que te de largo l'l. graos I , por meo do qual, passa húa linha. q o 
diuide em cóprido, e dei\a li. cada 
parle seis graos: ao circulo t cha­
marão Zodiaco, e a linha dixe ráo 
linha ecl iptica ................. . 
. . . . . . . . . . Diuidese este circulo 
em I 'lo parles iguaes, a q cham üo 
signos, & cada hum delles loma o 
nome da figura do animal, de q 
está CÓpOS IO, como as es trelas do 
8. ceo, ou firmamento, o pil/tão & 
semeJhão. e porque Zodion em Grego 
tãto quer dizer como animal, por 
isso se chamou o ci rculo Zodiaco, 
como se dixeramos circu lo de animaes: cada signo destes, se diuide 
em 30. partes, a que chamão graos, e mu lt ip licando I 'lo por 30. resultão 
360. que .:iam os em que se diuide todo o ceo, e qualquer circulo •. 

o largo cinto de ouro, com que o firmamento se ves te e faz or­
nado, é o zodíaco, que o cinge com a profusa pregaria de ouro das 

• Quer dizer, uma lona u(l!rica de 11 grous de largo. 
I Quer dizer. zono, 



cvm,telaçõe~ 7(ldiacai .. _ O!'o doze amnlalS eillrelalHes oJigm"7dos siio 
a!!l doze Cl)INelaçõc" Jo.! l{)Ji.I~~I • .:uja<; c:')rrêl.I!'o, pela \WI disposição. 
l'",toJm t stmdh.vll ,] figura Je :lnim~lI... U .. arOllcnlu~ de Phebu II_ 
mlladu~ sãu 0\ doze .. i{:nos. d.l e\len .. Jo de 30 gr3u~ cada um, em 
que se JI\'iJe o zoJlaco. e ,I que ~e deram o, Il1c~mos nomes das con. 
IrI lelaç6es. os quais o ~()I \.11 lrIu..:e"!li\amen le pcr..:orrendo no seu mo­
'Imenru Mual ao longo Ja e..:!lpllCa. demorando-lIe em ..:ada um deles 
um espao;o de tempo de ..:ê-rc'l dum mê.~. f\o capllulo !legui",,, trala­
remu!t m31:) esped:tlmente do loJlaco. 

A eM,in":'la ;>i termina .1 Jc .. ..:rio;Jo do tirm.uncnlu com a formo. 
Sb~lma enumeraçãu das con"telao;õe .. c\lra.,odiaclli:r.: 

Olh,j ror OUlr3Ji r.1rU5 a rlnlUtn, 

Que as CUreI/as fulSt:nll!S \'io f"lendo. 
Olha a ~arrcla, atenta II Cino\ura, 
AndromcJ,1, & ~Cu rJ} .\ o drago horreJo: 
\"c de Ca~~iorca II fcrmo~ur;l, 
E: do Orionte o ":CSlO lurbulcnlo, 
Olha o Cisne morrendo que ~o~rjra. 
A Lebre, os Oes., a \JO, a doce LIra. 

o poeta ":umO\e-.!te e\oc.rndo a!'o lendas pU~II..:a:r. que deram nome 
,b cun.!tleJJçóes. de!.de :I. Catn'ht (Ursa maior) e a CI/IOSII1'Q (Ursa 
menur! ai, à doce Lira de Orfeo. O llue êle !l.io podia prever era 
que. \uhido!l dUls ~t:.-:ulos, nU\J~ ..:un!lld<lo;óc, úriam illlrometcr-se 
naquelas. JS quab .\1. de la Cail/e. lia, ia de dar, com secura scienti-
1t.:3. Ol> numes de: _\f<Jchill.1 pll/!III11.IIIC!l, Pon/O clJ/mico, Esquadro e 
R~gw. R~/iCIIlo rombo,dal . .. 

1\a aJmirJ,-el e.!ttância Sg illlruJul o poeta as se le esferas plane­
tJrias pela sua ordem. desde :I. de Saturno alé tl da Lua: 

Debaxo de~te gr .. nJe firm~ml'nto, 
\ -h o ("to de Sjlturno 01.'0' anligo, 
Jupiler logo faz o moulmenlo, 
E Abril' abalO bel/ico inimigo, 
O claro tllho do ceo no qUllrto a~'enlo, 
E \'enu" que O" 3morC"~ Ir31 consigo, 
Mcr.:urio de l'lOl.juen.:i3 ~ObtrolnJ, 
Com Ire, rO~t05 ab.1u.o \li.)' DianJ 

Compare-se cum I. :!l! 

D.:i1:Jm dus JCte ecos o rcp:.mento. 

A esfera du !)"I fica no meio. Por cima as esferas de Morte, Jü. 
pller e Saturno. por i!oMJ chamados planela\ .!ouperiorcs; por baixo as 
t:tfera.!t de \ . cous. de .\I ercurio e da Lua, que .!t.io o~ planeias inferio_ 
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rcs. 0\ trc!!\ rO~ IOs de Diana, são aqui os três rO)IOS da lua, corres­
pondentes tis Ircs f.hes: a lua cheia e O) (lunrtos, crescente e min­
guante: na lua nO\'3 não há rosto porque a lua se escol/de. Compa­
re-se com II I , '9: 

e com V, 2'1= 

Cinco \'ez~s II Lútl S~ ~sc.ol1dern, 

E ou tras tan tas moslràra cheio o rosto, 

Mas ,ri O Planeta que no ceo primeiro 
I lublla, cinco vezes npressada, 
Agora meyo rOS IO, agora inteiro 
Moslrára, em quli to o mar corraull n urmndo. 

No Reporlo,.,·o dos It'mpos de Avelar, 1585, lê-se 3 fl s~ \'., UI . 46 
- Do rosto. forma, & claridade Ja Lua- : 

.0 trúsparete, & espesso da lua procede de não ser seu corpo 
igualmente denso nem raro, se não em partes mais maciço ii noutras 
por onde os raios do sol sam desigua lmente nella emcorporJdo), &. 
daqui nasce aque ll a figura, que \'ulgarmente se chama ,·osloI. 

4· Com a estância que acabamos de lEr fica comple ta a enume­
ração das onze esferas da regitio celestia l, como eS lão represen tadas 
na figura, atrás reproduzida, da máqui na do mundo: o empireo, o 
primeiro móbi l, o crisl3lino, o firmamento e as sete es feras planetá­
nas. Estas onze esferas são concêntr icas com a T erra. Res ta agora 
analisar cm pa rt icu lar .as esferas plane tárias, compostas de \'ár ios 
orbes. Já \'imos a composiçúo da esfera do !ool, a mais si mples de 
todas. Na figura junta, e\lraida da Margarila Philosophica, vê.se 
como é consti tuida a esfera de Saturno, compreend ida enlre dois clr. 
culos concên tricos, o exter ior, que fica logo por ba ixo do fi rma mento, 
e o interior, que de\emos imag inar assente sôbre a esfera de Jupi ter. 
Empregando ~I linguagem usada para o Sol, diremos que ti sétima es­
fera !:Ie compõe de três ccus: os dois CtUS deferentes do auge de Sa. 
turno, aguarelados a pre to na figura: e, entre os dois. o C(U deferente 
de Saturno ou, mais propriamente. o c~u deferente do epkido de Sa­
turno, cujo centro (c. defe"elllis) não coincide com o cenlro do mundo 
(c. "",,,dl). Os céus deferentes do auge de Sa turno são le,ado~ no 
triplo mo\ imenlo da oitava esfera. O deferente do epiciclo de Sa­
lurno deslisa entre es tes 1 segundo a successão dos signos, como entre 
dois muros. dando uma volta compleltl em 30 anos. ÊS le deferente 
~ e:\cêntricoj o pontO mais afa::;tado da T erra é O seu Auge (A II_\:) ou 



apog~u. o pomo m3i!<o 3pro\imado da T~rr3 ê o !<o~u perigeu (Oppos;. 
111m Augis). ~J parte \uperiur da figura \é-se o cpiciclo OCupando 
Ioda a espe!>sura do C\CCIlIrICO, O ..::orpo do plilncta, engastado na 
circunferência do cpieido. mo\ c-se com c .. te CIll lorno do !.eu centro, 
fazendo-se c!>t.l nlla~;io no penodo dum ano. O centro do epiciclo 
mOle-se sôbre o ddcrenle' e\..:êntrico, dando uma \oha em 30 anos. 
I:nquanlo se e,e..::uta uma re\oluç.ío do c,céntri..:o. dá o epkiclo trinta 
\oh,1\, l'xplicando-... e as!>im o modmenlo. orn directo ora re trógrad~l, 
Je S:Hurno 30 Itln~u do zuJiJco. 

O ccntro do cpicido n.ío .. e mo\'e. porém. uniformeme nte sôbre 
o c\cêntrico, Ptolomeu con!>idl'ra um ci rculo a que chamou equa/I/e, 

cujo CCl1Iro (t, f!</IIJtis) c\I.( a uma di\tJncia do Cl'nlro do defcrenle 
Igual .\ dbtJncia dC'itl' ao Ci:ntro do mundo. ..: rebti\'ame nte a ê!\h,' 

centru que o mO\lmcnto do celUro do t'picido é uniforme . O centro 
do epi..::i.::!o de' SJturno mO\í':'''l' poIS sôbre um circulo que é o defe­
rente. mas o ,t'U mo\ Imento não to! uniforme sôbre ê!>te círculo; O 
centro do deferente é .:lpl.'na!) o cel1lro de cqUldi.~.tJncia, O cemro de 
uniformidade do mo\imcnto é o centro do cquantej o raio do equante 
tirado para o centro do epici.::!o descrc\'e l1ngulo~ iguais em tempos 
iguais, peno dl' 2 IllU1UIO:. por dia cm Saturno, Copé rn ico pôs de 
parte o,> (>qllatl/(>s obsenando que. com êles. PlOlomeu.se de.s\~a \' a do 
prinCipio do mO\lmCIlIO cIrcular e uni/arme, pai!) que o movimento 
era, a:.sim. ci,.cu/.,,- relati\J.mentc: a um centro e lilI/forme rclati\.:l_ 

mente a OUtro. quando de\ ia ter estas duas propriedades cm relação 
J um mesmo centro. 

As ttori,h de Jupilcr e ~I arte são análoga::. às de Satu rno, sendo 
u período do mo\imemo do excêntrico de 12 anos em Júpiter e 2 anos 
em _'1arte, O reriado do mo\iml'nto do epicido é, em ambos, de 
I ano sideral, como em S.lturno. conservando-se ° raio tirado do cen­
tro do epicido para o planeta 1locmpre paralelo ao raio do excêntrico 
do Sol dirigido para a po:'lção do Sol no me!)mo instaOle. 'os pla­
netas inferiores, \ 'énus e .'Iercurio. ê o raio do c:\cêntrico tirado para 
o centro do epicido que !)e consen a :.empre paralelo a esta direcção, 
sendo por is:.o de I ano, como no Sol, o penado do movimento do 
C\cêntrico neste:. doi!> planeta .. , A re\'oluç5o do cpiciclo faz-se em 

I? meses .'H)lare!> em \"énu~1 c em 4 meses solare!> em .\ Iercurio, apro-
1.lmadamente. O excêntrico da Lua faz a sua re\olução em 27 dias 
e S horas. Na teoria da Lua considera-se. a lem dos dois céus defe. 
rtontes do Juge da Lua e do excêntrico deferentc do epicido, um quarto 
céu, por. fóra dêste!>, chamado deferente da cabeça do Drago, Ês te 
quarto ceu causa a retrogradação da linha dos nodos, à razão de cêrca 
de 3 minutos por dia, 
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No Capl1ulu Iii' 0 0"1 circulo\ & muuimcnto"l dos PI .me las _ do 
T, o'1/ado da Splle/"a, dcpoi5 duma brc\-c descrição do~ movimentos 
do !lol, lê-se o ~cgum tc: 

. Cada hum do'!' planetas afora ho sol tem Ires circulos .s. cquan le 
ou igualndor : deferente & cpicido. Equanlc na lúa he hum circulo 
..: nccntrico com a terr,l; & h<: na !>upcrficic da ecliptica: ho seu de­
ferente..' hc hum cir..:ulo tccn lrico & n3m jaz nn supc rficlc da eclíptica: 
mas hÚII mclltrlc dellc declina pern o norte: & ti ou tra pera o sul: ho 

deferente & ho cquantc cncon transc cm dous lugares &: a figu ra que 
se faz per CSIl' cn(Ol1lro: chamasse Drago: porque hc larga no meo & 
estreita no fim. aguel!c encontro no qual c:.tando n lua se mouc pe ra 

o norte chamasse Cabeça do drago I. O outro encótro do quul de;;e 
• 

pera o sul se chama ho Cabo do drago t. O s deferentes & equantes 
de qualqucr planeta sam iguaes. E auemos de sabe r que assi ho 
deferente como ho equante de Saturno J upiter: Mars. Venus & Mer­
curio sam ecêtricos & fora da supe rficie da 
ecliptica: mas ambos estam em húa mesma 
supe rficie. E todo planeta ,irando ho sol tem 
epiciclo. H e epiciclo hum pequeno circulo 
pella circunferêcla do qua l he leuado ho corpo 
do planeta & o cen tro do epiciclo sempre eMa 
na supcrficie do deferente. E portanto se se 
tir:..rem duas linhas dcreitas do centro da terra: 
de sorte que recolham untre ellas ho epiciclo 
de qualquer planeta a húa pella banda de 

oriente: & a outra pella band:1 de ociden te: o ponto da banda de 
oriéte em que :'1 linha toca ho epiciclo: chamasc primeira estaçüo: 
& ho outro pOntO da banda de ocidente chamase es taç:ío segunda. 
E qmído ho plane ia es tcue r em qualquer destas estações diremos 
que esta esta cionaria. O arco de cima do epiciclo untre as duas 
es tações: chamase dircyçâo: & quando ho planeta nelle estiuer di­
remos que es ta dereito: & ho arco debaixo do epiciclo antre as 
duas estações chamase retrogradação: & estando nelle ho plane ta 
dizemos que es ta retrogrado. A lúa não tem estação dinyção nem 
re trog radação: & portanto nunca dizemos q a lua esta estacionaria 
dereita nê: retrogada: a causa he ho seu mouime to no epicic:lo se r 
muy ligeyro,. 

I Nodo ascendente ~2 , 
I Nodo descendcnle Z). 

; 
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Os ('rl.:idu~ ".10 Je pt'lIul'n, ... dllll('n,úc ... rcl:III\:JOlenle aos defe_ 
rentes excêntri..:o'i. E,h~ .. ,,10 o,) or~.ío, prmcirai') do:. mo\'imemos 
dos p/anl'tas, como .. l' \I: n.1 ti~lIra JJ (',fera J" Saturno; os cpicido'O 
ão as pcças m('nore~ do Olaquini'mo. N •• de ... crição dos movimentos 

planetários C \\lÓI;,) rererc'~e apen,.'t aos t'\cêlllricos. não pensando 
em descrt'\er os liio dl\er,o .. mO\lmcntos du ... l'plciclos. 

Já na t'slJncia 9 Tells. p" ... \ando em rc\is! .. a ... se le es fera s pia­
nertlr;as. chama a atenção rilra os nccntrico<; deferentes dos planetas. 
Assim, quando diz . Jupilcr logo (,Il o 010\ rmenlOt, é claro que apon ta 
em especial. na esfera dês te planera. o ccu c\cêntrico deferente do 
ep/ciclo de Jupiter, no qual :oe cfeclU:t O 010\ irncnto próprio de J llpiter; 
os céus defercmcs do .lUgc dt' Jupilcr ,.io Ic\ ados no triplo movimen to 
da oit3\'3 esfera, já descrito ame, . 

E que espcóalmenle se cOlhiJeram os céus excêntricos torna-se 
c/aro na estJneia 90: 

Em lodos nl~s orb~s, ditf~r~nle 
CUNO \'~rn~, nüs Etr.lUe, & noulro~ leue: 
Ora fO'l'em do c~n'ro long;lmenl(', 
Or;) d.l lerr;) ~St.1m ~'3minho ' .... eul •. 

E.src~ orbes s;io o~ c,eêntneo~ Jefercnte~ do~ plane tas, mais afas ­
tados do centro da T erra no auge. ou Jpogeu, e mais perto de/e no 
perigeu. Teem cur,o ma,\ gr~l\e o deferente de Saturno em 30 anos 
e o de Jupiter em 1:2; o de .\J ane fal )I:U curso em "2 anos e os do 
Sol, Vénus e .Merctirio em I ano: o Curso maj~ leve é o da Lua em 
27 dias e 8 hora .... 

Pondo de pane os epicidos, peça, menorc) com t.io va riados mo. 
,imentos. o poeta redul a ... e ... feras planetárias ti simplicidade da do 
Sol; e assim pode manter aquela linha de sobriedade com que vem 
sendo feira esta admirán'l descrio;ão da máquina do mundo. 

5. Na segunda partNa estJncla descre\(.'_se a região e/ementaI: 

Bem como quis o padre omnipotente 
Que o fogo (el, IS. o ar, o \ ~nto & n~u~, 
Os qua~s \'~ras que jal~m mai, a d~ntro, 
E t~m co mar a I ~rra por ~~u cemro. 

Os quatro e1ememos .,,;u di,po"u, cumo se vê na figura JUDia, 

eItralda da Chro1Jograplua de Jcronimo Chaves. Por fóra, e logo 

abaí~o do céu d3 lua. CI fogo puro: por bai\O dêste o ar. di,'idido em 
Ir!!§: regIões - Suprema. média c intima; e no CC/lIro, os dois e lemen_ 
lOS. terra e água, formando o glôbo lerrj<Jueo, 



TralhcreUIllO.!> a. J{'.!>cru;iio d,l~ tres regiõt=s do ar, como é fcita 
no !?t'po"/or;o de A\ clilr, cd,~,ío Je 69" (II. 51'2, \'.): 

. Diuidern os philosophos esta Sphaera do ar Cm Ires partes, ou 
regiões por Ires propriedades mu)' o013ueis, que ndla se \"Cm que são 
parte superior, inferior 
& me) u, a parte, ou 
regi.io superior pella 
\ ili nhança, que tem 
com o fogo, & pellas 
e"'llações, éj me ella 
~h egiío, quando sobem 
da terra, he quente, & 
sccca, ainda que n;io 
tãto como o fogo, nesta 
se fazem as estrellas, 
que vemos correr de 
noite de húa parte a 
outra, & algús come. 
las, & outros Meteo. 
ros. Na 2. que he fria, 
& seca pella distancia, 

que tem do fogo, & não parar nella as exalações, nem chegar lá a 
rcllcxão dos rayos do Sol se gera a neue. pedra, nuuens, chuuas, troo 
uões, rayos, & relampagos. Na terceira , & mais baxa de todas, que 
recebe ma)'ores alterações "iuem os homh, animaes, plantas, & húas 
vezes es tã quente, & hum ida, outras fria , & seca, outras fria, & hu. 
mida, outras quente, & seca, as quaes ,'ariações lhe vem não somente 
dos , apa re .. , que de ca de ba \0 se leuunt:iu, ~enúo tambem da maneira 
com que todo a terra os ra) os do Sol. & mais planeta .. , os quaes 
donde caem perpendiculares, fazem maior impressiio de quentura, que 
donde caem obliquas, & desguelha •. 

Adiante encon tra·se esta cxplicaçiio Ja regiiío do fogo tA. 61, r): 

, Pois porque os que c;lred~ de princlpios de ph) losophia possão 
melhor entender esta região do fogo, dilemo~ ser semelhante n quen. 
lura de hum forno, tirando-lhe lodo o lume que tinha Jélro cm ma. 
neira, que se não visse nelle lume algum, ou ~ousa que desse luz, 
mas com tudo se lhe aplicassem algúa com.a combustiue l, logo se in. 
Ilamaria, pella meÍlma manl'ira he a região do fogo, que nem he lu. 
cida, nem tem brasa, nem chama, lIem ma/e,.,-", que arda, senão esta 
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como húa grande rurCZJ , & SubliliJ.IJe de ar, â qua l se s~ aplicasse 
algúa malena lerreSlre, uu c\hal,lçáo, logo será accsa, ~ Ul~amada, 
poSIO ca\o. que algü, nl'SIC pa""o falllasi;i. & quc rem clurncrlzar sua 
pttilosophia. como a el/c'\ lhe :lrraz., 

CA..\l6f:S jj linha de ,riro a regilio elemenlal, esculpida nas portas 
do pa lácio de Nepluno. cm , ' I. 10, I I c I J: 

"~m .I~ 0.1 quatro ~Iem('ntos Iraslad~dos, 
Em Jluersos offieio, occupados . 

Ali sublime o Fogo cstaua encima, 
Que em nenhQa matcria se suslinha, 
O'aqui as "ousas uiuilS sempre anima, 
LHspois que Promoleo fUrlado o un ha: 
logo aros dle leue se sublima 
O inUhlbil ar, que mais aSinha 
Tomou lugar, & nem por quen le, ou (no, 
Algum deila no mundo ellar \azio. 

ESIlIua a l~rr.:J em mOnteI reuesllda 
O~ '·erdes eruas aruores RoriJas, 
Dando paSlo diuerso ~\ dando uiJa 
Au 8l1m3r;as nel/a produzidas: 
A clara forma ali eSllua esculpida 
Das ago.u enlre a lerra desparzidas, 
De pescados criando \arios modos, 
Com seu humor manlendo os corpos lodos. 

As transcrições que dei\amos feiras dispensam maior comentáno. 
Os dois elementos) terra c água, conl; l;IUI; \ os do globo terráqueo, 

C's lão personificados em Cercs e NeplUno, na cstància VIII, 32: 

Ditosa pa lria que tal filho leue. 

Mas antes pai, que em quanlo o Sol rodea 
E'le globo de Ores & N~pluIIO, 
Sempre suspirarà por lal aluno. 

6. Tendo comC'çado no F.:mplreo. 'onde logrando puras almas 
estão de aquelJe Bem tamanho., \em findar a descrição da grande 
m~quina do mundo no glôbo lerráqueo, colocado no cen tro, 

Nel le centro, pou~ada dos humanos, 
Que nam somenle oUSldos se Con lenfam 
De soffrerem da terra firme os donos 
Mas inda o mar 1O$labil uprimentam. 
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Colocada entre 08 dois elementos, no extremo da terra firme fica 
a pátria portuguesa, a praia ocidental, sofrendo a fascinação do mar 
inslábil: 

Eis aqui, quasi cume da cabeça, 
De Europa Ioda, o Reino Lusitano, 
Onde a Terra se acaba, & o Mar começa, 
E onde Febo repousa no Occeano. 

o. LlUIQtlu, un!o III, U"o(ia tO. 

Quando o sol repousa no oceano, é sôbre o mar que os raios so­
lares vão brilhar, cntr30do Portugal na sombra projectada pelo g lôbo 
terráqueoj e como Portuga l fica no ex tremo ocidenta l do con lincnh':, 
fica com ele a Europa inteira imersa na sombra da noite . Por isso 
o poeta com tanta propriedade outra vez define a nossa situação geo­
gráfica em VII , 60: 

Hum grande Rei, de la das partes, onde 
O eeo volubil com perpetua roda, 
Da terra a luz solar coa t~rra esconde, 
TinginJo a que deixou de escura nodal 

usando o engenhoso trocadilho do terceiro verso, em que primeiro 
\'em tetTa sign ifi cando a terra firme, um dos quatro elementos, e a 
seguir a mesma palavra terra designando todo o glôbo terráqueo. 
Portugal fica lá nas panes onde o céu volúbil (pr imeiro móbil), com 
o seu rodar perpétuo, esconde da terra-fi rme a luz solar com a terra­
glôbo, cuja sombra tinge de escura nôdoa a te"'-a que a luz do sol 
deixou; e esta é a terra -con tinente, porque o glôbo terráqueo nunca 
a luz solar deixa de iluminar, por um ou outro lado. Quando pois 
em Ponugal anoitece, eSknde-se a noite por todo O continen te, o que 
re sulta da sua si tuação no e~trcmo ocidente; a escura nódoa, que com 
o movimen to diu rno do sol se vem alast'rando para ocidente sôbre a 
Europa, acaba por cobri·la inteiramente, quandu chega ti. praia oci­
dental lusitana_ 

Veja-se no Ca"cio1lewo gel-ai de Garcia de Resende, fI. g6, edição 
princcps , t 5.6 I: 

Eram do sombra da (erra 
as nossas terras eubertas 
qU.lndo pareçem desertas 
as ilhi taçõcs sem guerr .. 
dO tempo que rrepousam 
o, corações descanssOldos 
& os malfeytores ousam 
cometer mores pecados_ 

1~I~mcmo d.ol1l(n~ I~Jl o 
per 0 )'0(110 br.lDdlllD!. 

I PéS. 44. tom. ru, da ediçiio da Imprensa da Universidade de Coimbra. 
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o trocaJilb..> de C \\tÓb é mJi, engenho\u, marcando com precisão 
asltOnornl\:ól a situação !leO~rjflc.1 de PonuE;a/, que o poeta deixa de. 
finida 10E:0 no segundo \en,o do Imorlal poema, que celebra 

As .nmu. 0$ barões Ilssinalados, 
Qu~ d. (kC/J~"J.l1 Ir.J)',] Lusililna, 
Por m,;rn:s., nun.:. de anles nauegddos, 
PJ1S.1rdm ainJa alem da Tilprot>ana. 
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VII 

o zodíaco 

[. O dia. - A sucessão do dia c da noite roi naturalmente o facto 
a~tronómjco que primeiro im pressionou o homem. Desponta o sol no 
horizonte do oriente: 

Mas "ssy como a Aurora marchctad., 
Os (ermosos cabellos espalhou, 
No eco sereno, :;abrindo a roxa cntr3d .. , 
Ao claro I-l ipcrionio que acordou, 
Começa a embandeira r-se Ioda a armada, 
E de toldos alegres se adornou (I, 591 i 

sobe até ao meridiano, para descer em seguida: 

Vos poderoso Rei, cujo alto Imperia, 
O Sol logo em na scendo, ve primeiro: 
Ve o lambem no meyo do I-Iemispherio, 
E qu ando dcce o deixa derradeiro II, 8); 

e desaparece no horizonte do ocidente, deixando a Terra envolta nas 
sombras da nOi le: 

Nisto Febo nas aSoas encerrou, 
Co carro de Christol, o cloro dia: 
Dando cargo na Irmiia que alumiasse, 
O largo Mundo, cm quan lo repousa<;sc (I, ~6). 

E a contemplação do maravilhoso espectáculo, que oferece o céu 
estrelado em noites claras, mostrou que tambêm as estréias se elevam 
sôbre o horizonte do lado oriental até a sua culmmação no meridiano, 
para descerem em seguida do lado ocidenta l: 

.. . & as c~ l rellas nilidas que saem 
A repouso conuidão, quando c.tem (IV, 67). 
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o c~u \'ai \ohendo ~e," Jc.'.~ciln.')o: desfazem-.\e por fim as trevas 
da none, rompendo de no\-o a luz da madrugada: 

_\las ia o eeo Inquirlo ~uoluendo, 
Aj genfts in.·itlua a jru Irlbalho, 
E ia a mi}' dr ,\I rnoo a luz Iraundo, 
Ao sono longo runha ctrro alalho: 
I-IJ303r as 50rnhras Icnlas desf9ltndo, 
Sobre .5 Rores da lerra, em frio orualho, 
Quando o RCI ,' li lindano se embarcaulI 
A '"er a frOlil que no m~r e~ 19ua (JJ , 9':). 

0 .1 .\u.::~~~,ío do dia l' da noilt, rt'.,ultou iI prifll eir:t medida do 
tempo: - o dJ:l solar. Cinco dias complt-Ios coma o poc la desde a 
partida da Angra de Sama Hl'lcn;\ até l.) apariç:ío do gigante Ada­
mastor) personiricação do Cabo Tormemorio: 

Po~m ,a .-::inco Soes erlio pólssado~ 
Quc dali nos parriramos, corlando 
Os mares nunca doutrem nauegados, 
Pro~JlCramentc o~ I rnlOs 3Uopranuo: 
Quando húa noite, eSlilndo de~C'uuJados 
Na corr<lidora proa I igiando. 
Húa nuurm, que os Ires escurr..:e 

Sobre nouas cabeças aparece I V, 'i 1_ 

Esta noite é a de 2 I para 'l'l de no\'embro de Q97. A armada 
do Gama deixou a Angra de S,lma Helena na quinta feira 16 de no­
\"embro e dubrou o Cabo Tormcmorio no diJ 22, quana feira, cama 
.!>e le no ROleiro da p;agem de' ' ''asco da Gd/na elll ' -197, 2.& edição, 
correcta por Hercul.:J.no c Ca5t(~1I0 de P.lÍ\'a, Lisboa, 186 1, pago 7: 

.E tanto que te' ·emos noso.' navios aparelhados c linpos l' lenha 
(ornada nos parrimos des ta terra huuma quiota feira pdla manham, 
que era n", dias de novenbro, nom ~abendo nós quanto eramos do 
cabo de &a Esperança, 5al\"0 Pero d'Alanqutr dizia que ao mais que 
pod/3moll ser seriam trinta legoos a rree do cabo, c o porque se eUe 
nam ajirma\a cril porque partira huum dia pt'IIJ manham do c,abo, c 
que de nOUte pasara per ali} com len lo á popa, e i.sso me.!.mo ii yda 
foram de larguo, e por este.!> re"reito~ nom eram em conhecimeOlO 
domde eramos. Pollo qual fomo~ em a \Olta do mar com sul! su­
~uc,1t', c dO "abado J lurde um emo~ \ IM.I du duo C:I~O da Boa Espe­
rJnç,l. I.: em 1.:.\1(' dia mesmo \lrjmulI cm ii loh .. do mar, e dc nOUle 
\/rélmos t:m a \Oh .. da lerr.l. E.lo domingo pc/I .. manham. que 
for.:rm del.:rnú\"e dia.') do mês de nO\"cmbro, fomús Outra \"t.'z com o 

..: .. bo, e n,lm u pooémo:-. dubrar porl.Jut: u \Coto cra SU.')ue.sle t o di to 
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cabo it1z nordclote ~udueste, c cm este dia mesmo ... irámos em a volta 
do mar,. e á noute da segunda feira viemos em a volta da terra. E 
á quarta feira 30 mêo dia pasámos pello dito cabo ao longo da costa 
com ,renlO d popa t, 

A esta passagem faz Herculano (pág. 139) o comentário seguinte: 

• Pelo computo deste Roteiro o cabo de Boa Esperança foi passado 
pela <IrOl<lda a 22 de novembro de 1497; pelo que se ha de emendar 
o que dizem Castunheda, Barros e Coes, que o fazem passado a 20. 
Quanto tiO dia d<l semana concorda Ca.!.tanheda com o nosso aUCIQr I 
dizendo que foro 11 uma qual·ta/eira; mas a penultima quarta feira 
de novembro de 10.197 caiu a 22 do meu. 

Relati ... amente li partida da Angra de Santa Helena, tanto Casta. 
nheda (Historia do descobl'imellto da jl/dia, li .... " cap. II I) como 0 <1. 
mião de Coes (CIu-01lica dt, D, .1IaJluel. 1.& parte, cap. xxxv) a fazem 
<I 16 de novembro. 

A narração do pOel<l concorda com o Roteiro. Tendo partido de 
Santa Helena f em 16 de novembro, eram decorridos cinco dias com­
pletos quando na noite de 2 1 para 'l2 se mostrou a figura colossal do 
Adamastor. O Cabo começou a ver·se em seguida , segundo o poeta, 
quando rompeu a madrugada do dia 22: 

la Phlegon, & Pyrois \'inham tirando 
Cos outros dous o carro radiante, 
Quando o terra alia se nos for mostrando 
Em que foy conuertido o gram gigante (V,61), 

o dia solar é definido pelo poeta em II , tiS, quando COnla a vw,, 

sem de lI't ombaça para Melinde: 

Tinha húa volla dado o Sol ardente, 
I:: noutra começauB, quando viram 
Ao longe dous nauios, brandamente 
Cos \'entos nauegando, que respiram. 

No Roteiro da m'agem de Vasco da Gama em '-I97Iê·se, a pág .. ,p: 

• Estcvemos ainda a quarta e qUi0l3 feira depois de termos conhe. 
cida a malicia e Ireyçam que estes perros quizeram põr em obra com. 
Ira nÓ~. E partlmo~ pella manham d'a ly .:om pouco \'ento, e \ iemu.!. 

I I~ preciso niio confundir com a Ilha de SantA Helena no Oceano AtlRntico II 
Angra de Santa Heleno, Situada nu costa ocidental do continente de Africa, 
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pousar de )Iombaça obra de ll.\ lO ICJ:Oil~ ;UIlfO Com .1 terra. E I!"I1I 

am.tllhuellJo 'Imo~ do~ barco~ .1 jula\ emro de no\ cm ma r obra de 
Ires legoas, rollo qual lo[.:uo ilrribJnlU:-' conlr.:l clle~ pera os tI \"e rmos 
de lomar. porque desejJ\amus de 3H'r pdlolo!) que nos lerasem onde 
nos deseja\amos. E quando \ êo ;t ora.~ de \espora fomos Com huum 
dos ditos barcos e tomamollo, e outro se no.o. acolheo a te rra , e na ­
'-Judie .. que tomamos achamo:, JC.l~helt..· homcs e ouro c pra Ia e rnuilo 

milho l' m.JntlmCnto t: hum,. 010.;3. molhl'r.de huum homem velho, 
mouro honrrado que hii \ inha. E (,ilHO que nos chegámos junto com 

elles lodos se lançaram ao mar, 1.' n(li. hos andam!)" tomando com os 
balés •. 

o episodio que o pONa começ<l a contar na eMú neia 68 ter e logar 
ao amanhecer do dia q de .11m I dI;' Im~1 silbado de j\ le luia . A ar. 
mOida ... urgiu a meia légua da \ila de ')I chndc no dia seguinte, domingo 
de Pa .. coa, como se lê na eHlncia 7:!, de que "diante tra iamos . 

:. O má. - A ohservado do céu estrelado cedo le\'ou à noção 
da lO\'ariabilidade das liguras formada:. pelas estréIas brilhantes. Fo­
ram-se distinguindo 3:. conslelações_ ,\l ar,nilhados contemplavam os 

homens o grande 33lro da noite que, errando atra\-és das cons telações 
Zodiacais, ora :.e \-ia logo apó$ o sol poente reduzido a um delgado 
arco prateado. ora como um &~co clr..:ul<lf surgindo no oriente quando 
o ... 0/ desaparecia no OCaso. A lua ~ poillo um astro errante, um pia. 
neta; e a ob:.er\'acão das 'luas fases le\-ou ii adopção de uma medida 

maior Jo tempo. o mês lunar ali b""lfão, b.1Se do:. calendários luna. 
rh. como ainda hoje é o calendário mahomelano. Quando o sol e a 
lua [eem a mt'sma longitude diz-se que ellotiío em fOl/juução; é o mo. 
menta da lucl 1I01'a. Quando as suas longitudes di ferem de J80§, 
dll-f>t' que eSlão em opos/ç.io; é o momento da lua c/u';a. A con­
junção e a oposição são as s/ilgias. Diz-se que o sol e a lua eS lão 
em ijllJdralurr.l quando as suas longitudes diferem de 900. Durante 

uma lunação ha duas quadraruras .:.eparadas pelas sizlgias : o quarto 
crtsctnte, entre a conjunção e a oposição, e O quarto minguan te, entre 
o {'Ienilunlo e o no\ilumo_ A duração duma lunação é de 29 dias, 
J 2 horas e -H minuros. 

Em lunaçóe3 nprime C.\.\IÓES a duração do cérco de Lisboa na 
e~IJncia III . ;"~F 

CiDCO '"ezes a la. se escond~ra. 
E OUlru lllnlas mourira cheio o roSlO, 
Quando a CidaJe enlrad. se rendc!ra, 
Ao duro cerco que lhe e)lilUa roslo_ 
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Foy II batillha lllm ~ lln8uinll & fera, 
QUOnlO obriS.I!.Hl o firme prosurosto : 
De venccJore asperos, & ousados, 
E de \"cncidos, la desesperados. 

Na 0"-011;('11 drlrt'Y D. AIO/ISo 1I,-",-i9111:S, por Duarte Galvúo, 
lê·se no CU}) . X\ ~ da edição de Li~boa, I j'l .: 

• Durou ho ccrquo perto de sil/q/lo lIIL'iCS, •••••• 

Quando \'C)O cm di ... do!'> Manircs S. Chrispino, c Chri!lpmiano, 
que hcc ahos "inte c .. inquo dia .. do mez de Outubro, andãdo !la era 
do Senhor cm mil cento quarenta c seue anno~1 fo)' a Cidade muy 
rijamente, c com gr:lnJe determinação combatida, ..... . 

Entrou-se principalmcnll: por ha porta que ora chamiio de A lfama, 
e de hy relu!> outra., pOrln:o., c depois de cllIrada foy dCllIro ha releyia 
muito mais fera, qucjand.t .. oe 3ntrc I,i,-adas I'mredores, e ,'el"idos. 
desespemdos, pcleyjundo jáa hOl) ,\t ouros com estremada de~cspcra-
ção ...... , por tantO foy Iam grande ha mortindade dellcs, e sobejo 
ho conlo dos ( IUC foram morto~, e Irazidos ha ferro, que he escuzado 
cuydar quam pOllguo:. ficáriio _. 

Esta pa.!osagcOl im,pirou c\'idcnremcnle a e~lància de que nos ocu­
pamos. i\'ole-')c que o pOCI.1 não diz que se completaram cinco meses 
lunares . Para Sc obsen'urem cinco luas novas c cinco luas cheias 
basta que decorram quatro lunações e meia. O cômputo do poe ta, 
de cinco lunações incompletas, concorda pois com a duração de pel·to 
d(· fI/lCO meses , marcada peh.> cronista. .Aqui o poeta empregou os 
mesclO lunares, mio porque elle fosse investigar as luas do anno dc 
1147, mas porque e:-.lcs mcse!\, contados pelo fenómeno bem visíve l 
das fases da lua. se pre~tam melhor às descrições. 

Outro é porêm o caso (\lwnlÍo C\MÓE~, cm V, '2-l, comu o tempo 
decorrido desde a .!oaida dil armada. de Lisboa, até que, pela primeira 
vez, foi a\'i \ lilda terra do continente africano na angra a que paseram 
o nome de 5.lOt:l Helena. Como "amos ver, o poeta c\prime·se com 
admirá \'cl precisão. mostrando ter e\acto conhecimento d:l~ luas do 

ano de 1497. 
A armada partiu de Li\boa em 8 de julho de q~i. O Rolt'iro 

da ";Il f{1.'1II .-h· 1'115ro dcJ Gama ('III 1-197, a que atras DO.!> referimos, 
dlT. na pago I: 

. P :lrtimo:. de Heqello huum sabado, que eram oyto dias do mês 

de julho da dita cril de I ~~li, 00,:,0 caminho, CJuc Deus IlOSO senhor 
!t·i\e acabar em \cu ,"cniço, Amen". 
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Castanheda. Barro,S. Goe~, Faria e Sousa un.:inimemente assinam 

o mesmo dia da panida ' . A e:-.ta data ~c refere o poeta na estlin­
,ia " , 2, de que ,h:hante tralaremo,. 

Quanto à chegada li Angra de Santa Helena, lê-se no Rolei,.o, pág. 3: 

c Huuma quarta (eira primeiro dia do mês de novembro, que (oy 
dia de Todos os ... 3010', achJmos muito .... ignaccs de terra, os quaees 
eram huuns golfJoos que na,em ao lomgo 1.1.1 COsIa. 

A os '1
U

.:II,'o dias 1.10 Jir~ mi.ls, ~,thado ame manhall duas oras, 
acham~ (undo de cemlo ~ dez hraças ao m:lIs. e :Is IIOI'e m'as do dia 
ouremos J'is/J de "".,..1. ~ lo'nHam nos ,tjUntámos todos e salvámos o 
capÍlJm moor com muira .. bandt'iras e Cstcmdanes c bombardas c 
todos \'istidos de festa, c em e.'!le mesmo dia virámos bem juOlo com 

terra na \'oha do mar, porém nom OUvemo!. conhecimen to da terra. 
A terça (eira "iemos na \'olta da terra e OU\'cmos " is ta d 'uuma 

lerra baixa e que tinha huuma grande ba)'a. O capitam mOor mandou 
Pero d'Alanquer no batell a ssumdaf se achava bom pouso, pello qua l 

a achou muito boa e limpa c abrigada de todollos \'emtos, sOOmentc de 
nOroeste e ella jaz leste c oeSle, 'la qual/ pOseram nOme Santa EI/ena. 

A quarta (eira lan-;dmos amquora na dna ba);a, onde esti\'emos oyto 
dias alimpaodo os na,-ios e corregendo 35 leI/as e tomando lenha l'. 

A narração de Castanheda (H ISloria do descobrimenlO da Judia, 
li\,. I. cap. II) concorda com esta do RO/(·,,'o. Damião de Goes ( Chro­
"ic.:l de D. Ma"uel. pano I, cap. x'nV) 1Jmhêm diz que (oi em 4 de 
novembro que a\'istaram lerra. Ouçamos agora o poeta : 

Mas ja o Planeia que no ceo primeiro 
Hilbitil, cinco veles apressada, 
Agora meyo rO$lo, agora Inleiro 

MOstrara. em quãlo o mar Corlaua .. armada, 
Quando da Eterea gauea hum marinh<'iro 
Prompto coa vista, terra, [erra, brada 
Salta no bordo aJuoroçad. a gen te 
Cos olhos no Orilonle do Orienle (V, 24). 

Esta eSIJncia e geralmente interpretada, entendendo.s
e 

que O poeta 
diz que tinham decorndo Cinco lunaçÓ{._ç, ('mq//alllo o filar' Corlalfa 11 

al'lnada. ~ 'Ias como colocar CUlCO meses lunares desde 8 de julho 
até 4 de no\'embrol 

I C.11~heda, !Iv. I, cap. 1; Barros, dec." IIV. 4t Cip. :1., Gou, Chromca de 
D "'ilnuet, part. I, 'ilp. 35; Filtla e Sowa. AJlo. 10m. I, pari. I, cap. 'I, Veja,se a 
nO'1 de 1J..:r.:ulano I eUa passagem do Roteiro, pág. ,33. 
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~: ce rto que João de Barros diz (Asia, dec. I, 11\'. IV, cap. II): 

• E a primeira térra q tomou ante de chegar ao cábo de bóa Es­
perança, fo) ' a baya a que óra chamá de Sácta. Helena, auêdo clllquo 
meses q era partido de Ly~bóa: onde sayo em terra por fazer aguáda 
& assy tomar a altura do sol •. 

Ma:) Joúo de B .. rros não sc refere a meses lunares . Tendu a ar­
mada navegado nos meses de julho, agoslO, setembro, outubro c no­
\'t'mbro, conta estes cinco meses, embora incompletos. 

O poeta , porém, mede o intervalo de tempo decorrido desde Li s­
boa a Santa Helena, contando as fases da lua, {'mqllanto o mar COI'. 

talJa a a I'IIwda , Ora C.\o\I61:5 tinha um conhecimento muito preciso, 
quer da viagem do Gama, quer da astronomia, para não cometer o 
érro de contar cinco meses lunares desde 8 de julho a 4 de novembro. 
Note-se que o poeta !oe exprime dum modo diferente nas estJncias III , 
59, e V, 24· Enquanto no cêrco de Lisboa diz que a lua cinco ve. 
!)es se escol/dera e outras tantas mos trara c/leio o rosto, agora diz 
que a lua mostrara cinco vezes agora meio rosto, agora rosto i"teiro. 
Durante o cêrco dos . muros Ulysseos . houvera cinco luas novas e 
cinco luas cheias; durante a viagem do Gama houvera cinco quarlos 
(meio rosto) e cinco luas cheias. l Quartos crescentes ou minguan­
tes? Pela ordem em que o poeta conta as fases, -agora meio rosto, 
agora inteiro,-é claro que se trata de quartos crescentes. O poeta 
afirma pois que, desde n partida de Lisboa até à chcgada a Santa He­
lena , cinco vezes a lua passou de quarto crescente a lua cheia. Ora 
foi precisamente isto o que sucedeu, como vamos verificar. 

O A/mal/ar" p('rpetllllm de Abraham Zacu to, astrónomo de D. João II 
e D. l\I anuel, foi origina lmente escrito em hebreu de 1473 a ' ,418, quando 
o au tor era ainda professor na Universidade de Salamanca. A tradu. 
ção 1,Itina foi feita por José Vizinho, membro da Junw, dos .Matemá. 
ticos, e publicada pela primeira vez em Leiria, em qgG I . E~iste um 
exemplar desta ediçúo na Biblioteca Nacional de Li~boa, do qual rt· 
produzimos a página, que junto damos. Na Biblioteca da Universi. 
dade de Coimbra existe 3 edição de Veneza de IS02. 

No A/manac" perpetlllllll de Zacuto encontram·se 3. tábuas dt 

I Na ultima folha destA !!dição Jé·se: . Espliciullt tAbule tabularu", 35tr0110-
mice Raby abrahom Zaculi o'tronomi strenissimi Regis emaDuel Rez portugalie el 
cet cú canonibus Iraductis a linga ebrayca in Intinú pt'r magistrum Joseph vir:mum 
discipulum cius aClori, opera el arl!! \'ln ,olertis magislri Orlas curaque sun n6 
mediocri impresione c6plelc exiSIUtll felicibus astris ano a prima rerulII etherenrulII 
circui lione 1496 sole existetlte in IS g 53 m 35 s piscium sub ceio leyree •. 
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conjunções e opo~jçóc ... do sol c da lua, que, dO desJe o anno de I tl8 
ao de 1508, com os dado" nc(cs~ário<; para o c.llculo da ... conjunçóc .. e 
opo!>u;OC!I cm ano!. poslcrlurc... A pligillil. que reprodu/imos, contêm 

as tábuas 19 c 20, relativas aos anos de '4~jIj l' I ~97 . Cumo se \ê, 
cada tabel:1 tem cinco colunas vt'rticab. Na primeira, intitulada­
menscs -, cstóo indicados os meses do ano, comcçnndo cm março c 
terminando cm fevereiro. Na segunda ln liIUlada-dif.'s-est<io mar­
cados os dias dos meses cm que Icem lugar a .. conjunções c 0po,,;­
çõcs, is 10 é, as luas novas e as IUHS cheiils, sendo os dia ... corllado ... , 
segundo o uso astronómico, de me io dia n meio dia. Na terceira 
coluna indicam-se o:. dias da !)cmana (feria,,) pelos números desde I 

a 7, de domingo ao sábado. Na quarta coluna lêt'm-se as horas c 
minutos, sendo as hora!'; contadas de o a 2 ... . dc~de o meio-dia. A 
última coluna, de minutos, sene para cákulos de anos fmuros. As 
linhas horizontais estão dispos tas aos pares entre dois traços, sendo 
a superior re lativa i'l conjunç;ío e a inferior à oposição. 

Da tabe la da direi ta, referen te ao ano de 1.197, ex traimos o "e­
guillte quadro, que mostra as fases da lua durante o trajecto da ar­
mada, desde Lisboa até a Angra de Santa Helena: 

Anno de 1497 

MtUI 
\ ,111 

do nl<' [" .. da ""mana 110111 e mlnUIOI Lu •• 

. ---
Junho ,~ quinta-feira ,S' ,,- lua nOVA 
Julho ,3 quinta-feira " ,O lUA cheia 

Julho '. ~Ilhado , 56 lua nova 
Agosto " $Qbado " 33 IUIl cheia 

Agosto '7 domingo 9 '9 lua nov::I 
Setembro " s!gund:l-feirll 4 58 lua cheill 

Setembro ,5 seguni.ln feira 
" 44 lua nO\'8 

Outubro 'o terça ·feira " ' 4 lua cheia 

Outubro ,5 quarta.feira 3 5, lu. nO\l1 

NO\'cmbro 'I quintll-reira 
" 9 lua cheia 

\ 'ê-se assim que foi lua no\'a no dia :29 de junho às 18 horas e 
22 minutos (tempo astronómico) ou tis G horas e '22 minutos da manh:i 
do dia 30 (tempo ci\'il): e foi lua cheia no dia t3 de julho às 2 1 horas 
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e .fe) minuto'\' (Iempu ,],\,lrurWnll':o) ou lb 9 hor.ls c ~o minutus do dia 
q (tempo ci, ii). O qU.lrlO crc,\,,,:cnle foi COI,io no dia 7 pcla manhã. 
Quando~pois D: armada partIU do reJo em X de julho, linha sido quano 
cres..:ente na n!spera; :l lua 13 porlan to na pa'sagem de meto "oslo 
para roslo II1le,,'O quando começou a [aOloll,l viagem do Gama. 

Pela segunda leI mO.:.lrou a lua inteiro o fOMO cm t!! de agosto, 
pela ler..:eira ' -cz em II de .llcl(·mbro. pela tlU:lrta cm la de ourubro 

e finalrecnle pda qUint.l \'ez elll'~1 de nun-rnbro, quando ali nosso.'l 
Jrgonaula .. estalam ia cm S<lma Helena, •• t1impando o~ 11:1\';05 e COf­
regendo as " ('lIa'\' e ronHlndo lenh.... A lua nO\';I fôra cm 25 de ou­
rubro. , 'é-se que o quarto crcsccnre foi nll manhã do dia 2 de no­
lembro. Quando pois os nOSSOll marinheiros aVi~tar:11ll terra) pelas 

9 horas da manhã do &.1 ... de novembro} mo~tn1ra a lua, dois dias 
ame:., nuio rosto, mJo na tramiç:iQ para /'os/o ill/eiro, pela q/lill/

a \ez, ~lIIqllrJlIlo o III.U' corlllra a ,"'''!.Ida. 

C.,,\(ÓES conhecia com cerleza o ilHO de ZacUlO, que devia ser fa­
mo .. o ainda no seu tempo. P ercorrendo as tábuas do Junário, cha­

mou-lhe naturalmente 3 aten.,üo a tábua relativa ao ano de l..J97. 
C.utÔES, contando o tempo peJa~ fu\es d.1 lua} regi3l3 um facto astro.­
nomico rigorosamente \erdadt.>iro, como acabamos de mostrar. Na 

e:.tjncia 2...f do canto \ ' lemo:. poi~l mais wna \ez, ocasião de admirar 
como o poeta} sabia e artl~ta. unia .i be/e1.3 e concisão da forma a 
euclidão scient lJica. 

3. O al1O. - F'oi ainda no período puramente popular da aS lro­
nomia que se observou que, como a lua. CJlI[ras eMrêlas, lais como 
.M arte, J upiter e SalUrno, se desloca\am por emre as cons telações 

da\ estréias fixas, sendo tJmbêm cla.s.~ificJdas como es trêlas erráticas 
ou planeta.!. . .\I ercurio começou por ter doj~ nome.s: Apolo, quando 

eSlrêla da manhã e Mercú,.,o, quando e.strêla da tarde. Reconhe_ 
ceu se depois que Apolo e l\l ercurio eram o mesmo planeta . Como 

Mercuria, \ -énus tele entre os gregos dois nOme~: Fôiforo, como es­
(féla da manhã, e f1ispl!ro, Como eSlrêla da ta rde. 

i\'a descrição da batalha do Salado aparece-nos " énus como es­
Irela da tarde ( \'espero) em III , IIS: 

la se hia o Sol ardente recolhendo, 
rera a casa de Thel15, &: Illclinado 
Pera o Ponellle, o \'espero uaundo, 
ESlaul o claro dia memorncJo, 

Quido o poder do Mauro grande &: horrédo 
Foi pelol fortes Reis desbaratado, 
Com lallla monindade, que li memoria, 
r-:unca DO munJo \;0 tim 8n1m \j~lorill. 
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Di l.e ndo que o claro dia memorado eSlava inclinado para o pOCOIe, 
tra7endo o véspero, não quer o poeta significa r que, no dia 30 de ou. 
tubro de 1340, \' éllus fóra realmente estréia da tarde. O véspero 
vem aqui como slmbolo da tarde; há Desta cstància, como observa o 
sr. Dr. José Maria Rodrigues no seu notabilíssimo estudo FOlltes dos 
Lusíadas I, \'iSIVcl ~nlluência da O'o"ica de D. Afol/so lV, de Rui de 
Pina (fi. 1, 0): 

. E c~te dia tam prospero deu deos aos crista:íos contra os jmigos 
du sun ree, cm que tanta multidlí dcllcs foy em Iam pouco espaço 
desbarawda como foy da ór:1 da terça em que começaram a pellejar 
atee Jlespera que dLlrou a batalha .. 

Como estréia da manhã aparece Vénus ao romper do dia em que 
a armada chega enfim à vista da tão desejada terra da lndia, depois 
da noi te procelosa, quando a deusa determina abrandar por omore~ 
as iras e os furores dos ,'entos, mostrando·lhes as ninfas belas. _que 
m:lis formosa~ vinham que as estrelas_: 

Mas ja a amorosa s'r~la scintilaua 
OianlC~ do Sol claro, no Orizon,~ 
M~nsageira do dia, & visilnuo 
A I~rra, & o largo mar, com Ieda fronte: 
A deusa, que nos ceos a go\'ernaua, 
])e quem foge o ensifero Oriontc, 
Tanlo que o mar, & a chora armada vira, 
Tocada jUntO foy de medo, & de ira (VI, 8S). 

o sol foi também classificado como estrêla errática, completando 
a conta dos se te planeta.s conhecidos dos antigos. A descoberta do 
movimcllIo próprio do sol, que se náo vê ao mesmo tempo que as es. 
Irê las, e:\igiu um maior csfôrço de refle -.:ão. Observando a. conslela­
ç;ío que segue imediatamente o sol no seu ocaso ou a que o precede 
no seu nascimento, concluiu-se que estas constelações não são sempre 
as mesmas. Ass im, se o ocaso da constclaçáo de Áries se segue ao 
do sol. passado tempo esta constelaçáo desaparece nos raios solares 
c é a cons tel:l.çáo do Toiro que passa depois :I. brilhar sôbre o sol 
poente . O sol apaga com a sua luz as estréias da constelaçüo que 
es tá entre a que o precede no seu nascimento e a que o segue no seu 
ocaso; e \'t~rificou·se assim que ~Ie vai percorrendo sucessivamente, de 
ociden te para oriente, as constelações duma zona da esfera estrelada 
a que se deu o nome de ,odíaco. A sequência das observações le\"ou 
ti. descoberta da (clítica, círculo do movimento própri~ do sol, e com 

I o JllJlifUrO, \'01. lIV, plig. 306. 
li 



o periodo d61e OlonmcnlO e~l,tbdeú'u·~c um,l 00l <I unidade de lempo : 
-o ano, 

O ano, 
dias e um 

penado do curso prorrio do ~ol, cuja duração é de 36) 
qua rlo aproximJdJOlcnlc, é ddinido pelo poeta em V, 2: 

Entraua neste tempo o elerno lume, 
No anlm.1 l"eme)o tru..:ulenIO. 
E o mundo que com Itmro se consume 
"'la st'iS18 iJade Andnua en(crmo & lento: 
""cUa \'c, como unha por ,,:o~ lume, 

CursO$ do sol qU810rle leteS cento, 
Com mais nouenla &: sele, cm que corria 
Qu.ndo no mar II 3rm3ua _~c cSlcndill. 

A sexta idade começ:l\:t com o 11<1.,cimcll1o de Cris to, Corria pois 
o ano de q9i da era de Cri~to, quando .1 :lrmada partiu do T ejo. 

A explicação das idades do mundo pode lêr·sc na ClwollogJ'aphia 
o repo,'torio de los tit'Nlpos de J l'rommo hJ \ es. Transcrevemos da 
cdlção de Lisboa. I;i~ 11. 3:-.,: 

lk l,Js t'd<ldes dI!! IIIl1/ldo. 

Tltl/lo 72 . 

• Toda la miuersal duraclOn dd múJo fue diuisa por los an liguos 
Padres en seys mteruaJJo~ de ticmpo. a quicn lIamaron las Edades dei 
mundo. Y es ta diui:o.iõ fue a~SI hecha cõforme a los se)'s dias en que 
fue criado el mundo, y e!lta es la cómun diuision de Eusebio, y de 
todos los hisloriadores, En td tiépo ) du racion de cada \'na destas 
edades ay lan gran diferencia y confusiou eOl rc los his toriadores, que 
no se ha podido tomar ccrtidumbre de su numc racion. Y ay dos prin~ 
cipales parcialidades. ' "no.!. siguen a los H ebreos, )' OIros a los se~ 
lenta)' dos Interpretes. que Iradu\cron el vicjo tes lamento: y segua 
e!tlas dos opiniones me parescio collegir cl liempo de estas edades, y 
hazer de cada una dellas Catalogo particular. Porque con mayor fa~ 
cilidad las pueda entender el lector., 

Em resumo. a primeira idade, comparada !l in(il ncia do homem, 
'"ai desde a ongem do mundo até ao dilurio unive rsa l. A segunda 

idade, que foi como a puencia do género humano, \'ai desde o dilúvio 
alé ao na~cimeOlo de .\ brahão. A terceira idade , comparada à ado­
le cência do homem, vai alé Oa\"iJ. A quarta idade, que é comp'­
rada à IUHmlude do hom{'m, \ai desde o rei Da\.id atê à Iransmigra .. 
ção de Babllonia. A qumta idade, que foi Como a ve lhice do homem. 
\ ai dté ao na~Clmento de Cristo, A se:..ta Idade c ultima vai desde 
o nascimento de Cri.!.to até ao últimu dia, o dia do juízo finaL Isto 
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me~mo .. e li! no !?('pOI'tór;o dos tempos de André do A\'elar, que é, 
l'm wande pMte, tradução do livro de: Jerónimo Chaves, 

O mundo, que com o tempo se consome, andando na sex ta idade, 
que é a ultima, \ ai numa "dhicc adiantada, Por isso o poeta o acha 
e1yi.-"fl/o c h-1/I0, 

O ano é também definido em X, 86: 

, ,' em quanto Phebo, de luz nunca escasso 
Dozentos cllrsos foz, da elle um passo. 

4, O tempo, - A descoberta do mO\'Jmento própr~o do sol le\'ou 
ii. distinção cnlre O dia solar e o dia s ideral, determinado por duas 
passagens sucessivus duma estrc?la fixa no meridiano, O dw. solar é 
maior que o sidera l e os dias solares verdadeiros niío são iguais entre 
si. O dia sideral, que para nós é o tempo duma rotação completa 
da T erra, era ainda no sécu lo \\'1 o tempo duma rotação do primeiro 
mobi l, a esfera impulsara do mO\'imemo diurno. O diõ.l sideral, pe­
riodo constante, é a unidade narural do tempo. 

No Titulo 3.0 _ 0el Tiempo-da Chro1/ograpl/ia de Jerónimo Cha­
\'cs. que atrás citámos, lê-se (fi. 2): 

• ... Aristoteles dize: EI tiépo ser vn cieno numero y medida dei 
mouimien to dei primer mobil, considerando en cI panes primeras y 
postrimeras .. , ...... . . , . , ....... , ..... , ...... , ... , ........•... 

Y porq entre todos los mouimiétos de los cuerpos ceies li ales, 
cl mouimienlO dei Sol era mas notaria y comum a todos los vulgares, 
y scmcjan temcme cl mouímiento de la Luna: por esta causa Ia geme 
vulgar rnidio los til.'mpos có estas dos mouimiê tos. Y vnos seguierõ 
el mouimiêto de la Luna, y tales fueró los Arabes: y ai principio la 
mayor parte de todas las nacioncs. Despul's otros siguieron cI mo. 
uimiéto dei Sol. Y tales rueron los Romanos. Solos los Philosophos 
('n tendieron el tiempo por el numero y medida dei mouimiento de i 
prime r cie lo, o primer mobil: e l qual C's causa dei mouimiento diurno 
y cotidiano, y tambien por ser mas regulatiss imo que todos los oiros 
Ciclos y Spheras celestes" 

É este modo de entender o tempo, medindo-o pelo movimento do 
primeiro móbil, que se enconlra cm III , 22, quando o poeta diz que 
a Lusit.lnia se tornou Reino ilustrt: no decorrer do tempo: 

Desta o Pastor nasceo, que no seu nome 
Se vt!, que de homcm fone 05 reitos teue, 
Cuja fam ll, ninsuem vir.) que dom c, 
I>OI~ ii Hr:mdc de Rom.1 num se ntreuc; 

• 
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ESla o \elho que os filho ~ rroprios come, • • Por d~reIO, foIo eco IigeirD, l't leue, 
Veo a fIZer no mundo lanll parle, 
CrianJo a Remo illuslre, l\: foi desla arle. 

No quinto \'er~o introduz o poeta o mi to do tempo que tudo pro­
duz e tudo consome,-IO \'Clha que os filhos proprios come,. O . eeo 
ligeiro, & leue. do \'crsa ... eguinte é o primeiro móbil, que, cama já 
vimos (págs. 'l6 e 57), c JdiniJo com os mc ... mos adiccti \"os no tina I 
da estância 85 do cama X: 

QUlro corre 1.lm leue & l:tm ligeiro, 
Que não se enxerga, he o Mobile primeiro. 

No .Repor/ono dos /;pos t'", li"h'YJdf{t' po,./lIgues por \ 'a letim fcr. 
nJdez alemã., que parece ler !!l ido o primeiro dos Reportórios publi­
cados em português. começa-se por definir o tempo. Transc revemos 
do exemplar el.istente na Biblioteca de Evora, que julgamos ser a 
edição de 152 I : 

Começa se ho reportaria & prime)r;lmCle do tempo em geeral & 
que cousa be 

.Em aqueIJe Tempo rudo & mu) rU!l llCO antes que em ytalia 50-

bessem as gCles por ordé semear ne colher: nó ledo dimensió oem 
cóta certa algua: andaua todo entre ellcs confuso. Por isso como es­
cre\'e Aurelio macrobio : nó auia entá tempos alg us. Ca lepo nó he 

ai se nom hua conta ou medida certa que do con/ino rodeo do ceo se 
colhe & alcança. E por quanto chegando hay Satu rno a regnar por 
sua industria alcançou a gente nOlicia de laurar I semear I colher I & 
l'n:\ertar por ordem de agricultura com tempo &, numero. Certo lou-

, uarom no os antijgos mu}'to: & hõrrarom no como a deliS & padre 

do tempo: mais largameme em seu proprio lugar: quãdo dos signos 
& pranelas se fizer mençã •. 

1 Ao exemplar de Évora raham as úhimas pJginas, que estão substitufdas por 
pJginas manuscrilas, copiadas da edição de 15$2. Tivemos ocasião de comparar 
o exemplar de Évora com a edição de 1552, existente na Biblioteca Nacional de 
LUbo.; nena \'eem as lábuas do lun'rio para os anos de 15.50 a IlXx>j no exemplar 
de Êvora "eem euas tábuas para os anos de Ih8 II .Ho. A ediçio de Évor. deve 
pois ler.l de .h8. O R~po,.,orlo dos tipos de Valenllm Fernandes é Iradu:r.ido do 
cUlelhano e dedicado a Anlonio Cameyro, sumo secrelário do rei D. Manuel. Do 
R~pn1orio d~ 'tipo original exlsle na Dlblloleca de Évora uma edição, corrigida por 
Su.cho de Sala~·a, C8lednitico de Salamanca, publicada em Lisboa em 1.543. A Ira­
du"io de Valentim Fernandes é feita duma efolição anterior, devida a André fole l't 
urag~ano. 
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E .. diante, quando se trata do sétimo céu e de Saturno, !e.se: 

. Outros disser6 ii saturno quer tãto dizer como semeador: que 
d le fo)' primeyro ii ensinou a semear l,lUrar & prãtar em ytalia: & 
por ysso o pintarõ có a fosse Da miio & comedo sellS filhos: porque 
todns as cousas q o tepo p"odule' elle mesmo as cõsume: & assi o 
hõrrarõ por deus do~ tcpos: he praneta masculino • . 

C.\ MÓES conhccin com certeza o Reportaria dos tempos de Vnlentim 
Fernandes. Parece·nos evidente a infiuência do trecho da definição 
do tempo, que transcrevemos, na estllncia que eSfamos anaUsando. 
No tj llinto verso está o tempo personificado em Saturno. O tempo 
é porém marcado pelo mOlimcnto do primeiro móbil, o céu ligeiro e 
Ic,'c do verso seguinte. A frase cOllli"o ,.odeo do ceo faz lembrar o 
verso: 

o ('~o yolubil com perp~lua roda, 

que define o primeiro móbil na estância vn, 60. 
Do livro do professor Mach, cujo nome já noutro lugar (pág. 52) 

citámos, CO/ifi:rél/cias SCiclllljicas popula"es', traduzimos um trecho 
da conferência intinllada - ' aturcza económica das investigações fisi­
'<lS-, por nos parecer um interessante comentário à estância que nos 
ocupa: 

• Todas as lei s c conceitos físicos são indicações abreviadas, que 
muitas vezes contém implícitas ainda outras indicações, a respeito de 
experiências económicamente ordenadas e prontas para uso. A bre­
vidade pode dar a tais indicações, cujo conteúdo só raras vezes se 
enuncia dum modo completo, a aparência de entidades independentes. 
N50 queremos naturalmente ocupar·nos aqui dos mitos poéticos como 
é, por exemplo, o do T empo que tudo gera e tudo devora. Lembra­
remos apenas que Newton ainda fala dum Tempo absoluto, indepen­
de nte de todos os fenómenos bem como dum Espaço absoluto, con­
ce itos aci ma dos quais o próprio Kant não poude elevar-se, e que 
ai nda hoje são. de vez em quando, repetidos a sério. Para o investi­
gador da Natureza é cada determinação de T cmpo apenas a indicação 
abreviada da dependência dum fenómeno de outro, e nada mais. 
Quando dizemos que a aceleração dum corpo caindo livremente é de 
9",810 por segundo, quer isto dizer que a velocidade para o centro 

I E. Mach, Popular HlissellSchaft[jc"~ Vor/~sU"K~n, Leipzig, 1910. 
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da T erra .1.umentou de 9·,810 enquanto a Terra executou mnis so;oo 
da sua rotaçoío ', Q que. por .,U;l n'l, . .,ó pode n.'~onhecer-se pela sua 
po;)i.,:ão rela ti, amenle a outN!o. corpos cele\lc\. A ,elocidadc não ~ 
l.un~ê.m senão uma relao;lu .:til posiç.ío 1.10 corpo cOm ii po. .. ição da 
Terra. Em \"tI de o., referirmos .1 Terra, podemos referir lodos os 
(enomeno~ a um relof.tio ou mesmo lt nOS\,I:,en<"lcúo interna do Tempo. 
Como e~ble uma corrdaçJt> cnlrc lodo!; 0\ fenómenos. e cada Um 

pod(' senir para medida du ... rCSli1nl~. fácilrncntc se orig ina o êrro 
de "e atribuir .)ignificaçiio .1l) T cmro, indcpcndelllcmentc dos fenó­
menos_, 

Se C .\.\lÔES reproduz o ml(U poétiCO do tempo como entidade inde. 
penJemc, o que é natural num poeta. Jogo no \cr.sa sesuintc, COmo 
homem de grande saber que tambêm foi, se reporta ;.'\ noção rigorosa 
do tempo. referindo o imen'alo que ,"aI desde VirialO a D. Afonso 
Hennques 30 mO\'imenlO de rotado do prImeiro móbil, a que hoje 
corresponde o mm'!mento de rolação da Terra, sat isfazendo assim os 
filósofos antigos, como AristÓteles. c os futuro:., como i\lach. 

;I. .Is horllS. - O daa dl\'ide·s~ em horas: 

la neste lempo o lu.:ido PlaneIa, 
Que as Itor;u V<lI do dia J,sl"'K'J,ndo, 
Chegaua aa desejada, lenta Mela, 
A luz celeSle aa gentes encobrindo (II, I). 

No s~culo XYI usavam·se no mar os relógios de sol '. Havia tam­
bêm relógios de areia para mar~ar as divisões dos quartos de vigia, 
a que o poeta se refere em II , 60: 

o Capitam illustre, jtl cansado, 
De vigiar a noire que arreceitl, 
Breue repouso enlam aos olhos daua, 
A oUlra genle a quartos vigioua, 

I O dia lem EIijoo (2~xfoox601 segundos. 

2 Os defeitos dêstes mlogios são apontados por O, João de Caslro no RoteIro 
de Lisboa GI GDol. l.isboa, IAA:z, póiS- 183: •... nio con~iderando como os Relogios 
ror onde se r<-"gem sio reitos em differentes Regiões, e cada hum seroe á leuaçiio 
do pollo do lugar donde be reito, o que ('Ie rnuy conhecida mente se mostrou ao 
meo rua; porque, verdicando as or81 por qualro Relogios, achei que dous ddles me 
fa.tião meo dia, e o terceiro II oras -i, e O quarto II oras -7: Riem di$lo faz minlir 
multu veze! muito os Ues ReJoglos o \'arllr de suas agulhas, porque, como quer 
que úo ctuad.u com diff",rentes ~drd't e os mesmos rtrrmhos stiuo mais aceiro, 
hunJ que OUtrOl, fu que variem ou norde.u:em huo, muy difrerente dos outros, e 
daquy vem mostnl'tm o lugar de meo dia com tinia falsidade; .. . •. 
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Cada quarto de vigia durava oito r'elógios ou ampulhel3s de meia 
hora. O primeiro quano de ,'igia da noite era o quarto da prima; 
o segundo O da modorra; e o terceiro O quano da alva. Assim no 
Rotr:i,'o de Dom Joa", de CasJ 1'0. da lII'agem que }i,cr'Jm os po"lugue­
,t's ao mar Roxo 110 amto de J5.j.I. Paris, 1833, lê-se : 

.De noule, toda n naute fui a vcnto Nordeste gallcrna: o quar'Io 
da P";ma gouernamos Allocsle, e o da modo"'·.1, Alloeslc quarta de 
Noroeste: ~las o quarto da lua goucrnamo.!> lodo AlJoesle . (pug. 26) . 

• De noute foi o vento oeste bonança: toda a noute corremos, ate 
Q quarJo da prima re"dido, com as vella!'> de proa, c ,'c lias da gauia 
grande. A IIII/Im 1't'l/oKio do quarto da modorra, tomamos fundo cm 
.8. braças, c deshi ate amanhecer, corremos com todallas vellas: go­
l1ernamo~ sempre leste, quarta de sueste_ (pág. 27 1). 

Assiste-se ao I"/!I/dt'r do quarto da prima em VI, 38: 

Em quanto eSle conselho se ruiR 
No rundo nquoso, a Ieda, lassa Frota 
Com vento sOHegndo proseguia 
Pello tranquillo mar, 1\ longa rota: 
Era no lempo quando a luz do Jia 
Do Eoo Emisperio eSlá remota, 
Os do quarto da prima se deitauão 
Pera o seg/lndo os OUtrOS despertauão. 

O segundo quarlo é o da modorra, cuja denominação o poeta jus" 
tifica na descrição que faz na estUncia imediata: 

Vencidos vem do sono, & mal despertos 
Docijando li miude se encostaoom, 
Pellas antenas, todos mal cubertos, 
Contra 05 aguJos ares que <lssoprauam : 
Os olhos Con tra seu querer abertos 
Mos estregando os membros estirauam; 
Remedios contra o sonno buscar querem, 
Historias contão, casos mil rererem. 

Para resistirem à modorra que os acomete, conta então Veloso aos 
companheiros a história dos Doze de Inglaterra. 

G. Os sigilOS do ,odiaro. - Como já vimos (p:1g, 61), o zodíaco 
t: descrito pelo poe ta na segunda parte da eSlância X, 87: 

Rem \'es COIT.O se veste & raz ornado 
Co targo cinto"douro, que estrellantes 
Animais Joze traz afigurados, 
Aposentos de Phebo limitados. 



88 cl/ ast,'ot/omia dos LIIs"ldas 

o zodíaco, lona c~le~le de 12 ' graus de largura. dentro da qual 
~e obsen'am o~ mO\-imemos dos planeias, é dividido em doze signos, 
como é sabido. No RrpO/'/o ,.,o dos /t.",pos de \ 'a lcmiOl F'ernandc~ 
lê-se, no capitulo imitulado-Dos doze ':I ignus & q quer dizer signos: 

•...... Signo nó qurf dizer outra cousa 1>(' 06 C'asJ$ ou II/o,"tdas 
do sol. E a~i he de presuponer q todos os doze signo~ do zodiaco 
se referem na narureza do sol. Ca segundo o c(ccto q ho sol faz 
quãdo ena em cada Cas.1 daquellcs doze lal nome poseram os astro­
logos ao signo que nos mostra aquclJa ('(JSd Iltr ibuyda & correspon_ 
demc aa condiçam de aquelle animal por a qual se figura como vere. 
mos por arde em cad3 hú dos signo ..... 

o sol, per..:orrendo a edirliea, linha médi;r do 7.Ochaco, ocupa 5U­
c~ssi\'am~nte cada um dos SIgilOS que:.e chamavam IUmbêm casas do 
sol. Por is .. o o poeta lhes chama -Aposelltos de Phebo limitados.. 
São lim,tados à exrensão d~ 30 graus cada um, perfazendo os dou 
os 360 grau!> da volta inteira do ZQchaco. Junto damos um quadro 
dos doze signos com os seus nomes, latino e português, os símbolos 
com que se designa m, as figura .. corre .. pondenles aos seus nomes 
como se yêem na Ch,·oJ1og.,.aphia de Jerónimo Chaves, e os graus de 
longitude em que cada um comeo;a. Os nomt's dos signos são os mes­
mos das constelaçóe<t zo<hacai:., os doze /!s/n.'lIanles animais afigura­
dos. Foi no tempo de Hiparco que os signos toma ram o nome das 
constelaçõe~ que os ocupa \'am. Por cau..,a da precessão dos equinó­
cios, ól razão de So/.2 ror ano, os signos foram-se deslocando para 
ocideo te sõbre as constelações, estando hoje o signo de Aries sôbre 
a constelação dos Peixes. 

Os Repor·tó,.ios do século X\-'/ trazem a descrição minuciosa de 
cada um dos signos com a as trolog ia rc:.pecti va. Percorrendo os ca­
pitulas. rehuivos aos signos. do Repor'lon'o de Valentim Fernandes. 
pode-se formar o seguillle quadro das datas das entradas do sol nos 
signos: 

Anes • .. 
Taurus .. 
Gemini .. 
Canccr. 
Lco . . 
Virgo. 

I I de março Libra... 
" de abril Scorpiul. 
12 de maio Sagiuariul. 
12 de junho Capricomus . 
'4 de julho I Aquarius . . 
'" de agoslo PISCCS ... . 

'4 de setembro 
'4 de outubro 
13 de nO\l~mbro 
12 de dezembro 
" de janeiro 
.0 de r~vereiro. 

Os quatro signos de Arie ~, Cancer, Libra e Capricornus eram 
chamados os quatros sign<Js cardea iS, porque a entrada do sol neles 
marca o principiO das estações. 



Ari('s 

Cllrneiro 

Callcer 

'!i> 
<P' 

Cancro ou Caranguejo 

L,bra 

d!. 
,Soo 

Bal ança 

Cnpricorllus 

Capricórnio 

Cap. V/[ - O ,OOI.co 

Taurus 

V 
30" 

Touro 

L", 

c., 
" .. 
Lião 

Scorpius 

"l 
llO· 

Scorpião 

Jlq'urrillJ 

Aqilário 

O. I lInOI 6, 106f_. 

Gemi"; 

... 
"" Gêm~os 

Virgo 

111' 
,So' 

Virgem 

SogillarlUJ 

..... 
'4'" 

Sagilário 

Pisc('s 

I'eixts 

A. filllltU fio teprodu.liJu,J. CllroIfOÇNp/I./J Ik HI~ronymo Cblll(S, Lilbo., .5?6.1.1I •• 61 



!JO 

No Ripar/orio de A\'elar, impresso pela primeira \'ez em 1585, 
Iconforme à nOU3 reformação do :"I~tn..:to Padre Grcgorio Xllh, encon­
tra·se Vt. Si. v.) a tábua da entrada do sol nos doze signos, sendo a 
entrada em Aries a 21 de março, em Taurus a 21 de abril, e tc'l por 
causa dos dez dias suprimidos em 1582. 

C.u.:6ES clprime a époo.:a do ano, em que livuam lugar alguns 
dos acontecimentos que descrc\'C, pela posição do sol na ecliptic", in­
dIcando o signo. Assim a batalha de A1lub:lrrota coincidiu com a en­
trada do sol no signo da \ ',rgem: 

Respondem 11$ Irombelas mtnsugeiras, 
Pif.ros sibilantes, & arambore$ 
Alferucs '-ollum as bandeiru 
Que vanadas sam (le muitas .:ores: 
Era no seco tempo, que nll~ eiras 
eeres o fru': lo deiu aO$ Jaur.dores, 
Enrra em ASlrea o Sol, no mez de A80110, 
&co d:u \ uu tira o doce moslo (IV, 'li). 

Como se vê da tabela, o sol eOlrava no signo da Virgem a 14 de 
agosto, e a batalha teH lugar em q de agosto de 1383. 

~ a descnção dos signos da C/"-01JOgt'aphia de Jerónimo Chaves, 
mdlca-se não só a entrada no signo como a entrada na imagem, isto 
é. na constelação do mesmo nome, que tem lugar mais tarde, porque 
as con.stelaç&s sáo deslocadas para orieOle, relativamente aos signos, 
peja precessão dos equinócios. Lê-se na Chrollographia (fi. 85) : 

• Entra el sol en el signo de Virgo comunrnente a los quatorze de 
Agosto, comiença a entrar en la imagen ai fin de Agos to" 

o poeta refere-se sempre aos signos e não às constelações. A 
posição do sol na editica indica\a-se pela sua longitude expressa no 
Signo, e nos graus e minutos do signo I , T ambém nas três estâncias, 
de que em seguida nos \'amos ocupar, é o signo que o poeta designa 
pelo animal correspondente ao seu nome, e não a cons telação. 

A data da batalha de Aljubarrota é não só de terminada astronó­
mlCamente, mas relacionada lambêm com faclos agrícolas, o que dá 
áquela estància um certo sabor de almanach. No calendário do Re-

t A transcriçio, que numa nOla anterior fizcmos, da úhima folha do Almanach 
p"pnll"'''' de lanno termina as~un; - ... 1496 sole exi.stente 10 15 B 53 m 35 s 
r iKiurr, lub ceio leyree.. Termmou.se a impre~são do Almanac:h eStando o sol 
em 15-.51'35" do signo dos Peixes no ano de 14!)1i, isto c, em 2S de fevere iro dc 
14!J6, corno se pode 'erificar nas pr6pnas úbuas de Zacu (o. 
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por/Q/'io dc \'alen tim Fernandes há no cimo de cada página dos meses 
dois versos 31usivos aos faclos caracterlsticos de cada um, com a cor. 
respondente gravura. O mê:. de julho diz : 

,"o 501 julio: el q trillo las eras: 
l)orq de pã: se inchon panems. 

o dc agoSto: 

Yo 50)' ngostOi q amllno los cubas. 
P ipas & q •• artOJ: pera el çumo de 105 \'1,105, 

o de se tembro : 

Yo 50)' seliébro: ii de madurns vuas 
Aso hu! vino: hinch~do las cuhas, 

o poct3 indica os dois acontecimentos agrícolas entre os quais 
teve logar a balalha: o malhar do trigo nas eiras e as vindimas. 

Em II , 72, marca o poeta o dia da chegada a Melinde, que teve 
lugar em iS de abril de 1498, domingo de Páscoa, como já dissemos: 

Era no tempo Illegre qUAndo entraua, 
No roubador de Europa a luz Febea, 
Quando hum, & o ou tro como lhe aquétaua, 
E Flora derramoua o de Almathea: 
A memoria do dia renouaua, 
O presuroso Sol, que o eeo rodea, 
Em que oquelle l o quem tudo está soseilo, 
O selJo ros a quanto linha feito, 

Era quando o sol começava a percorrer o signo do Touro, onde 
cstava havin apenas quat ro dias, pOiS entrara nele a II de abril. Era 
no tempo aleg re em qllC Flora, deusa das flôres, derramava a sua 
cornucop13. No Repot·/01·;O de Valentim Fernandes define·se assim, 
no calcnd::trio, o mês de abril : 

Yo soy abril: de dulce dormir. 
Agradá flores hojas : y Ques O)'T. 

Em V, 'l, diz o poeta a época da pa rtida da armada do Tejo, qur: 
foi em 8 de ju lho de 1497" Nos dois primeiros versos indica o mês: 

Entnua nes t~ tempo o etemo lume, 
No animal Nemeyo lruculento. 

E"""tlIUI quer aqui dilcr ia ('litrO'", A cntrada do sol no signo 
do Lião ia ter lugar pOllCOS dias depois, a ' 4 de julho, como se vê no 
quad ro atrâs, 



C1 .U/r"01/omla dos LtI$Jadas 

Andava o $01 no signo dos Pei,es quando a armada, lendo deixado 
o rio dos Bons SiDa IS, ia a caminho de Moçambique: 

Emquamo i:ito se pa5~a, na fermosa 
Ca,. Elerea do Olimpo omnlpolenlC', 
Conlua O mar a senre bdi.;osa; 
r. Ia da l>anda do Auslro, ~~ do OrienlC', 
Enl~ I costa Elhiopicl, &: I famosa 
IIh. de sam Lourenço, &: O Sol ardenle 
Queim:tuI enllm os Oeoscs, que Tjt'êo 
Co (C'mor grllnde em pc-ixC's conuerleo (I, 42). 

o sol enlra\·a no signo dos Peixes ri Iode fevereiro e le \'ava a pe r. 
corrê-lo até II de março, em que pa~sa\'a para o de Aries. A gente 
l'Iclicosa corta\;.! o mar Je~dt::q de fe\ereiro c ia chegar à Ilha de Alo­
çamblque. que a\ ISlaram em I de março. Este\' c durante êste IraleClO 
sempre o sol 00 signo dos Pei,e~. TraOllCre \·emos a passagem corres_ 
pondente do Role;,'o da nagt'''' de V<lSCO da Galll<l em 1-1-97 (pág. 22) : 

•...... e aquy posemos huum padram, ao quall poseram nome 
o padram de Sam Rrafaell, e isto porque elle o leva\a, e ao rrio dos 
Boon3 Slgnaees '. 

O'aquy nos panlmos huum sabado que eram 1'''Pl/e e qllall'o dias 
do m~ df ft!'~reiro e lomos aquelle dia na voha do mar, e a nOUle 
seguinte em lest~ por nos arredarmos da cosia ri quall cra muito gra­
çiosa de \ista. E ao domingo fomos ao nordeste, e quando \'êo a 
oras de \'espora \imos estar Ire.., )'Ihas cm o mar e eram pequenas, 
e as duas sam de grandes ar\'oredos ~ a Outra he cah·a e pequena 
mais que as outras, e de huuma aa Ou tra 3verá quatro legoas, e por­
que era noule vyrámos na ,·olta do mar e de nOute pasi1.mos por ellas . 
E 30 OUtro dia fomos noso caminho, e andámos se is dias pello mOla r, 
porque ás noutes pairavamos. E huuma quinta feira, que foy o p r-i . 
IJJtlro dIa do mês dt fntJ1'ÇO, á tarde ouvcmos vista das ylhas e lerra 
que se ao djante segue. E porque era tarde virámos na volta do 
mar e pairámos até pella manham. E cmtam viemos emlrar em a 
lerra slguinte •. 

I Comp.~'K com V.78 : 

.Mllr ""~It aqUI _ ak;r1lrlOl 

eo. realt, di ~ .. -.. Ift1I.I!O _ii. 
f'db firlau qllt IIQ!t no ~ 
O _ .M 6oaoo _ b&I IIUII: 

"- padTlo _ tt ..... I'eo.ont_, 
~ ,. .. ltIdIlar lapra ",. 
T .... ,. alfa", O _ ItnI do btllo 
Cul.I.dor tk Toblu • G.btUo 
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Esta te rra era a Il ha de Moçambique. A vingem desde o rio dos 
Bons Signais até Moçambique é de no\'o descrita em V, !4 na narra. 
çiio feita pelo Gama ao rei de Melinde: 

As, j que deSle pOrlO nos partimos 
Com mayor esperança &. mór tristeza, 
J:; pelo COSIO abaixo o mar abrimos 
Busc.ndo algum sinrd de mais firmeza: 
Na dum Moçambique emfim surgimos, 
De cUJO ru lsidade &. má \'ileta 
III ScrllS sabedor, &. dos enganos 
005 pouos de Mombllça pouco humllnO$. 

7· As ,,,'co ,ollas. - A divisão da esfera celes te nas cinco zonas 
e a correspondcOIe divisão do globo terrestre acha.m-se descritas no 
T"atado da Splu"'Q de Pcdro Nunes na parte do capitulo /I que tcm 
por título - Dos quatro circulos menores -: 

. Poys que ia. falamos dos seys circulas mayores diremos agora 
dos quatro menore~. Auemos de notar que estando o sol no primeiro 
póto de cancro que he ho solsticio do estio: pello mouimento do pri. 
meiro mobile : faz hum circulo que he ho derradeiro que ho sol faz 
da parte do norte: & chamase circulo do solsticio estiual pella razam 
sobredita : & chamase tambem tropico estiua.l: & veo este nome de 
tropos que quer dizer volta: porque entam começa ho sol a fazer 
\'olta pera o hemispherio debayxo & começase apartar de nos. Es­
tando tambem ho 501 no primeiro pOnlO de Capricorno que he o sois li­
cio do inuerno: pello mouimenlo do primeiro mobile: faz hum circulo 
que he ho derrade iro que eUe faz da banda do su l. E chamase cir­
cu lo do solsticio do ynucrno: ou tropico do ynucrno: ponlue cntam 
faz ho sol vol ta pera nos. E pois o zodiaco se "parta da equinocial: 
lambe o polo do zodiaco se apartara do polo do mundo. E pois a 
oitaua esphera se moue: tambem ho zodiaco que he parle da oytaua 
esphera se mouera: per derredor do eyxo do mundo: & ho poJo do 
zodiaco se moueru per derredor do polo do mundo. Por lãlo este 
circulo que o polo do zodlaco faz per derredor do polo artico: chamase 
circlJlo artico: & o outro circulo que faz ho outro poJo do zodiaco per 
derredor do polo antartico: chamase circulo anlartico. OUlro si 
quanto he o que ma)'s se aparla o Sol da equinocial: tanto he o que 
se apa rta ho poJo do zodiaco do polo do múdo: ho que se prouara 
des ta maneira . ........ . ... . ... . ...... . ... . .. . .. . ... ... ... . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . .. E auemos mays de notar que os quatro paraleJlos menores 
.s. dous tropicos & ho paralcllo artico & ho ant3 r1ico nos apar tiio 110 
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','O ,'''''luo ,OPIoU ou regiões. E por isso dClia " ergilio nas gcorgicas . 
Cmco zonas ha no eco húa das qunes hc sempre queimada do sol & 
lorraJa do fogo. OIlI,'.JS 1.JIlI<JS FJ,.II!$ hJ na te''''J qm' Je,.t'ilame" /e 

est.io JebJlxo d.u dilJS ,O"M: como OuuiJio di\l' /lO primeiro buro 
do Metamorpboseos. ..\ ii esta no meyo nam he habit,luel per quen. 
tura: duas dellas estão cuberta,) de n(ue: & as outr.IS dUAS que estam 

,amre estas: sam tl'mpc radas pella 
mi.stura do quête com o frio. Assi 
que a lona que es(;.\ anlre os dous 
tropi.::os he inhabiwucl: pella quen. 
tura do sol (Iue sempre anda anO'e 
o,) [ropico,): & pella mesma causa 
a terra que jaz debaixo della he 
mabilauel: e 35 duas Zonas que 
estam cercadas pello circullo arlico 
& pello Ulllilrtico: sam illhabilalleis 
pera mUIto frio: porque ho sol anda 
muito apaMado deI/as: & ho mcsmo 
,)l' ha de dizer das regioes da terra 

que e.s l.io debaü:o : mas das Outras duas zonas: assi a que esta a 3ntre 
ho lropieo do estio e ho circulo artlco: como 3 q esta antre ho Iropico 
do inuerno & ho circulo ant3rtico: sam habitaueis: porque se tempera 
a quentura da zona torrada q esta antre os tropicos: com a frialdade 
das lonas frias que estão debaixo dos polos: & ho mesmo se ha de 
dizer das partes da krra que estam debal\o dclJas., 

A esta afirmação do texto de Sacrobosco. da inhabitabilidade da 
lona lorrida e das lonas glaciais, fal. o tradutor Pedro Tunes a se. 
Buinte anotação na margem: 

_As nauegaçães dos portugueses nos amOStrar~i: q não ha lerra 
tam destêperada per quete nê per fria em q núo aja homcs,. 

As na\'ega~ões dos portugueses transformaram a sciênc ia do 
tempo. 

No trecho acima transcrito, quando, depois de definidas as cinco 
lonas cdestes, se diz "outras lantas partes ha na terra que der'fila­

melJ/f! eSlão debail.O das duas zonas., de\'e·se entender que cada 
ponto duma zona terrestre tem o seu uni te na lona celeste correspon_ 
dente. As \"enicals tiradas do centro da T erra para os trópicos e 
CJr.::ulos polarcs terrestres determinam superflcies cónicas de revolu­
çã,) em lôrno do eixo do mundo, que vúo mterceptar a esfera celeste 
kgundo 05 trópicos e círculos polares celestes correspondentes. 
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A equinocial, ou, como hoje dizemos, o equador, linha média dn 
zona tórrida, es tá definida pelo poeta em " , 13 : 

Em V, 7: 

c cm X, 129: 

Por eSle largo mar em fim me alongo 
Do conhecido pollo de Calisto, 
T endo o lermino ardenle j.t panado 
OnJe o meyo do mundo he ;imilado. 

PaSSAmos o lemite aonde chega 
O Sol, que pera o Non e os cn rros guílt, 
Onde jazem os pouos, II quem nega 
O filho de Climl:ne a cor do dia, 

Aqui o soberbo imperio, que se afama 
Com letras & riqueu nam cuidada, 
Da China corre, & occupa o senhorio 
lJesJo Tropico ardente ao CinlO frio, 

refere·se O poeta no trópico de C:incer e ao circulo polar ártico. O 
trópico de Capricórnio e o circulo polar antárlico são in troduzidos 
em V, 27: 

Achamos ler de 10.10 ja passado 
Do Semicapro pue a grande mela, 
ES lando enue elle & o circulo gelado 
Austral, parte do mundo mais secrCla. 

Mas :t mais formosa est!1ncia em que entram ;'IS zonas terrestres 
é a admirável coloc:lç:ío da Europa n:l zona u:mper:tda, em 111,6: 

Enlre a Zona que o Concro senhorta, 
Meta Septentrional do Sol luzente, 
E aquella, que por fria se srrecen 
Tanto, como a do meyo por ardenlc, 
Jaz n soberba Europa, a quem rodea, 
Pela parle do Arcluro, & do O.:cidenle: 
Com suas sabu ondas o Oceano, 
E pela Auslral, o Mar Medilerrano. 

8. As rslaç6es. - A enlmda do sol nos quatro signos cardeais 
marca o principio das estações, que Icem sua feição especia l sesundo 
a zona que se consider:l. T endo 11 arm:lda atravessado a zona tór­
rida, o poe ta descreve naturalmente os fnc tos car:lcterísticos desta 
zona. 
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~3 part~ do capitulo III do T,..,lado d<1 Sphl""J int itulada - Da 
diuersidade dos dias & nO)' lcs que tcm os que morúo em d iuersns 
parles da terra - ,omeça·!)c por des,rl'\'cr o que sucede com os ha­
bitantes do equador: 

. Auemos de saber que os que \'iuem dcbayxo da equinocia l tem 
ho sol Da cabeça duas ,ezes no :moo: conué a saber quãdo eSlna no 
principio de Afies: & quando eSlaa no principio de Libra: & tem nestes 
tempos dous SOISlicios alias: porq lhes passa o sol den:ilamcnte per 
cima de sua cabeça: tem lambem dous solslicios bay'(os quando ho 
sol esta nos principias de Cancro & Capricorno: & chama nsc bayxos 
porque enmm se aparta ho 1I01 ho mais que ser pode do !leu zeni th : 
do qual se segue que po)'!> sempre 1//(,5 IIe eqll;lIocio: leram no anno 
qua[ro .:MlJ«.tlcios dous ahos & dou:') bay\os: & teram dOlls estios .s . 
eSlando O sol t:m qualquer dos dous põtos equmociae ... ou junto delles. 
També leram dous IIIII/!n/os .s. estando o sol nos primeiros ponlos 
de cancro e Capricorno ou IUIO delles .. . . . . . . . . . E nesta abilaçâo 
nad & se poem as t:slrellas que estam accr..:a dos paios ... . . . . .. I . 

PMa os habitantes do equador os paios do mundo ('S itio no hor i­
zonte, que corta portanto ao meio os c]rculos diurnos de todos os as­
tros. Durante toJo o ano s.io os dias iguais às noites; sempre Iltes 
he l'Yllll/OCto. Por isso o poeta diz em II , 63: 

Vait~ ao longo d. CO~13 discorrendo, 
E outra terra acharas de mais verdad~1 
La quasi junto donde o Sol ;ardendo, 
Iguala o dio, &; nOlle cm quantidade, 

rererindo-se a :\Ielinde, que fica junto do equador, :I três graus apenas 
de latirude sul. A linha equinOl.:ial é igualmente definida em VII , 6 ] : 

E desda a (ria plasa de G~landa, 
Ale b~m donde o Sol liam /Iluda o eSllfo 

Sos dJ:U. sobre a gente de Elhiopia, 
Tudo tem no seu Reino em grande copio. 

Nem só os que vivem no equador tcem dois estios e dois invernos j 
o mesmo sucede aos oU lros habitantes da zona tórrida. Com o titulo 
- Dos que "iuem antre J equinocial & o Irepico de Cancro - lê-se 
depois no Tratado da Sphe,-a: 

.Os que tem ho zenith 30tre a equinocia l & o tropico de Cancro 
tcm duas , "elCS no anno ho sol sobre a cabeça: porque se imaginar-

• • 
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mo ... hum ór~ulo equidbtJllIe a equinocial: & que pas!>c pello l.cni th 
1.1:1 sua cabeç:l: craro e~ ta que este tal circulo se cncótrara com ho 
zodiaco em dous lugllrc!> que igoalmente se apartam do principio de 
Cancro: & portanto quiido quer que ho sol esteucr ne~tes dous lugares 
passara de necessidade pello zenith de sua cabeça. Do qual se segue 
llue terá dOlls estios & dOlls illlle,."os: quatro solsticios & quatro de, 
ferenças de sombras: assi como os que viu cm debaixo da equino, 
cia l : ..... . •. 

I~ claro que conside rações antllogas se podem razer para os que 
vi\'ern entre a equinucial c o tróp ico de Capricórnio, Mas destes 
não f .. la o T,'alado d'l Spllel'a, que só se refere ao hemis fério bo. 
real. Quando Sacrobosco, no século XIII, escreveu o seu tratado, 
n:io eram seus conhecidos os habitantes do hemisfério austral. Po. 
ram os portugueses o!' primeiros que atravessaram a 7..ona tórrida, 
onde duas \'ezes pOI' ano o sol passa no 7.enite de cada lugar, dois 
ill/'cl'1l0Sfaí.(·lIdo (! dois l'erÕt'S, como o Gama diz ao rei de Melinde 
em V, 15: 

Aui passando nqudlas rCl)ióe , 
Por onde duas "ues passa Apolo, 
Dous inuernos fazendo & dous verões, 
Emqunnto corre dhum ao ou irO Polo : 
I)or calmas, por tormentas & oppres$ÓCs 
Que sempre faz no mar o yrado Eolo, 
Vimos as Vrsas Il pesar de luno 
Banharemse nas agoas de Neptuno. 

A respeito dos que vivem no limite norre da zona tórrida diz O 
Tratado da o'Jpht'l'a no parágrafo 

Dos que ,'iU('III debaixo do tropú'o de Ca"cro: 

• Os que tem ho zenith no tropico de Cancro tem hua soo vez no 
anno o sol sobre a sua cabeça .s. quádo esta no primeiro póto de 
C .. ncro: & eotam em húa soo ora de hum dia de todo anno té a 
sombra perpendicular: & neste sitio esta a cidade chamada S)cne: & 
por isso dCl.ia Lucano to Sr('"e per'l IlImhii,r parte láça sombra isto 
se ha dc entender ao meyo dia de hum soo dia: & em todo o outro 
tempo do anno vay a sombra pera a banda do norte •. 

I .Vmbrlls nusquam fleclente Syene., 

] 
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Como Lu.:-ano. !'oe C\l'rUllC C\"ÓI~.I respeito de Sicne, cm III, 7 1 

o rllmnso pomrcyo num te pene, 
De teu. r ... uo, illustres a ruynR j 

:-;em \er que II jU'19 'Il'emuis onJene. 
Ter leu ~osro de li ,ictoria d,n;, 
Po. to que o rrio FIISis, ou Syene 
QlIt rn-.l nW1I111 (.lho .. sOlllbr.J mdma: 

O Booles gellado, & a linha ardente. 
Ttmes~'m o Itu nome geralmenlt. 

A cidade dI.! iene. situada no Egip to ao ~u l e prbximamentc no 
meridiano de Alexandria, era ,~ Iebre pela famosa medida do raio da 
Terra, feita por Eratos tenes (3.° século antes de Cristo). Era então 
sabido que cm Siene o.!> corpos não [ança \'am sombra para IIellllUm 
cabo ao meio dIa no ... oh,w::io do \'crão, e que um poço era iluminado 
até. ao fundo pelo sol, o que pro\'a\ a a situação da cidade no trópico 
de Câncer. Eratóstenes. medindo em Alexandria ao meio dia, no dia 
do solstício esti\'al, a diM.incia zenital do sol, que nesse momento es­
t3\3 no zenite de Siene. media o ângulo compn:endidu entre os 
zenites de Ale~3ndria e Siene, i~lo é, o numero de graus do a rco 
de meridiano compreendido entre as duas cidades. Achou que esse 
ar,o era de ;-'2', isto é, ~ da ,ircunferência. 

Alexandre Magno e. depois dê.le. os Ptolomeus, tinham mandado 
medir os caminhos do Eg,plO. pelos bema/is/as, isto é, agrimensores 
ou geógrafos, que mediam as distJncias pelos pas.!>os, e estes tinham 
achado que a di.!>t.1ncia de Siene a Alexandria era de 5:000 estádios, 
A Clr,unfer~ncia do meridiano era pois cincoenta 'eu's esta dis tância, 
isto é, :60:000 estádios, donde é fácil concluir o número de estádios 
do raio da terra, considerada e~férica . 

9· Os c1imas.- A palavra clima não tinha no século XVI a mesma 
significação que boje tem. O sentido em que CAMÕES a emprega 
é definido na parte do capitulo III do T ra/ado da Sphera, intitu. 
lada - Da repartição dos climas - , que, segundo observa Pedro 
~UntsJ é toda tjrada de Alfragano. Sacrobosco considera habitável 
ar-nas a pane do hemisfério boreal compreendida en tre o paralelo 
terrestre de 12°-45' de I<nitudc c o paralelo de So030' de lati tude. En. 
tre estes d"is paralelos coloca mais seis, que di,idem O espaço entre 
O!l dois primeiros em setc lonas meno.-es, que são os se/e climas, 
Este" paralelos sâo escolhidos dc forma que a diferença enlre o maior 
dia do ano no paralelo Inicial e no paralelo final de cada clima seja 
de melil hura; c cm cada cltma considera ainda um para ldd médio, 

• • 
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onde esse dia difere dum (\uarto de hora do dos par.tldos estremas. 
No quadro jUnto resumimos o que Sacrobosco diz a respeito dos se te 
climas. 

- -

I lA'I'" I Chm~. I ... tlhl~f o., m"~lmo do c 1m •• Ocnomml\Io do (I""" 
Cm mllha3 

Princípio 12 0 45' 12~ 4S· 
I. Meio ,6 40 ,I o ... Clima de Méroe 

Fim 'o lo ,I 
" 

Principio 'o lo ,I 
" II. Meio '4 " 

,I 30 400 Clima de Siene 
Fim '7 30 ,3 " -
Principio '7 30 ,3 " 111. Meio 30 4' '. o 350 Clima de Alexandria 
Fim 33 'o '4 " 
Principio 33 ... ' 4 " IV. Meio 36 '. '. 30 300 Clima de Rodes 
Fim 3. o '. .p 

Principio I. o '. .p 
V. Meio 4' 'o " 

o ,55 Clima de Roma 
Fim '" 30 

" 
, , 

-
Princípio .3 30 , , , , 

VI. Meio " " ' , 30 '" Clima do Boríslenes 
fim 47 ' , 

" " 
Principio 47 " " .' VII. Meio 

I 
.8 'o ,6 o ,8' Clima dos Rireus 

Fim '0 30 ,6 
" 

A coluna intitulada .latitude_ dá, em graus c minutos. ii latitude 
do~ paralclo~ inicial. médio c final, de cada clima. Na coluna intitu· 
lada . dia maximal indica-se li duração do dia maior do ano nos mes· 
mos paralelos, i~to é, o numero de horas e minutos que o sol está 
.. ôhre o horiLUllIe doI;, IlIgarclio nde~ situado .. , no dia do sobllcio do 
estio. Na coluna seguinte Icem·se as milhas de largura de cadd 
clima, isto é, do arco dc meridiano compreendido en tre o paralelo 
inicial e o final. 
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o primeiro chma é hmitaJo 30 .. ui pelo paralelo de 12°4;' de la ­
titude norte, onde o dia maior do ano dura I l"4)m, o qual, segundo 
Sacrobosco, separa 3!t parlt:s habtIJ,-eis da Terra das que o não são, 
por milito quer//es. ÊSIC chma estende-lIc ao norte au! ao pa ra lelo de 
'20n~O' de laurute. onde () dw m:1.\I01O é de 13"1 , ... , meia hora mais 
que no paralelo micial; tem de largura -140 mi lh a'! c chama-se clima 

de .\I érue, por nele se achar a ódade de Méroe, I>ituada na libis, na 
iJha do mesmo nome, de que C\M6ES fala cm X, 95: 

Ve Merot, que ilhB fol' de antiSII (IImll 
Que ora do naturais Nobá se chamo. 

o dia maior do ano \ac aumentando meia hora em cada clima, a té 
que no paralelo final do o;;élimo clima tem de duração 16"ISm, mais 

três horas e meia que no comêço do priml'iro clima. A largura do~ 
chmas '-a~ dc:minumdo, sendo de I ~S milha .. no ultimo, <Iue tira o seu 
nome do~ ~tonles R ireu~, de que r.lla o pOél3 cm III, j: 

Da rart~ dond~ o dia \-em nu..:endo, 
Com Alia se auilinha: mas o Rio 
Qu~ dos monus Rlfdos \ar correndo, 
'\ii alagoa Meolis, curuo &. frio 
As diuide: &. o Mar, qu~ f~ro & horrendo 
Vio dos Gr~gos o yrado senhorio_ 

A largura dos climas, definidos pela propriedade de haver uma 
variação de meia hora na duração dos dIas máximos nos parale los 
que 05 limitam, vae demmuindo para o polo. A gc ner:dizaçâo e de. 
monstração desta asserção (oi pela primeira ,'cz feita por Pedro Nunes, 
com? nOUlro logar (rág. 10) já dissemo~. 

E no sentido que fica definido que de\emos tnte nder O termo 
c/una, na pergunta que o rei de Melinde faz ao G ama em fi , 109: 

Mas .nt~s \aleroso Caf'itam, 
:"00$ conta, lhe dez ia, dilig~nt~. 
DOI t~rTll tua O dmla, &. r~giHm, 
Do mundo ond~ morai~ distlntament~ . 

PflrlU~al eSlendla·se na Europa sôbre o chma de Roma ao norte 
dI: 1.,..,I:·oa, c ao sul ~õbrl: (; chma de J{od~". 

Sacrobo ... co !lmu .. \';) ao su l o mundo' hablta\"d pelo paralelo de 
1'2.' --1,1 dl' latitude nune, principiu do clima d~ ,\l éroc. A I) na\"egac;âe 
Jv .. rorlugu~~e3 ao lungl} da CV3ta africana furam, porêm, recuandu 
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tl.qucle limite, juntJndo 30~ chma~ cl.>nhecidos novo~ climas, como o 
poeta diz em IV, 76: 

O~lerminDm o naulico aparelho, 
I)era que com subltme cor:lçam 
Vaa a Rente que mandar cOrlando 05 mares 
A buscar IIOUOI ehmas, nouol ares. 

Assim no nCpO,./o,.,·o dos tempos de André do Avelar, Lisboa, 
1585, se contam já (A. 04 v.) vinte c quatro climas cm cada hemisfé. 
rio: 

Dos climas. Tilulo 68 . 

• Clyma chamariío os antiguos, o espaço de terra , q faz diferença, 
desdo principio, ate o fim, mea hora de maior ou menor quantidade, 
no maior dia do anno, e cóforme a isto, podemos cótar desda equi. 
nOeli:.1 para o Norte vinte & quatro climas pois ay de diferença entre 
a linha, & o Palo na quãlidade do malar dia do anno d01C horas. 
Os antigos não contarão mais de sete, & os atribuirâo aos sete Pia. 
netas pondo o meio do primeiro clima, onde o maior dia do anno era 
de treze horas, & o meio do segundo, onde o maior dia tinha 13. hora\ 
e meia, & a.!)si contauão ate o meio do seplimo clima, onde o maior 
dia do anno he de delalocis horas: mas ja esta conta fenesceo, porq 
a experiencia, pos em mais perfeição, o que toca & serue a Ceogra. 
phia, & Astronomia, nesta parte. Outros tantOs climas, podemos 
fabricar da mesma linha equínoctial, para o sul. Por agora baMe 
somêlc saber éj cousa he clima. & quantos sam os climas •. 

T emos pois aqui já vinte c quatro climas em cada hemi~fêrio . 

Nos climas boreais, o dia m:1ximo tem lugar (Iuando () sol atinge o 
trópico de Ctlncerj nos climas austrais, quando o sol chega ao trópico 
de Capricórnio. O clima mais ao sul do equador por onde paua a 
armada é o clima do Cabo de Boa Esperança, onde \ 'asco da Gama 
exdama quando \fae surgir a figura do Adamastor, em V, 38: 

o poteslade, di)sc, 5ublimada 
Que ameaço diuino, ou que segredo, 
Este clIma, & e!tc mar nos apresenta, 
Que m6r cousa parece que tormenta I 

A ~ expl'diçõc\ marillma.!) pOrlugllesn<; foram silotemJlic.amcnte .t\an. 
çando para o .!)ul durante o lot!.:ulo H. Cd Eanes chega ao Cabo Bo· 
jador em I tl.j, Nuno T ri!-t.io ao Caho Branco em q~'.t c ao Cabo 
Verde em I ~ t6, Atinge·se em 1471 o equador e avança·se depol'!) su 
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cessn·amenle no h~nll!l(ério aU)lral, Jlé que Bartolomt:u Dias chega 
a Lisboa ~m dezembro de q~~ cum a nOIICI.1 de ler p3!1sado o Cabo 
Tormenloflo, cujo nome enl,Í\1 O. João " muja para Cabo de &a 
Esperança. E!oIJ aberto o camlnhu r.lra o Oriente. Para lá Se di­
rige " a"co da Gama, por ordem de O. Manuel, a realizar a bôa es­
peraní3. 

Quando começa a aCCiia dus Lusi.Jd.lS. IJ a armada passou o Cabo 
e vae 'la Iii da banda do .\ ustro e do Oriente en tre a Costa etiopic3 e 
a famosa ilha de .io Lourençu_ (I, .p ). Reuncm-se os deuses em 
concilio no Olimpo lummoso. Jup itcr anuncia que J gente de Luso, 
tendo cometido o mar duvidoso num lenho leve por vias nunca usadas, 
não temendo de Arrlco c NOlo a forc;1, Il mais sc atrcve agora. Des­
coberto o abo por B.molomeu Dias, não se n;1\ ega mais para o sul; 
agora o cammho c enfim para o or iente, para a India. É o que o 
pofia diZ em " :!"i: 

A!ton \·edes Dem, que comclemlo, 
O Juuidoso mar, num lenho Icue, 
Por "ias nunca vudaSt n .. m lemendo 
De Africo \010 II for.;a a mais ~a lreue: 
Que auendo tanlo ja que 15 panes vendo, 
Onde o dia he comprido, &: onde breue, 
Inclinam seu proposilo, perfia 
A \ êr Os berços, onde nasce O .li ... 

As partrs onde o dia é comprido e onde breve são os diferentes 
clJmas cara.::terizados pela duração dlferentc que neles teem os dias, 
referidos a uma me ... ma época do ano. Durante o século xv (oram 
O!t porlusuc!les 3.:rescentando para o sul no\'os climas. Nos versos 
~.D e 6. · da estJ.ncia indica o poe ta as na\cgaçõe, de norte a su l pelo 
OC!lle de Africi!. :\0:' dois ultimos versos .muncia o propós ito da via. 
gem do Gama : ir enfim cm dIrecção ao orientc, a ver os berços onde 
nasce o dia. 

A definição dos ventos Africo e Noro pode.se vêr na figura junta, 
que reprodUllmos da Ch,-01logr'apllia de Jerónimo Chaves. O Áfi';co 
tE designado na figura por LYBS, e a seu respeito lê.se no texto 
(H. 6;): 

. Aphrlco e::. \ n \ lento q nasce dei O cc idéte brumal, Como escriue 
Plmio. Lo.s Griegos lo lIamilró L)bs: los Leuãtlscos lo lIaman Po­
OIente lebech,,: 1 .. 1' dei mar O.:cano lo lIamã HUe\bUduest, algunos 
lu lIaman G"rbltl'J. t !l dt' n.Hura/cla fno Icmpladamcntc, y e~cesSI­
uamcnte hum ido. Es \ICntu pluuioso } tempes tuoso, y sue le muchas 
'·eles cau ar temrestadcs, trutno.'» relampago!io" . 

• 
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A respeito do SOlO. que n:l figu ra é dc .. ignado POf A \'STER, dil 
Clunes (II. ti I): 

.Auslro es "n \'iClO q corre dei angulo dei medio dia: los Gricgos 
lo Ilamarõ NOlho, de i\olhis, éj quicre dezir humor por las pluuias y 
humidades que causa, !>'cgun escrlue AlIlagelia. Los Leuantlscos lo 
11aman mediu jorou. Los dei mar Oceano lo lIaman Sur, y algunos 

lo suelen lIamar Védaual , cs vn vienlo de naturalela calicnte y hu­
mido, suele ser fulminoso, eogêdra nublados, causa pluuias, condêsa 
el ayre, saluo en Africa que causa serenidad. Sucle ser, ienlo pes­
tilencial, como escriuc san l Isidro •. 

Na volta da costa orienta l africana já o Noto fa\Orece a viagem: 

Injuriado Noto da rorfi:. 
Em que co mar (parece) tanto estaml 
Os OSSOpro5 esforçll inuJllmente 

Com que no. fcx uenccr 11 gram corrente (V,tij) . 

10. lllJlI/}ç4o dt· sigilOS e dt· esln!/as. - Aos sete planeias dos an­
tigos correspondiam os sete dias da semana. Entendia-se que ai 
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pl.lllttas unham .~UJ') horJ~ domioalltl''' sobre os corpos inferioresll. 
O Jia <1,-t'.fi('l.Jfl, IOICI"\310 de tempo J c ... de o nas..::er até ao pôr do 
~ol , era Jlúdido em 1:2 hor,ls, assim como a noite. Em cada uma 
desta') SUCeS:'lI\'33 ';q hOf3S, chamada .. hor., .. pla nc l.lr ia s ou desiguais, 
Iam exercendo sua illttuêncl:\ os planeia .. pela sua ordem, de Saturno 
a Lua, como num rumo de se te scrllinel.1s, pcrtcn..:cndo de novo a \'C1. 

3Q me ... mo planeia Je i cm i hora .. , Assim d minando o sol na pri4 
mti ra hora do I,ha ao dommgo, \ inha a pertencer a hora prima do 
dia i'I Lua na segunda-feira t, C ;1 " tnfte, Mercurio, JúpiH,-f, Vénus c 
SalUrno rCSpCCII\UmCIlIC na terça, llua rta, quinta, sc\ ta-fcirJ c SÓ­

bado. Esta ~, cumo se sa be, a taz.io do!> nomes cspanhois, franceses 
to italiano:. dos JIJ ~ do !>cmana. Na astrologia judicidria era funda. 
menlal sabe r·~e qua l o plane ta dominante na honl do nasci mento das 
pt'!"03!', bem como ti !>igno lluC en t,io !>lIhia no horizon te (horóscopo). 
Os planeta:. influiam tambêm süllre cl:ISSCS es peciais de indi ... ·iduos. 
como )1 ..Ifle !>ôbre o:. homens de guerra e ladrões sa lt eadores de ca. 
minho, 

Os sete dimtls eram igualmen te atnbuidos pela sua ordem aos 
... ete planetJ.s. desde Saturno .1 Lua. ~o R('portorio dos tempos de 
' "alcntlm f ernandcl>. no capitulo InlitulaJo- . Dos pranctas & que 
quer dizer pranela " lê·!>!:: 

t • •• Es tes pranclh como acima dissemos forõ corrcspõdétcs aos 
se te dias da somana: & pl'ororcionados aos sele cl imas q som sete 
lineJ.s ou partidas do múndo ' rOllor.ldast. 

:\a descrição de cada céu e planeta cm particu lar vem cilada o 

I Vid. nota de plig. 15i. 
I Pertencendo ao :;01, planeta da +' esfera, a primeira hora do dia, era 3 se­

gunda para Vtnu~, si luoJa na ), e~fcrol i " terccira hora para Mercúrio. colocado 
na :I' esfer3: e. quana para a Lua, plane i II mais próximo da T erra. Seguia·se o 
planeta mólis afanado - ~aturno, ~ituado na i' esfera, quc domina\'a na 5,' hora; 
depolt Juriter, colc.cado na ti • esfera, unha II ti' hora i Mil rte, planeta da 5.' esfera, 
a 7 ' hora; e o I \·olt,na:l dominar de no\'o na 8' hora , como depois na 15.' e 
na 1:' A 13.' hora rerlen(ia a \'enu~, a 24 ' a .\lercúrio e porHlO to a hora prima 
de ,ef'UnJ3.feirl (Iunts, lunJ" luntal) II I.ua, IInim C0 O1 0 as horas 8.", IS.' e 22., 

A ll' hora era de SalUrno. a 1-4' de Júpllcr, e portanto na primeira hora do dia 
de terç.,.felra (m>Jrlts, "",r.1" lfI,JrltJ,) domina\J Mnrle. Do mesmo modo n3 pri" 
melra hor3 Jo diól de quarta ftira influla 'Itrcurio, t na primeira hora dos dias se. 
guintc~ Jur"er. V~nus e Saturno. rcsreCti\;lmente. 

I Compart:.~e com o conheciJo titulo: VerJaJelra historia do Infante D. Pedro 
de PO~lug.J o qual andou as ' sete pan uJu do munJo_, feito por Gomes de Santo 
ESle\ao. 
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rc .. p,'eti\o chma com as suas. cidadell princlpai.!., Assim a respeito 
. 00 eco Icrceyru: & do quintu pra neta que he \'cnu!.t, lê ,Se : 

. E hc .!.enhor du quintu clima onde esta Trapezóda: Cóstãtinopoli: 
r\Jma: n:lpoles: narbona: 101eJo: t<.t li ... bóa •. 

A lêm dum dúminio J:!crili /lôbrc cada clima, tinham O~ pl,lnetas 
intluência sõbre cc rt(}'i pai.!.es, pro\ il1e;a<; e cidades cm particular. 
i\o Ut'po f·torio dm; tempos d~ Andrc do A"clar, edição de 158S, en. 
con lra ·se ili nda lima . T'lbo'l dils prouinc;:ls &. c;JaJl.'s, sohre que os 
Planei as tem /lua .!.IH llific;l.yiio.f (H. I '2Ô, \" I. 

E nlllural encontral'cm-se nOIl I.lISiadas cxpre-sõc.!. com eSla origem 
astrológ;ca. Dcscre\endo a nobre Espanha, diz o Gama em III , 19, 
tlUando se refere a Castela: 

Tem o Galego C3Uto, &: o grande &: roro 
ClIslt!lhAno, a quem fu O s~u Plall('tQ 

RC~Uluioor de E~l"llnha, & senhor ddJa, 
BClhi~, Lino, GranaJll, com CancHa, 

Depois, na estância ti5 do mesmo canto, diz de D. Afonso Hen. 
ques: 

Com cSlas ~ujugada fo)' PalnleJJa, 
E (I I"I\co~a Cil.imbra, & junl3mcnlc 
S~nJo ajudado m.lis Je SUil I'strl.'lIa 

UCshar.ll.l hum ellercill) pOtente, 

No conc ilio dos deuses do can lO I \r~IlUS defcnJe contra Baco os 
portugueses (est.1ncia 33): 

Suslenlrlun conll'a elle \'ellu~ bel la, 
AtICi,oad;1 aa gente I.usitana, 
Por 'lu.mtd5 qUllIJJ.lJ~5 \ia nello, 
D3 nn llgo Iam tlmaJa suo Romano, 
Nos rorles con~ões, no cr.1l1de I.'s"·ella, 

Que nloslráram nll lerra TinsilAna. 

A benigna estrêla dos portugueses foi ramb~m conhecida do Duque 
de Alencaslro (' -I. 4i): 

Era tlle Ingres pOlenle, & mililllra 
Cc, I"oflugueses ja .:ontr:t CIlslclln, 
Ondc as forças nlBf!nanUll:lS rrounra 
DOI compnnheiros, & benigna eftr~lIa, 

No século XVI O termo .e~trêlal incluia tamb~1l1 os 
pOCIa não se refere porêm :l planetas determinados. 

S 

planetas. O 
Usa uma eI· 
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rrl.· ..... ío .:"rrl.·nh:, ll.h.:.J" 11.1 ,'''lrul''J.!i,l. nu Illl' .. 11l0 "CIl1IJO em que 
'e cmrrcg:J ,tInJ., h(,jl.". 

A J' lrolf)~i.1 (1."7 r·lft!.' 1n!l.·t:r.tn ll." l:lInbcm J,I medIcina. O .. pla­
nl.:l .l, c.' ,ignu .. unh"nl JOllllnlu "ibrl.· p.lrlt" Jdt.'rl'I1Il' .. Ju corpo hu­
manl.l. I::r.1 l'rcci ... 1 ob'l.:nJr ,I rU'I~.iu J •• Lu .• (' do., OUlro .. planl'ta .. 

no .. ,.gnlh du .. "JI"':'> rdr .• Jctanllll .• r 0' di," CrJ IICO" da .. doenças, 
".l~er li' 1cmru ... Jpnlo, p .• r •• purg ,.r, ... In~r , . r, l·le. \ , \MiaJa .. in, 
Iluên..:ia .. Jl.' "lgIIO" e Jl.'l·'trêl .• " Jl' que 'c ocup .• \Jm u" . Reportório .. 
do .. te mpo .... alluJl.· o W\(l.1 \ l·r .. u JI.: \ . :!:~: 

!'>e 0\ .1mi,o:os Plulo~ol'ho" que nn.I, Ir.ln. 
T3tl1 .1' terra". ror ler 'e~h'J()~ .lcllu" 
\ , m\r,\I,lIlh,.~ que cu rlh'l:l, r.1 .. ,;lr:1m 
\ Um .. huenu \~lltU' .1 .• nJ,) 0\ \dla.,: 

IJuc lo: ln,ll.:' e, .. rip,"r.1 qoe .1o:1\,U:II11 

Ilu;;; tnr1uI .... m .. Ie .nos .. \ ,k c'lrdl,,~. 
Q,,~ hlr,tnhl.,.H. 'lU": "r.tndn IjU,I'IJ .• JU, 
L ludo ~~m n',nUr, rur.u HrJ .. Jc~ 

:'\ t',IJ c'tjn..:ia Cl'mpar., li pl>ela a ''':II!n'':'il Ju ... lIlligo\ filó.,o(o .. 
com 0\ n,,\ u .. ":1.'llh<:":lmenlo, rrU\ l'nil'n te, J .... \ iil~en .. do .. po rtuguc­

.. e .. , lUJo 't'm nll.:nllr, pur .... \CrJ,IJl'" • cunlirmaJ .... rela ob~(,f\aç,ío, 
T ambêm l.,Jr": l.J JJ Urr.l. (um ~Iut.'m o r{le t,1 cum 1\ cu tnl Côa, di/. 

nu .. 'cu .. CtJ/n>{IIIQs .Ios foIlIJFh-.~ " ,trO}!.H: ' que \C "ilbc mJj~ cm hü 

dia ag:uura rello .. PortUftUt:'/t." do 4ue .. e _"Ibril em cem annos pellos 
Romanu ... " 

~ a e\tJncla I, anterior 1.1 o rUdil C\I'Ót· ti enll tl i":IO que "C ace ntua 
entre a c1reflt:nci:l ingellu .• e i.I iluloriJ.IJe Ju .. Il'\lo, con-;agrados: 

o~ ca~O$ \i que o~ ruJos mfHlllheiros 
Que lem por me~lr3 ri lon;:.1 c"rl,'rienli, •. 
Conf';o por ~erros ~.mrrl.' .'\. \'enI.IJt'lrOS 
JulganJo us cousas so pOIl.l arJren~'t,l: 
E que os que lem jui,os mais inrcirOI 
Que so ror puro en~enho 1.\ por cit'n.:i:I, 
\ 'em ..lo morJo os t:'~rcJo~ esconJI.105 
Jul,,:io ror falius , ou m,11 ",n fe nJiJos. 

Garcia da On3, que cl>luJara em S.tlamanca e Al.:alá de Henares, 
lambem diz : 

. Fez i .. 'O porqul." alia medo de dilCr ..:ou .. a Con tra os Gregos, e 
não \'0\ m<lraúlhci .. d· ... lo pur\llIf: cu C"I.mJu cm e"ranha lião OIlSIlI';a 

dt Jlit'r Cuu .. a algua ..:untra GJlcno l' Contr;.L o') Grego .. , t. 

I ConJe d( h"::1lh,>t G.l'O,] J., O,.", e o Uu I tll/fO. l. i~h03, I ~l r'g. 303. 
J JbiJ~m 
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o roel.1 In ... i ... ll· pt,rêm. n,\ e"'l:in.:ia imeJlat,I, no ,-.dur do Ii!.ste. 
munho do ... olhu ... : 

1', cI"l"ll11('lII~ I'isto o lume viuo. 
(~tle II Illllmint.l geme tem ror santo, 
I~m t ... mpo de tormt'ntA & \enlO CS(luiuo 
I)e 1 ... l1Il'e.I:I(It' escura & triste pr,mIO; 

c nu colllêço da aJrnir:i\cl dc ... ..:riçiío Ja tromb .. marinha: 

Fu o 1'1 Ct'rl.mll'IIft' « (. Ihífl rrt'Illmo 

QI/(' " "1.\1,1 111(' ('1/;:.1/1011"') ICII;UH.,ne. 

No tU" hum Inpor>mho ,,\ \ul,1 fumo 
E do \enlO tr:IlIJo, rode;,rst'. 

E quando pur fim C\clilllla: 

VI:!;io ag()!.1 o~ 5.:lhjo~ 11~ C~cliplura 

(~ue ,('/o:r('.lo) ~a1ll e~te .. \1(' \.lIur.I, 

o pocta comiJ:1 pu .... lt\illnt"ote (h ... :~bil'''' tlJ. e,>.:r1Iur;l, 1"'10 é, os que 
.:oo,omclll a \idJ. '1ll no c ... tuJo Jo ... li\To .... do ... ,dho ... liIó .. uro ... à .:on-
Il:mplaçJo direct.l Ja nalurt"la. :-., ...... e"l.ln.:i .... Iii .1 '.!.3 do canil> V 
... cn le-.... c perpa ...... r () \enlo JcrruiJur JJ .. \"encrand ...... all1oriJJJc .... c.on. 
!>.JgraJ:l... ;\e .... t.1 uluma o poetJ. põe cm rdê,u ii Import,lOle parte 

que os purtll,guc~e:i tiveram, pelas "'U~h \"i.lgen .. , no de<;en\"oh imento 
e trdn .. fortnaçúo d:1 ~ciênda. 





VIII 

o astrolábio 

I . II altllra do polo. - Ao cair da tarde de sábado 8 de julho de 
1497 já a armada, de que Vasco da Gama era capitão-mór, se es tendia 
cm pleno mar. Começava a famo .. a viagem. A nau capitaina era 
a S. G!lbr;('/, de I 'la toneladas. Pau lo da Gama comandava a nau 
S. Ra[..lt'I, de 100 toneladas, e Nicolau Coelho a caravela . Miglle/ ' , 
de 50 toneladas, mais conhecida pe lo nome Bth'rio do seu primeiro 
possuidor. Seguia tambêm uma nau de manlimemos, de 200 tonéis, 
que devia se r desfeita na Ang ra de S. Brás. Barto lomeu Dias l>cguia 

para 11 Mina numa c:lravda, acompanhando ti armada :ué ns Il has de 
CJbo Verde . Pungente saudade de" ia, nesta hora, amargurar oco. 
ração dos n<l\'cgantcs, que iam executa r um dos mais heroicos feiros 
que a his lóri:1 regista. Desapa recera no horizonte a terra da pátria. 
Soava ainda nos st.'us ouvidos aquele clamor de gritos, ..:horos e la­
memações cm que irrompera a muhid:io que enchia a praia de Be­
[cml quando os marinheiros, ao desfer ir das vdallo, lança ram o grito 
de Boa Viagem! Lembravam-l hes os rostos amargurados dos amigos 
e parentes que ficavam. Quando voltariam ? Quantos tornariam ao 
T ejo ? Part iam uns 160. Volvidos dois anos, regressaram apenas 
." ti " . 

Os na\'ios seguiram a rota das Ilhas de Cabo Verde, onde oca­
Pll .io-mór mandara que se reunissem, caso se perdessem uns dos ou­
tros . No sábado imt.'dia to uvistavam as Canárias, t: na nOI te: de se-

I .. ... os mil i o~ qUI! se chama vão ~Ilm Migul!l, ~am Gavril!l, sam Rar"!!,, que 

qunndo EIHey Dom Jollo os ormou lhe 1'1 01 eSll!S noml!'_. Ll!lu/as dl1 Indla, por 
Gilspur Corrl!a , l.i ,b08, 1858, 10m. I, 1'1118, 15. 

t ROlel/'O d" l'i.11r"" de I'asco d" G,l/lIa cm I-J!}7, ',. ctll,iío, CorrI!C!:'! [lor lIer­
.:uluno c Cos teIo de P,mll, Llsbon , IRti I, págs. 1'9 c Ih, 
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gunda.-feira.. passando alra\(:~ do RIo do Ouro, foi taman ha a cerração 
e larmentJ. quI.' u' na\ I()~ .. c dl'rer~ararn. Tornaram a Jumar-se no 
domln~(l. :.!3 •• 1 \I:'~I.I Jil IIh.1 du S.I!. (,.h.lOdo a .Ii. G.:Jbrid. So n.1 

quarta·r!.'lra w!!uinlt.' rccn.:nmr.lr.lm ii n.lU ,.lplI'lIIl.l, .lUranJo mULta~ 
hombJrJ.h e Idll/.:l'nJI) trnmbl'l.l' 1,'11\ .. m,1I de <llt'Aria. Ao Outro dh. 

~he~a'Jm J Ilha de ~.II\II.I~H\ onde ruth:lr,un n.1 pr.lhl dI.:' Sanra Maria . 
. \ ... c demorar,lm um.1 "em.tn'l. CUlh.:c:rt"IlJII ii') \t.:rA;I~ Jo~ dano$. cau­
.. ado" na p.!,):!Iada IlIrI1l1,'nta t.' l;LIl'nJII .I~U"J,I: 

A IlqudlA ii h .... 3port,lftlO q lt' tomou 

O nome.- do ~U"tr{'IIO ~dn':II,I.l:n, 
~an':IO 'lu,: os I·~r·mho<:~ ""110 ,./udOu 
.\ L,zen:nl no, \I ouro, hr,u.1O t\ttIlSO. 

D.Jqui LUUO que Il')fl'a~ n\)\ lentou 
TOMoImo ii .,.Ilrt.lr o un.·n~o Jilf:.O, 
1)0 s.al~ildo 0,,0:,,"0. &. P'~( dl:Ui,tmo .. 

\ ttrn onJe o rdn.· • .:o Jo,~ (I.:h.",O~ (\', 9). 

FOI na quinl.1-f~irJ.. 3 Jl' .I,alhltl I, ~lue \C li/l'ram de nO\·o ao mar 
~ \ i~ram roJt'anJo.1 .Iarf:a parll' d t.: \ In..: .• _, l3.:.1rltllumcu Dias POl -Sl' 
no ..:ammho d ... dt'rrul3 r<lra .. ) l in;1. \ '.1'..:0 di. Gama, na ahura d ... 
Sura Lloa_ (>ngolfulH~ ..:um tud .l"I .. " n.ms do M:U comando no mar 
largo. em dlrc:,.,:Jo ao ,ui: 

!-",mpr~ em fim pua I) " U~IrO II aguJ,l proa 
flio granJls\lmo ~olr;io nos metCtIl(l$, 
Deiundo ii .erra dsrtrrima I . \0.1 

Co Catoo o quem d,IS P .. lma~ nome demos. 

XaH~ardm a.~~jm dur.ln le ()~ ml'~l'''1 dI! ago'lu, ~(,Icmbro c ou tubro. 

com muita .. IOrmcOlJ., e: ":l'rracól". Jté (IUI: ' -.. ,co da Gama julgou Sl' r 
tempo de: Ir demandar a 'crrJ. :\a manh'-i de "Iah:ldu I dc novembro, 
pda"l9 hura .. , UU\IU-<;;C o ,g ,IAclfll bradar. Ju CCSI', d il gil\i .. : Terra.' 
T~,.r;J' !-I uU\e granJe: "h-uroçu dl' all'!-:na. \ 'e"llranH,e lodos de 
festa e ... alvaram ao cap"dl1-rnor com mull .... bmnharda .. , dl's fraldando 
band~"as e cMandJrlc!o. 

Quandf) puderam "I,ur I:m Il:rr.l t Ic\artlm o!> " .. Irulablo!o para tomar 
a altura du -.01, ()ptra~dll que .,c não f"J..:ha f .. }er bem a bordo, pois 
qut". por mc:n<1r qUl' fo,)c o balançu du n;J\·iu. 'c ..:omcllam t" rros de 

<-4 e; ~rdusf. Iam Jerermin.lr tllalltuJl' ()U 1,II{t'ja do lugar. CA\l Ót !:l , 

I 1U./~j,.u JJ '.J<JgC'1I/ J~ 1""('1 J,l r..1II10 1'11/ 1'/'17. r.íH' 1 e ]. 
J J. B~nl.1u,lc. L '".<lro"",",I' 11.1111>'111(' ,III {'(o'·'IIH.11 . 1 I"C'PIH/llt drI t;rolldl!s d,, ­

cIUI·I'rt,.s, l lernt, 1~,12, rils Ir~. 
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nas cSI!1ncia'i 25 a 1; do cunl(1 V. dc~,rc\'e·nos " 03':0 Ja Gama ow­
pado com 0'1 riJoto,> nos ub'icnaçõe ... nccc:-.s,lrias r.lra o calculo da 
latitude da Anwa de S .. ma II «:Iena. E SI.1\ um já lwm peno do Cabo 
Je 130:1 ":spcrança, situaJo um .~r;1U arem'" maL" au .. uI. 

A hllituJc dum lugar é iftual a al tura do pulo, como .. c .. ahe e 

mostra ti filo:ur.1 jUTUa. O ilrcu I~'L du IllI.'rlJwnu IllcJt' u .\n,.:ulo da 
\l'niclll ZN, IlIlh.l/cnllc-Il<H.llf, cum u cqu,IJur Ee, ist u é. a 1'11i lude: 
ú nr..:o P/I 1lH.'.!c () illlJ.:ulu d.1 Imha Jos polo .. 
PP' com o hori/onk 1/'1/, i,tu é, a allur;1 do 

polo. E,tcs dOIs ar..:o .. \110 i~\tal"'. roi .. que 
qual\lucr dele", somatlo com o .1n;U LP, pc r­

fai. 90"· O arco fZ'j) é ~ll' ~IO", porque ii li . 
nh.\ dos polo') /l/ll é pcrpl'nJh.:ular.1O e'lu.ldor 

EE'; o <lr..:o 2pl! c de ~J()n. p'Jrqm'.1 \r.:rtÍl:al 
7.1\' ê pl:rpendicular au huri/Onle 1111. .\ 1,1_ 

tilude EZ é roi~ igual ii ahur.1 ou (''''I''1rllO do 
polo PII. Uma IJlilude bore.1I é medida pl'la ,d lur,l do polo .irtico; 

lima lallluJe austral pel'l Jo polo .IJH.lrth.:O. Por ""'0, t'm \eJ' de la­
tilude do lugar, "'1: du lambem t1l1ura Ju lugar. 

A~ e ... trilla s cUJa dhl.lnóa polar é tnt!nor que a altura do polo ficam 
'émrre acima do hllriJ'onre no seu mm imelHu diurno. Podem obser­

\ ar-se quer na sua culminaçiio, quer n;1 r'hsagem IIlferiur pelo mcri. 

di:mo, onde :Jlinflcm a menor altura. Esta" c ... trêlas, chamadas ci,-­
cumpo/an!s, ficam comrreenJid:h num círculo cujos pontos distam do 
1'010 um numero til' Waus igual ao da I;HHuJe do IlIgar. O rUIO dêslC 
círculo vai po i~ demil1llÍndo, lluando ~c ;1\ ttnç" pnfil o equador. 

Os na\cgad\lrcs plll'lu~ueSt'" cumecafalll por '>c guiar rda conSle­
laç:io da ( ',-sa 1111'1/01', a que ChllnHI\ anJ a RUill/') I. ]lor 1.'1,1 ~ ... Iblam 

determinar a alwra do puto: pllr du contJ,:tm a ... hur,ls d.1 noile. 

Apli..:a , :\ln rara is ... o um con/untu dr.: regras. chamado U"!.f"III,,,tu di' 
Estn!/,J do .vor/e. 

Quundo em 1451) as de ... cobt'rt" ...... c l"tendl'rólm atê :IS Ilhas de 
Cabo \' crdc, O polo era /j I.io h,II\O que a bu..:.l d.1 !Ju,JIl,J. nu sua 
passagem inferior pelo I1lCriJlill10, \ inha ra ..... ar J Ilur da .... ip;ua... A 

I A figura dI! lJuP/l,l l'r:. rflrmaJa ror (lilo t~lr':b,: 11\ \~ I~ prinórais da l'rsa 
menor e mil is UIll.1 dlr';'lil de -4' ~r.nlJ ... l,1 {.I 5 .Ie H.lm\lceJ) qu ... ~e \t prolon_ 
~Ilndo, do lodo do! GUllrdll d,.n1h.iHI. IJ linh,\ J.I~ JU.15 ('u.lr,I .. , (1 e M dt"'1l c:on,­
telaçíio, ,\ C$trêl.1 T,II ~ e li 5 ,ti l'r~3 menOl' JC51:11l1a\.101 a búr" J" U"pnn . Por 

1 ,50 nu roda lIos rumo~ d;\ melol nUUe Jo Rt'porlmlfl JII' "'IIII'Q' ,II! An,lré do A ,'elar 
(1 1\hQ;I, , 590, tI. loIl,(, r I w \C ,I ('r,o) menm, utl lJUi'III./, ... "U~L!hl1.J,1 pur oito e\rrê. 
las. 
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t'rsa m~nor come~a\'3 a banhaf·o;e no occ.'uno: dei\3\'3 pois de se r 
circumrolar. \-IU'M~ e'nt,jo .1 Ill·Cl' ...... h.:l.IJC de e .... luJar o céu aus lral. 

Oli nosso:. n3\t'gJdorc~ d'lltlngUlran1 Jt.'pol\ o Cn'jt·"'O como conste. 
lação Independente, determinando J "lIur,1 do ruiu aUlrolral pelo Regi. 
me"to do Cn'ie;r(l do SII/. 

A )u"'J. ,{os .\IJ.It'III,rlh'os. mcumb,J.1 por D. Ju.iu II do c .. tudo dos 
pr(lblemd' naUlI..:o .. , u,:urnu·.,c J;I dl'1t:rmm;I~,io da:. 1.ltltuJcs no hemi. 
:.(~no .... 111 •• 1~1In1u que :-1.' tornou ur).:cnlc ft.'.loul\er desde que em ' 47

1 
S~ uhrap.' ..... ara "C.'4u,IJor. O .. no,'1os ..:o .. mt1~r~fl)., fOrlnulólr:un o 
modo de calcular;) lalilude em qu.dquer IUf::'tr d.1 T erra por meio da 
ahura meridiana do Sol. O contullIo ue rCWJ"I ti lltle chc~aram con. 
smulU O R"!:rimelllo .iol '111111'.1 do palo ao IIIl.'io dia, que \ tasco da 
Gama arlh':uu na t\ ngra de Sam.1 Hdena. 

'l. Rt!pmt!1I10 .I.r 1-.:sI1'dJ do So,-/('. j\ T er ra, durante o seu 
mo\'iment~ de fram.laç.'io <I \'ohJ. do Sul, executa cm lórno do eixo 
366 rl)taçõe~ e um quarro arro\lmad.lmcnte. O cho náo ')e consen 'a 
porê"ll ~emrre paralelo J uma mesma rcCla: lemuOlem/! \'ai mudando 
de direcção nu Ci-ra.;o. de~crl'\endo um cone circular em lórno duma 
perrcndh::ular ao rlano da Ccbpllca. Em \irrudc dês te mo\ imento, 
chamado de pruew() dos t!o/lIutúclOS, o polo ,"ai-se deslocando entre 
as elltr~la5, cal'lendo, no decorrer do\ seculos. o nome de Polar às 
estr~las situadas ao longo do circulo descrito pelo palo. 

A figura Juma representa o mO\'lmento de preccssão do palo norte, 
que se eleCUla num penod de 26000 anos, a que sc chama alio pla­
lomeo. ~el a e.,tão marcadas as po\içócs. do polo desde o ano de Soco, 
ames, até ao de uiooo, d~'poi\ de Cristo. IndKam-sc com o sinal _ 
os anos antenore!o e com o .. mal + o~ pO.lltcriores ao nascimento de 
Cristo. O .. ponto.!. do Circulo per..::ornJo relo polo distam do c.e ntro, 
que é apoio dd c.;hr11ca I, z3 'h, numero de graus isual ao da incli. 
nação dd ccllptica sôbrc o e~luddor. 

Se considerarmos alt po~jçó~!. do rulo a partir do ano de 3000 a. C. 
(- 3OOOJ. H'mo!. que êlt:: !oe ,'aI afd;, lando da l'r!la maior e aproxi­
mando dd L'r!l3 mt::nor pelo 41du dd\ eSlrêla .. ~ e T. chamadas as 
GUolrd.:lJ desta coO\tclaç,io. A~ e .. trêlas ma i!. hnlhamcs da ersa 

I Como ~e "lhe, chamam·se polos de qU.llqurr 6r.:ulo Juma tsrera as eX lrc­
mIJaJ, .. do dlJmrlro pcrf'tnJlcul8r a ê IC Clrclllo. Os rol05 ..Ia ('elírtica são os 
r\lr~m()$ do Jiamclto da C~fo:r,l Crlule rcr rf;ndl.:uJ;lr ao pl,rl1O da relip lica. O ze­
nUr r o n ,Jlr .ão 0$ poloi ..lo hnril0ntc Qu.rnJo se drl simplrsmenlc rolo, Srm 
m.lI~ J<!! .. r~n.,\~o, entende· ... que ,e IrJI·' dum dos rol(l~ do equa.ll)r, o rolo none 
ou o rolo sul 
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menor suo a Cl e a ~, de 2.· grandeza, e a T. de 3.·, as outras siío 
de ... .. e S.I grandeza. .\ cs trê la ~, a mai.!> brilhante das Guardas 
da L1r~a menor, eh'lm'lram os nossos marinheiros GII.1I'da diallleu'a, 
porque é a que \ ai adwnte no mO\lml:ntO diurno c primeiro chega ao 
meridiano. No ano de 1000 a. C. (- 1000) apoio cStaHl mais peno 
da ~ do que da Cl da l!r~J menor; a GuarJa dianteira foi :I cstrela 

• • 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

1',,/0 dQ" 

• • ecr'pfLc/Z 

.4000 

"" 

~ • 

.' 

polar dos Fenícios. No :lno do nascimento de Cristol o pa lo dis tava 
•• °3/, da Cl da L'rsa menor, aproximando·!.e depois sempre mais. 
No fi m do sécu lo \V eS13 distânóa estala reduzida a 3D 1f t C no fim 
do .!>écul0 XVI a menos de 3". Hoje ~ de , ° 10 ' e irá dcminuindo até 
ao ano de 109', em que atingi rá o ,'alar minimo de 16 minutos, 
Enlão apoio coml'ça rJ a afas tar·.!>c da ac tual Polar. No decurso dos 
s~,u los se rão depoi~ sllcessivamcOlc ESlrêl:ls Pola res a T. e depois a 
~, do Ceféo, em sl'guidil a a do ü.ne, c no ano dI.' 'lOOO caberá a 
\Cl. ti. Vega da Lira. l 'ma impon,lOle mudança se "ai 3.!1sim operando 
no aspecto do C~u. 

No ultimo qU{lncl do ... é..:ulo Xl, e durante parte do ~é,ulo \\'1, 10· 
maram·se 3° 1ft para dlSlilnCI3 polar da Estrela do Nane. Se hou· 
"('.!Ise uma eS lI'e la pr..'ciSa l1lenlC no polo, ba\13\'il medir·se a sua al tura 
acima do horizonll' com ~llI ;J lquc r in" trumento, como o aSlroh\bio, o 
quadran te ou a balestllha, par;1 ~e tcr a IU IHude do lug.lr da obser· 
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\'8ção. DC'<õc re,-enJo porêm J Pul.lr, no ~eu mo\' imen lo diurno. Um 
pequeno .:m.:ulo de J' I t de ralu t'm I\inhl do rulo. era pre.:iso fazer-se 
na altura lIb~C'nadJ uma (Qrrc(.:.iu nlJlur ou nlt.'nor .• '1 Jll i' J .)U sub-
1(311\-3, dcrenJeme Ja 'll.l po.,.ç.ill. 0'1 m" ... o .. piloto!; ,,:ollsidcrava m 

na l'r,a menor o Jlmh..tmCllhJ J.I:» du ..... c' lrclil'- m.li~ bnlhantes, a 
Polar e a Guar .. ü .J!;1flIClra. 'lUt' era ':1.1010 um pontel r O

I 
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menlo 'C'j:u.am. disun,auindo oito dire':';:I;es corre"pondentc'i às s itua­
çót:\. \ ertkah. hurimn lai, l' indinaJa" ;, 1''', da linha a~. A figura 
Junta mO<' l ra e.)I.1\ Ulft, pU'i'ojlil,'<. da RlI'illl<1. I mil~in~1\ ,HiC um homem 
em rei "rI rt,lu olhanJu para no,. Cum O~ hril~O,> ec;"cndidoc;, horilon­
ralmt:nle. u e"querJu rara IC,>I(.' e u Jlrello rar .. ()c ... 'e . Q u,1 ndo ;.l'" 

Guarda .. '_m na ..,ua culmini.lção, dl!'li.I se '-{ue e ... I .... ' am na Cabt'fa ; 
qu.mJr) na ra ..... agem in(enur relu meriJhlOCI. C",.I\ am no Pi. A~ 
rml';fít'i hori!'onw ... da linh .. 'J? de'>.,:.:na"lm '>c rur n ""m dt, h's/e c 
Br.zt'(J .II! Ot'S/I! . \ '> quatru r""'lçf"jt· .. IOlermcdliJ\, a JSd, chamava.se 
I .",h.u. Em Turno da figura lêc:m- .. e u... Illlnleru ... da C()rrccç,iu a fa.ler 
ii ,I!tura 1I~ ... t'n·aJ,1 da Phl.r, t'm caJ •• 11m Jo,,; ')Llu C,"()S, ~om o .. si. 
na... uu -, C(,nf'lrme .. t: h:CIll Jc SI)m,lr 1111 \Ublr:.llr , para se saber 
,j .lhur,I J" pul,.J (' rorr.!Otu ... I.lllftll!': d,) l"g,lf. 
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o Rl!timcJl/o d.1 EsJn;/.l do Sorte que está junto ao r"dlado da 
SPCI'Il do ,,,,ido Ih',l,la dI! 1.1/;m cm litlffOJEli' porluj!III.·S, eXIMCnlC na 
Biblioteca Publi..::.l dc Ewra. c a~~lIn redigido: 

• Rt'/-f;IIIEto d,l e,ç/,.t'lI,J do IIOI'/e di os si,,,lt's das /fllarei,JS pe' .. l 

qual/do qm'" ii 1(J""lI'e,~ ,1 all/(r,1 d,J eS/I'ella do /lOl'/e pt'r" s"bert's 
qllãlo t's/as d/"(·dado d,} I/lu',) ('<l/tllUlelal pt·r.l aplH'/(- do 1I00'/e. 

It e quando a~ guarJa ... e,tam no braço de 
dlUntc~ ra cõ ii cqrelfl dtl nortc le !'>tc & hoe~te. 

esta acima do e)'I.O huli srau & meo, 

locl)tc e!\ta a gU<lrda 
E a e.~lrcl<\ Jo norte 

( E quanJo ii' ~lIarJ,I" e,t:ml na hnca abay\o Jo hrao;o do loe,tc , 
e~ta hüa gU:lrda per ou tra Ic"lc c hoe ... tc, E a cstrt:lla do none esta 
.tcima du c~ \0 trc~ ~rao ... e meu, 

( Quandu a~ glhlrJ.I'" c ... lam nu ree c~ta a AuarJa JI<lIlIcyra com 
a es trclla do none: nunc & !\ul. I" a e~trclb do nunc e .. ta acima do 
e)\u trc., ~r<lOli. 

( I .... qll<lndu iI\ guard..J'" clitá oa linea acima du pce esta hua 
guard;, per outra: none & .. uI. E ,I cstrella du norte c ... t..Ja aClm,1 do 
('Y\O mcyo grao. 

( E quando a\ guarJ.I~ rorem em ..:ada huu do~ "uhreJltu\ quatro 
rumus. E dahl1ra que tunlare!\ t) rar.!li ()~ grao~ llue a cstrella C\I.1 
acima do C) \0. E O~ ()lllf{)~ llU\! j-jCaf\!tll c~tar(\ .. areJado da lin\!a 
cqu inu..:i.d pera ii partc Jo nortt·, 

U 1 ~'11/ t'$.les outros 'l'Mt,.,.., r/lmos a dh1llh' t'SlTip/IIS ,1I/d17 ,I l'Sln'IJ'1 

du 1/(".1(' ,) /I,~I'.'I:O do (~n'o, s. 
Quando ;I ... guarJ,ls c,~tam nu braço Je leste: est;! a /ol-uarda dian· 

tl') r:l. ..:om a e,lrella do nurte IClite & hue~te. E a e ... trclla JI) nurte 

e,t.til "hay\u do e~ xo huu grau & meo. 
( E lluundu ,Ili gual'J.I'" eS(;lm na linca a..:lma dI) brao;ü dcle"'lc 

c ... ta huu .. gu.lrda pl'r uutra le!'!te &. hoe ... tc, E" c~trel1a du norte clIt;a 
a ha) \0 do C) \u trc, ~rao ... & meo, 

l E quanJu as ~u'lrJ;I' elilam oa ..::abe.;a: e-.ta a ~u;lrJa Jiantcyra 
com a e~ trel1:1 Ju norte: norte & ~ul. E a estrell,j do norte e ... t.I.lba)\o 

do e) \0 tre, Ar:!o .... 
« E tJuanJo a .. guard,l' c'Wtn na liol!a aha) w J..J ..::.lbe.; .. {'l)t..J huüa 

guard'l per uutra nurt~ &. ,ui E ,\ e ... tfl'lIa Ju 110rll..' c,I.I..J .Ihay\u do 

cy \0 me)'" grau, 
( lo: lluanJu lluer que a ... ~u.u'Ja, fore a.:ima C,cril'to, em cad,l hu 

d.lqtlt·'" quatro rumus cú ;t ,I .dtura li tomare" d.1 l·'lrclla. ltjularu ... u ... 
gr.lth q'li.ht;t l·,tl'l·lla e'la .,h;l~ \\1 JII l·y\O. J-: tuJo ilit!): liilo l',t;tf.h 

i1l'eJ,tdo JiI !lm:.1 l'ljn\l.-:ial per,t ill'artl' tiu nor1e ~. 
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Cf Ilslrollomi .... dos LlIsfad.u 

..\ Vrsa menor era lambem utili,aJa como relógio sideral. para 
se .. abe~m as horas da noih.'. Cun\IJu.lIldo no~ Jngulos compre. 
endidos pela!. ouo Jtre';<jiks, ,lIrJ~ men\:IOIhIJa:., mais três direcções 
IOIt"rmeJiSlI, leremos ao lodu 1 J pINljÕC_\ Cl/UiJhl,lnleS, ocupadas 
suCeSlIl\amc:nk pela con .. tet.lj.io nall 21 horJ~ Jo dJ.l. O Jngulo de 
dU3':> rolll~õe~ '!'UCl.'lIl1l\ ali meJe I';" (:!_I ..... IS" _ 300") e é percorrido 

c. .... 

" r" ·tI .. d. 

I 

" 
• 

• 

Pé 

numa hora. Se numa n()l lc sucede c\tar ti GuarJ .. dianteira na Ca. 
beo;a quando e meia-noite, o mc .. mo n.io ~ul'cJcr;i, como !<'c sabe, na 
nuite "'t"~ujnle. ror cau ... ;] Jo molimenlu anual do ~ol rara oricllI(' na 
t'd'plica. A linha «~ \.u c .. tanJo cad,l \el' mil!'i mclin;tda para ueste 
a md .. n"ne, nf,!> dIas "U'~·lI"'\lh. Cumo u \.h..l ~"Iar médio é maior 
qut' o dia !\oideral cêrc" dt' -t minUIO~, no fim de IS dia, han'r.t um 
dc:~\io ..:orrt'!'ipundeme a uma hor,l ( I~ )C r-- lio-J. e portamo a Guarda 
dl<lntC:lra marcara meia nOIte no pnmt'lro ruOlu .1 -.c:gUlr a Caheça 
pard oe .. lc. L il'),im de .S em I; dl il.S , dt' moJo (!ue no decorrer do 
Jnl) irj marc..InJ'J a mela n"ilt' no ... :! I rumo .. ~eEluidnmcnlco 

\a li}(ura Junla rc:,umim"., f) R"K"tI'o,,/o d.u !m,\u 1'1,1 /lO;/(' pt.'la 
"slrda .lu IIorle, 4ue l.Jmbêm .,c en..:olltri.l Juntu au Tral.,,(o da sp('ra 
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do /IIlido da Bibllotcca Publica d~ 1~\or.1 c que é e\phcado do seguinle 
moJo: 

• Regil1lt'Illo per,l se s<Jb,'I' as IIol'as d., 1I~,·t(' p,'II,} esll'elJa do lIo,'le 
<[: SlldS K't.1,.das. s, sdbi'.ifJ ,'III nufa I}/es as j{1I'll'd,ts elll q ,'U/IIO ja,e 
II/('d 1I0)'1/!. IOKo COlltlll'('S ,JS "ora.~ Itllh's da mM lI0fll': 011 despo)'s 
SI'm t"Ttll'des qllasi lIada, E os meses /',111/ pel- ordi' de qlll"ic em 
quill,l' dias pl'r lodo aliO lia II/tlll/!).,.a s/!guillll: 

J anc)ro mendo. mea nOyle no braço czqucrdo 
E cm fim de ianc} ro hüa hora acima do braço. 

cr Fcuere) ro meado. mca noytc dous hora .. Jcima do braço. 
E em rim ue feuerc)'ro: na linca do ombro czqucrdo. 

tI Março meado, mca no)'te huüa hora cm cima d.l linca, 
E cm fim de março: duus horas acima da linea. 

cr Abril meado. mea nO)le na cabeça 
E cm fim de abril: huüa hora abaixo da cabeça. 

fI ~13)o meado, rnca nO)'le dous horas abai'\o da cabeça, 
E cm fim de mayo: na linea do ombro dlreyto. 

fI Junho meado, mea noyte huüa hora abai\.o da Ijnt~a, 
E cm fim de junho: uous horas ahai'\o da Imea 

([ Julho mcado. mea no)te no braço dlreyto: 
E em fim de julho: hüa hora abai\o do braço. 

tI Agosto mcado, dous horas abai'\o do braço. 
E cm fim de agosto na linea. 

tI etêbro meado, mea nO)le hua hora ab .. i\o da linca. 
E cm fim de setembro: dous horas abaixo da linca. 

f[ Octubro meado. meu no) te no pee. 
E cm fim de octubro: huúa hora acima do pee, 

tI Nouembro meado, mea no)tc dous horas acima do pee. 
E em fim de noucmbro: na linca. 

tI Dezembro meado, mea nope huüa hora acima da linto., 
E em fim de dezembro: dous horas acima da lincu. 

Sabido o rumo em que a Guarda dianteira rJl meia-noite, rdcil· 
mente se deduz a hora que ncs.!<Ie dia corrcsponde li. sua passagem em 
qualquer outro rumo, Por 1:'150 se lhe chamou também Esll'ê/'l ho­
"%gia/ I , 

I t No c.lpltulo pa ssndo chnmolmos/\ ~ullrJn dinntelrn utreJlIl 1 10rologll11, porque 
dln nndR se mpre no redor dn eSlrtUn do None, como 1elll de relogio, mostrllndo 
que hom he •. André de thelnr, Ut'porldr;o dos te/llpos, Lisboa, , 5~ 8, 87. r. 
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Quando U fel D. Duartl'. entre lh .111." Jt' '-p!'oi l' I ~3i. C~t.:n:\ cu o 
I~.JJ Ü)//St.'/},.:".o, l.tmbcm .. c u.:urOll Je"'13 .:unl;l,gt'm JJ' hor.ls rela 
l "r'a mcn'lr. \0.. ..,101 nu Capllulo LH. /).1 1.1100,1 I! ./t·d,lI\ll'Uf1I .t,JS 

nJIIs • .l$ '111~ .r.ft.tll/l' som SIT'pl,l\, Jtl: 

. Ot.·..:ima, " mant'ir,1 dI! cunhcccr J (,"'rdla do nurte, l' per cHa 
ltU~'" gU;lrJ.h ..1;1 meJ no ue l' m:lnh.í •• , ~l'gunJo Pt'f mym grillll tempo 

lu (1.)\ Jt:\\, .. d,), e rn'tu em .. cri"ln per;t ~c de cour poJer ~ahl'r, 
COffiv de fei1l1 em \."(t." re) nu." li ',lhl'ffi t.tnlu .. til/C nom rcn .. o que o 

;l!l".\ ~ct'rJlmt'ntc ... aib'lm cm tlIl1ra Icrr.l. pO .. lu que deli .. \'c llhom os 
fcll\I{.:lo .. J.I~ulhJ. '-IUt' If",,'cm ..... II,lH/ra, n,h ..:ubcrlUI".t'. per que ~e 
poJt.' ~cm ,aba II h.'mpo d.1 11)(,',1 nuite \\III,II11cn!l..': me .. cU ordent'} 
dua .. ruJo". hU,1 da me,IIlUlle. 1,.' OUlr.1 J,I m.mh.i.l. com 'cu reJ!}ll1emo 

rl'ra w Je 1 •• d<J a\l'r b.>l' conhl'.:imenIU, 11 1' ':IIU'J bcm rrU\cito,a e 
rrJzl\cI 3u, nui~ l:JlIc ;I ~,Ihem. p'lr",ul' .IIHe, num I'l'rhom ~llIl' 'iejJ 
de unt" rr.ucr ':U01o rer 'rl'ril'nd,1 I1lll~la' \eI.C'; (I 'clHem, l' rera 
0' que .J 'iabem tcem ,11uJ,1 rera 'l'crcm melhor regiJu,;o , 

' t? 'c ~Iue V~ rclo~lIl~ JI!' "'01. U'JJlh cm Punu!.::JI no ,eeulo xv, 
lamL-êm JU,!liaLlm a Jl'terminacJu J.I' bura .. JJ nOlle, rui ... "JUe nas 
..:u!~ertur3 ... tinham dt:~l'nhaJ,l <4 nJJ.l JI" nlmu, cm (Iue no decurso 

Jo an.) J BII'I1I.1 ia mare<4nJo .1 ml,.'w noill', ~r.lli..:o 'l'melhantc ao da 
filo:urJ Olnlt'riur. D. DUJrte rurêm J1\ r~')lI lInl.l outra rod.\, onde mar­
ea\3 U'i rumll~ d.1 GuarJ.1 Jl,lntelra ali am;Ulhe':l'r, .1\0 C;'r"ulo C, 
n.l ,·oJ.' 1';",'" s.,!>t>rl?lI1 .1$ lJI'o1,~ 'lll,ml.ls .~om dd 111.11/11./,1. luJile, Oli des­
pOt,~. t'\r1ica úJmU ,t' hã" de dchu\Jr e ... t", Ju;\<" ruJa, cnncên tricas. 
~o Carnulu C1. p/?"., SJ!>t'r 'lI/dI/1M Ol"',~ mm .m/e 011 dt'spoi.ç da lIIea 
tloile. r 1j1l.1It1o .1II11! IIMllh.IS. Ji/' como, Jerui, de ob .. er\'aJiJ o lugar 

Ja ,'s/rdl.1 m~l'o" d.u 1!1I.lI'd,TS .1'1 11m/I!, ~e .... Ihe pel'l roda grande 
qUdma:) hur3 ... hão de de~urrer ate J~) amanhecer, pl'1a rod.t requena 

quanta.!'. r.l~",am (lU fahdm par.l J mcra nOIte e . pe"l comraração das 
dua .. roJa" o inten310 da meia·noltc ao Jmilnhc~er, 

O pnJrno rei da puj~ I) f\t'mr1u de.: ~t' o.::urar C.om prazer de pro. 
blcm~ .. 'htronomico!., tão imr(lnJntc.:.~ num pai" tlue :)cu Irmão. o in. 
fdnte D H enrique, Impelia para .1\ nJH'~JlTiie ... , A l'r'J mt:nor era 
uma comlelaifão rreóu:)J: por tia ,t' ... abia'l ahura d!llll~ar t' J:) horas 
da noilf. Cumpr<:t'ndt' ,t' pur is,ou cmbarJ'D Jos n(j\ .. f)~ nl.lrin heiros 
quanJlJ, ~n·dn';dnJI' rara ti -.ul, a \ Iram ml.:q.:ullur no mar. Cad.l­
mo-'lo. \c.:nc.:I'I<::II1u au !ocn'i';fI J" IOf.lOle D, I ' tnriqllc, dc .. ~ubrind() em 
I.pll a, Ilha, de Cabo ' ·erdt:. onJc a Gu.lrJiJ dianteIra ).1 ,inha passar 
IUnto do horiluote, rC'(JOhc':t:u J nc~c,~idJJe de prot,;orar novo guia 
na~ wn5lldações do hcrnl3f~no au,trJI. 
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:\~ .. \ ta~en .. de ..:ircumna\cgaç.io d.1 .\frica ()s ()Ihll~ JIJ!) mareal1te~ 
~eglliam cum IIltcrc .... c o i1h;U\JmenllJ suces.,iru do flolo IlUr!C, U mero 
/-lulhar da,; PrSiI\, ~ad" H'l mai .. prufundo, na'ó jgulls du m;tr c o ~eu 
!in:!1 dc~:trarc,m'l·ntu nu hemi .. férin .,ul. C "161!-t, que fel a voha da 
Afri.:a c cm t,LlH.t'i nvttc~. ra~ .. ;tJ,tS ;t lr •• ,ê .. du mar, cuntemr loll alento 
c (.'nlc\iIJu II e'ópcct:lculo do ccu c'ótrdad!J, n.1o UCl'iil de rcEti.,tar no~ 
1.lIsiad'ls ê~tc IHotnClllu Ja \ t;lgem cm <IIIC as dila., t !r~a\ descem uhai\o 
do huriwT\lc, fa~to pela primciril \el ohscl'\';ldu de burJu da~ naus por. 
IUBues a .. : 

A ~~i pn~~ando ,hlt1cll!l~ rq.:iões 
Por ondt dlhl\ \'ez(:~ p'h\8 Apolo, 
I)ous inucrno~ fUlCnd(, .\ dl)lIs \'crócs, 
EmqulIOIO (I)rrt dhum 110 OIlUO 1'010 ' 
Por ~Illm;l', por tormentas c: oppres~õc:s 
Que ~tmpre fdl n,) m,lf o ,'ri',1o Eol0, 
\'1111<11 .. , \',~,l~ a rC\ar de Juno 
B,mharcm.)e n;l, (I~l)as de '\er1uno. (', 15), 

0\ iúiv Conl;l na .. . \It'1.wuwpl/Oses iii\. II) (juc J upttcr, coam\,r.IJo 
de Cali~l(j, ninfa Jo :.~quitu Je [)I~lna. tumara, para a ~eJlllir, a forma 

des ta delis:!. A.,~im fvi gerado .\ r..::ade. J uno, ciosa da honra conjugal, 
para que U~ 1.'11"::<1010 .. de C;Lh~(o Ilã" cUlHinua .. sem il atrair o espusu, 
transformou a ninf .. mmlil lIr~a, Are,lde, anJandu um dia J caca no 
bosquc, \€ ii ur,\a ..:om v~ ulhos Ihus nele c, nãu .. abendu ({ue (.ora a sua 

propria mãe. prcrilra ·~c para lhe Je_~fcchar () dardo illortifcro. Jupiter 
intervêm u tcmpo Jl' C\ iI.lr li matriCIJio. Um \'Cnlo rcpentll10 le\'il.o') 

através do c"paço, atir.tnJtJ·n .. para o céu, unde ficaram fornhlllJo dllas 
constelações úl.inha .. , Cali~l(l é ti l ' .... a maior e pur isso C.\M6FS chama 

ao Palo nortc Polo de Calisto, comu na dcscriç.io da .\ ménca, cm X, 
1:19: 

\'edtS A tlrandc lerra, que condna 
Vay de CaltSlo (10 seu contrario rolo. 

Juno porêm indignada ror \êr a :-.ua rival brilhar no céu, desceu 

ao mar para pedir óI Ttli,), sua ama Je leite, e ao \elho 0':1.'3no que 
mio permitissem que na~ SUilS ;.IgUilS se banha:.sem o,) astros colocados 

no firmamento em pr~mjo do adultério com que- fora ofendida: 

AI uos si la('ue tansi! .:onlemrlu~ 1I1umnael 

Gur~lIc ~lIerult:o !cptem ('Irohibcte Iriones, 
SIJerllque 111 eaelo! )Iurri mer.:c:de, re':l.'plíl, 
Pellll~. ne ruro lin!,\ulltur in at"quore pell('( I . 

I "rI,lI. ~l~, 

, Se II IIljuri" reit •• ti \'O~~:I filha ofen,IiJa \'O~ atin~e, !\f<1stni do IIzuh,do re~o 
o Sele T.iõc~, c c:\l'ul.ai .15 ($Ir';l.,s re.:cbiJ8$ no .:eu em ('Iil!{Q do a.tultt'fIO, par .. 
q u e ti conl."ubin.a $~ niío t'>Ollhe lU' \OnilS rUfl1$ á~uas. 



1:l0 c -J '.'151,.0'101111.1 dos LlIsl.d .rs 

Sf?pfi llJ I,.io",~s, donde deri \ a a pa la\TJ SeplcllIrião, era nome la· 
tino das Cr~J.3 . ma," espe':IJlmenle dil l'r ..,a ma ior . P ara O \' idlo es ta 
con ~ l e l a't.io era ci rcumpolar. Na O.iiss{·.J hJ. também rdl'rêncius à 

l'rsa maior como constelação que nunca .. e banh 3 nas .iguus do mar, 
e com eft:llo assim ,su.:edlJ nJ. Gr..:ó a c na 1\ .. i3 .\t enor, nos It.'mpos 
homéricos. Hoje porêm jJ h .. IOl n.lll .. ucedc, cm \i rl ude do mon o 
menh) de p"l'cess.io: na l,u iluJe de 10" 1,\ .1 I.! .!. trêl .. lJ ve m tocar no 
hor izonte. Junto d.lmo:. uma l.tbda I ";0111 ;I" di sHincias polares das 
.. ete estre las princip.t is d,1 Urs,1 Olillor c dJS IJ C ~ da Ursa menor, 
de .. de o ano dc :!ooo an lcs de C ri .. lO, ale ao de ,~}Vo depois. A .. es· 
trêlas de cada con!. leIJ';:.io C'tl.ío reli' ordl' nl d •• s .. uas aelllais di::'hlncias 

ao polo. 

- - -
AM (l,ur -V"~" lJNlJr .'>r(Iru 

- - A ... 

• _._I~I._· _.~ T " • , 
- "'00 1-;-",h 15"1'1 

::':30 I 13",57 13",5, 19"045 18",96 22"044 7",97 

- 1500 16 ,i " ... 15 ..fl , 5 .93 'lO ,23 21 ,64 ' 9,85 6,86 

- ' 000 16 ,iS '1 ,58 21 ,i5 l i .io .8,·;7 2 . ,61 14 .4' 17 ,20 6,53 

- 500 li ,:'3 19 ,,-.s 'l2 ,í~ 10,'; 21 ,3 , '23 ,..8 27 ,21 14 ,50 ,'" 
• .8.92 n,oS 24 ,28 21 ,9' 24 ,12 25 ,io 30,03 I ' ,]6 8,29 

--- ------ --- -- --- ------ - -- - --

+ 500 'lO ,83 2~ ,6Q 111 ,21 15 ,71 ~6 .93 'l~ ,.6 h,~ 9 ,00 9, .. 
+, ... ,3,.. li ,..0 ~lÕI ,'io 28 ,53 1~1 .7l 30.80 35 ,52 Ó ,2'2 11 ,8 . 

+ " 00 23 ,Stl 2) .<j', l!<t,~ 29 ,0.'1 30,27 l , ,34 36 ,05 , ,66 12 ,20 

+ 1100 '4 Pi 28 ,'iI li) ..ti 29 ,ú.( :\o ,Ii I 3. ,&) 36 ,58 5, LO 12,00 

+ ,300 24 ,Si 29 Di' 1~1.~ 30,L9 3 L ,36 3::.+4 37 ,11 '4,54 . 3,00 

+ 1",00 ",oS 29,m 30 ..fi 30,;5 31 .90 32.99 3; ,63 3 ,gI! 13 >40 
+,..., 15 ,00 30 ,18 30 ,!l8 3. ,30 h.+l 33 ,54 38 1" 5 3 ~, ,3,So 

--- - ------ --- --1--- - -- -
+,600 16,12 30 ,;3 3, ,;o 3, ,E5 32 ,CJi 3H'9 38,67 , ,86 14,'2 1 

+ ' i OO 16 ,6~ )1 ,":9 h ,03 h ,",O n ,~o 34 ,64 39 ,· 8 2 ,3 . 14,62 

+ 1&10 27 , ' - 1, ,S5 31 .!i6 32 .9; 34 .Q1 35 ,19 39 ,6ÇI 1 ,i6 15 ,03 

+ I~ 2j ,i I 31 '" I ll,oS 33 .50 34 li 35 .i5 ",O , ' 9 I ,23 "'" 
A!>sim , tose que no ano dc 1000 antes de Cri~ lo. a Ursa maior só 

deisa \'a de ser circumpolar Duma lati tute boreal de 24°; no começo da 

I Os número, deua labela 550 exlra{dos de P. NeugeblJuer, S terll ltl!eln VOII 
4DOO vo,. eh,. PU jur Gtgtllll'.:Ir l, {1m. Gdrauch fUr H, JIOr'/" cr, Plll/o/og t ll und 
AJtronomell, LeipZIg. '911. 
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C.'p. , '/11 - O I1strolábio 

cr.1 cr..,l.i, cm que \ j\ la 0\1410, já dci\:l\.1 de o ~cr a 30" de lalJlude 

norte. Nu ano de 1;;00 ti c!.Ire la 1j vinha tocar no horilunrc na altura 
Je 3M". Quando poi" n armada de Vasco da Gama saIu do Te jo c 
n<l \ cgou llll1 gráu para o lIul, a Yj da Ursa maior mcrgulh,'V3 no mar 
c ,!,ucC .... iv.lmc l1I c Jcpoj~ a ., 1;, !, ~I '1, a lé que cm ü" de latitude a cc 
(', com ela, 10J:1 a con .. tcln çúo desaparecia nu sua pas'!'ugcm inferior 
pelo IllcriJi'lIlo, A l 'rs:. menor jll locavn no huri.l.(JrHc, pI:rdcnJo a 
I' quanJo O.l> n:I\Cg;HUC~ estuvam na Ilha de Samiugo de Cabo Verde, 
cm . ;(> de I.l1 ituJc : c depuis que se lizl'ram ao mar c <lv:mçaram mais 

um W:1u, 1.lInbcln a CU;lrJa dianll'ir .. desaparecia no horizonte com a 
outra GuardJ. A Un.a menor perdia então esta.., duas c~trêlas quando 

vinham na palo.!>ilgem infe rior. Nesta posiç.io náo poJia ia obscrvur.se 
u rumo da cnnstclaçlio, ;:ISSlm truncada, e o Rt'gimell/o da t'sln!la do 
lIor/e Jei'\ :l\a ue ter comple ta apl icação. O ') naHgames locn liam que 
um guia pn:cioso começava a faltar-lhes quando viam ambas 

Il( \luas ri fl~sar d~ J uno 
BanIJ.lrtm se na~ Ilgon dt Ntpluno. 

1\ 0 atraves:.ar O equador todos os astros tinham ocaso e naSCimento. 
;\;1 b tilude de 4

11 
ao su l, o polo norte esta\':! outro!> tantos grdus abaj~o 

do hurizontc e a Polar, dc"crevendo cm târno dele um pequeno cir­

cu lo de 3& II!, dCI\a\a de ser vish'c l. A E!1ótrela do ~orte dc.~aparecia 
inteiramente c o me!>mo sucedia 11 toda a con:. telação da Ursa menor 

cm I t' de latitude austra l. Ent:io nenhuma es tré ia desta constelaçtio 
podia vir acilll:l do horizonte. Continuando a na\ egar para o su l, por 

:.ua ve.l Jc"aparcci~lm :I ... c.~ t rclas d:\ Ur~:1 maior. Em 'lUIl de la titude 
a (.( descreria todo o ~Cll cír.:u lo diurno abaixo do horizome. Depois 
uci\:l\'a m de ser \'i si\eis succs.!>i\·amen te a b, ~, E, t, que iá não su. 

biam acima do horizonte, quando desembarcaram na Angra de Santa 
H elena. Na altura de 3 ... °, no Cabo de Boa Esperan~a, também a T 
desaparecia. Resta\'a apenas a"l'j. No Cabo das AguJhas, a 35' graus 

de latitude, contando mesmo com o efeilo da refracçáo, náo chegava 
esta a ele\·ar·se ... D acima do horizonte. Na parte mais austral da 

Afr ica niio se via pois senáo uma estrela da Ursa maior e isso s6 na 

primavera, quando a sua culminaçúo tinha lugar de noite. erguendo-se 
então áquela pequena altura. Podia pois muito bem o poeta dizer 

que 3 cOIl:ttelação da Llrsa maior era desconhecida dos moradores 
derradeiros austrais da Africa, como cm \'111 , j'l: 

9 

Cr~sccndo cos IUCCS ~O :i bons primt) rOI 

No refIO III ouslldias, dn.:obrir.101 
Pouco & pouco caminhos ~strangeyros, 
QUt has, sucçedendo aos OUlfOi, prousuirJm l 

/ - ! 



D.: \ frri~a 0$ moraJorc$ dl'rr,rJC'~ros 
~\ uslnr,." que nun~a O~ <eh' Ilammll~ úr"m, 
For-lm \ 1~10~ J~ n()~, Mr.a dc~ l(lnJo 
Quanl0S C'''lam o~ Trorl':O$ "Iue~ mnn\lo. 

A e'\pn .. , .. ,'jo sd,' ,fI,JIIMS Je C\\161:') corre"l'0n~ic a Si'pll!lII " 'io"es 
e de~lgoa lh sei ... c"'lr~1;1'> J ... ::.a granJe;,1 Ju l 'r .. a m:110r, bri lh il Oles 

no .:éu comu 5th! clarõt'~, O rOda rcft're .. e mllHO precisamente a 
esta esrlcndida ctln .. ll'1.lc,io t' n.io ii I Ir:-a tnt'nor, cuja IIwisibilid3de 
não era cilr;lclen",ica Jo C\lrCnlll .,ul Ju r.:unlllll'nli: :Jrncano, pois tinha 
j;1 lugar , grjll~ ,II) nune do lrtrplCO Jc C,lpncornlll, 

Algu",. coment.IJllrt', t'TlIcnJt'm llul' .1 c\prn.:-.iu sei/! jl" II/as é em. 
pregada t'm ,cz de Sdl!·t's/rélo. 111 ,1:' Seh' es/rélo ê o nomc popular 
da constelação da .. Pkiadc" c 'o dda. O poe!;1 mio 'e refere a êste 
as(eri~mo, que ec;la "Nado no pc"cl.k;o do T ouro t' é pon,mto zodia. 
cal. .h PléiaJe .. <íu ,i"'I\'C" cm toJo o COntinclltl' arrica no e só dei. 
um dl' o .. t'f Jeroi:. de Ili dl' lallluJ~ ,ui, 0:1 lona ~13cial antártica. 
~em o rOl'la conla\ a sd~ jl.lIl1.JS numa cuns ll'Iação onde um õlho nor­
mal não dhllDgue .. en.lo ... ei:. eMrêla .. , ,lpelJr do :.cu nome de se te­
t:strelo: 

como dil 0\ ldio no:. F.u/os. t\ :. PIt:iaJes são claramente indicadas 
na linda Iro\ a poruldr 

Sete-C'Slrêlo. ,'tle em rino 
E o ca;odo \'IlC' lir;lOJo; 
M o\elhinhas de D('u~. 
A I'olu que \50 h~\';lOdo I. 

o r..t;ado é formado pelns tré" <,,,rêl.,, do boldrié 00 t!llsifero 
O,-io"/f, como C.\\16ES lhe chama em \'I, 85, que tccm lambêm por 
nome Os In's ,.eis magos, Quando as Pluadl':' ,ão cm pino, isto é, 
na sua culminacão. o Cajado pa'õ!la pela posiç.1o \enical, "ai virando. 
O autor anónimo de tão formosa quadra, que tantas ,'eus se enlevou 
na contemplação da "oha que \·.:io Il','ando as onlhmhas de Deus. 
sabia bem que o nome de SeIN!Sln?lo se não aplIca a cons telação al­
guma senão as Plêiades. 

T ambêm C.\)l6[5 chama às estréias 11/;,l?/llr gl.ldo no nnal da 
Eglog. \·11: 

lntã., Phtbo n:., DRUSS se tncerrou 
<':0'0$ anim"~1 que o mundo :lIlumi,,\lo; 
E eo'o lutenJe gado urrllrcceo 
A esnJ.ida r3~tora por o Cco, 

I João de Dtus, PrOJtlS, coordenadas ror T eófilo Or(lS", Li,bou, IB98, pdS. ]2. 
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C.lp. , ' /// -0 aslro/,ibio 

Nos L"síadas lemo~ lima imagem semelhante em li , 105 : 

Em quanto npare""'r o IAr~o 1)010, 
AI lú /rcll ,u, . o !;(jl der lume- :10 Mundo, 
Onde quer 4ue eu \'iuer, com fllm3 &: gloria 
Viuuilo leus touulJre~ em memOrl!l . 

• '\lÓt.S U.!.:l aqu i, como t sabido, uma lingu3gem análoga ti que 
\' l'rgdlo põe no bdc..l de Ene ias, agraJeccndo o acolh i!ll(,/Ho d(' Dido: 

ln frell, dum fluuii curr~'n l , dum mOnlibus umbnu! 
LU~lrllhunl conuna, polu$ dUIII$,dtra pascel: 
Senlrer hono~, nomenque lUum, t~udesque manchunl; 
QUIIC me cum'lue UOC3n1 lerrue ' . 

IE,.".Ja, ' ,6o;~rOl. 

A conceção porem da .. e.,tr~las mo\cndo-sc no alU I do CtU, qual 
rl'banho pa'tl3ndu ao longo da campina, é cm Lucrécio uma das teo­
ri .. !!. fl.!.i..: .. ., e\plicati\as do movimento diurno. como se \ê na seguinte 
pas!!.agem, que nos é indicada pelo sr. Dr. José Maria Rodrigues : 

Moubus aSlrorum nune 'lu:!e sil caU~A e:mamus . 
..... .............. .......... ... . 

. .... ; si\{· ipsci serrere POSSUIU, 
Quo quoiusque elhus UO(":II nIque inuitO:I euntei!, 
FJummCIl per cllelum p3s.:emeis corpola I"IOs.im '. 

ri ... ' ... ,,, .. tt.:/1"'3 v, 5r0-516/. 

Os astros 11l0\'e IlH(' solici tado'! pelas partkulas de fogo di!!.senll­
natla~ no éh..'r. que s.io o alimcnlO de qUl' precisam para bnlh:lrem 
eternamente. As e!!.trêla~ d.io cada dia a , a ha da campina Cclhte, 
como ovelhas que \;l0 em bu~ca do pasto quotidiano. 

3. O astro/dbio 1/állti('o. - O melhor processo para resolver o 
problema náutico da dctcrminaç.ío da latitude era o que cmanara da 
Junta dos M:ucmdtico5 de D. João II, pela altura do sol, e o melhor 
instrumento era o astrolábio, Assim o diz Mestre João, fisico e cio 

I Enquanto o, rios correrem rqr:l Q mar, enqU:lnlO ns sombras seguirem d$ cur­
\'a turas dos ntonte~, cnquJllto o polo (i t , o céu) der PUlO 0:05 listras, IJermllnecerÂ 
_empre (em mim) II lua honr:a, O teu nonle t os teus lou\ores, quaisquer que sejam 
05 lerros que me chamem. 

, Cantemos 8gorll, quo:l seja a cllusa dos mo\·jmenlos dos a5lr05 .. , . . . i ou etes 
poJtm el1l50 destisllr onde o SU!lenlO de cada um o ,hama t comida la ir, puccnJo 
lI'1ul t oti pelo c~u os Jldmcos corroI. 

• 



rurAláo Je o _'l Jnue!, que: loi como pllolo na expeJlç ,ío de AI\'.lres 
Cabral em 'Soo, na CJrl.l que e ... cn.'H·u ao rei, d(.· \ \'rJ Cruz: 

•. . - Fecha en uera cru:. :l primcro de m:110 de ;00. rl'ra la O1<\r 
O1ejor e'\ re~) fI'e por el ,]l!ur.1 Jd ... ul que nun pur n in~lIn;l e:i trella C 
melor con e:' lrobblo quc non con llu;lI.lr.lIl1C nll\ con oiro nHl~uu es­
trumemo. do criado de \0.. ... ;\ Il helil c.' \'0"'0 le al ,enidur. Johannes. 
art ium r I medicine b'lch,]lariu:.. I . 

No ÇQI1IFI!Il.fio dt'/I.H·ft> de It..IlIl'f!.lI· dei liccncI'ldo Rudrigo çamo. 
rano, SeuilhJ, 1':'91, dt.' que e\i:.lc um nemplar na I3lbliolt'ca da l 'ni­
nrsidade de Coimbra, lê-se. a Ih. . , 3 e 14, o prO":l'SSO de conslruç.ío 
dum astrolabio. Traduzimo:. o m:lh I leralmente POS"'I\'l'I. Ass im 
Ii..::amos sabendo cumo cram fabncaJos o .. ,1'<Irubbio, Je m:ldt'ira e 
de I:uão, que Iam na:. naus d(' , 'a,co da Gama . 

• 0 a"' lrolabio lJ.z-~c dt.'s la maneira. No mt'io Je uma tábua re. 
donda que seja de metal ou nhldcira. e pur toJa:. as parte, egual , e 
da grossura de um dedo. '\t.' 10mar.1 um pOIHO . 1, no qual se porá lima 
ponta Ju cumpa,>so, Ira~anJo·:.e ';0111 J OUlr.1 um cl r.:ulo, o maior que 
poder receber a di ta tdbu,l. E dentro dl"I(' clr":lllo se Ira~a rão OU lros 
dOIS de muJo llul~ u .)(.'gunJu dl"'I~' do prtmeiro o lamanho dr.' um grão 
de trigo. c o ler..:eiro dl!>le du :.egundo u dubro Jo qut.' o segundo di:. la 
do primeiro. E ajustada a régua sobre o centro .....l . trace.se a linha 
BA C que c.orte em duas partes eguacs cada um dos tres circulas. E 
posta uma das pOntas do compasso, aberto segundo a linha BC, no 
pon to C onde o circulo maior é cortadu pela linha SC, com a out ra 
ponta Iracar-se-ha acima do ponto D um arco de cm:ulo, e ou tro 
abaixo de E . E pondo o compasso assim aberro no ponto H, Ira. 
cem·se out ros dois arcos de Circulo que correm os pnmeiros em F, 
C e. ajustada a régua em FC, tire-se a ImhJ DE: a qua l há de pas. 
sa r pelo ceotro A. DJ\'ida·se agora o quadrante DB em Ires panes 
eguaes: e cada uma destas em outras tres e cada qual destas 9 em 
dua.!, e cada uma destas 18 em cmco! ficará o dila quadrante partido 
em co,·eota partes eguaes ou grãOS, aos quaes se porão seus numeras 
de CIOCO em cinco entre o segundo Circulo e o terceiro, começando 
desde B e acabando com 90 no ponto D, Faça·se agora um furo 
no ponto D da linha DE, pelo qU;11 se passará um anelou uma fi ta 
resi!rotenlt'. a que se dará uma la~ada por onde caiba um dedo. SU5' 

1 JoaquIm A~nnúd~, L'astrollOllllt nalllllJlll nu Portl/gal d ripoi/{I dt$ grandtl 
d;,ov~trttJ, B~m~, 19'1, pAg. 154-
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CIp. VIlI- o astrolábio 

penso o astrolábio, pelo mesmo furo se passará um fio delgado com 
um pêso que \ cnha pendurar·~e abaixo de:' todo o a"troIJbio. Se, 
e.c.wndo suspen:.o e quieto o al, troldbio, o fio caIr jll3tamente sobre 
a linha DE, e,tani bem ni\'elado o instrumento. SenlÍo, do dorso do 
a'llrolábio, de aquellc Indo sobre que caIr o fio, !oe irJ. de.,baslando até 
que o lia cdia ... obre a di lJ Ilnha. Depois numa régua feita da mesmo 

c 

G 

... 
o 

H 

I 

matéria, que lenha de largo dedo e meio, se tirani uma recIJ. III no 
~el1lido do 'cu comprimento e pelo n1(.'io da sua largura, fi qual régua 
3e dar;\ a form'l que na figura ... c \ê. ga:.tando·a numa das :.uas metades 
ate ao meio da largura, de modo que fique inteira a linha H I. e o me .. mo 
t,lmbém se gastara nJ. outra metade até ao meio da sua largura mas 
do lado contrário, ficando tambêm inteira nesta parte a linha 11/. E 
cerca das e\lremidades ... e por.io duas ta bainhas quadradas da largura 
d.1 régua pelo meio. ICHmtad.t .. perpendicularmente e de meio a meio 
,>ubre i i ltnha III, no centro das quaes se fariio doi ... pequeno,> ortlicio ... , 
de modo lluC cada um Jclle, fique cm dtrcituril ... obrc ii linh.1 1/1 e a 
c#tual dl:..tancia da soh rcface da régu . .1. EMa rcgua, ror um furo feIto 
no meIo dclla. "er.1 Il\ada sobre o dito a .. trol:\bio noutro furo, nclle 
fClTo, do Olc ... mo tamanho do da r~~ua, no centro..l, com lima C:l\ tl iM 
' Iu e SC apcrt.lru com Unla ch:nctiJ 1 ":umo :;c H! na fi~ura •. 



r:z6 c4 .n/ro"ollli.1 dos L/ls/a./dl 

o astrolábio u~ado rtlos 0 0(505 na\'egadorcs cra pois um instru­
mento simples. Consta\'a apenas de dua~ panes : um Circulo gra­
duado. a que chama\am 3. ro..ioJ do astrol.tb/O, e uma alidadc de 1'11-
nulas. mOHI em lôrno do ":COIro da rod •• , que cra a mcdrelilM I, 

Susren~o o aSlrollibio rdo .md ou lao;aJa . o di,lmt: lfo correspondente 
ao zero dJ g,raduaçjo ficu\'a hOrlzontJI. O numero de graus, marcado 

rela mededina, da\a a indmaç.ío ~ôbrl' o hOrlzolllc da linha de enfia. 

menta dos doi~ onfto.:io~ dJ'i rmulas. 
Se o m ... trumcnto era de reljuena.!> dimcn"õc", su<.;pcndia-sc duma 

das m.105. Qucrl'nJu (Omar .1 ahu r.l duma c"trê1a, erguia -se o braço 

com o in~lrumcnlO alé t'car o ôlho ,lll'W Jo C\U'l'mo inCerior da me­
dedma que M.' 010\13 31~ M: \êr ii 4:~lrêLt alra\"é::. Jo::. ori rlcius de 

ambas a:. plOulas. A meJc..:lul:I mJrca\a cnt;io na sraduaçJo a ai· 
tUfa do astro aCIma do horizonte. 

Para tomar a altura do ~ol sC'f:uia-se, porêm, um método comph:­

tamenle diferenle. :\ 50 se olha"J fM ra o sol atr<lvés dos buracos da 

mededina. Su~pen ... o o inslrumento duma da3 máos, eMe ndia-se o 

\-Iraco para a frente, colocanJo- ... e o IJb .... cn·ador de modo a orientar a 

ruJa no plano '~MicJI do sol. T cndo as .. im 4:01 frente o astrolábio, 

dln~la-<,c a medcdlOa com a outra m.ia, de modo que a sombra da 
pIOU!J mal ... alta \ It:<;"'t' cobrir .1 I'IOu1a dl' "31\.0. Ent.io um raio de 

luz ::.olar pa ..... a\a ,nr3\ê ... do::. oflfl..:io~ das plOula::.. A leit ura do limbo 
data a altura do ... 01 nes.:)e momento. 

Se o In<arumenla. de madeira ou lal.ia, era dI..' grandes dimensões, 

susp4:ndIJ-ile. por umJ curda, de Ire\ p.IU ... junlos pela parte superior 
a man~lra de cabrea. A ubill'r \';lç,iu f.JII ;I---.c do m l'SIllO modo. Na 
figura junta damo::. a rutu~rafia dum dê~lcs grJlldc!i in:.trumen tos. E 
um hlrolabio nJulico de latão, e\l::.tenle nu Obill'f\ atório Astrono­

mi..:o da l'ni\cr .. idade de COimbra. T em meio metro de diJme tro, 

um cenllmetro de espc!>sura e dei quilo" de pC'Jo. E um instrumento 

ia ba'Jtante aperfeiçoado, cup con ... truç.iu de, c se r da !> egunda mc!udc 

I Ad/Jrtamo~ eua nomenddtura (I'm a automlade de D. Jolio de Castro, que 
no R, It'lro dr LúboJ 02 G, ri. I isho .•. 11,"11, I'j-: 3';;. d'L: ~ .. c quando se rerro:­
enl"r qu.: soblo o ~J dcrol:S Je me Jcmor.lr li qU,"rJ,' do 5u .. lue\lt', como j:l tcnho 

JlIIO, ;t~hart' que nãl) ros~o ter o RO~lo I" ra ,I rJftc onJe ... ntiio e~ liucr o \01, 
nem m,n01 a R J-f dI,) tJI.lrI,Ih,·u, rcrl que o H.,,'o cn llc 1'(,1I0~ bur,lco5 lll! lIIf!d.·­
dmJ, n,u for~ .. Lmenre me h-t de h .. dr o ~oJ no lado d,n:!Io e n •• s coua, do cslar-

loco, rtr' que o R .. yo tOIro! rtlJos hUrdCO~ d,1 m/.'di.'c/IIlQ, O q ue em lodo o outro 
Ilmf'<l não a,anlec.:, m,~ d. n ... .:c:~\lJaJc .I\cnw, J.: h:r O llo'lo C a cir .. ·unferCllci.1 
oU U"J-f J/ ~,I,\rI •• heo J""C'l.Im,'nt ... ,lO ~!/I PeJro "um's no Tnd.ldu drt 5plll,/.1 

," .. m,J II .• h I.a ... II/cJ,d,m ' •• 1" 1,IIm 1II('Jld",wlI/ '\;1 prlllic.1 .1 ruJ,,\' r.J tomou ii 
lorm.l lemlmn ... 
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do s~culo X"". Era de~linado apena!' a obsen'ações de al rura do 501. 
As plnulas não são j.\ como a .. dos primitivos astrolábios. A pmula, 
que devia ficólr pura cima, tcm no buraco enc3slrad.1 uma leme. A 
pi nula bai\a não é furada; hJ nela dor .. traços em cujo crll1f\mcnto 

devia vir rormar-se " im(lgcm do sol, dOIda pela leme, quando para 
êle sc dirigia a medcc.lina. 

" .. TROL\UlO !\ \léTICO. 

U"!fn!~ 110 Qb .. ru!ot'O \'lrO""1I "".to U'".·tn,JAJf J~ C.)i.nhr~. 
!.n-kl meiO ,,,~!ro d~ d,.tmc!ro. u'" ~.nmn.:lro Jc c.~ •• \lr .. 

• Ju '1u,I ... ..t. pno. 

4. , I pestl/{cm do sol. - O método, quc dcscrcvelllo\ para 35 

obscrvaçóc~ ~tularc~, It!m ii vantagem de dar ti altura do sol 110 meio 
dia \'c rdadeiro, L.,to é, na ~U.I pas~agcm pelo mcridhl1lo, sem emprego 
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dt: rtlógio. O ohserndor. tendo o aSlrol.lbio ~uspen~o diante de si 
antes da pa~ ... 3gem do .. 01 no meridlJ,no e J mcdcdma dirigida de 
modo que :1 .. ombra da pmuJ..l alt.l cubr.! .. cmpr\! a ptnula bal\a, raso 
sandll relo ... dois onfl..::ios il IU1 ~olar, '_Ii H'OJO a c\tremiJadc supe­
rior d.1 mcJedinn .!tuhlr ..:on .. tantcmcnlC, m,lr..:ando um J ngulo sempre 
mJll)!" n.1 Bradu.lç<Ít.>: .;on .. cr\"(\-sc Jer"l~ Cl>l.lcion.lria, r.lr,. bai\3r cm 

.!.cguiJa quando o sol jd Je.')ce do outro 1,ldo do meridiano. A altura 
c.orrc'>pondentc .1 pol>ição cm que .. meJ edina c"tilciona dura nte .. tlgum 
tempo c a m;l\lma alNra atmgld:l pelo :<'01 c portamu a al tura Jê !)lc 
3'lro n~1 'lua cUlmtn3Ciiu, I::. to ~, ao mt'io di ,' l'erdadeiro. O 3:.lroldbio 
da rui::., por si .1.0. J. ilhur,l mcrid"lnJ do sul , com a qual se falia a 

conta da latitude. 
E"itc pnxesso. tao simplcs como engenhoso, parece ter .. ido de 

dirlcil ':l.lmpreen .. ,io par.l u:-. no~so .. PI!OW'" que entendiam quc, para 
terem a altura .11) ~ol ao meio dia, de\ iam IOmar no a .. troldbio a al­

tura do .. 01 quando os seus reloglu!! de sol mar":.Il".lnl meio dia c tei­

ma\am ne~t.:l prall..:;:t. E o que:: dil D. Jo,10 rJl' Castro. ~lua ndo conta 
no Roh''''O d~ L,SM.I .. CO,J I I p.\g ... I ~I a IX Il eMa curio~a sccna. 
ras:.aJa a bordo da nau Crifo. e::m 2 de lunho de 1;38: 

t .,. a oras de meo dia tomamos o <;01. e (,<i (,lndo cada hum "cre· 
ficOlndo a :.UJ altura. di .. :-.e ho Piloto que ).1 decla: logo .. em nlaei! con­

siderar o crêráo todos . e hl1ldo.~se com o .'>01 que" tal tempo achárão 
em <;eu:-. estarlabe::os, 6quei eu e o doclur e o Cllaf.lIe, quc sabiamos 

o ,ontr,uro, e oulhando o sol que Icuau.io no .. csta rl"beos, achei que 

o Pi luto tomara do ~ol ao ori1On le 43 grau", e {} mc.!olrc maes i, hum 

marinheiro .r: " e OUlro .. 3: cu tinha a eS le tempo tomado 43:, c o , , 
c3IJrate pj: (Ira ficando eu a\<:;i,)llI'o que dahi n hua ora me fui 50-

bindo o "01 .1Ié "I: pôr em altura dI! • t gr30l:i, o que .s.e ntindo O cJ lafatc 

cm StU c,tarl ... beu, ,omtçou J dll'cr ~Iue o -;01 lhe unha sob ido até 

mJI:~ de ti grao:-.. pel10 quc lurnando os dou .. n1.lflnhtiro') a toma r 
o "'II. achar,iu daltura .l grau!"': o rJuclur a e~t e tempo \c rm ao ml'~tre 

e lhe rel turna r a tomar o .. ui, e Jchuu 0<:; ml:\mo,> II g:-aos, O que 

\'tn.:tr, IJ Plluto, IJ tornou a tomar oU lra \" l:l, e achou os mesmo~ 44 
,;r30" r'llgadu,>: a cau .. a de lamanhu erro \em de os Pilolos e llOlII(.'1/S 

do In.lr n'erelll qlle lom.io o soll/iJ mil/Or allll,-.I, qlll.l1l,{O os seus RI." 
1t,t:UJ~ /lh'J.I;t>JtI mff) di", (: cIJm O~ Ar.lvs que au l.tI tempu .\..:ha01, 
~<! l:r~uem I: \.i1.J r.llcr ..,ua "IOla . ná,) C()n,ideranJu comi) os Hdogu)s 

I R, t tlro de I.H},'J:I a Goa por D. Jo~o de Ca tro, ;mol il~lo por Jofio de AnJrfldc 
Cono, It .. bo:l. Ifj~l. 



Cap, T' /lI - O astt'olábio 

por onde se regem ~ão feitos em diffcrentes Regiões, c cada hum 
serlle :\ leuaç.io do pollo do lugar donde he feilo, o ql1e oje mu)' coo 
nhecidamente se mostrou ao meo dia; porque. verefleando as oru 
por quatl'o Relogios, achei lluC dous delle:s me fa/ião meo dia, e o 

te rcclro II oras :. c o quarto I I oras ~: alem disto fal mimir muit,l$ 
, 'C / _C S muito os (;\C5 Rclogios o ,ariar de: suas agulhas. porque, cumo 
qucr llue são ceundas com ditrercntcs pcdras, e os mesmos ferrinhos 
seiiio mais nceiros huns que outros, fal que varie:m ou nordcstccm 
huns mu)' differente dos outros, c daquy "cm mostrarem o lugar de 
meo dia com tanta falsidade " 

Vê·:.c que, além de D, João de Castro, discipulo de Pedro Nunes, 
s6 o médico c o cala(;lIe :.abiam que n50 cra necessário relógio para 
~c ter a altura meridiana do sol i o piloto, porêm, o mestre e o .. ma · 
rinheiros n:io <oe con\'enciam di'i!.o, obrif:ando o honrado D, JoJo de 
Ca!.tro a jm'.If' que durante uma hora lhe fôra subindo o sol mai1> 
meio grãu, AndrJde Con'o, que anotou o !?o!l'''''o dr l .lSho.l a eOIl, 
peno;,I\'a cumo e ... tes, pois que numa nota (p,ip;, .p) di/: 

• Para a dl'lcrminacJo da altura do 1>01 pelo u .. trolabio c U!oO dils 
Iilboas dl' declinação, era preci.,o fazer a obsl.'n ação com ° astrolabio 
ao meio dia exacto: é era facll prcver os cOOlralempos que c:lda dia 
podiam sur~ ir, e tornar difticil senão impossi .... c1 a obser .... ru;:ão: alem 
da dlfliculdade de dl."lerminar a maxima altura do sol 'iubre o hori· 
!lonte, pr/., d/llil·u/d..ldr de ler' a 110m J'crdadc/,." . , 

O contratempo que podia sobrevir era en..:obr;r·se o !lol no meio 
dia, A dificuldadl' de ter a hora verdadeira não t!\;'itia. porque esta 

não era neces'iária, 
A C1>te proce~so de delerminar a altura do 'iol ao meio dia pelo 

emprêgo pUf O c simple!. do astrolábio, seguindo, como ti ficl de ba· 
lança, o mu\'imento da Illl'declina, qU:.IOdo o .. 01 "'1.' apro\.ima\'a do 
meridiano, até que ela se tornava algum (empo e~tacionuria. indicando 
a~ Slm a ahura má\.im3, chamaram 0<; nossos marinheiros pes.u' o sol, 

S, Ref{it/lelltQ dll altura do palo ao meIO di.r. Sabid;1 pelo a ... · 
trolãbio a altura do sol .. ôbre o horizontt', teremo!. a ... ua di ... tJncia ao 
7enitc, tomando a diferença para ga", A ... !oi m ... e a alturJ. lidJ. no as· 
trotabio é j6n;. a dl,tJncia zeni tal do sol .. cra 13n~, Quando a ObM!r· 

vaç.io ~c f.1/ no dia do equinoclo da rrim'I\er.l ou d", outono, o 1>01 
e!>t.l nu elluadur c p",nanto a di~t,\ncia lenit.d do .. 01 na .. u •• culmlOa~áo 
d:\ lI11cdi:ltamt.'ntc a dist.\ncla do Lenile ao equador, .'<to e, ,I latitude 
d~) lugar, Nos Olllrth dia~ a pus!.<lgem meridiana UO ... 01 t~m lugar 
au norte ou ao Hll do equador, a lima di ... t"ncia i~UJI li 'ill:t dec.llnação, 
e é p['cci~o comhinnr, pur soma ou dlrerell~,I, a di .. tJnc", zenital do 

• 
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sol, dada pelo astrolâbio, com a sua declinação nesse dia, procurada 
nas labu3s, para se obter a latlluJe. Neste cálculo é tambem impor­
taOle saber se o sol passa ao norte ou ao sul do lcnilc, o que se co­
nhece pelo sentido em que correm as ~omhras ao meio dia. O pró­
prio a ... tfolJbio mostra para que lado do 3S !lombras, pois que tendo-se 
de dirif:lr a mede.:lma de modo que II sombra da ptnula aha cubra 
a pmula baixa, basta reparar pafa que lado tiC.1 C:!I la uhima. Se a 
plOula inferior fica pafa o lado do sul, ao; ... ombrns correm ao su l, o 
sol pa .. ,>a portanto ao norte do unilc; looC fica para norte, as som­
bra~ correm para ê!tte lado, e o sol pa333 no meridiano ao sul do 7.C­

mte. 
Para racililar a conta da ahura do polo. acabaram os 3!.tfOlâbios 

portu1-lueses por ter 3 gr.IIJuao;.io cm 't.'nudu im'erso do que Dtr:h 

ficou mdicado. O lera mudou para a parle ..;uperior, na dirccç.ío 
do lenlle, t' dai vinha correndo .:l. p;raduaçjo alé gon. num extremo 
do dlJmetro horizon tal. A lellura do mstrumento dava imediata­
meme a dl!>IJncia zenital do '01. Por j,\O no (.ompe"dio dei ade dI! 
".Jlleg~'· de RoJn~o Çamorano, IJ Cilada, h,i um ClIpllUlo intitulado: 
Olr,J m-ll1"'-,J de hJ1er l.t Clft'III,r .rl sol, ,-011/0 I" tIS.w t'II Portllgal 
,II. ,RI. 

O conjumo de regras para o calculo da latitute constltuia o Regi­
mmto JJ ~/11I".t do p olo. que se encon tra \'a a bordo do't na\ ios iunta­
mente com as taboadas da declmação do ";01 l' :oua posição nos signos 
do zo:lIaco para cada dia. Tran:.crevl'mo~ c!:.h.' regimento como se 
lê no r,-I1/ado em defi·/lS.1111 .til carla dI.' marem-, que acompanha o 
T'·<l /J.lo da splte,.,J de Pedro Nunes. Preferimo-lo pela sua forma 
hre\C' e cla ra. Juntamos alguma~ figuras l'lucida,ivas dos diferentes 
casos. H H ê o horiloOle: EJ::' o equadur; p . t.' p. o .. polos, norte 
e .. ui: Z o unlle. A seta IOdlca o \eOlido da .. ,ombr:l"; c o sol é re­
pre cm ado pelo oSlmbalo u':.ual O. Pedro l\unes r{'dige da :.eguin te 
fonna o 

Rr:gimelllo doi JIt""a do polo ao II1t'O d,a . 

• Se o sol [em dedmaç.io pera o norte & a, .. ombra .. ,·ju pera o 
norte; .. abcrcmos pclloJ e~tn:lal'l,o ao meu dia q hc na mayor altura: 
quanto .. ~rJu" ha de nos ao wl ' : &. acrecc taremos J declinaç;io da­
quelle dia: & o que :.~ar ~ra 0.i e .. lamo .. ap.ntados da linha equi­
nocial pera o norte (I::Z _ E@ + $l. fig. I ). 

I I (O é, ,jo nouo ZenHe "'o iol. 
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Mas se ho sol tem declinação pera o norte & 3S sombras váo pera 
o sul: saberemos pella estrelabio quanto ha de nos ao sol: & pello re· 
gimcnlo a declinação: & se forem iguaes esta remos na equinocial. E 
::.C forem dcsiguaes: tiraremos o menor numero do mayor poréj o ii 
ficar isso c~taremos apartados da equinocial: & sera pera o norte se 
" declinaç.ío era moyar (E@>Z0, EZ- /:.0 -Z0. fig. 2): & sera 

H"~- H 

"iII. f 

pera o sul se a declinação era menor (f@< Z0, HZ - âZ -"'f@, 
fig . 3). 

A mesma regra nos se ru/! tendo ho sol declinação pera o sul porq 
se as sombras \':l0 pe ra o sul ajuntaremos o q ha ue nos ao sol có a 
declinação : e o éj somar isso estaremos apartados da eqUlnO\:ial pera 
o sul (Ê2 - f0 + @L, fig. 4). 

• 

Mas se O sol tcm declinação pera o sul: .'<> as somhras \'ão ao norte 
3C o q h3 de nos ao wl for i~llal a declinaçiÍo c"tareOlOS na equino­
cial. E se roreOl de:.iguae:. tiraremos o menor numero do nl.l)'or: & 
o que fica r : 5era o que ao lal lempo estaremo:. apar~05 d!,...cqulOo­
clUl : & sera pera o sul se ti dcdin3ção for muyor lE@>L@, liZ­
f@-Zê, tiJt- SI: & sera pcnl o norte se [I declinação ror menor 
(/;'@<%0, /;'L _ @Z-f0, lig. ti). 

E quando não o~lue r dedlO.\ção: ho que Ollller de no:. ao sol isso 
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estJremos apanados da equinocial: \\ sera pera onde forem as som· 
bra). 

E em todo tero que o \01 pC'lIo estrelablo eSlcul'r em noucta Rrnos: 
o que elle teuer de dedinação: i:-.so mesmo e~hlremos .. p:mados da 
equinocial &. pera :1 mesm,l p.lrtl'" 

o liHO mais antigo que se conhece cantl'ndo as regras para o 
cdlculo da latimde pel;, a!tur • .! mcridi,m3 do ~ol, devida ... lt J untn dos 
)btcm.hico ... de D. João II , t=\I!>ttc na Bibl iotcca de ,\l unidl, Consta 

do R"I-f'Jmlmto .16 e$1rolJbio $< elo qll.1e1, .. ",//' pt"'" SJbl!'" !t.l dedilIL' ç<.WI 
ti ho IO!!Jr Jo $011 em mdJ I//Iiim dll.l {;, d~r pl,,..1 stlbl!" 'm i's','clla do 
/lor/t, se~uido do T"J.ctll.io .1.1 Spt""l elo 111"".10 /J',·,ui.1 dt, latim cm 
t"'.!!'Ilo.'FC'm, que e a primeira Ir.lduçáo portuguesa conhecida da 
Sp!tl!rJ Je Sa.:robo ... co, f:sle livro é objecto Jo not,ue! Irablllho do 
'Ir. JoaqUim Bensaude, L 'JSI1'OIlOIlÚt' I/.lIIliq/ll.' .111 POl'llIlfll/ à /'epoqlle 

d~s grJ.II.fl's dà'ol/J'tt'/es, que lan., .. uma luz no\'a sobre os estudos 
"'ItrO(hlmICUs feitos em Pllrtll,!;al para a.:ompanhar o dcsenvohimento 
J;1., na\~ga.,óes JI! dl.' .. coberta, dando-Ihe~ lima dlrccçiio scien lific:1, 
~ \. R~g,me,1I0 de .\lunich as rt'gras correspondentes aOli dlfcrentes 
ca .. o!t de rosi.,ão do sol e do !'entido d.l .. !tombra", minucio<;amente 
e\plicada .. e aplicada'i a c\cmplo .. , .. ão st'~lIiJa., dum calcnd,lrio com 
a po.,l.;iÍO do '01 no .. "I~no'i e a "lhl dedlllaçãu p,lra lodus os dias do 
ano, De\'iJo a Jmabllidadc do \r. Joaqllim Bcn')Judt!, que nos ofere, 
CeU umas pro\as dJ reproJuçjoftu'-sIIllilt' que a B,hlioteca de ,\l unich 
e!lola fa/endu de 150 import,tntc documenlo hi.,tórico. damos junto a 
reproduçãu da r..l~lna rdatl\'<J ao me'l de no\"embru, A primeira co­
luna dc numero.) encarnados, contem os numl'ros dc ordem dos dias 
do mês, ~\ <,e~unda coluna, Impressa a preto, d~\ o lug'lr do sol nos 
... i~nu., Jo lo.1la..:o. apena .. cm E;rau .. , A\ lIltlma .. duas colunas a di, 
rt'il.l. a t'n.:amaJu, dão U" ~rJu .. e mlnUlo .. da dedmaçáo do .,ü! cm 
":3d" dia. () h\TO rare;::e ter ... ido imprc\!>to pelo ano de 1;01), 

\ ti BibJiotc.:a Publica de E\Ura C\i .. te uma obra semelhante, publi, 
caJa ro~h:riurmente ( I S I~I ?\, Cun!>tta lambem du T nflado d.z spenl 

Jo lIlii.fo ,,,..zJ.z de l.zt"" em //IIj:o.zgé por'IIlj.fIll'S, a que se segue 110 
rf?~"nelll() J~ .i1!(.'lill.1l'JJ11 do sol Pt',-.I pel' ell'1 sllrt"- /to 1I1.u·t:ãle t:m 

9"111 F<1rte I!sJ!l, 5, .zqll,'m 011 d!l/I!III dJ bllt'.l t,t./lIl11ucid/, ,:0111 /1(} ,.e~l­

IIIt'/llú .-1 .. 1 t'slr(."//.z do 11(11'/(', () rC~lmenli) é C\PO\to mil'" 'Iucinta­
mcnl~, 'cm c\~mplu'. ror .. er ia mJ'" cunhe.:iJu, E acompanhado 
d~ la"ua\ dc JedlOilçáo p<JrJ um ':Ido Je llu,lIro Jnu .. , 

O /(t'FIII't'II/U de ~l unich lem, na opil1lJO do .. perito!lo, ti aparência 
duma reimpre ... !>ão, Se ... eJlç;io antenur niio e\la\" ... la Imprc,,>sa, com 

.:erte'" c\islia o vn~mal nl.lnu~.:rilv quandu partiu a t'<pediçáo de 
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.... 97. l:. \'<l<;CO dJ Gama, com o~ piloto~, dnia ter con'iuhado uma 
pügino .. emclhunte a que reprodul1mo .. , quando cm nu\ embro li7.eram 
a conta da lalllude da Angra de Santa Il eltna. 

E certo que o 11111"111,,,,11 pe/'pellllllll de Zacuto rôra lmpre<;so no 

ano anterior cm Lcirill e podia ir a bordo. Ma" ê<;le Almcwadl nno 
dispenMl\',l o R('~illll'I/IO , porque não continhll o proce\so de Cillculo 
da altura do polo. E a tábua que se exlraira da obra de Zaculo para 
junwr ao 1?{'gimI.'Illo, embora pouco precisa, porque se apliell\':!, sem 
corrt'cç:ío, cm quulquer :mo, tinha a vantagem de pdr de Indo calculos, 

que a imperfci.;ão dos (l'ilrolabios. então u<.ados, não c\igia. 
A chegada à Angra de San ta Helena t! a<;sim contada na Asi.l de 

JoiÍo de Barro'i (Dccada I, Liv. 1\, Cap. II , ediçáo p,.,'/I('eps, Li$boa, 

L SS'l): 

• E a primeira térra q tomou ante de chegar no cabo de boa E .. · 
pe rança, fo)' a baya a que ora chamá de Sikl3 Helena, auêdo cinquo 

me!'les ii era panido de Lixbóa: onde sayo em terra por r,1Zer aguada 
& a~~) tomar a altura do sol. Porque como do 1'50 do aSlI'olabio 

pera aqudh' mistt:I' da 1/alleg.lç<UI/, allia poco Ii'po ii o~ mareátes 
deste rcyno ~c aproueitau.í, & os nauios er,í pequeno~: nam cõtlúuá 
mu) to de a tomar dentro nelles por causa do <;cu arfJr. Prin':lpal. 

mente com hü astrolabio de pJo de tres palmo~ de dlametro, o qual 

armá uii cm Ires p:1os a maneira de cJbrea por melhor !>egurar a linha 
solar, & mais "eritlcáda & distin.:tamele poderem saber a l"Crdadeira 

altura daquel1e lugar: postO ii leuássem outros de latam mais peque· 
nos, tá rusticamen te começou esta ártc que talHO rruelo tem dado ao 

nallcgar. r:: porque 1.'11/ I.'sll' "~I'I/O de Portllgal se at'l/OJI o primeiro 
J/SO dt:l/" em a IId/le~ârã (peró que em nós~a geographia largamente 
tractamos dcslOl mat~ria cm os primeiros liuros della:) : nam sed es· 

tranho deste lugar, dizermos quando & per quem rO} achódo, pois 
num é. de menos louuor este seu trabalho que o doutros nQUOS jnuen. 

tóres que acháram cousas proueit6s3s pera '"50 dos hómeês., 

Esta passagem inspirou e\'identemente as estâncias ~q a :16 do 

canto V : 
Mas i6 o PlaneIa que no ctO primeiro 
H'lbilO, cinco ,"ues apressada, 
Agom me)'o rollO, ligara inteiro 
Mosmlrllj em qul\ lo o mar COf(nua a arl1laJal 
QuanJo da Elere3 B:lluea hum marinheiro 
Prompto CO,I \ ista, lerra, lerra, brada 
Slllta no borJo aluoro~Jda {l sente 
Cos olho$ no QfÍzomt do Oriente. 

• 
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A m:m~ira de nuues ~e cQme,am 
A descubrir os montes que enxer~amos. 
As liln.:oras pesad.1S ~e arJcreç"m, 
As \'elhl~ III chegados amJinamo~: 
E retA que mais ccrtu $C conhtçam 
As rarlt'l tão r.:molu onde c •• amos, 
Pello oouo Instrumento do Astrolllhio 
lnucnçam de suul Juilo li.. sal'>.o. 

IUscmhJr.:affiOS logo na e~pJço5J 
P,IfU, por onde Q ~enu~ se hr" lhou, 
De \'ef cousas eqr,mhas desclosa 
Da lern que QUlro pouo "3m rusou: 
Porem eu cos rllolOs na Ilr.'nosa 
Pr.lya, por Hrmos cm que pafle CS10U, 
Me delenho, em lomar do $0111 IIhufJ 
E com~ssar a \llIuersol pintura. 

Como vimos no capitulo anterior, o poela é. na primeira estância , 
mais rigorow do que o hl'loriadur. A armada pari ira de Li!>boa em 
8 de Julho e fora na \'c:spera qU3r10 acs,enlc. A !lm passava de 
IntlO roslo para "oslo mlt>i,·o. Quando chegaram em 4 de novembro 
a. lista da terra do continente africano, a lua ia pela quin ta vez n3 
transição destas mesmas fas~s, tendo sido quarto crescenl e dois dias 
antes. CAMÕES e1prime-se com admirável exactidiío, regis lando um 
facto astronomico , erdadeiro. 

Segundo a transcrição que então fizemos do Roleh'o da Jliagem 
de Vasco da G.Jma em 1-197. no dia 4 vira ram bem junto com terra 
na , 'alta do mar, e foi só na terlja-feira 7 de nO\'cmbro que, vindo as 
nau.s na valia da terra, Pera de Alcmquer roi mandado ptlo capitão­
mór a sondar no batel à procura de bom pouso, ancorando ao outro 
dia na bala a que puzeram o nome de Santa Helena. O Raleiro in­
forma d'pois (p~g. 'l: 

• Ao ootro dia deroi s de lermos rousado, que foy á quima-feira, 
uimos em terra com o capitam moor _ . . .. . • , 

CAMÕES, não podendo, sem prejUlzo daquela concisa be leza que se 
admira no seu imortal poema, descer d monótona pormenorização 
dum roteiro, náo distingue dias. T omemos porêm nós o dia 9 de 
nOH~mbro, quinta-feira, como aquele em que o capitão·mór desem­
barcou e com os pilotos tralou de conhe..:er ao cerlo, 

pello nouo instrumento do AJlrol/lblo, 

.al partel táo remotas_ onde eslavam. 
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Para bem interpretarmos ê~te verso, aproximemo· lo das frases, 
que deixamos sublinhadas, de João de Barros. ÊSle não diz que o 
instrumento fôra in\ento recente, feito cm Portugal. O que êle afirma 
é que hu,ia pouco tempo que os mareantes dêste reino se aproveita­
vam do 1150 do 3!:.trolábio para aquell(' misU,. d" IIdl'ej.!""çtÍo. que era 
achnr a altura meridiana do sol para a conta du l:lIitude. Adiante 
3crescenln que 1.'111 este re;lIo dI.' Por/ligai se achou o prime;'·o liSO 

deli/! lia lIal'egação. Assim t3mbêm se deve entender que, para o 
poela, o instrumento era no\'o, no emprêgo que dêle faliam os ma­
rcantes, para saberem a po.,içiio do lugar. O astrolábio nRulico por­
IUgU!!'i era (Ipena!:. ii ~imphficação dum ín"lrumcnlo antiqulsslmo, como 
adiante diremos. 

Os no!:.sos argonautas levaram consigo os astrolábios para terra. 
Fi rmara m na praia três paus ao alto, que ligaram pela parte supe­
rior, à maneira de cóbreu, para deles suspenderem o astrolJbio grande 
de made ira, de três palmos de diâmetro. Próximo do meio· dia, se 
\ ' a"co da Gama se ocupa\'a do instrumento maior, o!:. pilotos cm \olta, 
com ° braço estendido para a frente, sustentavam os :htrolJbios pe­
quenos de 1:1150, !:.uspen!:.os, como balança, pelo anel superior. Olhando 
para a graduação da roda, atentos ao movimento da medeclina, que di­
rigiam com a miío que tinham li\Te, de modo que um feixe de luz solar 
se enfiasse sempre pelos buracos das pinula5, pro..:edia cada um àpl'sa­

gl'lII do 50\. A ponta superior da mc:declina foi -lhes subindo na gradua­
ção, até que estacionou algum tempo por j6 gráus, antes de começar a 
descer. Acharam uma altura máxima de 76° j. A dist1\ncia zenita l 

do sol ao meio dia, complemento da altura I era portanto de 13°;. 
As sombras corriam ao sul, para onde ficara \ollada a pi nula inrerior. 

Fize ram depois a conta. Abriram o calendário do Rt'gime1/lo e 
consultaram a página de no\'embro, análoga ti que dei:\ámos repro· 
du zida, O lugar do sol era eru 260 do signo de Scorpius, a qu~ cor­

re!:.ponde, como ai se lê, uma declinação de 19ft 21 ' ou seja 19°1' decli · 
nação sul, pois que aquele signo é austral. Sendo a declinação para 
o sul e indo para 1:1 tombem as sombras, deviam somá-Ia com adis­
t~ncia zenital meriJiana do sol, para obterem a latitude que neste 
caso era austral. A soma, segundo as regras do Rl'gill1lw/o, de 

1 3°~ com 19°i dal"a 33 gl":1us. Na lista de latitudes que acompanha 
3 , 

o Regi11/ellto de E\'orn encontra·se. com efeito. entre as Allur"as do 
slIl des a lillfl.! equilloâal de guine(' alí!(' ho c'lho de booa t"pel·dllfa, 
a Allgra de SIlIIl'/d )'1IL'l1a com uma altura de 33°. 

Estavam pois em 33° de latitude ao sul do equador, Tinham 
assim calculado um elemento indispens:h'cI para marcarem 11 posição 
do lugar na IIl1illl!r"S,11 pil/fura, is to ê, no mapa-mundi. Um gn\u 
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mais ao sul a\"an.;:n3 'ôhrl' o !lUf o C..hu de Bo •• E"'pcrança. llue 

hJ.\ Iam de Jvbrar nu JI,) :!:! C onJe u, cllper.l\.l o ~1~.lIltC AJama,tor. 
O Iropi.:o de CJncer ficara cm .d~33'. 'il'j:unJll o N.'!!illlt'"10, que d'l\'a 
C'IC numero para dcdin''1't.io nU\lnU Ju .. 01. E\I,l\Jm na lona tCm. 

pcraJJ nU'oIrill, cllIrc u Irupl":o dc C.1n..:cr l' l) ": Ir.:u!o glacial ,IIl I ,IrIICO, 
como o ruela Jil na l·~t.1nCI.I.!i: 

Achamo .. f \:f de 10..10 I" r.hqdo 
Do ~(nlIC"'rro pele n gr'llhlc melU, 
ESllloJO C!nlrc clJe &. o úr.:olo ~el.l,lo 
.-\uSlfJI. p.lrle ..lo munJo filai, )e.:rel,l. 

6. O JsJrol.ibio pl.mo ,los grt',!!OS. - C \\\61; ... .sabia bem que o as­
troljbio nJUllco. usado a bordo J.I.., n.llh purtugul'.sas, mio cru mais 

que a simpllrl.:acJo dum outro m\trumCllIll, muito m'lls antigu, do 

qUJI ,"c consena\.:un unicamenrc .1:0. peç,)\ dCiJlm;.da~ a medlçi10 de 
ahura~ dos a!!tro... Baqa\ J lhe ler o p"rilgraro do C.lr. I d,1 Spl!m>,'Q 
de SJcrobo~..:o. obra mUito "U.1 conhecid, •. IIllltuladu.Dl' qu,JIItll.lte 
.Jbsolut.J h',',-,r#!, cm qUI: ~e c\phca o modo de 'H,lha r as dimensões 
dJ. Terra: 

• T otus aUlê terre ambuus aUC{Ofllatc Ambrosij : .\ IJ.crobij: Thco­

do:.li &. Euristenis philo,ophoru. celu. m ... I;",f ia cÓllnere diflinllur. 
\ 'ni":Ulque qui de ccch. graduu ?Odlael "CpllOgclHl dcpul.IJo lerre 51a. 

dia. Sumpro coim tlstrol.lbio i slcllale noc(i .. clarit3te' per I'tríique 
medir/mil fOl'.Jmi; polo perspt'eto: nOlelur graJuu multi tudo in qua 
stcterll meJldinium "urra orll.onlé. JcinrJc proccd'lI cosmimetra di. 
recu cótra seprétrionc a meridlc dance i ;lltcriUS noclis darilatc "iso 

\ I pnu.s rolo stclerit ahius mo gr.ldu med.diníu. pU!!1 hoc rncnsus si t 
huiu:. itineris spaciu el iuenielur. cecc,e,. stadtoru. Datis igitur \'ni. 

cuíque c.:clx. gradô tOI sladus terreni orbis .íbitus. edii. m. !!tadioru 
inuentus erir. ' . 

I No T(';t/.z.Jo do Sph~,..l d~ P~dro Nunes lê-~ a sepiint~ tradução desle tre. 
cho: ·flo c~r,o de tcxb ii I~rra H'gunJo dium os fi losofos Ambrosio. Theodosio. 
~~~rohio: &. Er~lo~len~s: h~ d~ doufl los &: cinquoenta dou! mil ut.ldi05 : dando 
• nJ" húa doiS [relil,H &: sn~nta rartu do zodllco sel~,ento, e~ladIOs. E ho modo 
que se tem rera se isto ;Jkan~'óilr he este. Tom3remo, ho Ulrc:l3blo: &. ~m no~-te 
crarill &: eHr~lJaJa; oulharemos ho polo r~r ambo~ o~ !luracos do medidinio: que 
he • regnl que ,ogl no ~~ntro: &. nOlaremos ii qU3n10! graol esta o medidimo: 
Jero}S dllSO )'ro:mos Jereitos ao none: Gte que oUlr~ nOII~ nos .:ImOSlre ho medi­
dmlO hl'lr ho rolo m~is aho hum gr.:lO. Se medirmo. u le e'p.lço de cnminho: 
l,haremOf que Yrn sele,~nIOS utadio., &. dando oulro t ~n to ii c3Ja hum dos Ire. 
l~OIO' &: suenla grlOs: acharemos quamo seja ko cerl;'O de Ioda a terra., 
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Tran .. crnemo .. d.1 edlCiÍo de "I:', comenlad;1 por Pedro Cirucllo 
(.lOII ,lIIl1;S d,· s • .H'I"O bl/stu "ph"n' teX/11II1 1'1"1 CUIII ,1,M'lumibIlS Jl4!f'" 
Ci,.,I"'''. P.IrI'iiu ... 1'1:", H. :h, r.l. a que j.IIlO!'. re(erimo .. no C •• p. v. 
Trilt:t-~e Je medir um .. rcu Ju llleriJIJnO, cumpreendldo entre dois 
11I~are .. , clIl.ISI;lIituJl·" ulliram num grau_ Vê -..... aqllllndlcadoo mudo 
de uelermllur II altu r;1 do polo, dirigllldo para a Pular a mcd ... clina 
do aSlrol:ibm, até se cnliar e .. la e~trêla pelo .. dois orifleio ... da,> pínulns 
c f,ll.cndo 11 leitura da Hradlwç:ío ne~ t a posiç.ío. T emos pois a .. peças 
constitu tiva !'. dI,) no ... so aSlrofrlbio mlulico claramente indicadas no as­
trolt\bio a que se rcrere a ohra de Sacrobollco, que, embora impressa 
pela primeira \'Cl I cm Fcrr;!ra em 1472, fór:1 escrita na primeira me­
lade do .. éculo XIII, compilada de (onles árabe.s. 

Aos urabell se de\t'u o cunhecimelllo na Europa ociden tal dfste 
a!lolrolábio, (IlHo' era um lO!lotrulllcnto bastante complexo. Foi mesmo 
opinião corrente que eles u Imham imentado. a ponto de se lhe cha· 
mar l astrol,.hio dos .. r:lhe.... E .. tá porem hoje demon.,trado que rc. 
ceberam doo; grcE-:0!'. c .. tc in!ltrumento. chamado aslrolâbw pl.l1Io. para 
se dl!lotinguir do a!lotro\abio (·~.férico e Jo armilar. ~1. F. i\JU publi­
cou, pcla primeira 'C7. com tr>.tdu.;50 francesa um tr:naJo s.àbre o 
astrolábio, escrito em !liriaco no s~cu lo "II, por Se\ero Sabokt de Ni. 
!lioa, bispo de Qen .. crin. Do estudo dl?sle importante documento con. 
clue ~1. Nau (Le II',úIJ 5/11' /'d s"'olabt' p/mI dI! SJJ'en' Sabol.:/, en';1 ali 
1'/~ sledt' .ftJp1'l's d('s SOIIlY('S 1!-'I'''Cqllt'S, par j\1 . F. Nau, Paris, I ~) 
que o "., trohíbio pl;mo, que !le .. upunha pO!lolerior a Ptolomeu (s~cu lo II 

d. de C.), (oi il1\ entado por EuJo~io de Cnido ( ~o~)-3~~i a. de C.) ou 
por Apolónio de Pcrga (século .. 111-11 a. de C.). A!l!loim O!l úrabes 
foram apena') O!l 1I';ulsl11i~!lore~ dum in~ll'lImenlu, cujo u:)o tinham 
aprendido com os gregos. 

Pura se razer ideia deste in:>trumento, reproduzimos as figuras que 
acompanham a obra de M. Xau. I\'a Ilg. I c!'.t,l reprcsemaJo o as­
trolábio completo, do lado do rosto. Ai \'emos a mededma com a 
duas pínulas furadas c as e~lrelllidades ponteaguJas que deslisam 
sôbre a graduaç;io. Por bai~o da mededina e dentro da cercadura 
graduada ,é·se a at ... mlta, qUI! a tig. III mostra isolada. A aranha é 
móvel como a mcdecilna, ma!lo independente dela. cm tomo do eixo 
central. Alra,é!l da!; larga!> aberturas de!lla re.::orlada peça ,iem·se 
o!> clrculos tra\fado!lo numa placa circular rixa, !loõbre {\ qual ela se move, 
que a rig. II reprcsenla separadamente. Cada in~trumento linha, cm 

I Ficll Iluim rtClilkada a inrormn~i\o que, 11 re!pdlo 110 1." ellii\Ao da Splloll!r.1, 
demo. no cap . 11, "lIS' 10) e que colhl7ramo~, sen\ mil is exame, na Asl"ollol/ut' d. 
M. de La Landc. 

10 
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geral. um ,õgo de trê .. .1 sete Jl· ... 'n .. rJ.h.:;} ... . ch,unaJa ... _JIS"':O, de dima 
ou de latitude., 'obrermtu" l' nlelldl" ItJdth, hem corno ti ara nha, 
num;1 ch.lpa clr.:ul.lf, mUOIJJ dum rl'burJu, .1 gUl' lh árabe .. chamayam 
IIISt' do as,,"o!Jbio, cal\:l cihnJri..::o de pClllll'na .lhur;., cujo fundo con­
SlIIuia o dOl'so do a\trol,lblo. 'InJo () rcbllrJu furnur do laJo do rosto, 
a cc":.adura gradu.:td.l. que: ... 1.' \ê n.1 liS' I, <I quc ... 1.' prcndc, n:1 parte 

"0 ''0 
flc 1- ROSTO 00 ASTROLÂBIO PUNO. 

superior, o aDt! de .!uspensão. Dentre m discos de latitude, coloca­
\'a-se por cima o que correspondia á latitude do Jugar de obsen 'açãoj 
.sôbre ~Je gira\'a a aranha e por cima de~ta a medeclina. 

Os discos de latitude, como o desenhado na fig. II , COnlcem a pro­
jecção esurcográfica do clr.::u/os da ~sfcra ct:!CStc, sendo ponto de 
\ista o polo austral e plano de projecçiio o plano paraldo ao equador, 
tangente 3 ~~fera no polo nortc. Cada pomo é projec lado ne~te plano 
p~la recta dele tirada para o polo anutrlico. O polo norte es tá no 
C~ntro do diSCO, em p. O Circulo CCC é projecção do trópico de 
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Capricórnio; EE' W é a projecção do equador e DD'lY' a do trópico 
de CJncer: o pequeno circulo cCOIral é o oriflcio onde pa,sa o eixo 
do in"trumcllIo. O Icnite é projeclado cm ,. As circunferência5 quo 
cer..:am o pOnlO i o;;:io a .. (l /mofdlltams I oU .pnralclos de altura., sec­
ç6e .. fel la" na e,fera cclc\lc por plano!:> horil.on tui .. cquidi"tantes. A 
maior de todas flH IV/fI é a projecção do horil.Ollte. ESlas c1rcunfe-

H U' 

(~~~) 

Fig. I I -OI~t:U OE I.A' rrul)a:::. 

rências começam por I.":erl."::l.r completamentc o l.cnitc, depois siio inter­
rompidas nu parle "upcrior. indo terminar no bordo do disco, onde 
atingem o Irópico de Capril.":órnio. A parte do céu auslral, desde êste 
tróp ico para o sul, n:io ~ reprc .. entada no disco. 

As linhas que se Inlerceptam no zenite, formando um fci.xe de 
afl:os de cirl.":ulo, como ,E, são os ccm:u\os \"erricais., que \·ito marcar 

I AdoplrlffiOS, pflra d~s.snar estas circun(~rênciaJ. a palana almoc,illla,-/1 como 
forma pOrtUgUesll, com A aUloridade do professor sr. l)a,iJ Lopcs, profundo conhe­
cedor da lfngun Mllbe, donde a palavra deri\"ll, que a re5p~ito dela nos uiz: . ~ o 
paflicipio panado, na formo feminina, do vt:rbo c.tnl,l,-a: construir em arco, abo. 
btldar. Da/ (a/)c.wlm"'l, ponte em srco. A Silaba mo (ou mui é o prefixo f'lrmati\'o 
dos panidpios. Oe\~ ler·se almocálllClr.l e nÃQ almOCI1lIMml. Ild na formA 4rabe 
um slntll quc S6l1 I no c~lado CQllstruto, 010\ rOfil disso é npmas sina l do feminino 
em a: a/dt'/n, a/dlll/lr.T, como .e \ê da5 rCl>pcCl il 1l5 formu portuguesas, e I\~O al­
dei"', alc/111/(I,-al •. 
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00 hOrllOnre o!'. Blimlltl'''. ( 'm dele, ~ o nu.'riJi.lI1o, que se projec ta 
segundo .1 fl'..:ta \ eMII.:.11 'iI'. CUOl C"I.h Imh.h l' <1 .. 31moc.lmaras fica 
e,lerc('~rarJJ.1 ól rêJe Jl:' clrI,:u ltl'> ..:orrc'pUlhlcllIl' au ""l'ma dl' Coor. 
dl'naJ.b J"" .' .. Iro ... \:lU!: In'lll ror ..:m.:ul,. O1.l\lInu flllldarnt'nl<ll (1 ho. 
fllunh.' l' por I ::'~O ..:h,lOhIl.Ü, (wrJcn.tJ,I' h Url/Oll h lh: il (.ltur .. l l' u ali. 
mUle. 

i\ti lin~~, numerada ... Je I i.l r '2, que na nu'wdc inferior _~c esten­
dem de tfopico a Irt)pi":lI, como CI) . .. .iI) a .. linha .. honiria\, por meio 

da'i qual' .. e rudem ... at.../.'r a .. hora ... ..:l1am;IJ,h pl'I1lCI.lna, (lU d{' .. iguais. 

A hura .. d" dra ... Jo contad ..... dI: I a lo!. Jc .. Jt' u na"ccr ;lo por d() sol , 

como a~ Ja nOlle de .. Je li '>cu OC.hu. A hora \nla é mar..:ada. sóbre 
(I meridiano. 

O d.'>Co tem (-m cima um clun{ro qUI .. ' () lha n.1 cai\J. do astrolábio] 
raTa nã() 'n arT~"'laJ!J rel.1 .lr,lnh.I, \luanJo l'~I,1 ,\ihTC êlc dt',llI:l l'm 

tõmu Jo t:I:\H central que manl':m J' pl·~ .... do m,trumentu. A aranha 
rfig. III . ';I.ntêm um ":11'..:0111 I..'\..:êntn..:u. rn,j\·..:.;:,iu Jo loJ la..:o. di\'idido 
n,,, d,i/e "'~n" .. e c,tn \'01 gr.HI... ' eli' c'IJ" LI Olhem f(.'pre,cn lada" 
a, rnn.;irdi t~lrd,J' ""\.I,. rJc~I.:..:n.IJ." rclo~ ~cu, nIJml'~, que 11,1 figura 
.. c: ,upnmlram. \ C.IJa umJ JeL ... "jfJ· ... 'ronde um Jcnlh:u]o (lU pon. 
ttlru, (ui!J rUnll} C\I,. ... mo m.lr';a a r"'t~.i'J d.1 rn'Ic..:çãIJ c\lcn 'ográfica 
J .. C:\lreJ.J. PaTa 'c Ic.:r .1 rq,i';dq d", rl,JIlC!,l'- , r"".;ur;J , ... na" Tjbuas 
a ~ua :lltua}ãu no I.UJI.I';u nl) dia da ob,crlaçáo. O ponto, que no zoo 
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dlaco da aranha mar..:.a o signo e grãu achado, é a projecção do pla­
neta nc\"e dl:l. A aranha orerece roi ~ uma rcpre'ientaçlÍo dali e\trêlas 
l1'\a .. é do!. plnneta'i. Fa/endu·a mO\cr cm tôrno do cen tro, que é a 
projecçãu do pulo, temu .. a Imafl\'m do mo\imento diurno. Para coo 
lo.:ar porem u .. a .. .trt" na pU'iição que, .. õbre o horitontc dum lugar, 
ocupnm num detcrminado lI1 ... tante, é prccio;o fazer uma ob.!>ef\'ação 
de allUra. É para isto que serve a mededinu, 

O a .. trolâbio pode se rvir para se saber, por cxemplo, ti hora do 
dia. Para is .. o toma 'se a altura do \01. SU!;PCI1.'\o o u~trolábio pelo 
~mel, dirige-se a medcclina para o sol, de modo (Iue a pll1ula alta cubra 
com a ~ua \ombra a pll1ula baixa, e lc·se a graduação. Sup()nhamo~ 

que \c acharam 3d' paru altura do \01 ... 6bre o hori/onte n\"",c lIl\tantc. 
Procura-se nas T :lbuas () ponto ocup:ldo no IOdiaco pelo \01 nes~e dln, 
E o ponto corre\pondt'nte do 7Odlaco da aranha que tem dc colocar-.!l(: 
em 300 dI.' altura, F.I/·se rodilr a aranha sôbre O diloco da latitude do 
lugar, até que allude pOIHO \'enha colocar·sl.' .. ôbre a almfM:Jnt.lra de 
30°, dum ou outro lado do dlilmctro \"("rti..:al do dis..:o, ..:onrorme o ~o l 
e .. ti\'er a oriente ou a ocidente do meridiano, Entiio temo .. no astro­
lábio Olo astros coloc.ldo ... na posição que ne~ .. c momento o.:upam ~ôbre 
o horizonte. Também .. c \ccm os pontos do zodla.:o que \Úo na pas­
~agern ",upl.'rior e na inrerior pelo meridiano, assim como o pOnto que 
se cle\'a no orien te c u que dC'ice no Qca~o, o que era Importante pam 
a a~lro logia, A hora é dada pelo numero da linha horil riu que mar.:a, 
na metade infeflQr do disco. o pOlHO do zodiaco diametralmente oposto 
ao ocupado pelo "01. 

Durante a noite, para pôr a aranha na po"içiio corre:-.pundente a 
um ce no in .. tante, fu/ia-se :l ob .. cnaç.io da altura duma da .. cstrêlas 
fixas nela rcp rel'lcnwdas. Para i:isO senia a medeclina. atra\rés de 
cujos oriflCio'i .. c "is;l\'a a c"trêla, Se a altura lida era, por exemplo, 
dt, 20'\ fu/i"·\e girar :1 aranha até que o cxtrl.'mo do ponteiro da es­
Irda \'ie~loe colo..:ar·se ... Obre a almodntara de 'lo·, O pOnto do zoo 
dtaco ocupado ne.,o;e dia pelo sol, dado pela .. Tábuas, esta\3 entúo na 
parte infl'flur do dl\CO, abal'-O do Clrwlo If/:.: Wff do horilOntc (fig. I), 
e a Imha huraria I.'m (IUC elc ... e acha\"t\, da,a ii hora da nouc, 

No T,.,!I"do Je Sabol-I. put-.li"::ldo por li\. Nau, a de .. cnção do 
in<,trumento é "l'SlIidJ da re .. oluç;io de vinIl' t' cmco prohlcm.l" illo tro­
Iltlmic()\, d,) .. qual" acabamo .. de re3Unllr u .. dUI" pnmClro ... \'m (lue o 
a .. trol;\hlo é lI\i1dn cOIno rel()~i\l rara ii dl.'ll.'rmllHlção da hor,l do dm 
ou da noite, Nãu h.\ cákulu, ii fater; tuJo "I.' redu/. il le1tura dos nu­
meros gr:l\ado\ nu 111 .. 1 ruml.'nto. H.I no " .. trulablu dlla\ pnrle~ de u .. o 
bem di .. lll1cto: " Illcde.:lin:l, bcm como a graduilt;.:iu. "abrc que corrcm 
as suas ponl :I", são dc .. tinllda .. ti ub_..crvolçãu da~ ahllru!:i do" a"ro~; a 
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Cap. VIIl_ O astl'o/ábio J,p 
do rosto sôbre a aranha, e eMa gira sôbre um disco de latitude, que 
está desviado da posição que dne ocupar. A rêde dos círculos ver­
ti cais e almoccinturas está de:scaida para a esquerda em vez de ocupar 
a parle superior, o que resultou de: se ter fotografado o instrumento 
no es tado em que actualmente se encontra. É preciso pois imagina r 
o diàme:tro, quc pass<l no Il'ni le, levado à posição vertical. A o sr. Joa­
quim Hensaude asradcccmos :t cedência que nos fel do cliché dês te 
desenho que se encon tra no seu excelente livro L'as/rollolllic lIaut;que 
ali POI'fuga / (pdg. 37). 

No T omo 11 dos Libros d('1 saber de astrol/omia deI rey D. A/­
fOI/50 X de Cast illa, Madrid, 18fi3 , encontram-sc os l.juatro I.ibros de 
los ast ,·olab ios. Os dois prinll'iros, intitulado.'> Libros deli astrolabio 
"('dol/do, tratam da con.'>trução c uso do astrolábio es férico. O astro. 
lábio plano é es tudado nos dois Libros deli as/rolabio lIal/o. O pri. 
meiro dêstes, em que se ensina a construir o astrolábio, fecha com o 
dcbuxo do instrumento, \' i~1O do lado do rosto, que reprodUZImos em 
p.lgina s('parada. Aí s(' \'ê a aranha ("ed), colorida a amarelo, com 
s('u zod íaco excêntrico c os ponteiros das estréias fixas. Cerca.a o 
rebordo graduado da caixa (mad,-e) do astrolábio, tendo, na parte 
superior, os ane is de suspensão. Através das aberturas da aranha 
véem-se J em fundo branco, as linhas do disco da lalitude de T oledo 
(Iade,a .u). Na figura não está represe nt ada a medeclina, porque ela 
corre do outro lado, s6bre o dorso graduado do astrolábio. Não há 
com efe ito necessidade de colocar a medeclina do lado do rosto, pois 
que ela funciona independentemente da aranha. As observações de 
altura dos as tros súo pois, neste exemplar, fc itas no dorso do ins tru­
mento. 

O Libro II contêm cincoenta e oito capitulas. Os cinco primeiros 
ocupam·se da nomenclatura das diferentes partes do as trolábioj os 
cincoeota e três res tantes reso lvem outros tantos problemas astronó­
micos. O Cap. xxx tra ta da determinação da latitude dum lugar pela 
altura meridiana do sol. Um problema subsidiário dêste é resol vido 
no Cap. XXIX, De sabe,- la declillacio1l de qual grado quisieres dei 
{odiaco dei cerco dellyguador, cm que se mostra como o instrumento 
dispensa a T ábua de declinações dos planetas, exigindo ape nas a da, 
suas posições nos signos do zodiaco, porque por ê le se pode deter­
minar mecanicamente a declinaçâo, isto é, a distância ao circulo do 
equador (cel'co deli yglladol), de qualquer ponto do zod laco. Para 
isso bas ta mover a aranha alé que êsse pomo do zodiaco vá colo­
car-se no meridiano, isto é, no diâmetro vertical do di sco, acima do 
horizon te, e ler o numero da almocâmara que passa pelo pomo nessa 
posição. Leva-se em seguida ao meridiano, da mesma maneira, o 

--_.-
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pOnlO de .\ ril'$ c lê-\c o numero da illm("l\;Jnt'lra. A diferença dos 
doi .. numeru~ e a de..:lm,lcão pro,:uraJ,1 do PI)llIU do lodlilCO. Para 
i,,1O :'Cf\ c o dl~..:u de qualqlh:r I;l1illlJl'. O J.,lI-u\;lbio d.í rui~ a dc­
cltnaç:ío do sol cm qual\lul'r momcnto. Jc .. dc que ~(' ~aiba a ~ua po. 
si'ião no 1OdtJco, 

\rejamo~ agora como, no ... é.:ulo '{III, Afon:.u X de Ca .. leb rc'!'ol\'ia 
o problcnHl da I:ltirudc pela altura do "'01 ao meio dia: 

Capitolo XXX 

t Oe sabe r la ladcza de qU~11 uilla qui .. icrc ... 1.'1 c~ la sua longura de 
la linoa equinoc tial. et c., otro!>s l quanto ~c a 1.-:.1 c l polo :.cptcnt riona l 
sobre la tierra en e~sa ui[la . 

• Si esto quisieres saber. toma la altura dei ..,01 ('n 1.'1 medio dia. 
et e~ e ma!> alto que puede ..,el'r en a{lut'I dia. Et ~i ruel' el :.01 cn la 
..:abcça de aries Ó dt' libr.1. mingua la altur;\ quc fallas te de nouaenla. 
et lo que fincare !>erá la ladcla de la llllla que qui'i ... tc. Et si 1.'1 sol 
non fuer en la una desta:. do:. cabeça .. di: aries Ó de libra. sepas la 
dedinacion dei grado dd "01 IJSSI cllemo 1(' 1II0s/ramos, Et si ruer la 
declinacion deI grado dei :'01 á parte de septentrion, mingua la de la 
altura de medio dia que fallaste, Et .. i (uer Ia declin:lcion aparte de 
medio dia. 3nn.idela :.obre la altura .,obredicha. Ct lo qlle fuel' de Ia 
altura mingualo della. 6 annadiendo ~obrdli.l, será la al tura de la ca­
beça de aries et de libra ('n és!>a uilla. Et Jl'~cnJe minguala de ,XC. 
et lo que fincare será Iii laJl.'la de la uilla que qui:.i:.le s"bcr~. 

Ao enunciado do prob lcma illnla-~e, no utulo do capi tulo, a defi­
nição de latitude (lade,a) duma \'il" c dil·.,e que da é igual ti altura 
do polo sep tentrional. Exclue·se pois o hemi:.fério :.ul, de cujos habi­
tantes não havia noticia. ~landa-se tomar a altura do sol ao meio 
di a e acrescenta-se que ela é a altura máxima do sol nesse dia, indi­
cando-se assim a maneira de a tomar, sem necessidade de relôgio. 
Quando se diz que, não estando o sol nos pomos equinociais, se saiba 
a dedinação do gráu do sol assi Clll?mQ te mostramos, faz·se referência 
ao Cap. XXIX, em que se ensinou a determinar, pela aranha, a decli­
nação dum pomo do zodlaco. Assim a observação da altura meridiana 
do sol faz·se no dorso do astrolábio. onde corre a mede..:!ina j a decli­
nação determina-se no rosto do instrumento com a aranha deslizando 
sôbre um diSCO de latitude qualquer. A combinação, por soma ou 
diferença, da altura solar com a declinação, que depois se lê, é uma 
parte do nosso conhecido Regime1l/0 da a/tlfl'a do polo ao meio dia. 
Se há dlferença na forma, o cálculo é essencialmente o mesmo. O 
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problema é aqui re'.!rHO ao hemis rério nurte e ainda neJ1e se c'(cluem 
uS ponlo~ ao su l do Irópico. NeMe Reg/mel/lo de Afonso X, como 
podcmo~ cham'lr-Ihe, não 'II: laia de sombras, que se suben tende Caí 

rerem sempre 110 nOrle. Só ~e Ir'lla de lugares situados ao norle do 
trópico de Cnncer. 

Quandu. nu ~egundu melade do século xv, as nossas ndus nave­
gavam em pleno hemi~fério aust ral) a delerminaçâo da latitude tinha 
de r:ll.er-Se fora daquelas restrições. O Regime1llo, que para isso se 
furmulou entre n6s, é pois uma generalização do que acnbamos de ler, 
comple tado de modo ri poder aplicar-se em todos os ponlos do globo 
terrestre. 

O aSlrolábio plano. que se prestava à resolução de tantos problemas 
astronómicos, apenas se empregava a bordo das n:ius na determinação 
de alturas. Para i ... ~o ba50tava a medeclina e a graduação sõbre que 
as suas puntóls corriam. A aranha e os discos de latitude tornavam-se 
inuteis . ,:; certo que estas peças sel"\'iam tambê~ para determinar 
a declinação do sol. Preteriu-se porêm dispensá-Ias, junlando, nas 
Tábuas do sol, às posições nos signos as declinações cm cada dia. 
Desembaraçado o inslrumento destas peças, puderam aumentar-se as 
suas dimensões, o que facultou wna melhor divisão do limbo circular. 
Tui é a origem do .astrolábio náulico., que não é senão a simplifi­
cação dum in!.lrumenro qUt! os árabes receberam dos gregos e inlro­
dUl.iram na Europa ocidenlal. O astrolábio plano fi cou reduzido ape­
Il as ao necessário para observar al tu ras: um circulo graduado, a roda, 
em cujo centro gira uma régua, munida de duas pinulas furadas, a 
que os gregos chamaram dioplro e os árabes alidade, e que em latim 
se chamo\.: mediclillllllll, donde o nome medulina, dos nossos mari­
nheiros. 

Gaspar Correia descreve -nos, nas L elldas da fI/dia , o es/rdtico 
ÇaclI/o, Abraão Zacuto, ocupado com a organização das tábuas do 
sol e a conslrução dos astrolábios náuticos: 

. Elrey (D. Mallllel) era murto inclinado á Estrolomia, palo que 
muytas vezes pralicaua com o Judeo çaculo .......... .. ... ... . . . . 

O que todo bem ouvido por EIRey houve muyto contentamento e 
prometendo ao Judeu muytas mcrces por seu trabalho, lhe muyto 
encomendou que désse cabo a tão boa cousa como tinha começado. 
Ao que o Judeu se ofTercceo, e como já tudo tinha exprimentado, c 
sabido a certeza do decurso do sol, e os mudamentos que fa.zia, to­
mando o esprimento palas cstrellas com suas artes da estrolomia, fez 
hum regimento desla declinação do sol, apartando os anos, cada hum 
sobre sy, e os mezell e dias, de hum ano bisexto até o outro, que são 

" 
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quatro anos apomadamente. de quanto anda o sol cada dia . COntado 
de mco dia a mco dia, aS!li pera a banda do Norte, cama pera a banda 
do Sul, todo per grande concl.'rto c boa ordem: pera o que fez huma 
pasta de cobre d3 gro!lsura dt, meo dedo. redonda, com huma argola 
cm que eSlaua dependurada dircil:l, l' nella linhas e pOIHOS, e no rnco 

OU lra chapa. assi de cobre corrediça ao redor. c nclla postos huns 
pOntos furados direito,> hum do oUlro, porque en lrado o sol per ambos, 

no ponto do meo dia, !>l' via cm 4UC pane l'!lI.lua o sol , ludo per grande 
D/'It· e sob'il modo. c lhe chamou c\troJabio, que toma ndo 3ssi o lugar 
cc riO cm '1ut.' ('';Iaua o .!'oo!, c fcita COnla pojo regirnclHo na lauoa de 
cada ano, se sabia 11.<, "'soa .. que ('r,io :lndadas. O que o Judeu ensinou 
a alguns pilotos. que lhe ElHey mandou, ~OIllO e de que modo hauiiio 
de lamar o sol em o ponla do meo di;l com o e~lrolnbio. en<..i nandolhe 
a conla que haui.ío de falcr pOI.1S lauuaJa~ du rcgimemo. no que em 
lodo os mu.'"to indu\1f10lU 1. 

r\o A/"wllt1ch ).'t'rpdlllml de Zacuto, Leiria, 1496, há quatro tábuas 
do sol (T.lbu/a solis prim'l, Sl'cllllda, Ic!rcia, qlldrla) para o~ anos de 
14;3 a 14;6. que, jUllIamcnll: ..:om a TabU/ti {''1ualiollis solis, permitem 
o .:a!culo, em gr;lus, minulO .. e ~egunJo<;, da po<;içãu do sol no lodíaco 
em cada dia de qualquer ano. Depoi~;J 7~lblll,1 declinallo1l is plalle­
lanl1l1 el solis ab eqlli1l0Iia/c!, ('mrando nela com aquela posição, dá a 
declinação do sol. ).'0 Rl'gilll('1I10 de M unich prefcrill-~e pôr de parte 
tais cálculos. Distribuiram_se o~ 360 grJlh do l.odí;J.co pelos 365 di;J.s 
dum ano, repetindo-se o mesmo numero nalguns dias. E cm frente 
de cada um déstes numeras in~crc\'clJ-se, como vimos, a declinação 
correspondemc do sol, cm gráus c minutos. Estes graus e minutos 

são os mesmos que ;:,c lêem na T"bu/" dt'clillaliollis de Zacu to, ten­
do-se feito uma ou outra itl[erpolação onde há repetição do mesmo 
grau do zodíaco. O Regimel/lo de E\'ora, cm vcz duma unica tábua 
anual, contém tábuas de declinaç.io para um ciclo de qua tro anos, o 

que mostra que ao tempo da sua publi.-:ação se requeria já maior pre­
cisão_ 

Depois de se referir às lábuas de declinação do sol. descre \·e Gaspar 
Correia o astrolábio náutico e o seu uso no tomar do sol ao meio dja 

para se fazer, pelo Regi",é"lo, a Conta de la tilude , ludo pe,. KJ'a"de 
arte e soblil modo. 

E dizendo ainda, em continuado do que acabamos de transcrever, 
que Zacuto se ocupou lambem do Hegimento da cSlrêla do Norte, para 

I ~Irdas da IIrditl, Lisboa, r858, tom. 1, p~gs. 261 e 263. 
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que os pilotos soubessem na, egar .as~i com o sol, como com a escu­
ridão da noite . , acrescen ta (pág. 26",): 

-o que tudo foy em tanto crecimento de bem, como ojc em dia 
parece ao sc ruiço do Senhor Ocos ; porque homens se/ellles, c de sob/IS 
t:ntcndimento~ for:ío mais entendendo e alcançando, com que ora está 
em toda perfeição_o 

T ambêm C,\M6 ES diz que Vasco da Gama e os pilotos traiam de 
saber as parles em que estão 

PclJo nouo ins trumento do Astrolabio 
Inuenç.lm de SI/ti! juizo & sabio. 

o que é no\'o, e invenção de juizo sub til c sábio, não é o instruo 
mento cm si, reduzido a uma simp licidade primitiva, mas s im o seu 
uso mhttico. Ést<-· é o sentido do poela. 

D<.-ix:lmos :!trás (pág. 133) transc rito o trecho de João de Barros 
em que diz que em Ponuga l se achou o primeiro uso do astrolábio 
na navegação. Con tinuemos a leilura dêsse trecho para sabermos 
quando e por quem foi achado (Década I, Li". IV, Cap. II) : 

. No tempo que o jnfantc dom Anrique começou o descobrimento 
de Guiné, toda a nauegaçam dos mareantes éra ao longo da cós ta, le­
u:mdoa sempre por rumo: da qual tin ham suas noticias per sináes de 
que fa ziam roteiros como ajnda ao presente ,·sam em algúa maneira, 
& pera aquel1e módo de descobrir js to bastáua. Peró depois que ell es 
qu isse rã nauegar o descuberto, perdendo a vista da cós ta & engolfan­
dose no pego do mar: conheceram quantos enganos recebiã na esti­
matiua & jUilO das singraduras que segundo .)eu módo em vinte quát ro 
ôras dauam de caminho ao nauio, assy por razam das corren tes como 
doutros seg redos q o már tem, da qual \'erdáde de caminho a al tu ra 
é my cérta mostrador. Peró como a necessidade é mestra de tadalas 
:ines) é tépo delrey dó Joã o segúdo foy per ell e encomédãdo este 
negócio a mestre Rodrigo & a méstre Josepe judeu ambos seus me­
dicos, & a hú Martin de Bo~mia natural daquellas partes: o qua l se 
glQ,.iállG se r dis~ipulo de Jo:íne de Monte Regio afaOládo astrónomo' 
entre os proJessórcs desta sóêcia. Os quúes achá rã esta maneira 
de naucga r per altura do sol, de que fi zeram suas tauoádas pera de. 
clinaçam dcl1e: como se óra vsa entre os 11auegantes, já mais apu­
radamente do q começou) em q seruiã estes grádes astrolábios de 
páo • . 
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João de Barros atnbue pois a iO\'enção do uso náUli(;o do astrolábio 
a mestre Rodrigo. a mestre Jo!>\! Judeu, que é o mesmo mes tre José 
Vizinho, que traduziu do helm.'u para 1:ltim o IIlma"acll de Zacuto e 
se in tilUl a seu di:,clpulo, c a :-'Ianim Beha im. que chcgara a Lisboa em 
q~ e se gloriara de :.cr dillc lpulo dl' Hcgiomont:mo. Esta passagem 
d eu lugar a atribuir-lool' a Bchaim a int roduç.io do as trolábio em Por­
ruga l, não :.e atendendo a que Barroll fala do seu /ISO náurico ape nas . 
A firmou-se também que éle trouxera as Ep!t<'!IJ<'ridt's de Hcgiomontano 
e que dela~ se eX lr:uram o~ elem('llIol1 para ali nossas T ábuas do sol. 
ASlli m o insln.lmento c :IS 1.lbuas n:lulica" ullad:11I pelos navcgadores 
pon ugueses, :.eriam de origl'm all'm:í. E:-. la boje demons trada a fa l­
sidade de tal opinião. i\'ão é nall 1:.'p1l(,7IIerides, mail sim nas Tabulae 
direct;omWl p,-tijécliolllllllquC de Ref:iomont:mo I que!ooc encontra a tá­
bua das declinações do sol, ca lculada para urna ob liqu idade da eclip tica 
de 23"30'. Ora niio ~;ío 011 miml'f"o$ desta tábua, mas :.im os do AI­
ma"ach pe"'pet/llfm de Zacuto, correspondl'nlclI a uma obliquidade de 
23"33', que se encontram no Regillllmlo dl' Munich. A obliquidade 
de 23"30' s6 foi adoptada, muito ma i .. tarde ( I 53j), por Pedro Nunes. 

As tabuas nàuticas ponuguellas pro\'eem poi~ de fonte peninsula r. 
O astrolábio plano, dondl' derivou o a~tro l ábio náutico, era conhecido 
na penlnsula seculoll ante:. da vinda de Behoim. 

G aspar Correia a.tribue, por seu lado, um papel exage rado a Za­
cuto, parecendo apre<:;entá-Io como unico introdutor da sciência náutica 
em Port ugal. Nos prinwiroll anOIl do stculo xv jli o in fante D. H en­
rique conseguira traJ;.er para ca mes tre Jjcome de Maiorca, cartógra fo 

e construtor de instrumen tos. D. Jatio " reun ill cm lôrno de s i lodos 
aque les que julgou compe tentes em cosmografia, como foram o bispo 

de Ceuta D. Diogo Onil, mes tre Hodrigo. mestre José Vizinho, Mar. 
tim 8 ehaim e Abraão Zacuto, que veio de Salamanca cm 149~L T inha 
pois uma junta de astrónomos, crill tãOIl t' judeus, como tivera Afonso X 
de Caste la . I:. sre, jus tamente cognominado Q sábio, dedicava-se 11 
as tronomia por puro amor da sciência, tendo um reinado infeliz. 
D. João II , politico sagaz, punha a seiencia astronómica ao serviço 
dum \'asto plano, comercial e maritimo. 

I J. Bensaúde, L 'astrOllomie tlau/iqut (fI/ Por/I/gal, pdg. 20. 



IX 

Novo céu 

I. O en/,eit-o do S/ll.-Enceladas as navegações dos descobri· 
mentos sob o impulso forte do Infante D. Henrique, lançadas as náus 
portuguesas 31ravés dos lerrore s do desconhecido para regiões que a 
scicncia então dizia inhabitáveis, os reis portugueses, proscguindo a 
obra do Infante, ti\'cram particular cuidado, como resulta do prece­
dente capítulo, em que os nossos mareantes partissem providos de 
instrumentos e das necessárias regras de astronomia, sendo-lhes guia 
lodos os recursos que os conhecimentos dos cosmógrafos podiam mi· 
nistrar. Assim no Tratado em defe1lsam da carla de ft!tu'ca,', diz 
Pedro Nunes: 

. Ora manifesto he que estes descubrimentos de costas: ylhas: & 
lerras firmes: Mm se fezeram indo a acertar: mas partiam os nossos 
mareantes mu)' ensinados & prouidos de estormenlOs & regras de 
astrologia & geometria: que sam cousas de que os Cosmographos 
ham dãdar apercebidos: segúdo diz Ptolomeu no primeiro liuro da 
sua G eografia. Lcuauã cartas muy particularmente rumadas: & nâo 
ja as de que os an tigos vsauam: que nam tinham mais "gurados que 
dose vemos & nauegauam sem agulha •. 

As regras de astronomia eram resumidas nos Regimentos. Pelo 
Rcgimmto .ta al/ura do polo <lO meio di.1 del~rminavam a latitude, 
medindo a altura do sol na sua culminação. Com o Regimellto da 
Hs/n:fd do .Vm·/{' obtinham a latitlldl' c sabiam as hora!> da noitc, 
observando a HUi i"". Ao su l do equador porêm perdiam a Polar, 
e êstl' R~'l!i tll('"lo tornaVl.H;e tOU!!!. Os no~sos na\'egadores estuda­
ram então atentamente as cstrêlas austraIS, cm busca duma constela­
ção que subs tituí sse a Ursa menor e acabaram por distinguir um novo 
grupo com a forma duma cruz, cuja haste , marcada por dua!> estré ias 
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(0:, T Cr/lels), tendo ap roximadamente a mesma ascensão recta, se ali. 
nha com o polo. tomando a posição vertica l na passagem pelo me­
ridiano. Chamaram fi nO\'{I conslelaçiio Cnl,eiro do Sul. Por ela 
marcavam as horas da noite e de terminavam a latitude. No T ,'atado 
da a!:flllha .ie IIMI'e,U', redi,l;ido pelo I'ilolo João de Lisboa em 1514 I, 
en ... ina·se ii medir por da a decluhlç,io d.1 ugulba. 

Se a orig('m porlugul'"a dI) Cru;t'lro niio foi ainda reconh ec ida 
pelo:, hi:.lori ;:ldon.·!) da J!>lfonomiJ, rC~lJlI .• l:'so :Jpena:, de se rem mal 
conl1l'cido:, no c:,lrangciro os documen to:, que a compro\'am, dos quais 
nos Y:lfllOS ocupar. Foram os porwgue:.c:, que marcaram jU nto do 
Ce"tauro, para gUIa dos navesadorl' ') , ê.\lte brilhante s ina l em forma 
de cruz, que tamanha ce lebridade adquiriu no século XVI. Não desco­
briram sô novas terras c no\'os mares: dl'i\aram l:m1bêm na esfera 
c(lesle êSle no,·o asterismo. Por iS!lo no Tr<.ll'ldo em defi!"sam da 
cart<.l de m.tl-em', que acompanha o Tratado da Sphel'a, publicado 
em 637, diz Pedro Nunes: 

_Nam ha duuida que 35 naue~açõcs deste re)'no de cem ánas a 
esta parte: sam 35 mayores: mais rnarauilhosas: de mais a lt as & 
mais discretas conjC)tur:ls: que as de ncnhua ou tra gente do mundo. 
Os porrugueses ousaram cometer o grande mar Oceano. En tra rá por 
elle sem nenhu rccco. Descobriram nouas )'Ih:ls: nouas terras: nauas 
mares: nouos pouas: & o ii I1I.J) 'S lU': 1/0/10 eeo: 1/01ldS {'strel/as • . 

A estas descobertas faz C \ \IÓE:" ,!lu,>ões frequentes
j 

como em 
V,4' 

(m II, 8,; 

ou em IX, 17: 

Assi fomos ahrindo aquelles mares 
Que gcraçam als ua nr,O] abno, 
As nouas ilb;ls vendo & os nouos ares, 
Que o generoso Enrique descobrio; 

. .\ ssi l.hzia, & lodos ,untam~'nle. 
Jiús com OUlros em pratica f .. IIJndo 
Louuauam muito o est.1mago da (o;('o le, 
Que liJnlOS eeos & m .. rC5 \di pdss.Jndoj 

o pr.lzer de .:ht:~dr ... , p .. trill ~ .. r.l • 
• .\ seU5 p('ndles 'Clros & par('nte~, 
Pera contar ii pert:grinll, & rJra 
Naue:gaçam, os "arios çcos, & gen tes, 

I J I de Brito Rebelo, LivrQ de M .ITWlt lfr1Q, Li sboll, 1903, pllogs, '1' e ,3 , 
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Vir a lograr o premio. que g.nh'ra 
Por Iam longos trabalhos, & .ccidenu:s, 
Cnda hum, tem por gostO Iam perfeito, 
Que o coração para elle he VIISO estreito. 

o 1/01'0 céu é descrito no último verso de VIII , 7 ' : 

Conceito digno foi do ramo daro 
Do \'en luro~o Rei, que arou primeiro 
O mar, por yr deita r do ninho caro 
O morador de Abila derrlldciro: 
Este por sua industriJ, & engenho raro, 
Num mad,,;ro ajuntando outro madeiro, 
Descobrir pode II parte, que faz da ra 
De Argos, da Ydra a luz, da. Lebre, e da Ara . 

ISr 

Um obse rvador, colocado no palo nOrte da T erra, tem o palo ce· 
leste no seu 7.t'ni te e o equador coincidente com o horizonte, e por isso 
vê apenas as estrêlas do hemisrério celeste boreal, as quai s no seu 
movimento diurno, sem nascimento nem ocaso, de<;crevcm circunfe· 
rências hori.f.Ontais (almocântaras). Semelhantemente o observador si· 
tuado no palo su l ... 6 vê as cstrêla~ do hemisrério celes te aus tral. 'iendo 
para êle invisíveis as que estão ao norte do equador ce leste. A estas 
duas estações corresponde o mínimo campo de visibi lidade dos astros . 

Os habitantes do equador podl!m ver toda a es rera cdt:ste. Para 
eles os dois paios ficam no horizonte que divide assim ao meio os 
circulas diurnos verticais descritos pelas esmHas, de modo que elas 
estão ['2 horas acima e 1'2 abaixo dê le. Os astros, situados ao co­
mêço da 110ile abaixo do hor izonte, vão subindo do lado do orien te e, 
volvidas t z horas siderais , acham-se todos na parte superior, tendo 
passado para a parte inrerior todos aqueles que, no princípio da noi te, 
bri lhavam no hemisrério superior. Numa es tação equa torial podem 
pois ver-se, numa só noite, todas as cons telaçóes, tanto boreais como 
austrais. 

Um obse rvador si lUado entre o 
equador e o palo norte pode ver to­
das as estrêlas boreais e as aus trais 
que não fiquem compreendidas na ca· 
lote esfé rica que determina, em tôrno 
do polo sul , um circulo menor da es· • rera ce leil te, di~tante dêle um numero 
de gdus igua l ao da lati tude do lugar . 
As estrê lail boreais que estão dentro 
duma Ca lOl\! igual em volta do palo 
norte nunca descem abaixo do hori-

:z 



cA astronomia dos Lllsíadas 

lontej as out ras estrêlas boreais descrevem a maior parte do seu cir­
culo diurno acima dêle. As estréias aust rais, pelo conlrário, demo. 
ram mais tempo abaixo do que acima do horizonte. 

O inverso tem lagar para o observador sit uado ao sul do equador. 
Ai as constelações austrais, como Argo .. , a H idra, a Lebre e a Ara, 
conservam-se, no seu percurso diufllo, mais tcmpo acima do que abaixo 
do horizonte: as constdaçõe3 boreais \'islveis sobem a menor alturA e 
demoram menos tempo no hemis fério supe rior. 

C,\ ,\IÓES indica no ültimo vcrso da estfmcia, que acabamos de Iran. 
sc rcver, o no\'o céu que se ia oferecendo à cOnlemplação dos nave. 
gadores. onde predomina \'am cad~1 vez mais as cons telações aus trais, 
ao passo que avançavam para o su l. Ntío se refere porém a conste­
lações nova:.. Argos, a H idra, a Lebre e a Ara figuram já no ca lá. 
logo de Ptolomeu, 

Onde o poeta fala de no\'a constelação é em V, q : 

la descuhcrto linl'lamos diante 
La no nouo Hcmisperio, noua C51rella 

A palana I!sh·ill.l é tomada aqui na sign ificação de constelação, 
como no ultimo verso de 1\ ', 85 : 

De ser no OlImpo eSlrellas como ii de Argol. 

A pala\lra Helllisplirio indica geralmente nos Lllsiadas o hemisfério 
celeste que assenta sôbre o horizonte, Qualque r, cí rculo máximo di. 
vide a esfera em dois hemisfé rios: o equador divide-a nos hemisfé­
rios, boreal e aus tral: o horizonte separa os hemisférios, superior e 
inferior. É o hemisfé rio superior, a abóbada celeste, que o poeta 
geralmente dt'signa. E ass im - 1.1 no novo hemis fério _ quer dizer: 

lá no no\o céu, no céu que cobre as regióes austrais do g lobo le r­
restre. 

Assim lambêm em I, 8: 

Vo~ roderoso Rti, cujo alio Impcrio, 
O ~ol logo em nascendo, \e primeiro: 
Ve o lambem no mcyo do Hcmi~rl'lerio, 
E quanJo dccc o Jci,a dcrr •• dúroi 

o !'Iol \ ê o lmp~no POrtuguc ... quando nasce no oriente, \'e-o também 
na sua culminação no meridiano (meio do hemisfério) e a inda no seu 
ocaso. O império ii que o poe ta 'lqui alude é o do :.eu tempo, que 
:oe l'stendia desde a Asia, pelas COsIas de Africa, al~ ao Brasil, como 
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diz depois em VII , 14, quando descreve as possess6es da 'pequena 
casa Lusitana.: 

De Affrica 1em marilimos assentos, 
l-Ie 03 A!ia mais que Iodas soberana, 
Na quona parte noua os campos ara, 
E se mais mundo ouucra la chegára. 

No Tratado da spcra do míídQ, existente na Biblioteca P ública de 
Evoro, lê-se , na parte do Cap. II que se ocupa do Meridi ano c Hori · 
zonte: 

, Em ti spcra ay outro circulo ma)'or: chamase orizome. hc hú 
circulo que apan a ho mais de çima hemisperio do de mais de baixo 
& por essa se chama orizótc. ii qr dizer terminador de nossa vista . 
& pon~ aliem de clle ncnhúa cousa podemos vecr. chamá lhe tãbem 
circulo do emispen'o. " 

Ao horizonte chama\'a-se pois .ci rculo do hemisfério. j por isso o 
poeta em ge ral designa por hemis fério a meia esfera que se apoia 
sôbre o horizonte, e assim tem de interp retar-se em I, 65 : 

A ley tenho daqudle, a cujo imperio 
Obedece o \·isibil , & inuisibil, 
AqueDe que criou todo O Emispherio, 
Tudo O que sente, & lodo o insensibil 

Todo O !u.'ltliifério é O maravilhoso espect:kulo que em cada lugar 
da T erra o homem pode con templar acima do hori lonte, que é t lcr­
minador de nossa vis ta •. 

Na Elegia 111 , que tem a rúbrica - Da índia a D. António de No­
ronha -, descreve CAMÓ ES o temporal que , ao dobrar do Cabo de 
Boa Espe rança , assal tou a nâu S. Bento, em que foi em 1553 para u 
india: 

Porque chef!ando ao Cabo dd Esrer,ln~a, 

Comêço da saudade que renova, 
I.embrando a lon~;1 e aspera mudanç.l ; 

I O trecho origina l corre~pondente na Sphdera de Sacrobosco é: . Horizon 
,·erO e~1 circulus diuidens inrerius hemi~phaerium 11 superiori, vnde appelhnur ho­
ritOn, id eSI, tcrminalOr \i$u$ Dio.:ilur (Iiã horitOn circulus hemi ~phaerij , elidem 
causa ... 
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D~b.ixo estando jd dA eslr~lIa nO\'8 
Que no no\o Hemlspherio resrhlOdece, 
Dando do seEtundo A\C cena prova i 

Eis o. noile com nu\·~n5 s'escu rece; 
Do ar subilamt'n le rOFe O dia ; 
E lodo o larEto Oceano s'tmhravec:e , 

A estrêl~ nOva 1 que resp landecr no no\'o céu, é o Crlli.eiro do Sul, 
Quando as náus davam a voha d.\ Afriea, o rolo sul tinha já uma ele. 
vação que lorna\'a esta consh! laç:io ci r~umpolar, O Cruzei ro, com 
a sua ha~ te alin hada pelo polo, descrevia cm tôrno dê le todo o seu 
Circulo diurno ac ima do hor izonte , .dando do segundo axe cen a 
pro\·a l • 

Voltemos agora a est;incia ' -, !.l, de que já começámos a ocu­
par-nos: 

Ja descubt'rlo dnhamos diante 
La no nouo IIemisp.erio, nOUJ e~1Tella , 

Não \'isla de oU lra gente, que ipnoran te 
Algíis tempos .... situe Incena d'ella: 
Vimos a parle menos rutifante 
E por faha deslrellas meno~ beIJa, 
Do Polo lho. onde mda se Mm snbe 
Que outra terra comece, ou mar acabe. 

A nova constelação, a que C \ "ót;.S 3<lui se refere, ê a mesma da 
Elegia III , o Cruzeiro do Sul, que ele afirma ter !'ido assinalada pelos 
portugueses, não;}, tendo visto nenhuma outra gen te an tes de les . A 
ve rdade des ta afirmação do poeta tem sido obscurecida pela opinião, 
até há alguns anos geralmente ace ite, que a tribue a Dante o conheci­
men to do Cruzeiro no principio do século XIV, em que compôz a Di­
J'",a Comédia. Quando Dante chega com Vergil io à ilha em que se 
eleva a montanha do Purgatorio, situada cm 3 ~ gráus de lati tude aus. 
Irai, numa pos ição .antipoda de Jerusaltm, olha para o oriente e, \'01· 
tando·se cm seguida para a direita na direcç.ío do palo sul, vê qualro 
eSlrêlas, nunca vistas por mngucm senâo pela primeira gente : 

lo mi volsi a man desua e po,i menle 
AlI'ahro polo, e vidi quallro sleUe 
;'I;on üSle mai {uor che alia prima gen te 

fP,,~6/J1(,,'O, I, ~1-ld. 

Que estas quatro e~trclas são as do C,'lIicim tem s ido op inião 
corrente, apoiada cm 3llloridJdcs como H umboldt, a té que cm 1907 
Rlzzacasa d'Orsogna mostrou os êrros emolvldos em tal interpre ta­
ção, emitindo um novo parecer: as qua tro es trelas pertencem à cons-
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telação da A,-a. F. Angelitti, prof~ssor de astronomia oa Univ~rsi· 
dade de Palermo, publicou, nos aoos de 1912 e 1913, um magistral 
estudo de astronomia dantesca na Rim'sla di Aslronomia I, qu~ se 
publica t!m Turim, chegando no ponto especial de que oos ocupamos, 
depois duma análise minuciosa e completa, a concluir que as quatro 
estréia s, a que Dante duas "ezes s~ refere no PI/rtralón'o, são as das 
chamas da conste lação da A,-a, se não são antes quatro astros ficti· 
cios, de pura im:'ginaç.ão do poeta. Depois voltaremos a tratar dêslc 
assunto em particula r; por agora demos como certo que a sciência 
astronómica acabou por excluir da Dim'lIa Comédia a constel ação do 
Cruze iro do Sul. 

O s nossos pilotos cons iderava m no Cruzeiro cinco estréias, a que 
juntamos, na figura , as letras com que actualmente se designam. As 
duas estrê las a e 1 lormam a haste da crU1., sendo tA o Pé lo! 1 a Ca. 
bt'ça; as duas, ~ e ~, desenham a linha dos braços. 
A ~, que fica fora da cruz, é uma pequena estréia 
de quarta grande.t:a. A mais brilhante é a a, de 8-
primeira grandeza; ~ e 1 são de segunda e a de ler· ~ _ _ f--o 

ceira grandeza. P ara a determinação da latitude t -

obse rvava-se geralmenle a a, mais próxima do palo, 
tomando-lhe a altura na sua culminação. A che-
gada da tA ao meridiano era marcada pela T, que lhe 
serv ia de Guarda, quando a linha aT se tornava ve rtical c o Cruzeiro 
ficava portanto ('mpillado, o que resulrava de terem estas duas estrêl as 
a mesma ascensão recta aprox imadamentc '. Desta circunstllncia t!S­
pecial é que re::.u lt ava a grande importància náutica déste brilhante 
grupo de estréias que os no.!tsos marinheiros souberam destacar da 
cons tclrtção do Celllal/ro. 

Três destas c!io trebs encontram-se já no crt lálogo de Ptolomeu, 
que se refere ao ano 137 ou 138 da nO.!tsa era. Então eram elas 
visi"l'i :s em Alexandria . Ptolomeu ob:scn'ou-as, incluindo-as no Cen­
tauro. sem as agmpar num asterismo cspcôal. Vimos no precedente 
capitulo como, em virtude do movimento de preces:são dos equinócios, 
o polo boreal se tem deslocado, aproximando-se da E.!t trêla do Norte . 
O mesmo movimcnto tem aproximado o palo sul da constelação do 

, F Angeliltl, 511/(11 Qceel/m J(llIusclll ai segUI, aI/L! cOSlcll" jio/ll ed " I m Ol O dei 

cit!lo slcUalo d(l OUldcllle iII orilmle, d, U/I gr(ldo iII cenl O (!til" , '" R",isla d, Astro-

1I0m;(I, Torino, 10m v,, \11. 
2 Em .500 l\ l\5censiio recla do Pé do Cruzeiro (/;l, CrI/eis) era de 179°197 e li 

da Cabc:ça (T, C,. llcis) c:rJ. de .8 ,°108. 
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Cruzeiro. No quadro jumo I podem ver-se as dis t!1ncias polares das 
es tréias IX, ~, T, dadas em gr:lus, décimas e cemésimas de gráu, de 
cem em cem anos, desde o comêço da era crislã alé 1900. As d is­
tâncias pola res Icem dim muido: assim a do Pê do Cruzei ro te m sido 
reduzida nestes dezanove séculos de 38" a 270,S. 
, 

Di. ' inci. polir d .. Ul"'; ll$ 

-Ao. 
Crut;{1 

-
, , 1 

o. . · · · · · . · 37",g6 .p ••. p 44-,09 + '00 . · · · 37 .... 2 40 ,86 43 ,5" '00 . · · · · · · · · 36 t~ 40,3 . ..p ,99 300 . · · · · · · 36,34 39.76 "M ,00 . · · · · 35.i9 39,1 1 4 ' ,Sg 500 . · · · · · ]5 ,14 38,66 

" ,33 600 • · · · · • · l~ ,fig 38 .10 40 ,77 ;00 . · . · · · · · · . · 3 ... 14 37 ,54 4 0 ,1 1 Soo . · · · · · · · )j ,59 36·9S 39 ,65 900 • · · · 33 ,03 36 ,.p 39,09 ' 000 . · · · · · · 31 ..JS 3S ,8ó 38,53 1 /00. · · · · · · 3, .93 35 ,lo 37 .97 1200 • · · • · · · 3, ,3, 34.]4 37 .4 r ,300 • · · · · · · . lo ,81 3..~ , .8 36,84 ' 400 . · · · · · lo ,lS 33 ,63 36,17 ,500 . · · · · · · '9 ,70 33 ,07 3S , ] 0 ,600 . · "9,1.1 32 ,S I 3S ,13 1700 . · · · · 18 ,58 3, ,9'i 34 ,57 ,Soo . · · · · · . l~ ,01 3, ., ' 34 ,o , + ' 900· · · . . '7 146 lo ,$j6 33 ,4S 

= 
Em Alexandria, situada numa latitude boreal de 310, o polo sul 

es tá 3.° abaixo do horizonte, No ano 100 o Pé do Cruzeiro, dis tanre 
do polo 3io,.P, ele\'a\'a·se portanto na sua cu lmin::lção ::I uma altura 
de 6°.,12 aClmd do hOflzonh: de AIc.'~andfla, dcvt'ndo junrar-se ainda 
o e(eiro da ref racção. No decorrer do lIéculo II es ta alt l.l r3 diminuiu 
apenas meiO grau, Jh Outras l's lrclas do Cnuciro atingiam uma 
maior clt:~'açáo, Ptolomcu poude poi~ ob~crvj,hl~ l oda~, Hoje são 
in\'lsi"tis em Alexandria. 

1 ESlCI numeros do utraíJo, Je P Neogebaoer, S/ern/a/e/II 1'011 4()Q() I'or C" r, 
bis jur Gt'gt!lIl1'art, LeipzIg, 1911 

-
-



Cap. IX - NOII(} âll 

Para procurar estas estréias no catá logo de Ptolomeu tem de: 
calcular·se as suas coordenadas para a época a que êste catá logo se 
refere, 137-138 d. de C. Usando as tábuas e fórmulas do opuscu lo 
S/enllajt'/II de Nellgcballer, que já ci támos, obtem-se a ascensão recta 
e declinação para aquela época, tendo depois de passar-se para a la­
titude e longitude celestes pelas fórmulas sabidas de transformação, 
porque são as coordenadas editicas as usadas por Ptolomeu. Obtem-se 
assim .IS seguin te s posições para as quatro es tréIas principais do Cru­
zeiro, no ano 137-138 da nossa era I : 

ElIr,b LonjJlluJc Ll titude 

tl Cruâl. '96* 14' - !2*",,' , • 195 58 -" '7 
T • '')o 19 - 47 JJ 

• • '90 , -lo ,I 

No catálogo de Ptolomeu, que se encontra nos Lib, VII e VIII do 
A/mageslo. as estréias estão dispostas pela ordem das constelações, 
sendo a 44.' a do Cell/auro, cujas estrêlas são numeradas desde I a 
37' Destacamos a posição c grandeza das estréias n,1II 31, 32 e 371 
como ali se encontram ': 

Ccnl'lIrj confloU_no « Lons,tudo lIh'lIdo .\Imllniludo 

G M G M 
3, Quae est in poplite pedis dexlri ~ 10 o A, I , 'o , 
3, Quac est in T nlo eiusdem pedis ' . ~ 1520 A, 51 40 , 
37 QUIIC eu extra sub deJ.:Iro posteriore pede .-:!. 14 ",O I Au 49 10 , 

Os números da colunn das longitudes indicam as posições no signo 
de Libra (~), devendo portanto acrescentar-se-Ihes os ISo' que vão 
desde o ponto de Aries ao princípio de Libra, para se poderem com­
para r com os números da tabela anterior, As latimdes s50 austrais 
(Au.). 

Vê-se assim que a a C,'ucis se identifica com a estrêla 31, siruada 

I Ri,';rta di Artrollomil1, tom YI, Torino, 1911, fI.1g. 841. 

I Transcrevemos do tradução do grego pllra lalim de TrBpezúncio, revista por 
Gaurico, publicodn em Veneza em 15'l18, de que existe um exemplar no Observatório 
Astronómico dR Universidade. 
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jUnto da pa ta pO!llcrior dircila do Celltauro, da!l!liticada de segunda 
grandeza; a ~ C,.,ws com a 3i, quc lica fura, debai \O da perna di­
reita, considerada de qU:!f1a grandc/;!: l' ~I õ com a 3 I, colocada no 
jarrete direito. de 1>~gunda grandeza I. Esta iden tifi..:aç;io f:!z-se cam 
diferenças dum grau. A estrêla da Cabeça, T, não é poss ivel identi_ 
ficar·se com nenhuma das ou tras cs trêlasi par3 isso seria preciso su­
pôr êrros de a lguns graus nas !lU':b coordenadas. tanto na latitude 
como na longirude. 

Três das estre las principais do Cruzeiro encontram.se pois cata lo­
gadas por Ptolomeu, inclu ld,h na consh:IJç:io do CCllIauro, não cons . 
tituindo porêm um as!crismo distilHo. O que os pOflugucses depois 
fizeram foi des taca r, n3 r('gitio celestc ocupada pe lo Centauro, um novo 

grupo, uma cruz de cstrêlas Com a haste dirigiJa para o pa lo, úti l 
nas navegações austrais. Formaram um3 nO"a cons tela ção, o sinal 
t.io procurado para lhes servir de guia, como no norte a BII,illa . 

Os hisloriadores da a!olronomia declaram, com H umboldt. que a 
referência mais antiga .. ('1> ta conMclao;ão, designada jâ com o nome 
de C ruzeiro, é a de Corsa li, em 15 15!. Da referência que lhe faz 
lambêm Pigafetla, companhl'iro de FernJo de .\l agalhJes, quando des­
crne a célebre \'iagem de eir..:unl/la\cgação do glôbo, mio nos oc upa­
remos por ser posl(~rior (620), Andrea Corsa li, flore nt ino, lendo 
ido para a India em st:f\i ço do reI ponuguc!o D. Manuel, con ta a sua 
primeira viagem em cana es..:ri la de Cocn.m, com data de 6 de ja­
neiro de JSIS, ao duque JuliJo de .\Iédicis. A passagem que nos 
Interessa, e que transcrevemos com a figura que a acompa nha, é a 
segui nte 3; 

. ln cne luogo sia iI polo Antanico, per I'a llura dI: gradi, pigliammo 
iI giorno co'l Sole, & ricon trammo la noite con 1'<I\trolabio, & cu iden. 
tem ente lo manifestano due nugoh"tte I di ragione\ol grandezza, ch'jn. 
tomo ad essa cõtinuamente hora abbassandosi. & hora alzandosi in 
moto circulare camminano. con ,'na stella :l sempre ne! mezzo, laqual 

com esse si ,-olge lonlana daI Palo cirea \'ndici gradl: sopra di queste 

I Dne notar-se que 3 figura do CeOl.lUrO, que se \ê desenhada. nas modernas 
cartas celules, e diferenle da de Ptolomeu, 

J Humboldl, Cosmos. Ir,ld de GaJusl..i, 10m. u, Pari'!', I~i, rlis 353; 1\1leo, 
Stl1,. names and tlteir meallmgs, New,Yolk, I~~" r;Íg. ,88; C l- 1:lmm3rion, L(!s 
etol/t's, Paris, /881, r~g. 562 

J Ramuzio, Ni1vigl1tioni t't JI'Jggi, \'01." Venellil, 1558, R, 'n \' E"iste um 
exemplar oa Bibliouca Nacional de Lisboa.. 

t As duas 1/lIgolt'lIt' são as Nuvens de Magalhiics 
i .t: a T Hydri, 
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appari~c~ I'"a crOCI! mamu;gliosa ne! meuo di cinque stelle, che la 
circondano (com' ,1 carro la tramonlana) con tlhre stelle, che con esse 
"anno intorno ai Polo girandole lontano circa trenta gradi, & fa suo 
curso in 24, hore, & C di tanta bellena, che non mi pare 3d alcuno 
segno celeste doucrla comparare. come nella forma qui di S01l0 ap­
pare •. 

A. I'OLO MnARTlço. B. CRVSERO. 

Núo há dúvida que a eroce marauigliosa, que Corsa li acha de 
tanta beleza, é o Cruzeiro do Sul, cujo Pé distava do polo, em 1500, 

cêrca de 30 gráus. Corsali porêm ia num navio português e foram 
os nossos marinheiros que lhe mostraram a maravilhosa Cl'/I" que 
éles há muito conheciam, pois que já em 1500 fala dela o fisico Mes­
tre João a D. Manuel, como veremos. 

Em vez duma simples referencia a esta constelação temos em por. 
tuguês uma exposição completa do uso náutico do Cruzeiro, escrita 
em IS I ~ pelo piloto João de Lisboa, re::.ultado de estudos anteriores, 
por ele feitos com ou tro piloto nosso, Pera Anes, em Cochim, na 
mesma cidade donde Corsali escreveu. No Liwo de Ma,.;"ltal'ia 
publicado pelo sr. J. 1. de Brilo Rebelo, Lisboa, 1903, encontra.se 

, 
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(pág. 10) O T,.<llado da Agu'h" dr lIJo.lrM,' acll<Tdo pat· JOão d(. lIi.-r. 
boJ. ho alio de 151-1-. DepOIs de e\plicar no capnulo 4.0) como pela 
Estréia do n Orle se determina: (l dcdinaçúa da agul ha de marear, 
trata o piloto João de Lisboa da mesma determinaçúo pelo Cruzeiro 
(pdg. "l' 

f •• ~ determinei trazer dccraraç:í do crllil'iro por \'c r mais largo 
synall que do que lodos (cm conhecimento: o qual por muitas veZes 
pere anes que deus lê e cu c\premClamos muitas vezes cõ ho nOrte e 
achamos estamdo é parle qUé bc vimos ambos dos ditos synacs estIÍ 
é húa linha có os polias du múdo: isto por hÚ3 agulha cSlãdo ê cochim 
e por este cr l/,ei"o ser o lIIa;s mQIliJi.'slo V"lIall dos lIa}J(!{fllam/es e ti 
elle nã aver nhu embaraço: determiney de sobre cll" fazer Opcraçã 
p~r a agulha que se faz ao nOrte». 

João de Lisboa foi para a India, pela segunda ou terceira vez, em 
1506 na frOla de dezasseis navios comandada por Tristão da Cunha. 
Entende o sr. Brito Rebelo que foi durante o tempo, que es ta ocasião 
lhe proporcionou de se achar em Cochim, que êle procedeu aos es ­
ludos a que acima se refere. Pera Anes, piloto muito notável, fôra 
nomeado por D. Manuel, em 1S03. palrão da navegação da i ndia e 
mar Oceano. Os dois piIOlOS, segundo o sr. Brilo Rebelo, teriam 
tomado parte na expedição de \'asco da Gama em Q97. 

Em Cochim, numa latitude boreal de 10°, podiam observa r não 
só a Estréia do ~orte mas tambêm o Cruzeiro do Sul, cujo Pé, na 
sua culminação, ai se elr~\'a\'a e0l50 a uma ahura de 200 sôbre o ho. 
rizonte. 

Vem em seguida a descrição da constelação; 

.sabereis que nesle cruzeiro do sul! andam çinquo es trellas as 
quatro delas sã gramdes da - 2.· -gramdeza e hua da _ 5 .• _ grã. 

deza: eSta he morteticada ê respeito das Outras e esta Ifegura do cru­
seiro conheceras por hüa eStreIJa I plaina que pera iso tis na qual 
asynei as ditas estrelas na lIatitude que tinhii dos pollos e as)' as ca. 
ratulas dos synaes segundo são aftiguradoh. 

As quatro estrêlas principaes que formam a cruz eram pois clas. 
sificadas como de 2.· grandezaj a quinta e~trêla, .mortificada em 

I Aliás -húa ~SP"(f plaill:l, como se la correCIOmcnte odeanle no reGim~nto 
40 crur~iro do sul, onde desenvohe o que diz 3qui em susIJnci3 c onde se \'t:em aJ 
rupeC(ivas figur<lS (No!" do sr. Brilo Hebdo) . 

• 



Cap, IX - NOIIO céu /6/ 

respeito das Outras., é a que ho je se designa pela letra I, As suas 
distâncias polare,; vê-se que são já sabidas, 

Em segu ida C!:otplicn.se (pág, 23) o modo de medir o nordestear 
ou noroestear da agulha, borneando ao pé do CruLciro: 

.". emt;í borncaras pelos ferros do semeçircollo ao per do CI'U­

ieim alce que seja metido pela abertura emtâ veras homde apomta 
a (roll de Ilis dagulha pe las quartas que váo ao Ilomguo da caixa e 
homde apomtur aquela e a de fferemça de tua agulha e asy veras ho 
afastamélO se hc pera ho orit:mte ou pera oçidemte., 

Adiante (pág. 37) é este mesmo assunto desenvolvido sob a epi. 
grafe-Regime"to do Cru,ciro do sI/II. Como já aqui se subentende, 
expressamente se declara ai que o Cruzeiro é observado quando es· 
ti\'t!r direito e festee a estrela da cabeça có ha do pce é húa !linha 

prepedcculor.. NeMo posição, em que o Pé está no meridiano, pode 
não só faze r·se a operaçáo com a agulha, mas também dett:rminar-:.e 
a latitude do lugar, toma ndo a altura desta estréia, cuja distJncia polar 

:.abida era de 30°. Estando·se no equador, o palo fica no norizome 
e a altura meridiana do Pê era de 30°; ao sul a altura era de: 30° 
mais a elevação do palo antártico; ao norte do equador cra menor 
que 30°. Dai a regra sim pie:. que transcrevemos com a figura res· 
pectiva: 

; 
fi , 

.JI 

)., .. 
~ !t. has de saber que quãdo tomares este Cl'llit!ÍI'o do SitU halo de 

tomar qu,ído t.'3leuer êpinado que lher eSla feiç:ío e tomaras a I!:-.trelb 

do pec e olharas bé ~llll' estê norte su l húa com a outra c lIeMe OC.,IC 

" 
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os braços e olharas bê quamtos graos toamas e se tomares _ 30_ 
graos estaas na lIinlHI e se tomares menos de - 30 _ graos = aqui llo 
que menos for de-30-estara.') afastado pera a parte do norte, E 
se tomares mais de-30-tudo o que mais tomares estaras pera a 
pan e do sul quer sejã pouquos quer muitos. (Li",.o de Alar;'t"" ,.,'a, 
pág. 39). 

A constelação era tambêm <l pro\'c itada para ma rcar as horas da 
noite, como a 8u,;"a no norte : 

• h. ffim de lfe\'erciro meia noite na Cabeça : E da ly de _ 15 _ ê 
- ,5 - dias búa ora = asy como na conua do norte: começamdo no 
sul pera a bamda do suducste c he esp remétada. (Livro de ,/.1a"""IIa_ 
";a, pág. 39). 

Podemos assim desenhar uma figura, semelhame à que fizemos 

para a Ursa menor, que indique as posições ocupadas pelo 
à mt'ia noite, de quin7c em quin7c dias, no decorrer do ano. 

Cl"lliell 'O 
A haste 
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da cruz servin assim de ponteiro para marcar as horas da noite, como 
no norte a linha da estrê la polar para a Guarda dianteira. 

Para se comprehcnderem as designações das posições e movi­
mentos das estréias por meio dos rumos, deve supor-se no palo ce­
leste uma Ho~a, como a da agulha, com o norte para cima e a linha 
nort e-Mi l vertical. A linha leste-oeste fica hor iLOntal j a designação 
I('slt' da H05a indica o lado direito, e oeste o esquerdo, pa ra o obse r­
vador colocado na T erra e olhando para o palo '. 

Do que vi mos dizendo se conclúe que o precioso códice do sé­
culo XV " pertencente à livr:lria dos Duques de Palme la e que faz 
objecto do f.j", -o de Marillharia, nos permite contrapõr a simples 
referência de Corsa li ao Cruleiro do Sul, na sua ca rta de 1513, o 
T ratado da Agulha do piloto português João de Lisboa, com data de 
,514, resul tado de estudos feilos em Cochim com Pera Anes oi to 
anos antes, em que se mostra já o conhecimento completo do valor 
náutico da no\'a constelação. 

1\l as ha mais. Na carta escrita de Vera Cruz em t de maio de 
I Soo a D. Manoe l, que já noutro lugar ci támos (pág. 124), o piloto 
Mestre Joüo' , depois de contar como em 27 de abril descera em 
terra com mais dois pi lotos e achara pelo astrolábio que estavam 
numa latitude sul de 17 graus, fala dos seus trabalhos ~õbre as es­
tréias austrais : tSoiamente mando a \'osa alteza como estan situadas 
las eS lrellas dei. pero en que grado esta cada una non 10 he podido 
saber, nntes me parcsçe ser inposible en la mar tomarsc altura de 
ninguna estrclla porque )'0 trabaje mucho en eso e por poco que el 
nauio cnbu lançe se )'c rran quatro, o çinco grados, de gllisa que se 
non puede fazer synon en terr:n. No corpo da carta reserva um 

L Na tigUrIl, relali"a o. Ursa menor, do nosso anterior cupilulo (pág. L rli) as de­
s i~nações direito e esquerdo referem-se a um homem colocado no palo celeste 
e olhando para a Terra. 

! " I>ara niio abrir um novo addiramenlo, niio parec~rá inleiramenle foril de 
propo~ilo O intercalar aqui a nOlicia de um ou tro aSlfolo!;o do I.:mpo lle 1). ,\Ianud, 
que, como é oOlorio, 1!I00bem cuhi"ala com amor cHa $ciencia. Cham,J\Il-Se dI.: 
Joam Faras, ph)'sico de d-rei, e J'cHe e.liste na Real 8lbliOlheca. J'AjuJa uma Ir,l­
ducçiio em hespanhol da Geographia de Pomponio ~Iela . .. O rilUlu, no aho do 
primeiro folio, ('01 lelros enCllrnaJas, é do leor sef.:uinlc: 

UfI G~oGrafttl j cosmografia de POIIIFonio J\lehr coslllogr.lfo, pasllda de /("UI 

til romal"e per II1l1eSlre latiu Far.1S b.lc!lIl1er ê artes e ('III meJeplf"jisLcoj soror­
giQIIO d('/ mU I' aliO rt'y de Porlug'll Dom A!all()('1 

.. . Niio enconlr,Lmos re~istado o nome di: João F.,rJ<t. Ser;\ ,1I,;a50 o mesmo 
m~lre JoÃo, que acompanhou I>cdro AI\'are~ Cabral 1 .. (Sousa VneL'bo, T,.,lb.,'hos 
,,,,,/Iiros dos portugutSes, Parle II, páBS. 'l85, 'lSóJ. 
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esraço para taur um esboco das con' lebçõcs austrais, de que damos 
junto 0f.tt:-similt. ' . 

"t· 
• 
• 

• 
, 

• • 

• 
• . 

t" e:.cren~ ao lado: 

Itornando senor aI proposito estas guardas nunca se esconde" 
antes S)'cDpre andan cn derredor sobre d orrzolll t:, e aun esta du­
doso que non se qual de aquellJi> dos mas b:l\3S sea C'I polo antar_ 
I-,"CO. e estas eSlrellas prinçipalmcnte las de la crlls son grandes 
casy corno las dI.'! carro, e la cilfrellil dei polo anta rtyco, o sul es pe­
quena como la dei norte l' mu)' clara, (,' la cS lrella que CMa cn riba 
de: toda la crus es mucho pcqut'na., 

Aqui lemos pois o Cruzeiro do Sul dt'siBnado já Com o nome de 
Crui._ As estréIas da conste lação sJo grandes Icasy como las deI 
carro .. e com cfdto no século \\'1 foram J~ (",'>!rê las do Cruzeiro clas­
sificadas de 2.· grandeza. como a!) da L'r~a maior . .\0 esquema 
e~tel3r o Cruleiro está e\"id~nte01('me na parte 3upcr ior

, 
junto da 

rubrica .Ias guardas». As guarda, .,Jo as dua~ estrelas (a, T Crucis) 
que apom<lm na dIrecção do palo ~ul. como na do polo norte aponlam 
as Guardas da L'rsa .:\Iaior. Diz mc.~trl' JUlio que estas gua rdas nunca 
se escondem, antes sempre andam em derredor .sôbre o horizonte; 
naqudla latitude e época do ano o Cruzeiro anda\'a na \'erdade toda 

I E~fl: {iu-s/ml/e é reprvduzido da obra Cel1fel1.lrio do d('scobnmt'lI lo da Aml!. 

rua. "'emorias da COllluSJo Forllllrlf~M, I.i \boa, 1."192, pa~. 6. A carl;! orif: inal 
rvd" \':r·~e no Arquivo 'Iaci<>I1<1 ' di! Torre du T,)mbo, Corpo chron , parte 3.', 
m~~n 2, J..,c 11. l. 

• 
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a noite acima do horizonte. A palana bos)"a mostra que éle ror· 
maV3 junto do palo antártico uma BII,illa, como no norle . As Ires 
pequenina.; cstrelas multo junta"l que se \êcm sObre a uhima letra 
de"ta palavra, siío do Pássaro da fndia (~, T, 1J Apodis). O losango 
que 'ie eleva sObre o artigo la é rormado pelas tres do Tri.1ngulo 
(a, ~, T Triallg llh ) com a II Centalll'''. 

Vê·se poi~ que em 1500 hav ia já um grupo de estré ias a que os 
nossos marinhei ro~ chamavam a Crlli.. Mestre J050 rala dêlc a 
D. Mttlluel como de uma constelação já conhecida. Do esquema da.; 
estréIas e do tex to da cu rta resu lta evidentemente que ... e trata do 
Cruzeiro do Sul. 

A carta de Corsali de 15 15, com o seu táo conruso esboço, deixa 
pois de !)c r o documento mais an tigo em que a Crul do Sul se men· 
ciona. A prioridade pertence à carta de me!>tre Joáo, de I de maio 
de 1500. Antcrior à rererencia de Corsali ê também o T"alado da 
.11[.[1/11111 do piloto João de Lisboa. Não roi pois Corsilli, que ia cm 
serviço de D. Manuel, quem mostrou aos nossos marinheiros aquela 
constelaçiío; roram os nossos que lhe indicaram a LTII, que tanto o 
marJ\ilhou. 

Re-;ta·nos examinar uma passagem, muito citada, de uma das 
cartas de Américo Vespucio, na qual êle rala de uma constelaçâo em 
rorma de uma malldorla, que se tem supo.sto !icr o Cruleiro do Sul. 
A malldorld ' seria imaginada por Ve~púcio ligundo as quatro es trêl us 
por duas linha.s divergindo do pé do Cruzeiro para os extremos dos 
braços e cOO\'ergindo depois no tõpo da cnl/. O exame das ca rtas 
le\'a porêm a concluir que se não tr;lt.1 desta constelução, mas de um 
outro grupo de <Iun tro eMrêlas . 

Na obra de B:lIldini, lIila e leltel'/! di Amerigo Vt'spllcci, Firen7c, 
'74:" encontra·se, depois das quatro carias em que \ . e.spucio narr;l 
<1\ .suas duas primeiras "iagens1 feitas ao !)cn 'iço do rei de Ca.s teb, e 
:IS Jua\ segu inte~. feitas ao se rviço do rei ponugucs D .. \\ ilnuel, uma 
outr<l c.lrta' dirigida a LorenlO de' ~ledici. em que lhe conta a sua 
segunda nagem. i\esta carta, escrita de Sevilha com data de ,8 de 
julho de L 500, lê·se o sl'guinte (págs. 6g e ia): 

'l o •• e come dC!l ideroso. d'essere autore , che segna.,,,1 la "tcUa dei 

I E'ta ra1a\r:l, cuja Induo;:jl) literal é amelldoa, é usada na IIrle ilaliana rara 
designai' o rt.'~plcndor ob lon~o que cerca O corpo dos $antos subindo ao .:-eu. 

! O lítulo da carttl c: Ltlle' .. l di Amt'rico \ 'espllcci IIIJ,nii'll.T.1 Lore"io di 
p,tr!r.masco de' J\/t·Jici, chI! conlient: un'c,alt.' descrilione dei suo secondu \'i,,~~io 
(.1110 per i Ile di Sragn." ora per la prima volta Jnttl lI!!n Ju.:-e. A obru d ... B,m.lilli 
(':l.i. lc na BibliO ll!cn ull Uni"cr~iu"Jc .Ie CIJimbra. 
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F irmameruo deU'ahro polo. perde:i malte ,'ohe ii 5Ommo di nOUe in 
,"onlempl.1rc ii mo\imenlo dellc slelle dell 'allro polo, per segnar quanto 
di esse Tenessi l1Ii"o,. 11/01';1111'1110, e chI.' fussi piu presso ai Firma_ 
mento. e non pOleui coo qu::ulIe male noui cbbi, e coo quam! SitU­

meDi i usai. che (u ii quadrante, e J';l!'trolabio. l\on segnui stelJu, che 
lenessi men che dic..-:i gr'ldi di mO\lmCnto all 'in l0rno dei movimento, 
dimodochc nall re .. tai sU lisfutlo in me medes imo di nominor nessunu, 
essendo ii polo dei meridiano I a causa dei gran circolo, che facevano 
imorno ai FirmamenlO: e menlre chc in qucslo andavo, mi ricordaj 
di un delto dei nostro Poeta Dante. dei qualc fa menzione oel primo 
Capilolo dei Purgulorio, qu.:mdo tinge di s..1/ire di qucslo emisperio, e 
tro\-arsi oe!! altro, chI.' \ olendo descriver ii polo Antart ico dice: 

10 mi I'olsi a IIIt1n destra, " posi m"n/e 
AII'"ltl"o polo, (' pidi quallro slelle 

Son ,'isle m'li,.jiIOl· rllt' alia prima gente : 
Godel- p,Jrcl'<l ii Ciel di 101' jiame/[c, 

O selll.'lIl1"ioll0.11 Vt',{Ol'O Silo, 
Poir"~ pril"lto sei di mir"r quelle_ 

-Cne secando me mi pare, cne iI POfta in questi versi \'Oglia des­
crivere per II.' quatlro Melle ii polo dell'ahro F irmamento, e noo mi 
diffidi fino a qui, chI.' que Iro, chI.' dice 1100 ... alga \eri tà; perehe io 
nallai quallro s leUe figurali come una mal/dor/a, chI.' tenevano poco 
1II0l'itnflllo, e .se Dio IllI d,l \-i la, c salure, spcro presto tornare in 
quello emi'!'perio, e oon tornar sa nza notare ii palo . '. 

\ 'espticio diz que, desejoso de ser êle o autor que primeiro ass i­
nalas ... e a estrêla polar do sul, perdera muitas vezes o sono da noite, 

I PoIo Jd "'~r;d,o"o ~ o rolo sul. 

2 Humboldt na sua H'Slolr~ dt la Gi0lrraphit JIl IIO/IJ1t!aU cOlllintlf/, tomo IV, 
raso 319, dá coma de parte dtSle trecho nos uguiOlts It:rmos: .. Tandis que j'étais 
oc.;ur

é
, dit Vtspu.:e, fi chercher laincment une ~toiJe robire du sud, je me rappelai 

J~ raroltl (dr II" dr l/o) de notre roele II.' Dilote, qui doln~ le premier chap,'rt! du 
PllrgI.lIO,rt!. en ftisnanl de ~orlir d'un hemisrhere pOur enlrer dlim I'aulre, veut 
Je.:r.rt ce pôl.: am .• rcliqce CI chame: lo mi l'o/sl a lII:m dellrQ e posi mente _ ." II 

me (>;lrilil la moi que Jans StS \"ers le rO~le a cu I'inll:mion de décrire par les qua Ire 
cloile, le JlÔle de J'aulre firm3ment el ju~qu'ici je n'ai aucun JOule que ce/fi oe soit 
'I1mi. p'lTcequ'en efrel je \isqu.1lrc litoiles qUI figurnienl (ensembJe) lf/la malldor/a~ 
0:1 J\"aicrll peu (I) de mouvem"nt,. O ponlO de admml,ão do:poi, do palavra l'eu 
e rOilu por HumbolJI, que, inclmando_se a crêr que se Irilll1 :'lqui das eS I"élas do 
Cruzciro, tncomra ';;sle adv':rbio J. con lra ri.lf o lua opinião 

• . . -- -
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obsu\"ando as estrêlas mais próximas do palo, as quais, descrevendo 
círculos diurnos de pequeno raio, se movem mais lentamente. Su­
blinhamos as palavras mirlOr 1II0",'mellto, por ser esta a circunstJncia 
por êle oOlada com especial cuidado, como resulta da leitura do 
trecho. Apesar de tantas noites passadas a enfiar os aSlros pelas 
pi nulas do astrolábio e do quadrante, náo lhe foi possível assinalar 
estrêla com menos de 10 graus de dishincia polar. Não pôde pois 
nomear est réia alguma que marcasse o palo sul. 

Emquan to niSlO andava, recordou·~e da pai)sagem do Purgató,.io, 
em que Dante, olhando para o palo su l, vê quatro estréIas, c \'erificou 
a verdade com que o poeta se exprime, porque nOtou quatro estréias 
fazendo a figura de uma mal/dorla, as quais tinham pOIlCO movi­
mento. 

~ Que estrEias formavam esta ",andaria? Vespucio apenas nos 
diz que elas tinham pouco movimento, o que quer dizer que eram das 
que êle pôde observar mais próximas do palo. Não se lhes pode pois 
.ltribuir dist:incia polar muito superior a la gráus. Não se Irala das 
eSlrElas do Cruzeiro, que em I ~oo se estendiam entre 30 e 36 graus 
de distância do polo, descre\'endo os seus círculos diurnos com uma 
velocidade superior a metade da das estrêlas equatoriais, que silo as 
de velocidade máxima I . Vespúcio não podia classificar como de 
pouco movimento estrêlas já tão distantes do palo, e não se pode 
admitir menos cuidado numa circunstância que lhe merecia especial 
a tenção. 

Em nova carta, dirigida ao mesmo Loren1.O de' Mcdici no fim de 
1502, para lhe narrar a sua tcrceira viagem, descreve Vespucio as 
cons telaçóes austrais. De novo fala de um grupo de qua tro estrêlas 
junto do palo: 

. 11 polo Antartico non ha l'Orse maggiore, n~ minore. siccome si 
pub "edere ne! nostro polo Artico, n~ lo toceano alcune stelle, che 
risplendano, ma quelle chc lo circondano sono quattro, che hanno 
forma di quadrangolo. E mentre queste nascono, si vede dalla parte 
s inistra un Canopo risplendente di notabile grandezza. (Bandini, 

páS· 114)· 

o astrónomo Ideler, que Humboldl consultou a respeito das obser· 

I A relação da velocidade do movinlento diurno de uma estrila par;! a dfoS 
t"$tr€la~ equlllOriais é dado; pelo seno da suo distância polar. Eua relftçiio e de 
.;. para a • do Cruseiro, por ser sen. 30· _.;; para 05 outras é maior. 
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,'açcks eSlelare~ .:onlida ... Ilelit.1 carta, 'c-~e embaraçado COm este 
quadrJngulo, pois diz: 

. L 'obsenation que II.! pôle .lUstral n'csl l'1l\'ironné d'aucunc étoile 
marquame, eSl C\3cte, mais qlld l e~ !tom ces quatrc é toiJes pcu écla­
(antes dle c"'colld,1II0 i/ polo .11II",./iro c.' hawlo fo,.,,,a di qlladn'lll­
Kolo'! Serail-ce II." reli, ..:arre.: d 'éloilc~ de cinquicme (' I s i:\icmc grao­
Jcur, que Bode a pl.lcé d,lns I,CS cJrte~, d'aprcs lcs Ouscn 'u lions de 
La CaiUc, el dan!'> leque I. de nOlre Icmps, se Irou"c efTcct ivcmclH le 
pôle méme ? J'en doule . .. 1 C.IUSC de ce qui .!ouit: E 1fl('l/ l re qlles/e lIas­

COIIO si J'rde .f.JlI" par/I! Si1l1Sll .. 1 1111 Cwopo ,.isple"dcllle. Ces rap­
port!> de Iner CI de cou..:hcr ne cadrcllI pJ !:> ave.: la supposi tion que 
je \'ien!lo d'~noncen I, 

Depois descrne \ 'C"'pUC IO um ~rupo de Ires estréias, que Idelcr 
idenrifica com a , 5, T flp{n, e cm !loeguida um de se is: 

. Dopo questo seguono sei allre lucent; stelle, le quali di splendore 
a\'anzano lurte J'altrt'. ehe ... ono nell'ollJ\ a ~ff;'ra; dellc quali que IJ a, 
che c nel meuo nella !louperticic dclI ... Jcu a !lofcra, ha misura d i cir­
conferenza gradi trcntadue, Dopo quc!.le figure seguira un gran 
Can<.lpo, ma fosco, le quali tutte ~j \cggono nella \'ia 1311ea . , 

Este grupo de sl'is eSl rêla!lo tE 3s~im ('\p licado por ldek-r : 

. JI: cfois reconnailrc d.m~ ces si\ plus brillantes étoi les, (J. er ~ 
de!> pled~ du Centaure et les qU3tre êlOi ln de la Croix du S ud, pa rcc 
que 1,° clles se trourent tOute~ dan!lo la Voje lac léc i 2,0 pa rce que 
I'étoile du mil ieu (~ de la Croix) éS I vraiment aujou rd 'hui éloignée de 

3,0 I du pôle austral (c'eM une lIIi5111'<1 dl ci!'col!fercllia); 3,0 pa rce 4 

que Ics si:\. boiles som accompagnées d'un Canopu~ obscur qu i eS I le 
~econd Co.:tlb<1lJ ou sa, de charbon, Si mes explications el mes COIl­

jecture:. ne SOnl pas hasa rdée1l, ii cn resu he que Vespuce, dans S3 

Icure a -\l édICis, fan déjj mention de') deu\ l\'uagcs de Al agelJan et 
de!> deu\: CO<7.lbags; mais qu'iJ ne donne encare aucun nom particulic r 
aux constellations de Lmtre hémisphcre, II ne connai! pas méme II! 
110m de la Crolx dll Sad. , 

De\(: roio; conclulr·se com Idcler que \'espu':IO no fim do ano 1502 

não c<.Inhccia ainda o nome do Crulclro do Sul nem isolava as suas 

I H umbo/ul, H /SIO/re Je la Geograpllle du IIflUI'ea ll COll tmeu/, 10m , v, pág, :1:17. 
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c!ltrêlus numa constelação separada, ,riSlO que as juntava com as duas 
principais do Centauro num grupo de seis i o que confirma a nossa 
opinião de que na ca rta anterior, de 18 de julho de 1500, êle se não 
refere ao Cru~elro, quando fala da sua mal/do da I . 

Pelo contrário, não pode haver dúvida que a êle se refere nItida­
mente o piloto Mestre João na sua carta de I de maio de 1500, de­
!>ignando-o jâ com o nome de Cruz, Esta carta c o 'I i'alado da 
Agl//J1lI de Joúo de Lisboa, de 15 14, no qual se mos tra o conheci. 
men ta comple to do seu uso náutico, são os documentos ma i!> antigos 
em que <;e menciona o Crui.eiro. 

O distinto astrónomo sr, Frede rico Oom, Sub-director do Obser. 
va tório Astronómico de Lisboa, que cm '907 foi a Lourcn~o Marques 
ins talar o Observatório Campos Rodrigues, e ahi tc'-c ocasião de 
obse rvar, dura ntc 16 meses, as constelações austrais, di/ -nos que as 
pessoas, que não (cem um conhecimento seguro do Cruzeiro do Sul, 
o confundem fàcilmente com o grupo de estréias que os portugueses 
chamam . Cruzeiro falsol e os ing leses J-àlse O·oss. As estréias dêste 
grupo-c, I Cari"ae, a, x Velae-reproduzem um aspecto muito pare­
cido com o do verdadeiro Cruzeiro e é fácil a confusão cm ce rlas épocas 
do ano e sobrclUdo quando o ve rdadeiro se náo vê. Com menos 
atenção, ou maior inexperiência, também podem fazer confusão, por 
se rcm aspectos ca racte ri sticamente cruciformes, duas ou tras combi. 
nações: 0:, ~, T Triallguli, o: Celllall,-i, ou ~, 6, UJ (D Cm'i"a(', EMas 
observações mostram bem o êrro que pode cometer-se quando se 
quer vé r, numa simples reCcrência a um grupo de quatro estre las 
austrais, uma indicação segura do Cruzeiro. 

Quando Vespucio perdia o sono da noite, procurando descobri r 
uma estréIa polar do su l, havia já meio século que de bordo das naus 
portuguesas se começara O estudo das constelações austrais. Na 

I Tcm-se 13mbl:m querido idenlificar com o Cruzciro o Thronon Cat,tóJris de 
que fala PUnio (n.ll - m. Sr d. de C.) na sua Hist. Nat, L. II, Cap, U::III: .Seplcn­
trionu non cerni! Troglod~' ticc. Ct confinis Atgyptus: ntc Conopum I"rlia, et quem 
vocant Berenicn crinem; item, qucm sub divo Ausu~to cognominn,·cre Caueris 
Ihronon: Insignes ibi stcllas., A esle rel:peito diz I-Iumboldt: .On a dit, sons le 
d,,/IIo/l 'I"(,I", que la fl Rltcric courti~anesque des savanl! alexandrins qui .vaient 
changi! ]'éloile de Canoru~ tn un PtoltlllOCOll, iI\'ait !lussi rOIl!lché, pour (olre 
honncur à Augusle, lu etoites dont se comrost la Croix du 5ud /tr un (;a('saris 
Tltro"o", conSlo mmcnt inl'isible ('n h alie. (Cosmos, tomo II, trad. de Galuski, 
PJri" .886, pág. lh), As Í'str{õJas do Cruzeiro estão incluidos no Centauro, se m 
formnr constelação diStin to, no cotlilogode Ptolomeu, que se rdere lO Ino 13, ou 
138 da nossll era, 
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obra de Ramusio, !Valo/gM/om' et ,'/aggi, encOntra-se a narrativa, 
escrita por Luiz de Cada mos to. das duas na"egações por êle reitas 
em serviço do Infante D. Henrique. j\ descripçlío das duas navega_ 
ções, traduzida do italiano pura português, foi publicada cm , ij ll 

pela Academia das ciências de Lisboa. Pa ra a primeira navegação 
partiu Cadamos to em março de q SS, numa ca ravela nOva de 4S to. 
neladas que o Infante lhe mandou armar, da qual era pa trão Vi. 
cente Dias, natural de Lagos, cos teando :1 Âfrica até ao r io Gambia . 
De obse rvações astronómicas, fci tas na embocadura dêstc rio, Irata 
Cadamosto no capllulo final da narra tiva de~ta prinH'ira viagem : 

.Nos dias, que es tivemos sobre a embocadura deste rio, não vimos 
mais que huma vez a estre ll a do Norte: apa rec ia muilo baixa sobre 
o mar, e era necessario para a vê r es tar o tempo muito claro, pa re­
cendo levantada delle s6mente cousa de hum a lança de al tura. T am. 
bem "imos sobre o mar ~e is cstrdlas claras, luzentes, e grandes. e 
tirando- lhe o lugar pela Bussola, vimo-Ias direitas ao Sul, figuradas 
por es te modo . : •• , e assim julgamos ser o Carro do Sul : mas a • 
estrella prmcipal não se \'ia, nem era pos~i\ eJ \'êlla senão pe rdendo 
de todo a do lorte. Nes te lugar ac hamos a noute de onze horas e 
meia, e o dia de doze e meia, es tando cm o principio de Julho, a 
dous do dito mez se não me engano. I . 

A disposição em cruz dês te esbôço de estréias, como se ve na 
obra de Ramuzio, não merece confiança. E naturalmen te um arranjo 
que melhor conveio ao tipógraro . O que se depreende do tex to é 
que Cadamosto e os companheiros procuravam formar um Carro do 
Sul, como depois Mestre João uma Buzina au"tral. As se is estréIas 
teem pois uma disposição anj loga ti da Ur~a l\l aior, de\'endo comple­
tar-se por uma sétima, mais pró~ima do polo, que êles supunham 
poder \'êr·se, depois de perde r de todo a do Norte. Estavam em ,30 
de latitude norte. Em dois de julho, no comêço da noite, o Cruzeiro 
la incljnado a 45 ' para o poente. Podiam vê. lo então sôbre o mar, 
próximo ao seu ocaso. É possíve l que naquêle grupo de seis estrêlas 
entrassem as do Cruzeiro. O que é certo é que já nêste ano de 1455 

I Transcrnemos da traJu,lIo portugues:I, contida na Col,cráo de notiCIoU pnr4 
a história e geografia das lIar6es ultramari"as , pubJic3da pel3 Academia das Sciên­
cias, tomo II, n.- I, Lisboa, 1812, pág. 57. Ê 3 euas observações de Cadamosto 
que no capfluJo anterior (pág 11 8) nos queremos referir. Demo.las porOm como 
f<:ila s na segunda navegaç~o, FicQ assim rectifi cado esse engano. 

-
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ti tripu l:lçi'io de uma canl\c la porluguêsa estuda com vivo interesse 
as estré ias do sul. 

Podemos agora reconstituir ti história do Cruzeiro. Ao passo que 
a~ dcscobertas se estendiam para o equador, os navegadores pOrtu­
gueses trataram de estudar as estréias austrais cm busca de conste­
lações que in di.:a s~cm o palo, como no norte as Ursas. Em 1455, 
numa luti tudc de 13° ao nOrte, Cadamos to e os companheiros imagi. 
nam um Carro do Sul de ql1C não "cc rn uma das estréias, núo duvi­
dundo cont udo da sua l'xistência. Em 1:'00, numa latitude su l de ,t, 
o fi~ico Me~ trc JOlío forma junto do palo antártico uma Buzina, cuja 
bõc:1 vem abrir·se no actual Triü nguloj c fala ao rd D. Manue l da 
Cru I. do sul , em que duas estré ias apon tam na direcção do polo, 
como de constelação conhecida. É assim nalUral que os pilotos da 
e\.pedição d(' Vasco da Gama tivessem já conhecimento dela. João de 
Lisboa, (Iue parl'ce ter sido um dêsses pi lotos, estuda em Cochim, 
por ,Soo, com Pero Anes, a constelação do Cruzeiro e no seu Tra ­
lado da Agulha. de , 514, ensina a determinar por éle o desvio da 
agulha, a latitude do lugar e as horas da nOlle, ficando assim comple­
tamente resoh'ido o problema que vinha sendo pôs tO ha tantos anos. 
As referências de Corsali e Pigafeua sáo pos teriores. 

A estãn,ia, pois, que estamos comentando, em que Vasco da Gama 
chama ao Cruzeiro _nova estréia, não vista de outra gente" exprime 
esta verdade: a nova constel ação foi primeiro assinalada na esfera 
celes te pelos portugueses como a mais adequada para as navegações 
aus trais. Que o Cruzeiro do su l era uma constelação bem portuguesa 
de\·i" se r tradição ainda viva no tempo de CAMÓES. 

'1. - Os a"lá,'ticos frios e os a,.dol'l's equatoriais. Em conti­
nuação da passagem, atrás citada (pág. " o), em que Pedro Nunes 
dit que os portugueses, eOlrando sem receio pe lo Oceano, descobri­
ram novas terras, novos mares e, o que mais é, no\'o céu e novas 
estrêlas, acrescenta: 

• E perderan lhe tanto o medo: que nem lia G"allde qucllfllra da 
tO/"l'ada ,o/,a: nem o dcS{'ollpassado frio da I?xtrema pa/·te do sul: 
com que os antigos scrip tores nos ameaçauam lhes pode estoruar: 
que perdendo a estrella do norte: & tornandoa a cobrar: descobrindo 
& passando ho temeroso cabo de Boa esperança: ho mar de Ethiopia: 
de Arabia: de Pcrsia: poderam chegar a Jndia, Passaram o rio 
Ganges tam nomeado a griíde Trapobana: & as ilhas mais orien. 
tais . , 
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Esta firmeza de ftnimo peran te os ardores equatoriais e os Irios 
anl:i rlicos tamb€m o poeta enaltece em VIlI , 67: 

Porqu~ se ~u de rorinu só \'iuesse 
Vndiurtgo, ou do potrill deslerrnJo, 
Como cru que 111m longe me \iesse, 
Buscar assento incognito & IIpnrl llJo? 
Porque eSptrlln,ns, ou porque inleresse, 
Virl ll exprilllcnto ndo o mllr yrado, 
Os An lorllCOs fnos, &. os urJores 
Que sofrem do Curne}ro os moruJores? 

o receio da g rande quc nlura da zona tórrida, com que os antigos 
escritores ameaça \'am quem Ousasse aprox imar-se dela, era uma das 
causas principais das murmurações que contra o descobrimento da 
Guiné faziam, segundo João de Barros , mio somente os mareantes, 
mas ainda OU lras pessoas de mais qualidade ( Década I , liv . I , 
c"p. 1\') : 

.Cá segundo os antigos escreuerJ das pa rles do mundo, todos 
afinnã q esta per que o sol anda a que ell es chamam torr ida zona, 
nam é habirada. Ora onde o ;nfante manda dcscobri r, é já lanto 
denU'o do fe ruor do sol, que de brancos que os homeês sam, se lá 
fo r alguü de nos, fica rá (se escapar) Iam negro como sam os Guineus 
"esinhos a esta quenlura • . 

Já "imos no capitulo V" (pág. 9.t) como no texto de Sac robosco 
se afirma a inhabitabi]idade da 7.ona tórrida e das zonas glacia is, co­
mentando o tradutor Pedro Nunes, em anotação, que _as navegações 
dos ponugueses nos amostraram que não !la terra t.io destemperada 
por quen te nem por fria em que não haja homens •. 

Ê êste feito de ousadia perante o .. terrores com que a sciênc.ia do 
tempo os ameaçava j e cuja fa lsidade os portugueses acabaram por 
mostrar, que o poeta celebra na es rtlncia transcrita. Propriamente 
quando Vasco da Gama paniu pa ra a sua viagem Já aqueles terrores 
estavam dissipados, mas, na Sua fala ao Samorim

j 
devemos c.onside­

rar a figura do Gama como a personificação de toda essa sucessão de 
na\'cgadores, que I?le continua, os quais 

Cresccondo cos sucCC'Ssos bons primeyros 
No pe)'to as ousllJia3, descobriram 
Pouco & pouco cominhos eSlrangeyros

t 

Que hús, succedendo aos outros, prosegu iram. 

(VUI , 71). 
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Os frios do sul faziam particularmen te sen tir-se . Descrevendo 
como alcançam as honras imortais os que são de fama amigos , não 
esquece o poe ta que uma das duras provas se experimenta 

Vencendo os torpes frios no regaço 
Do Sul, & regiões de abrigo nultS. 

IVI, inf. 

A exp licação que CAMÓES dá do maior r igor do fr io no hemisfé rio 
il ustrai, por fa li a de abrigo da parte do palo, é a que se encontra na 
Asia de João de Barros, na descrição da viagem de Fernão de Maga. 
Ihães ao longo da costa su l-americana, em busca de passagem para o 
mar dc P Ollcllte (Década III , livro V, cap. IX): 

.Seguindo seu descobrimento, chegarão a dous de abril do anno 
de quinhen tos & vinte , a hum rio a que chamarão de são Julião, que 
está em cincoenta graos: & isto já com tantas tormetas & frios, que 
os marean tes não podiam marear as ve las. Porque naque llas partes 
o inverno, em proporção de clima t he ma i::. fr io, que da pa rte do Non e : 
assi por razão do auge do sol, como que rem os astronomos, como 
por ser desab"'·gado de terra firme da parte do paiOl . 

Hoje é conhecido o regime n de correntes a tmos féricas e maritimas 
do A tliintico, que , na sua parte su l, comunica com o O ceano glacial 
antárt ico por lodo o largo espaço que vai desde o Cabo Horn ao Cabo 
das Agu lhas. A corren te do Brasil , infl ectindo·se para leste, arrasta 
consigo as aguas frias da corrente do Cabo Horn que dirige sôbre a 
costa africana. Ao longo da costa da Patagóni a vem do sul a cor­
rente fr ia de Falk land. 

A viagem de Maga lhães é o último feito cant ado nos L I/sfadas: 

Ao lonHo desta COSIa que lereis 
Yrll, buscando a parle ma is remota 
O Magalhães, no fe ito com \'erdade 
Portugues, porem não na lealdade. 

Desque passar a via mais que mea, 
Que ao Antartico poJo vay da linha, 
Dhaa estAtura qUQ.S1 Gigantea 
Homé, \'era, da ferra ali vil int;a: 
E mais auante o estreito, que se arrea 
Co nome delle agora, o qual caminha 

, Em proporfão de cljma - quer dizer : em proporção da lati tude. Êste trecho 
foi transcrito dn edição de Lisboil, . 628. 
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Pua OUtro mar & tcrr. que fica onde 
Com suas (rias asas o Austro" esconde. 

IX , ,~ ~ '1'1. 

Foi da terra vizinha áquele rio de 5, Julião, si tuado por 500 de 
latitude austral, a mais de meia dist:lncia portanto do equador ao 
polo antártico. que vieram os homens de estatura gigantesca, a que 
Magalhães deu o nome de Patagões. 

Fernão de M.!galhiícs dci,\ou O seu nome ligado ao Estreito por êle 
descoberto, Na esfera celeste o seu nOme ~e juntou ainda às Nuvens 
estelares que brilham fiO hemisfério aust ral. Também o feito do 
Gama merecia ser comemorado en tre as es tréias como diz CAMÓES, 
quando descreve a partida de Uelcm: 

Pellas pra~' as \'eSfidos os soldados, 
De \'arias cores \'em, & varias arles, 
E niío menos de esforço aparelhados 
Pera buscar do mundo nouas parles: 
Nas (ol"les naos 0$ \entos sossegados, 
Ondeão os auios estandancs. 
EUas prometem \'endo os mares largos 
De ser no Olimpo eSlrellas como a de Argos. 

rlV, 851. 

Os astrónomos n50 se lembraram de fazer à Armada do Gama 
Ião merecida consagraç;ío. A heroica empresa terá porém fama 
imorredoira nos versos do pocla, a qucm foi dada . uma ruria grande 
e sonorosa., para canlar as glorias da sua pá tria, 

-_ .. 
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A astronomia em Dante e Camões 

I. A máquina do tmmdo. - o estudo que fizemos no anterior 
capilu lo a propósito da estância V, 14, mostrámos que CAMÕES celebra 
nela êSle facto f que revela o sabe r náutico dos pilotos porlugueses na 
época dos descobrimentos: foram eles que, procurando na esfera ce· 
leste , desde o meiado do século xv, um asterismo que lhes servi::.se de 
guio, como no norte a BUiitla, acabaram por descobrir, na região do 
Centauro, um grupo de cstrêlas ap ropriado àquêle uso náutico, iso­
lando-o numa conste lação distinta, a que deram o nome de Cruzei ro 
do Sul. O reconhecimento da origem portuguesa desta constelação 
tem sido retardado pela opi ni ão, até há poucos anos geralmente 
ace ite, que identificava com o Cruzeiro as quatro estrêlas que Dante 
(n. 1265, m. 132 1) põe junto do palo antártico, nos cantos I e VJ\I do 
P/wgaldrio. Os traba lhos, porêm, de astronomia dantesca que últi· 
mamente publicaram, em Itália, Rizzacasa de Orsogna e F. Angelitti, 
vieram provar cabalmente a falsidade de tal opinião. Vamos indicar 
o caminho por eles segu ido, o que nos leva ti. análise das ideias astro­
nómicas de Dante, complemen to indispensável a êste nosso estudo de 

astronomia camoneana ' . 
C ,\M6ES a liava ao seu engenho poético uma vasta erudição, como 

Dante junt:l\'a ao seu génio poético um profundo saber. Ambos ti­
nham sólidos conhecimentos de astronomia, que CA\l6ES revela nos 

, Nesle capitulo lentamos fuer um ~sumo do genilll eSlUdo, SUGli accclli JUII* 
resch, ... , n que it\ nos rderimos, do ilustre director do Observatório de PlIlermo, 
sr f An"cliui Pondo de p:Hle 115 fórmulus e dlculos minuciosos que o acompn­
nham, Ilmilllmo-nos apeM! a considefllçõcs geomélricas elementares Os admi­
fadores de Danle e de C,utÕES, n quem os cálculos DSlronómicos não sejam fami· 
Ihlrcs, poJtrão assim fnler umü ideia aproximlHla de Ião formoso estudo, publicado 
nn Ri"isl.1 di astrollomi". Torino, (lnos de 1911 e 1913. 



c.tJ as/"ollomia dos Lllsiad.u 

Lllsíadas e Dante manifesta nas suas poesias e nas suas obras em 
prosa, particularmente em 11 COl/,.ito. 

A concepção do sis tema do mundo de C \\16[:- difere nalguns pontos 
da de Dante, que escreH'U no ah orecer do século XIV. Em 11 C01/11ilo 
(Trat. II, Cap. III) explica Dan te que Aristóteles suposera haver ape­
nas oito céus, - os se le cêus dos sele planetas, envolvidos pela esfera 
das estréias fixas _, seguindo ni sto os an tigos aSlr nomos dum tempo 
de observações mais grosseiras, em que nas estrêlas se notava apc~ 
nas a revolução diurna ; mas Ptolomeu, sabendo já que a oitava esfera 
tinha, àlêm do movimento diurno de oriente para ocidente em tômo 
da linha dos palas do equador, um movimento lento em sentido con­
trário em tômo da linha dos palo" da eclíptica , descobe rto por Hi­
par.:o, acrescenta ra um n6\'0 céu por fora do céu estrelado. Este 
nono ciu, chamado cris talino ou pr imeiro mobil, era a esfera propul­
sora do movimento diurno que arras ta\':1 consigo todos os céus inte­
riores numa volta completa em quasi 24 horas, is to é, em 23 horas e 
H duma bora, como Dante diz. I : o movimento lento, que hoje chama­
mos de precessão dos equinócios, ficou sendo considerado como pró­
prio da oitava esfera. A situação dos diferentes céus é em seguida 
(Trat. 11 , Cap. IV) assim descrita: 

• Ed c I'ordine dei si to questo, che 'I primo che numerano e que IJo 
dov' c la luna: lo secando c quello dov' c i\lercurio: lo terlO ê quello 
dov' e Venere: lo quarto ê que IJo dov' c ii Sole: lo quin to l:! queIJo dov' 
e ~lart e : lo sesta e quello dov' l! Giove : lo se llimo e quello dov' c Sa­
turno : I'otta \'o c quello deli e Stelle: lo nono c que llo chc non c sen· 
sibile se non per questo movimento che ê detlo di sopra', lo qualc 
c.hiamano molti cristallino, cioe diafano, oyvero tuttO transparente. 
Veramente, fuori di tutti questi, li canolic i pongono lo Ciclo Empireo, 
che tanto vuol dire, quanto cielo di fiamma O\'Yc.:TO luminoso; e pon­
gano, essa essere immobile .. _ . . . E qucsto quieto e pacifico ciclo c 
lo luogo di que IJa Somma Dcità che se sola compiutame nte vede • . 

Tal ê a máquina do mundo de Dante, formada pelos nove céus de 
Ptolomeu, movt'odo-sc dentro do Empireo católico. 

T endo-se, porêm, julgado nccc3sário, para c~p l ica r desigualdades 
que parecia haver no movimento da oi tava esfera, atribui r-lhe um ter-

I ~ de I hora equivale a ~ minutos. O lha sidcru\ é menor que o dia solur 
médio -4 minutos 3pfoximadamenle. 

! O movimento dIurno, de que ralou no Cup lU . 
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ceiro movimento, chamado de trepidação, teve de acrescentar-se mais 
uma esrera. O céu estrelado passou a ter, como próprio dêle, o mo­
vimento trepidulórioj para a nona estera, ou céu cristalino, passou o 
movimen to lento de oc idente para oriente, antes atribuído à oitava es­
rera; o décimo céu, novamente acrescentado, ficou sendo o primeiro 
móbil, propulsor da rotação diurna . É assim a maquina do mundo, 
descri ta por CAM6ES no canto X, constiluida por dez. esreras, girando 

dentro do Empireo imóvel. 
O sistema de Dante concorda com o textO da Spllae,-a de Sacro­

basco. Pedro Nunes, na sua traduçâo desta obra, corrige o te xto 
o rig inal em anotações marginais, que deixámos transcritas no prin­
cipio do Cap. til (págs_ 19 e 20); de acôrdo com estas anotações é 

reita a descrição de C"~IÓES. 
Sacrobosco atribue à oita\'a esrera o andamento de 1 gráu em 100 

anos. Pedro Nunes anota que tal era a opinião de Ptolomeu, mas que 
os astrónomos acharam depois que éste movimento de ocidente para 
oriente pertencia à nona esrera, e não era de I gráu em 100 anOs, 
mas de I grãu e 28 minutos em 200 anos. Assim também diz CAM6ES, 

em X, 86, que o nono céu anda 

Tam lento & sojugado a duro freyo, 
Que em quanto Phebo, de luz nunca escauo 
Dotentos cursos faz, da elle hum passo. 

Dan te segue, como Sacrohosco, a opinião de Ptolomeu, atribuindo 
à esrera estrelada o andamento dum grãu por século. Ass im o afirma 
expressamente em 11 Coml/'to (TraI. II, Cap. VI), quando, contando os 
movimen tos do planeta Vénus, enumera três : primeiro, o do planeta 
no seu tpiciclo : segundo, o do centro do epiciclo no dererente, que se 
complel3 num anOj terceiro, o comunicado a todo o céu de Vénus pela 
oitava esre ra. Dante descreve assim os três mo\,jmentos: 

. Uno, secondocht: la stella si muove \'erso lo suo epiciclo; l'altro, 
secondocht: lo epiciclo si mUove con tutto ii ciclo ugualmente con 
quello dei sole j ii terzo, secondocht: tuno quel cielo si muove, se­
guendo ii movime"/o della stel/ala spera, da occidente in oriente, iII 
a "to anlli //110 gt"ado. Siccht: a questi tre movimenli sono Ire mo-

\'itori •. 

Dante não adopta pois, para a ol ta\'a esrera, o andamen to pro­
posto pelos astrónomos aronsinos, extremamente len to, de I grãu e 
28 minutos cm 200 anos , ou duma volta completa em 47.000 anos, 
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que encontramos em C_, \lÓE~: nem O andamen to muito mais rápido, 
de I gr,iu em cada óõ anos, ou duma \'olta comple ta em 23. 760 anos, 
que Albaténio deduzira. comparando as ~ uas observações das estrêlas 
Anr3res, Coração do Lião, e Sido com as feitas por Menelao; se. 
guindo, porém, Ptolomeu, adopta o movimento de I grãu em 100 anos, 
ou duma volta completa cm 36.000 anos, ,'alar que é quasi a média 
ariunérica daqueles números 47.000 e '2 3'760. 

O poeta vinha enumerando os diferentes movimemos a considera r 
na esfera de Vénus, que é a terceira, para contar os seus agentes mo. 
lores, já por êle definidos no precedcllIc capítulo (fr:II. II, Cap. v) de 
11 Com'Ito: 

.Ê adunque da sapere pnmamente, che li movitori di queIJo (tcrzo 
cielo) sono sustanze separale da materia , cio~ intelligenze, le quali la 
volgare gente chiama angeli •. 

Os mo\-imentos do terceiro, bem como de todos os outros céus, 
sáo dirigidos por creaNras espirituais, puras inteligências, a que a 
gente vulgar chama anjos. Estas creaturas angélicas repartem-se por 
três ca tegorias e cada categoria compreende três ordens, havendo 
assim no\'e ordens, correspondentes aos nove céus. A primeira calc­
gana é formada pelos Anjos, Ar~anjos e Trõnos, que respectivameme 
fazem mover os céus da Lua, de Mercúr io c de Vénus; as Domina­
ções, Virtudes e Principados comliluem a segunda ca legoria e movem 
respecti\'amente os céus do Sol, de Mane e de Júpite r; finalmente as 
POIeslades, Querubins e Serafins, compreendidos na terceira catego­
ria, dingem os movimentos da esfera de SalUrno, do Firmamento e 
do primeiro mobil l . 

Estas creaturas espirituais não actuam por contacto material j fa­
zem mo\'e r os céus, apenas l'II/('lIdf!lldo_ T al acção, por mero inte­
lecto, é definida no primeiro \'( rso da cançJo que Dante vem comen­
tando no Trat. II de 11 ComJlto: 

Voi cbe, Inrendendo, ii rtuo Cle l movele, 

I Eua enum"rdção da. orJens e C3kg'Jrin t: f.:ilil segundo a sucessão das es. 
feras dl:sde II primeira, que ~ a d I Lua, ale ii nona, que é II do primeiro móbil. A 
orJem de hierarquia angd ic.l e a In\"ena, ocupJnJo o primciro lugar os Serafins I: 

o uhimo os -\njo~ 'lo PJrl1'SO. XXV III , Dame 1egue (I chmifi c.'ção de S. Dionísio 
AreOp.lsil.1", qUI: inclue na primeira jerarquia os S.:rJfins. Querubins c Trónos ; na 
lleJ::unJa, iU OOm1ruaÇÕC:S, Virr udo:, e POlcsladu; e na Icrceira} 05 Principados, Ar­
..-anlol e Anjos 
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onde invoca os Trônos que, Cll/I!IIdelldo. causam os movimentos do 
céu de Vénus. 

Tendo contado três movimentos neste céu, a que correspondem 
três agen tes motores, Dantc não mencionou ainda o movimento diurno, 
por is~o continua: 

. Ancorn si muove tUltO questo ciclo, e rivolges i coll' epicic1o, da 
oriente in occidente, ogni di natural e una fia la i lo quale movimento, 
se essa é dn intelleto nlcuno, o se esso é daI/a ,-apina dei p,.,'mo mo­
bile, Iddio lo S3, ch~ a me pare presuntuoso 3 giudicarel, 

É ponto de dúvida para o poeta se o movimento de toda a esfera 
de Vénus de oriente para ocidente uma vez em cada dia é produzido, 
como os outros três, por algum inteleclo, ou se provêm da rap;"a do 
primeiro móbilj parece-lhe presunçoso decidirj Deus ê que sabe, Não 
tem, porém, esta dúvida no Para iso, XXVIlI , 70-73: 

Dunqu~ costui, che luttO quantO rap~ 
L'nltro uniy~rso, corrisponde 
AI cerchio che piõ ama e che piõ sape. 

o demonstra tivo cos/lli indica o primeiro móbil, o qual arrasta 
consigo (rape) todos os outros céus e corresponde, segundo Dante, ao 
círculo dos Serafins, a ordem angélica que mais participa do amor c 

da sap iênc ia divina, 
Também CAM6ES, depois de ter dito que debnixo do Empíreo imóvel 

corre, tão leve e tão ligeiro que não se enxerga, o Móbile p,'ill/eiro, 
continua cm X, 86: 

Com este raplO & grande mouimcnl o, 
Vão loJOS os que dentro tem no seyo 
Por obro deSle, o Sol andondo a tento 
O dm & nOII<: faz, com curso alheyo. 

Assim se explicava o movimento diurno de todas as esferas) le­
vadas na I-apilltl do primeiro móbil, como diz Dante. ou no mo\,j­
ml'nto ",lp/O, como diz C\\lÓF" Já no Cap_ \1 (pág, ,8) \'imos como 
Sacrobo3co !o.C e'\primia a éste respeito: .Sed prlmus omnes alias 
~phaera.., secum Impetu suo ,'apit imra diem, & noe lem circa terram 

semc! • . 
Alêm desta rotação comuni.:ada pelo primeiro móbil a todas as 

esferas, tinhn o céu estre lado a slIa revolução lenta em sentido con­
trário, ti razúo de t gráu por sé.:ulo, segundo Dan te, que túo presente 
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tinha sempre tal ml)\'imento que até por êh.' conta a idade de Bea triz, 
quando pela primeira \ ez a \ lU, como se lê na Vil" NIIOlld, II : 

.Nove fia te giâ appresso ai mio nascimento, era tornato lo eielo 
deli a luce quasi ad un mcdesimo PUnto, quanto alia sua propria gira. 
zionr, quando 311i miei occhi appan'c prima la g loriosa donna della 
mia mente, la qualc (u chiam ata da molti BC~lI rice, i qual i non sapeano 
cbe si chiamarc. Elia era gill in qucs la vila stata tanlo, che oel suo 
tempo lo eielo stellalo era mosso verso la parle d 'orientc de ll c dodici 
pari i I'una d'un grado: si che '1uasi dai principio dei suo anno nono 
appar\'c a me, cd ia la ,idi ljuasi alia fine dei mio nono anno • . 

Já o céu do Sol, no seu giro próprio anual, ia completar nove vai. 
tas. camadas desde' o nascimemo do poera, que portanto ia quási no 
fim do seu nono ano, quando a gloriosa dama do seu pensamento pela 
rriml'lra "ez apareceu aos seus olhos. Ent,Ío tinha ela já estado nesta 
vida o tempo bastame para o céu estre lado se mOver para oriente 
uma das dõze partes de I gráu. J'lovendo·se a es fera das estrêlas 
fixas I gráu em 100 anos, o avanço dum duodécimo de gráu fazia-se 
em 100 meses, isto é, em 8 anos e 4 meses. T al era a idade de Bea­
(riz no seu primeiro encontro com Dante, em 1 de maio de 

12
74. 

Neste mo\'imento lentlSsimo de I gráu em 100 anos gastaria o fir­
mamento 36.000 anos a dar uma volta in teira. Mas es ta ,'a lta n50 
chegaria a completa r-se, Alguns Padres da Igreja atribuia m ao mundo 
uma duração de 7·000 anos apenas, e Dante assim pensava tambêm, 
Colocando no ano 5>, ::1:00, ou 5199, da criação o comêço da era vulgar, 
Dante, em cuja vida se tinham completado treze séculos depois de 
Cristo, conta\'a como decorridos já no seu tempo sessenta e cinco sé­
culos de duração do mundo, Faltavam apenas cinco séculos. O céu 
estrelado tinha volvido 65 gráus, isto é, pouco mais dum sex to dos 
360 gráus duma revolução complcta. O movimen to ce les te aproxi­
ma\'a-se da sua consumação. Assim o afirma em Jl COlwito, Tra l. II, 

Cap, xv, quando compara o firmamento com a Flsica, pelo seu mo­
,-imemo diurno , e com a Metafisica, pelo seu movimen to quási inseo­
sivel de ocidente para oriente: 

.Ancora, per li due movlmenti, significa queste due scienze j che 
per lo movimento, nel quale ogni di si rivolve, e fa nuova circulazione 
di PUnto a pUnia, significa le cose naturali corrutlbile, che cotidiana ­
mente c:Jmpiono lar via, e la loro materia si muta di forma in forma j 

e di queslo tratta la fisica; e per lo movimento quas i insensib ile, che 
fa da occidenle ín orj('nte per un grado in CC 010 anni, s ignifica le cose 



Cap. X -cII asl,.ono","a em Dali/e e Camóes /8/ 

incarrutlibili, le quali ebbero da Dia cominciamenlo di creazione, e 
nOIl aranno fine, e di questc trata la metafisica. E peró dico che 
qucsto movimcnlo significa quelle, che essa circulazione comincib, che 
non avrebbe finej ch~ fine della circulazione t! redire a uno medesimo 
pUnlO, ai quale non tornerà questo ciclo, secondo questo movimen to, 
chc dai comi"clamclllo de/mondo poco pil't ri/c la sesla pcw/c e Jlollo ; 
c 110i siamu giâ ncll 'ultima elade dei secolo, c attendcmo \'craccmente 
la consumazionc dcl celestia le movimento., 

Tt=ndo o firmamento \'olvido pouco mais dum sex to da sua lenta 
revolução, Dante julgava·se no último milénio do movimento celes­
tial. 

'2. O duplo mOIl/'melllo da oi/alla eife,·a. -CAMÕES considerava, 
com Pedro Nunes, um triplo movimento na oitava esfera: o trepida. 
tório, próprio delaj o movimento lento de ocidente para oriente, coo 
municado pela nona esfera i c o diurno, causado pelo décimo céu, 
como mostrámos no Cap. III. Dante , com Ptolomeu, considerava 
nela apenas um duplo movimento: o de I grau por s~culo de ocidente 
para oriente em tórno dos polos da eclíptica, que lhe era próprio, e 
o diurno, em que era arrebatada pelo nono céu, como acabamos de 
ve r, 

Atendendo sempre a estes dois movimentos, resolvia Dante o pro· 
blema astronómico da determinação das eSlrêlas visíveis dum dete r­
minado luga r da T er ra cm qualquer época e o problema recíproco 
dês te, da limitação da zona terrestre donde uma determinada estréia 
se pode ver. Êle ponderou alé as ci rcuns tâncias da visibilidade do 
céu estrelado c dos planetas, na hipótese teórica da não·existência do 
movimento diurno. Parecendo-lhe o primeiro móbil, pela sua acção 
sôbre as outras esferas, comparável à Filosofia moral, na sua influên­
cia sôbre as outras sciências, explica assim essa semelhança em II 
CO/lJJito, TraI. II, Cap, xv: 

. Onde ponemo che possibile fosse questo /l01/0 delo 1101/ fIIUOJle,·t, 
la ler,a pat'le dei cielo sat-cbbe ancora 1101/ ndllla i1/ dasctmo IlIogo 
della letTa; e Saturno sarebbe quanordici anni e mezzo a ciascuno 
luogo della terra cela to, e Gio"i sei anni si celerebbej e Mane un anno 
quasi, e ' I sole cento ouantaduc di e quanordici ore (dica di, cioé tanto 
tempo quanto misurnno cotanti di); e Venere e Mercurio, quasi como 
ii sole, si cclcrcbbero c mostrerebberoi e la luna per tempo di quallor· 
dici di e mezzo stnrcbbe ascos a a ogni geme. Di vera non sartbbe 
quaggio gencrazionc, oe vita d'animale e di piante: noite noo sarebbc, 
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ne di, ne selUmanól, ne me~c. nê :mno: ma tuno l'uni\Crso sólrcbbc 
disorJinato, e 'I mo\imcmo degli as tri sólrebbc indarno. E non altri. 
menti, cessando la moralc filosolia. J'ahre scienzc sa rebbono ce latc 
alcun tempo, e non sarebbe generazione, ne \ila di felicità, e inda rno 
sarebbono scrine t' per antico trovale •. 

Se o nono céu se não mO\'csse, como Dame figura, o firmamento 
não seria le\'óldo na rotaç.io de cada dia. os homens contemplariam 
uma abób:lda celes te que a principio julg3ri3m imóve l sôb rc o hori ­
zonte. No decorrer dos séculos ,eriticariam que as cs trc! las iam des­
aparecendo lentamente do lado do oriente, surgindo novos aSlros do 
lado do ocidente e J(".!:>cobririam aS'iim o mo\imento do céu cstrelóldo 
em \'oha dos polos da echptica de I grãu por século. Os habi tantes 
dos lugares por onde passa o plólno da eclíptica estariam. relali,·a. 
mente a êste movimemo, em condições 3nálogas !Iquelas em que 
estão os habitantes do equador a respeito do mo\'imento diurno. 
Em qualquer lugar do equador o hemisf~rio celeste que se vê no co­
mêço da noite, girando em lôrno dos polos, si tuados no horizonte, 
acaba por desaparecer no fim de 12 horas, sendo subs liruido pelo he­
misfério inferior: todas 3S estréias podem assim ser vistas no tempo 
duma semi.re\'olução diurn3. Análogamente, na hipótese figurada 
por Dante, em cada lugar da T erra, situado debaixo da eclíp tica, se­
riam obse rvadas todas as estréias no fim de 18.000 anos, tempo da 
semi- re\'oluçáo do fi rmamento. Decorrida, porém, apenas a sexta 
pane do tempo duma re\"olução, isto é, volvidos 6.000 anos desde a 
criação, só um sexto da esfera ce!t:s te se teria tornado aparente cm 
cada um dêstes lugares, 1:tI~m do hemisfério pr imitivamente visível j 
ter-se-ia pois "isto metólde e mais um sexto, e portanto dois terços do 
céu estrelado. Cm têrço restaria ainda por observar. 

Nos lugares cujo zenitc coincidisse com qualquer dos paIos da eclíp­
tica \"er·se-ia sempre o mesmo hemisf~ rio girando lentamente em tôrno 
da vertical como a mó dum moinho. Nestes dois pOntos não ficaria 
um têrço apenas, mas sim metade do céu, sempre invisivel. 

Considerando o que sucede paf3 os lugares intermédios, cujo ze . 
nite fica entre a echplica e qualquer dos seus palas, conclue-se t que 
em qualquer dêsses lugares estaria ainda por \'er, decorridos sessenta 
léculos, menos que metólde, mas mais duma lêrça pane, do fi rma­
meDIa. 

Em sum3, a afirmação dantesca que um têrço do céu estrelado 

I ~51e probll."m3 é tralado completnmente pelo ,r Angelllll n:'l Rivista di AJ­
InJ/lonlla, Torintl, "01 VI, páS" ~0C)..511. 
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não teria ::linda sido \i sta no seu tempo, se a nona esfera se não mo. 
vesse, deve entender·se neste sentido: que cm cada lugar da super­
fície da Terra teria sido vista mt:tade, mas em nenhum mais de dois 
têrços, d~ céu, e portamo es taria ainda por ver, pe lo menos, a têrça 
par te. li cena que Dante contava como decorridos na sua \ida 6.500 
anos desde a criação. O céu linha avançado mais 5 grãus àlêm de 
' d I ' d . d' . 1 15 ii c vo la, e rigorosamente eV la lzer que eS larlam por ver 360 " ou 

~, do céu es tre lado, O poeta prefe riu porêm a fracção simples i, ex­
primindo.se dum modo aproximado, gl'ossamelllt' assegmwdo, como 
êle costuma dizer. 

O caso teórico imaginado por Dante , que acabamos de resumir, 
mostra como êle se comprazia na resolução de problemas de astro­
mia esfér ica. Vamos agora ver como Ele considera\'a o movimento 
efectivo do firmamento. 

Para distinguir as diferentes circunstâncias da visibilidade das es­
trêlas, resuhanles do movimento diurno, num lugar qualquer da Terra, 
é conveniente lembrar como a esfera celeste é dividida cm três regiões 
por dois circulas menores paralelos ao equador, traçados em \'olta de 
cada palo como centro, com um raio esférico~dum numero de gráus 
igual à latitude geográfica do lugar, as quais são: uma calote esférica 
contcndo as estréias circumpolares aparentesj a calole simétrica, das 
estrê las circumpolares ocuhasj e a zona intermédia, das estréias com 
nascimento e ocaso. Os dois circulas da fig. I rep resentam a esfera 
terrestre e a celeste. O círculo PZP'Z'P, passando pelos palas P e 
P' do equador e pelo zcnitc Z dum ponto L da superficie da Terra, 
é o meridiano do lugar L. HI-f e Q'Q são as projecções do hori· 
zon te racional e do equador sôbre esse meridiano, P é o palo boreal 
c P o austral. 

Consideremos primeiro um lugar L de latitude geográfica Y', bo· 
real, medida na esfera celeste pelo arco ZQ. HPJlH é a projecção 
da calote esférica limitada pelo circulo menor, traçado em \'olta do 
palo norte com um raio es rérico m, igual à altura do polo, e portanto 
à la titude. Esta caiaI e contêm as estréias circumpolares boreais, que 
durante todo o movimento diurno em tôrno de pp se conservam acima 
do horizonte HH; é a calote ci"cuwpo[ar apm·ell/e. A calote simé· 
trica A'P H A', que cerca ° palo sul, contêm as estréias circumpolares 
aust rais, que durante o movimento diurno se conservam abaixo do 

I Em G.Soo anos o flrf!1:1mento lillhn \'oh'iJo 65 Sr6.1I5; f:lllnvnm ,, 5 grt\us para 
os ISo dum" som i_revolução, que se ercctU l\ ri:;a em 18.000 :;anos. 
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horizonte HH ; ( a ( Jlo/(' cl/ yumpolar oOllla . A zona intermédia 
H AQH.-t'Q'H, compreendida entre os para le lo .. liA e A'H , contêm 
as estrêlas que em coda dia surgem no oriente, aCima do horizonte de 
L, para. desaparecerem no poente . 

Se, em vez de L, se tral asse dum lugar L' de lati tude geográfica 
li, ilustrai, se ri a ci,-"mlpolar ap(U"C'uJI! a ca lote A 'P' H'A', que cerca o 
palo sul j e a calolt, circumpolar ol·ulta !!leria HPA H . 

A _-,Z;........_ 

HI'---+-"j~-+---JH' 

----L..-A Z' 
HS I. 

A dislllncia do paralelo celeste A H ao equador, is to é, a sua de-
~ ~ 

clinação é medida pelo arco AQ _ goo _PA _90o_~. A declinaçâo 
de A'H é de igua l valor, mas aus tral. Concluimos pois que , num 
lugar de latitude geográfica dada, os paralelos celestes, boreal e aus­
tral, de declinação igual ao complemento dessa lati tude, destaca m em 
\'01130 dos palas celestes as duas calotes circumpolares, uma aparente 
e outra oculta . 

Conside remos agora o problema reCiproco, isto é, como são vistas 
duma dada eslrêla as di ferentes partes da superfkie da T erra, durante 
a rotação diurna da esfera celeste. O plano da figu ra é o círcu lo má· 
).imo que passa peJa linha do.) polos pp e pela estréia dada S (fig. 2)_ --cja a o valor dJ declinacâo do a ~ lro, isto (, da sua distJncia S Q ao 
equador QQ', a qual começamos por sup6r borea l. H/r é a projec­
ção do circulo mJximo perpendicular ao dl5metro SS' dirig ido para 
a est rela: o plano dêMc cLrculo separa no orbe terrestre o hemis fério, 
em cada Instante visínd ao astro S, do hcmi!) fério invisL\'el. O 8rco 
terres tre Ph mede o mesmo nngulo lluC o arco ce leste m, igual aQ 
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3rl.':0 SQ, c porlJnto tem o mesmo numero de gráus da dcclinllção ~ 
da estrêla. O paralelo terrestre que se projecta cm ah. descrito em 
volta do polo terrestre boreal p com o raio esférico P/I. limita a ca lOle 
boreal terrestre que durante tOda a fOlação diurna se ,'ê constante­

mentc do astro S; é a calote cirClllllpolo.r aparellle. A calote simé­
trica a'p'h'a' consen'3-SC durante a fOlaçiío diurna invisíve l ao as tro S,. 
é a cu lote c""wlI/polal- oculta. A zona intermédia haqh'a'q'h contl!m 

s 

p 

II 1---~hfé--'>,I:~--k-----l H' 

P' 

Q' 
S' 

FIl, 2. 

os lugares da T er ra que durante a rcvoluç.l0 diurn3 aparecem c se 
ocultam à estré ia . 

Se, cm vez de S, considerássemos uma estréia S' de declinação 
austra l Q' S - b, seria cirC/lmpolar aparente a calote a'plJJ'a' e ci,.cUI1l. 
poJa,. oculta a calote IIpall. 

, ~ ~ 

O para lelo terrestre ali dIsta do equador qr um arco aq, ou ht/. 
igua l a 90' - r,p, ou a 90° -~, isto é, a sua latitude geográfica é o 
complemento da declinação do astro. O paralelo a'h' tem uma lati. 
tude geográfi,a do mesmo valor, mas austral. Ora a distllncia polar 
do aStro S é PS _ gal_a, e a distância polar de S' é PS_gal_a. 
Conclue·se pois que para uma estréia dada, situada ao norte ou ao 
sul do equador, os dois paralelos terrestres de latitudes geográficas, 

boreal c austral, iguais, cm ,'a lar absoluto, à distància polar da es , 
,rê la, des tacam em volta dos paios do globo terráqueo as duas ca lotes 
ci rcumpolarcs, uma aparente e outra oculta ao astro constantementet 
durante a revolução diurna. 

Em particu lar, 5e a es tr41a é equatoria l c portanto t _ 01 as dua­

'4 



calotes anulam-se, e Iodas a~ partc~ da ::.upertkic urrestre são, em 
cada dia sideral, aparentes ao astro durame 12 horas e ocu ltas duo 

rante as outras 12.. 

Apliquemos o que se acaba de dizer 1'Is estréias da Ursa maior 
no nno de 1300, para nos reportarmos 1'1 época da mística viagem des· 
crita por D,lnlc na Di""", ComédúT, Na tabela do Cap, VII I (pág, 120) 

podl'm ler-se as di'ltJnciaj, polares das setl' eSlrêlas principais daquela 
con!llclaç.ío nl.'sse ano; ii nlJior d."I.lncia polM é :I da 11, de 37'), I I, ou 
37"õ'36", que arrcJondaremos cm 37"7'. O paralelo tCI'festre com 
a latitude geográfica bore:.1 de 3t i' destacava pois, naquela época, a 
calote cir..::umpolar lerrc::.tre aparentc àquela estrê la, o que quer dizer 
que toJo ... os tugare'i da Terra, de latilUdc norte superior a 370 i, se 
conser\'a\'am \iSl\ eis à 1'j C"Sl1(' majoris durame a rotação diurna; e 
portanto de todos esse ... lugJrcs se podia ver aque la estré ia constan· 
temente acima do horizonte. E juntamente se podiam também ver as 
restanles estréias da rsa maior mo\ endo·se em tôrno do polo, visto 
que as suas d.stJncias polares são todas menores que a da "I. 

Como a rerracção atmosrérica ele\'a 3-4' as es tréias, quando passam 
juntO do horizonte, a "I l..;"SM majoris era vista não só do paralelo 
de 370 i, mas ainda do de 36° 33' de lati tude norte, A pon ta mais aU5' 
trai da Sictlia tem pró;\imamente a latitude geográfica de 36040' N, 
Pode pois dizer·se que, no ano de 1300, para toda a Itá lia, incluindo 
a Sicilia, era a Ursa maior uma constelação circumpolar apa rente. 
E assim o afirma Dante no p(lf-aiso, canto XIlI , 7-9: 

Immagini quel Carro, a cui ii seno 
Basta dei nostro cielo e none e giorno, 
~, eh'al volgcr dd lemo non \·icn Olcno, 

À Crsa maior chamava-se tambêm o CUTO I .. as três estrêlas da 
cauda da Vrsa rorma\'am a IJnça do carro, sendo a 'Jj a ponta da 
lança, Diz o poeta que por IOda a Itália o palo tinha altura bastante 

para na abóbada celeste se \'er dia e noite o Carro, que, com o volver 
da lança (umo). não era deminuido pela descida de qua lquer das suas 
estréias abaixo do horizonte, Incluimos na Itália Ioda a Sici lia , aten· 

dendo ao efeito da refracção, Dan te não conhecia êste renómeno e 
não podia razê·lo intervir nos seus cálculos, mas podia saber, como 
noticia de racto, que a ponta da lança vinha passar rente ao horizonte 
na extremidade mais austral da Sicília, no seu tempo, 

1 Carrt1a lhe chama C,u"óu em X, S8: 



Cap, X - CYl as/rol/omia em DIlII/e e Camúes /97 

As circunstâncias de \isi bilidade do C",.,.o eram, porém, mui to 
diferentes, quando o poe la, saindo do Inferno com Vergilio .a riveder 
II.' slelle., se tncontra na ilha do Purgatório, numa situação antipoda 
de Jerusa lém, por 3'!0 de lalilUde aUl>l ral. Observando no oriente o 
belo planeta que convida a amar, voltou-se II mão direi ta e viu junto 
do polo sul qu:uro cstrêlas, que contemplou en levadoj volvendo de­
poi'l ao nosso 1'010. mal IC \'C tempo de no tar o desapartcimcnto do 
C:lrro, quando viu o velho Catão jumo de si: 

Com'io dai loro sgullrdo fui partilo, 
Un poco me \-olscndo all'allro polo, 
L:\ onde iI Carro gill era sparilo ; 

Vidi presso di me un veglio solo, 
Desno 0.11 tnn la re\'erenla in vis ln, 
Che piu non dee :J padre alcun fiShuolo 

Em 32° de latitude "ui cinco das eSlrêlas do Carro eram circumpo­
lare~ ocultas, porque as suas di stâncias ao palo nane se compreen­
diam en tre 24°,'7 e 31\36 no ano de 1300. A ponta da lança, a 'l, 
com 37°,1 1 de di.!.lu'ncia polar, e uma das rodas, a T, com 32°,44, 
es~as elcvavam-sc acima do horizonte do Purgatório, com nasc imeOlo 
c ocaso. O poeta voltou-se para o palo norte, não para olhar para 
Ele, porque êste polo estavn 3'!0 abai\o do horizonle, mas para olhar 
para o ponto do horizonte onde desaparecera a ultima c~trêla do 
Carro, O qlle ti\'era lugar num azimute de 'lO", conl;ido do none para 
oe~te, T endo l'st:ldo primeiro a contemplar as quatro estrêlas \'01. 

tado ao sul , teve de erectu:lr um giro de IGOQ, se con tinuou a vol\'e r 
sôbre a direita, Oll um giro de 200°, se \'olveu pela esquerda. Em 
qualquer dos casos a e~pressão "'I poco não pode referir-se ao arco 
descrito pelo poeta, mas sim ao tempo. Dizendo que se volveu um 
pouco ao nosso polo, significa que se \'oltou para olhar por um pouco 
para o norte, 

CAMÕES núo se esquece de mencionar a circuns tância de ser a Ursa 
maior desconhecida aos moradores do extremo sul do continente afri­
cano, em VIII , 72: 

De Affrica os moradores derradeyroJ 
AU5uais, que m/UcII as uJeflammas Vira"" 
Foram dstos de nos, alras depando 
Quanlos utllm os TropÍtos qUt)'m:Jndo, 

lá verificámos (púBs, l 'lt c I 'll) que, na época da viagem do Gama, 
, eis estt'ê las da Ursa maior eram circumpolares ocultas no Cabo das 
Agulhas, em 35° de la titude austral. Só a l'j surgia no horizonte, ele. 



vando-se a menos de 4° na sua culminaç.io, que so na prima\1era tinha 
lugar de noite. Podia pois C,\\lÓfS faze r dizer ao Gama que os mo.· 
radores derradeiros aus trais da Africa mmca vira m a Ursa maior. E 
êste IIImca podia estender-se milhares de anos atrás, como resulta da 
tabela de distâncias pola res que nos strviu para essa demonstração 

(pág. 120). 

Assim os dois poeta') se ocupam ambos da obse rvação da Ursa 
maior em la titudes austrais. O floren tino tinha disso um conheci­
mento apenas teúrico; o no-;so poude !>esuir com curiosidade o des­
aparecImento sucessivo daquela constclação, quando ci rcunll1a,regou a 

costa africana. 
O luga r mais fa\or:he l à ob .. cnação das estré ias é o equador, 

o)nde numa noite podem Iodas 'ler, is la'i. Dan te faz notar êste faclo 
a Ulisses , quando na bolgid dos conselheiros fraudulentos conta a te· 
merária tra,essia já fora das colunas de Hércu les com rumo de sudo­
este, na lm:ia de ver o mOI/do se"ia gl'lIfl'. A chegada à linha equi. 
no.:ial é admira\'(~lmente descrita neste terce to : 

Tullc Je: ste:l1e: Sià dell'ahro poJo 

Ve:dea 1::1 nOIle:, e ii noslro lanlo basso 
Che non 5urgel'a fuor dei marin suolo_ 

f/'!f.-rl/O, XXVI, " 7-1'9l. 

Chegando ao equador, Ulisses via já todas as estréias austra is du­
rante a noite, e via o polo nort e tão baixo, que não surgia fora do nível 
do mar. Enquanlo rema\'am no hemisfério boreal, podiam contemplar 
todas as est réi as boreais e pa rte das aust rais. Avançando para o sul, 
baixava apoio none, diminuindo a calote ce leste circumpolar apa­
rente; a calote circumpolar oculta ia ·se tambêm reduzindo. No equa· 
dor o nosso polo atingia o espe lho das águas, e não só os astros bo­
reais mas tambêm os austrais se ofe reciam, todos, à vista de Ulissrs 
e dos seus velhos companheiros. 

T emos até aqui atendido especialmente ao movimento diurno, cau· 
sado pela nona esfera, de que resultou termos de considerar no globo 
trrrestre duas calotes circumpolares, uma aparente e outra oculta a 
cada estréia, trndo por basrs cada um dos paralelos terrestres, boreal 
e austral, de latitude geográfica igual, em valor absoluto, à distância 
pola r da estréia; ou, o que é ° mesmo, duas calote s tendo por vér· 
tices os polos terrestres. e por bases os pa ralelos descritos em volta 
deles com um ra io esfé rico igua l à declinação do astro. O movi­
mento lemissimo, porêm, que a oitava esfera executa, dentro da nona, 
tm !lentido contrário da rotação diurna, fSL variar a declinação da. 
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estrEias i no decurso dos séculos aumentam portanto aquelas duas 
calotes, se a declinação cresce, c deminucm quando ela decresce, 
anulando·se até, se a e~trêla duran te aquele movimento len to vem 
passar no equador. É fácil ver, dum modo elementa r, como esta 
variação se dá, 

O ci rculo PCPCP, que na figura junta representa a nona esfera, 
ou primeiro móbil, é o circulo máximo desta esfera que passa pelos 
polos P, }:II do equador e pelos palas R, RI da eclí ptica e se chama 
.coluro dos solsticioSt. QQ/ é a Q 
projecç:ío, sôbre o plano dêste coo C t S, 
luro, do equador, cujo palo borea l P 
supomos ser P ; CC' é a projecção 
da eclíp tica, da qual o palo boreal 

é. R. O coluro dos solsticios incide p r--"-:7~'---1:-- P' 
perpendicularmente sôbre os dois 
circulas da nona esfera, equador e 
ec líptica, marcando no ultimo o 
ponto C, que é o primeiro ponto 
do signo de Câncer, e o ponto C'. 
principio de Capricórnio. O arco 

S'O' 

êQ, ou o seu igual CQ', cuja grandeza designamos por f, mede a in· 
c1inação da eclíptica sôbre o equador. As estrêlas estão situadas na 
oi tava es reraj para termos a posição de qualquer delas, em relação 
aos circulas da nona, marcamos nesta o ponto em que a 'encon tra o 
raio tirado do centro da T erra para a estrêla. Seja assim Suma 
cstrê la fi xa. A sua lati tude, cuja grandeza designamos por ~, é me· 
dida pelo arco se; pois que as latitudes celestes s50 dadas pelo arco 
do CIrculo máximo, que passa pelos palas da echptic3 , compreendIdo 
entre o astro e a cc\Jptica. O movimento len tissimo do céu estrelado 
em tôrno de RR' faz descrever à estrêla um ci rculo menor pa rale lo 
à eclip lica, projectado no segmento rectilineo SS. A es tréia vai des· 
lisando relativamente aos circulas fisos da nona esfera, projectando.se 
na figu ra segundo os pontos sucessivos da reei a SS'. A lat itude con­
se rva sempre o mesmo va lor SC-~-§C. A declinação, porêm, 
con tada desde o equador QQ', \'ai variando: tem o valor máximo na 
posição S, em que é medida pelo arco 5C<J.-se + CQ - ~+ I; tem 
o valor mlnimo na posiçâo S. em que é medida pelo arco SQ'­se - @ _ ~ -!j nas po~ições intermédias tem um valor compre­
endido elllre ~-, e ~ +!. Entre estes mesmos limites vai pois \'a­

riando o raio esférico das calotes circumpolarcs terrestres , apa rente 
lima, e oculta a outra, à estrêla considerada. 

Se a es tri!lu é de latitude borenl, como primeiro supomos, a ca lote 
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c: irc:umpolaf aparente ao astro, com o seu \'énice no polo norle da 
T erra, tem o raio mJ:\imu, quando a é~t rcla tu ing c, em S. o semi. 
coluro do~ sol:.u..:ios que ra~!>" por C. principio de Càncerj va i-se de­
pois reduzindo e o raio da calolt' adquire o va lor minimo, quando 
a est réia atinge, em 5'. o ~emi·..:o l uro dos ~o l s ll c ios (Iue passa por C. 
prinCip iO de Cap ricórnio. Então l.'lJta ca/OIl' . dc raio ~-f:, é a porção 
da supc rficic da T erra que , no decor rer do~ ... éculos , se conse rva 
St~"'p,.e apa rente ao astro : é a calO/I! de p e'"pétIlQ aparição. Uma ca. 
lote igual , simétricamentc traçada cm tórno do polo sul, é a calote de 
perpetua ocultação I , que compreende a porção da superficic terrestre 
eternamente oculta ao a ... lro. 

O im-cr ... o tem lugar para uma l''! trêla SI. de lat i rude aus tra l j a 
sua dedmação ~ mlnima cm S •. no ... cmi-coluro que passa pelo prin­
cipio dI: Càncer, e máxima cm SI, no :.cmi-coluro que pa:.sa pelo 
prinCipio de Capricórnio. 

Nas con~ideraçõcs qUI: acabamo ... de r,1ler, suposemos ser ~ maior 
que t, como a figura reprl'senta. Se rôr ~ menor que t , o pOntO S 
' em coloca r-se entre Qt e C , no pnmriro caso, c o ponto S. entre 
Q e C, no segundo; ent,io, com o movimen to Icnli:-.:-. imo do céu est re­
lado, a c:-.trêla, quer seja boreal quer aust ral, vem p:lssa r no equador 
QQt, e as calotes de perpé tua aparição c de perpé tua ocultação anu­
lam-se, 

Apliquemos o que sr acaba de diter às se te estrêl as pri ncipais 
da l 'rsa menor, como Dante ú raria. O n llor adoptado pe lo poe ta 
para J inclinação da e.:llplic:l, con:-.iderada por Cle um elemento inv3 ' 
n á\CI, era prov3velmenl!.: de 23 gr;ius e ml'io, Esta era a dete rmi ­
na.;ão cla"ica, a ma i'! recente pur êle conhecida, rcila cm Marãg hah 
pelo astronomo a/Ir ad-Jm iu-T lhi', no ano de 1270. T omaremos 
pOI.!> E - 23

P
3d, ad\l.'rtmdu que uma Jlren:nça dalg un :. minutos não 

produl alteração sen,lvel nu, resultadu .. a que se chega. A laliludc 
de cada estrela ia o poeta bu .. cj· la ao cat,llogo de P tolome u, que ele 
bem conbecia, como 'e reI1lO~, Da, ~etl' cqrêla, da Ursa menor, ca­
talo~ada:-. por P tolomeu, a de menor J.Hltude é a Polar, class ificada de 
terceira grandeza, que vem losu 1.'111 rril1leiro lugar designada pela 
sua situação no extremo da caudJ, .<luae C't ln e\lremitate caudae., 
A sua latitude celeste é de fifi ~r,Il"1 bore,lI. A decli nação mini ma 
~ - t, atingida por I.'.!>ta estrêla duran te () mo\ Imento lenmsimo do céu 

I Estas designaçÓi:s d~ p~rpelua ap3r1fáo e de perpetua oeu/tafao enconlrs m-se, 
em alguns tratados de amonomia, Improprlam~n le IIplicadas :'Is calotes a que ntrás 
chamamos c,rC"mpOl3r (Jp.lr(!lI le e ctrcumpo/"r oc"'la. 

1 Ru'uta d. 1I.s,rOIlOml.l, 10m \I, rég, 148, nOl a 
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estrelado dc\' ia pois ser de 66°_ '13° 30' _ 4'10 30'. A ca lote de perpétua 
apariçiio para a Pol:lr se ria descrita em \ olta do polo borea l da Terra 
com um raio esférico de .p 0 30'; limitá-la-ia pois pelo !)ul o paralelo 
terrestre COm latitude geográ lka de goo- 4·~o30' , iMO é, de 4t 30', 
Em todos o~ pOnlOS da rerra, de latitude geográfi ca boreal superior 
a 47 grdus e meio, era portanto a Polar uma estréia de perpétua apa­
rição, e igualmente o eram também as outras se is c!> trêlas da Ursa 
menor, por tercm latitude celeste maior que ti da Polar. Para Dante 
a constelação da Ursa menor era de perpétua aparição em todos os 
lugares situados ao norte do paralelo terrestre de latitude geográfica 
47° 30' N. 

Na canção _lo san venuto ai pUnia della rota_ começa ass im Dante 
a terce ira esttlncia: 

FUB(;ilO é ogni 3ugtl cht 'I caldo 5egue 
Dai paue lI'Europa che non perllt 
Le se u e slel1e gelide unqutmai 

As aves que vão atrás do ca lor fugiram já da região da EuroJ)a 
que não perde nunca as sete estrêlas gélidas. Esta~ sete estréias ge­
ladas são as da Ursa menor, si tuadas ao tempo de Dante, como ainda 
hoje , na zona gl3cial ártica celeste. A região da Europa que nunca 
deixa de ver esta constelação é a que fica ao nane do paralelo de 
47 grãus e meio de latitude, e nela ficam as cidades de Paris e Co16-
nia, que, com as suas cé lebres Universidades, foram no século XI II 

os CCOfros mais afamados de cultura scientífica. As aves que desta 
região da Europa emigraram para o sul em busca de calor significam, 
na alegoria do poe ta, aqueles filósofos que abandonaram as tradições 
das escolas de Paris e de Colónia para seguir<'m as doutrinas do 
Ilrabe Averrocs I , 

A expressão ts tell e gelide. ptlrccc se r uma reminiscência da pas­
sagem da E,/(';da, VI , 14-17: 

Da~dalus, UI rama ell, rugitns Minoia rt gna, 
Prn epet ibu, ptnnis au~u5 se crtdere catlo, 
In(uelum per ilt r GtlidCI$ enavil ad Arctos, 
Chulcidicilque levis tandem suptr adslitit Ilrce I. 

1 Rwula di ASlrouollua, 10m, \'11, páS!' 509-5 18. 
I Segundo II (lima, Dédalo, rugindo dos reinos de Minos, ousou cometer'5t aOI 

ares com llS 5Ull5 IISU "dotei, voou pelo Jesusado caminho para as gélidus Ursas 
c, deslizllnJo levemenle, rArOU ufinal sôbrc a cidadela de Clmlcis. 



Mas ' -ergilio não se rdere própriamemc h constelações das Ur­
sas: as gélidas Vr.sas (gé lidas Aretas) indicam apenas o palo borea l 
do mundo. Dédalo, \'oando da ilha de Creta para a rocha Calcidica, 
situada na ilha de Eubea, tomou :1 direcção do norte . 

C.\\tÓES devia ter na mente aque les mesmos ve rsos vergilianos, 
quando designou o palo boreal celeste pelo Arc/,U"o congelado. em 
I , '! I : 

Ali se achilram jUnlos num momcnlO, 
Os que habitam O ArCluro cm/gclado, 
E os que o Au~tro lem, & 85 par tes onde 
A Aurora nl5ce, &: O daro Sol se esconde, 

Arclllro é estrela de prinlcira grandl'7a, a principal da constelação 
do Boleiro, ou Boates: ma.s lambem \e dava clole nome a toda a cons­
telação. O .111'(/11'-0 c01lgt'/lldo é o Bootes lJel"do de III , 7 1 : 

Posto que o frio Fasa, ou Syene 
Que pera nenhum cabo a sombra inclina : 
O Boolts gtlaJo, & a linha arJen le, 
Temusem o teu nome geralmen le. 

Numa e noutra eS IJncia o poeta indica, com a constelação, apoio 
nane. 

" ali ando a Dame, ..:onsideremos o problema de duplo movimento 
do céu e.slrdado que ele nos põe, quando, na praia do Purga tório, 
olha pa ra o palo sul c \ ê quatro estrelas IltlllCa J1l's/as senão pela p n ', 

meira /Jl'n(e: 

lo mi volsi a mlln deSlra e posi mente 
All'altro polo, e \.' idi qUll ttro slelle 
Non viSle mai fuor che alia prima gente, 

Quem era a primeira gen te? Se era a primeira na ordem do 
tempo, como Cjuer a maior pa rte dolo ,,:oOll"n tadores, deve entender-se 
que a prima gellte eram u:. primeiro!. h abitame~ de certas latitudes 
boreais, para quem alo quatru eSlrela~ tinham sido ,risíveis nus pri­
meiros tempos da criaçã{) c depoio; se tinham tornado ocultas, por efeito 
do mO\'lmeOlO lento, próprio do céu e!.trl'!.IIJo. f' s~i m, segundo Hum­
boldt e O.s Cjue 'leguem a ~ua 01'10150, 3 prima ge,,'e se riam Adão c 
E,a com ()\ 'cu\ de\..:enJentl''l, que tmh,lm \-indo h.lbiwr na Ásia, cm 
reglón loltuadas pur 30 ~rju~ de 1.1Hludc nUrTe. Pode, porêm. a prima 
ge/lte wr primeIro na <,rdcm de 'lIuação nu glubo. Vimo:. como Ulo 
i,inllgo~ dl\idlam o mundo conhecido em s(.' le cltmas, conlando como 
primeiro o mais prÓ\lffiO dI) <:quadur. A\<,lffi tambêm como primeira 
gente lol: podem entender os h"bltanle ~ duma zona compreendida entre 
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o equador e um certo pnralclo de latitude boreal, O~ quais, pela sua 
posição mai~ favorá\el, eram os únicos que podiam observar as qua· 
tro estréIas. 

O poeta acrescenta, a segUir: 

Goder pareva ii dei di lor fiamelle . 
O settentrional vedovo SilO, 
PoieM privato sei di mirar queIJe! 

Havia pois uma região septentrional privada da vista das quatro 
estréias. Privada eternamente? Neste caso era ela constituída pel:, 
ca lote terrestre de perpétua ocuhação para aquelas estrêlas. Senão, 
pode supôr·se que era formada pelos lugares da Terra donde elas 
puderam ser observadas nos primeiros tempos da criação, tendo de· 
pois deixado de o se r em virtude do movimento lento do firmamento. 

Aqui temos pois de resolver um problema de astronomia esférica, 
que Dante ponderou, atendendo à rotação diurna e ao movimento que 
hoje chamamos de precessáo dos equinócios. 

3. As obscnlaçóes astronómicas ma/u/i"as tia ilha do Purgató. 
rIO. - Dante, seguindo a opinião corrente no seu tempo, entendia que 
a terra emersa, la gratl secca, se continha toda num trapézio edérico 
reCHingulo, fechado ao sul pelo equador, pelo circulo polar ártico ao 
norte, e por dois arcos de meridiano, afastados um do ou tro 180 graus 
em longitude, a leste e a oeste. No meridiano central da terra 
emersa, em 32 gráus de latitude boreal aproximadamente, estava si· 
tuada Jerusalém 1. O resto do globo era coberto pelas águas e cons· 
tituia ii mOI/do seI/ia ge,,'e . 

Neste mundo sem gente imaginou o poeta a montanha do Purga. 
tório emergindo das águas, numa situação anlÍpoda de Jerusa lêm. A 
esta si tuação faz várias referências. Assim, quando, depois duma ás· 
pera subida por aquela montanha, os dois poetas se sentam \'ollados 
ao levante, para contemplarem o caminho andado, Dante, "endo·se 
iluminado do lado esquerdo pela luz solar, fica estupefacto ao vert· 
ticar que o sol lhe fica ao norte. e Vergil io explica: 

Come cio SiB, se ii \'uoi poU!f rensare, 
Dentro raccolto, immagina SiOn 
Coo queslo monte in su la terra ~ t llre 

Si, che Ilmbedue h:mno un solo oriuun 
E dI' ersi emispere: 

(""~I;Jlorro, .v, 67'7'1-

I Assim se interpretava a rusagem da Bíblia lEj(!guie{, V, SI: _lIocc Jieit 
I)omillus Deus: 15111 C51 Jerusolem! in medio gcnlium posui eam! ct in cir,uilU cjus 

terru. 
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.se queres ..:omprecndcr como isto sej:l, recolhido dentro em ti, ima_ 
gina o monte de Jeru~,llêm c 61c monte do Purgatório ~ituados sôbre 
3. T erra, de forma que ambos tenham um hor izonte comum, ficando 
em hemisfério.!. diarnctra!mCnll' oPO .. IOSf, EMá aqui claramente indi. 
cada a posição do Purgatório, aoupada di! Jerusalém, e portamo numa 
latitude au.!.tral de 32 BráuS. 

A primeira indic:lç50 3. respl' ito da po .. ição do sol no zodíaco, na 
época da ffi lStic3 \'iagcm, é dada por Dante no II/fen,o, I, 37- 43, 
quando uma onça de pele mo~qllc3da !)c lhe atravessa no caminho: 

Tempo era dai princirio dei ma ltino; 
E II sol mOnlIH'!1 su con queIJe sedie: 
eh'erilo con lui, quando I'amor divino 

Mosse ua pr.mil queJle cose belle ; 
SI che I bene: spcra r m'era cll."ione 
DI quell.l feril alia salda pelle, 

L'ora dei lemro, c la dolce slaglone, 

Rompia a manhJ, e o ~ol ia su rginJo com aquela~ estrelas que 
e!!oravam jUnlo dêlc. quando o amor divino primeiro fez mover aquela~ 
formosas cousas; eram de bom agouro a variegada pele da onça , a 
hora do dia e a doce estação, Era pois uma manhã de primave ra, 
Era tradição antiga no tempo de Dante que o mundo fdra criado na 
primavera, na época do equinÓCIO: o sol tinha sido criado no signo de 
Aries, Sacrobosco, no seu opuscu lo Computus Ecclcsiasl icus, quando 
faz a descnção dos signos, começa assim a de Aries : 

ePrimum igllur ... ignum est Aries, quoniam ~ecundum quod credi l 
Ecclesia, in eo lactu~ est ~o l ., 

No R epo/-torio dos tempos do nosso André do A velar ainda se lê na 
de~crição do signo de Arie .. : . Nt:~te ., igno cr iou Ocos o Sol, segundo 
a maior opintão de lodos., T al era lambem a opinião de Dante , 

No~ lercetos finais do bifér1/o, Vergi lio guia Dante pela vereda 
escura por onde sobem, sem de.scanço, de volta ao chiaro fIIolldo, al~ 
que, por uma abertura redonda, a\I~lam enfim as belas cousas que o 
céu contêm, e por da sacm a ver dc novo a .. e!>trêlas, Assim se ac ha­
ram no Purgalorio, Dante nUla elllJo com prazer o aspecto do céu, 
que descrere nos nove IcrCt:IOS que \ ;lmOS Iranscrever (Purga/drio, I, 
, 3- 3<)) , 

Dolce color de oriemol laffiro, 
Che s-..cco,l;licva nel sen:no a~peno 
Dai meuo I puro monu 01 primo giro, 

I Dai "'~HO é a liçãu Uilel_, rC~ l iluida pela crilic..I diplomática, cm vez de Dtll'at,., 
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Agli oeehi miei rieomindO dileuo, 
Toslo eh' i' useii ruor deU'aura morla, 
Che m'avca contriSlali Sli oeehi e ii peito, 

195 

Saindo da atmosfera morta que lhe tinha contristado a vista t o 
c.oração, deleita-se contemplando de novo o awl de safira, que desde 
o zeni te (me"o, me"o dei capo) se estendia até ao horizonte (primo 
gi,·o). 

Lo bel pianela che ad amar conforla 
Faecva tUltO rider I'oriente, 
Velltndo i Puei ehe erano in sua seorta 

o belo planeta que convida a amar fazia sorrir todo o ori ente, 
ve lando os Pe ixes, que \'inham em sua escolta. O signo dos Peixes 
sobe no oriente anlC.!. do signo de Áries , O poeta pode referir·se 
aqui ao signo ou à ç.onslelação dos Peixes. No seu tempo o desvio 
entre os principias das constelações zodiacais e os dos signos, resul­
tante do movimento de precessão, era já de 20 gráus, estend endo·~e 

por isso estas constelações desde o vigésimo gráu do signo do mesmo 
nome até ao vigésimo grãu do signo seguinte. Estando o sol em 
Áries, o surgir dos Peixes, s igno ou constelação, no horizonte do 
oriente, indica que se está um pouco antes do romper de alva, 

lo mi '101s1 a man destra e posi mente 
AlI 'oltro r olo, e \'idi quatro 51elle 
Non viste mai fu or ehe alia prima gente. 

Goder pll reva ii eiel di lar fi ammelle, 
O setlentrional vedava SilO, 
Poiche priva to se i di mirar queIJe 1 

o poeta, olll3ndo pa ra o orieme, tinha o palo norte à sua esquerda. 
Volve ndo à mão direita conlcmpla o polo sul e vê quatro es tréias , 
NadA se fica sabendo a respeito da po~ ição delas relalivamente ao ho­
rizon te e ao meridiaooj ap cn::Is se fica julgando que c.!.tariam junto do 
polo aust ral. Quanto à posição que ocupam no c~u estrelado, s6 nos 
diz que nunca foram \·islas senão pela primeira gente, e que há um 
sitio sep lcntrional privado de as ver, que o poeta por b~o lastima, cha­
mando. lhe \iú vo ( l'é?dOl 'O silo ). Já indicámos o problema de a~trono­
mi,l es férica, cll\'ohiJo nestas inJicaçóc" 

Com 'ia daI loro sguardo fui partito, 
lIn poco me volgendo aU'ahro polo. 
Ll onde ii Carro gill era spllrilo, 

Vidi presso dI me un \'eglio solo, 
DeBno dI tanta ri,erenza in vistll, 
Chc pi l1 non dee II padre alcun figliuolo , 
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DeiunJo aquelas eSlréla", vollou-se por algum tempo para o polo 
boreal. Na laliluJe auslrall'm que se achava, duas e.Hrêlas do Carro 
vinham aCima do horizonte, como já nOlámos. A pOnta da lança 
(li Ursae mJjons) desapa rece ra, quando \' IU ;UOIO de si o velho Calão, 
inspirando tanta reverên ..: ia, que mai~ m'io deve filho algum a seu pai. 

Lunga la barba e di pel bianco mista 
POrlava, a' suoi cDpe~1i simlglianle, . 
Oe' quai ca de\'9 ai pellO doppia lista . 

Li raSSi delle qUlluro luc:i !anle 
Fresia van sI 13 sua (aeda di lume, 
eh'io iI \'edea come ii Sol (osse davllnle. 

Os raios das qU:l.Iro IlIit'! $,I1I1,u lançavam lanta luz sôbre a face 
de Calão, que ela parecia dumlnada pelo sol. Carão de Útica, guarda 
do Purgatório, interroga os poeta" sôbre a sua vinda, e desapa rece de­
pois do diálogo com Vergtlio, E :só então c que c o romper de alva: 

L'alba ,ince\'a I'õra mattulina, 

Che fusgia innanzi, 51 che di lonlano 
Conobbi ii tremolar deI/a manna , 

/P"rG.uor,o, I, u5.u,l. 

As obsen 'ações astronómicas em que Dante se estava comprazendo 
um pouco ames do romper de alva, interrompidas pelo apa recimento 
de Collão, são continuadas depois na tarde dêsse mesmo dia. 

4, As observaçôes ast/"onómicas J'(!spe/"'illas, _ Ao cair da tarde 
do dia da chegada ao Purga tono, os poetas, guiados por Sordelo, 
cammham na montanha por uma vereda tortuosa a me ia encosla, em 
direcção ao vale em que dC\'iam passar a noite, O sol aprox ima-se 
do ocaso, quando chegam à Vista do \'ale onde contemplam as almas 
que, sentadas sôbre a erva e as Rõres, cantam a Sall'e Regina, Sor o 
delo mostra a Vergilio vária~ personagens. Chega a hora da Ave. 
Maria: 

Era gitl I'ora che "olge ii disio 
Ai na\'egan li e enlenerisce II Cuore 
Lo di ch'han de tiO a' dolei 3mICi addio; 

E che lo nuovo peregrin d'nmore 
Punge, se ode squilla di lonl3no, 
Che raia 'I giorno pi.mgcr che si mUQre. 

(P.',4(or,o, VIII , I~I . 

Era já a hora que raz volver li pátria o descjo dos navegantes e 
lhes enternece o coração, no dia cm llue "lts:se ram adeus aos amigos 
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queridos; a hora que punge de saudade o pcn.'grino, há pouco ~epa· 
rado dos seus, quando ouve ao longe o toque da A\'e·Maria, que pa· 
rcce chorar o dia que morre , 

Então a multidão dll !> almas entoa o hino Tc IlIeis ati/c, E quando 
aquele exércilo genti l, terminado o câmico sagrado, fica, pálido c hu­
milde, olhando para o céu, descem do alto dois anjos de alas verdes, 
empunhando espadas de fogo. Sordelo diz que des vcem para guardar 
o vale contra ti !>crpcnte que se apro>.ima , e convid3 os poetas a des­
cerem ao lug3r onde vão passa r a noite. Dame anda apenas três passos 
quando reconhece o seu amigo Ni no Viscomi, a quem, depois de afec­
tuosa.!. saúdaç6es, explica a sua vinda. Nino queixa·se da sua viú\'3, 
que passa ra a segundas nupcias. Segue.se uma pausa que Dante 
ap roveita para retomar a observação do céu, que de manhã viera in­
terromper o vclho Catão. Curioso sempre de vcr a desconhec ida re ­
gião polar austral, os seus olhos dirigem.se :h' idos para o céu estre· 
lado, apenas lá (PI". lã) onde as estrêlas são mais vagarosas, como os 
pOntos duma roda mais próximos do eixo (Pm·galdn·o. VIII , 85-93): 

Gli occhi miei ghiolli andavan rure ai cielo, 
Pur 1/1 dove le slelle son pill larde, 
SI come rUOla pill presso alio slelo. 

Dante contemplava as vizinhanças do palo austral. Vergilio per­
gunla- Ihe: , Filho, para onde olhas, lá em cima?t E Dante responde: 
. P ara aque las três estréias que incendeiam o palo do lado de cá. : 

E ii duca mio: • Figliuol, che Iam 'I guarde? 
Ed io alui: .A quelle Ire (aceUe, 
Di che iI polo, di qua, tuno arde.. 

Vergílio f:lz-Ihe então nota r que as qua tro estréias cla ras que ti· 
nham visto de manhú estão agora em baixo, do lado de lá, e que estas 
três tinham subido para o lugar que aquelas ocupavam de manhã: 

Ed egli /I me : _Le qUllltro chiare stelle 
Cbe vede\'i Slam3n, son di ltl, basse, 
E quesle son salile o\,'eran queIJe.. 

Mas Vcrgilio é interrompido por Sordelo, que mostra a serpente 
que, no fundo do vale, 3\'ança\'a por entre a erva e as flôres. E as 
obsc rvaç6es cc lestes terminam assim. 

A altura do palo sôbre o horizonte era de 32 graus, pois tal era 8. 

lali lUdc do PurgaI rio. Podemos rcprescmar-nos Dante, éom o braço 
esquerdo levantado para o aho, numa inclinação duns 40 gráus, apon-
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Hl.Odo com o dedo indicador p •• ra 3:' (rês folct'lIt', c \'crgiJio, ..:om O 
braço direito eS1endido a uma altura duns 20 grãus, apon tando com 

o indICador para a:. qU!lIro c/WIrl' stelle. já \ i:'la~ de man hã. As três 
eSlrêbs ,tão altas (Iassli ), proximas da ~U3 passagem superior pelo me­
ridiano, ficandc do lado de ,Ii do polu, i.!>10 é, erllre Este e o unite; as 
quatro estão baixa.!>, próximas da pa~l)agcm infl'rior pe lo merid iano, 
du laJo de Li du rulo, IM O é, l'ntrc ê,tc c o ponto :oul do hor izonte. 
O primeiro grupo '!'ubiu 1'1 pU~i';iíu qut' o "'q';lIndo oecopa ra IHI ma. 
JrugaJ:l dê:.,,, di:!. O:. duj~ grupu:. de c~trêla:. devem h.'f aproxima_ 

damente a me:'l1l:1 dl·..:IlIlilo;JO, di"wnJo, porêm, em a:.ccnsão rcc ta por 

forma que. quando um vai na passagem superior mer idiana, o outro 
se aproxime da inferior; e ambos Í)áo cir..:umpolares aparentes no 
Purgatório. Naquela Illanhii de prima\'t'ra, quando os Peixes sur. 
giom no oriem!!, o grupo das quatro l'strêlas subia à sua culminaçúo 
e o grupo das três dell..:ia â paÍlllagl'm inferior no mer id ianoj o in. 
Hr~o tinha lugar de I3rJe. Ü.l> dois grupos dl'"clll pois estar s itua. 
dos perlo do coluro do:. llobu..:io.l>, a um c outro lado do palo au:.tra l 
do equador. 

(Quanta.l> horas decorreram entre as obse rvações da man há e as da 
tarde? Bastant e grosseirameme tem s ido .:t\'aliado êste in ten 'alo em 
1'2 horas. As observações matutinas foram feita s um pouco antes do 

romper de al\'a. De tarde, na hora da AJ'c·J\!a"'-a, ou seja, meia hora 
depois do pôr do sol, as almas cantam lodo o hino T e lueis aI/tI!. 
Descem o~ dois anjo.!>, ~eSue·.!>e o colóquio com o juiz Ni no Visconti, 
c terminado ele t que DJme contempla as e..rrêlas. Supondo assim 
decorrida outra meia hora, colocaremos as obl:>cn'açócs d a tarde uma 
hora depois do sol pO~to. Adml1 indo, como parece mais provável, 
que a \'iagem Coi quinze dias depois do equinóc io da primavera , o 
nascimento do sol no P urgatório seria às fi horas e um qua rlo de 
tempo \·e rJadelro c o oca'lo ti .. 5 horaÍl e Ire" quartos, tendo portamo 
o dia durado II horas c meia. A duração do crepúsculo fôra d e 
I hora e vime e CinCO minutos. Entre a!) duas observações te riam 
pois de..:orrido: o crepusculo matutino, as II horas e me ia desde o 

nascer ao pôr do sol, e ainda I hora, o que perfaz um intervalo de 

q horas entre as observações celestes matinais, supostas fe itas um 
pouco aDIes do romper de alva, e as ~bser\'ações da tarde , supostas 
(eitas I hora depois do Ocaso do sol. Este intervalo seria de 13 horas 
e meia, na hipótese extrema da viagem ter sido feita vinte e cinco dias 
depois do equinócio " 

J Rivistlt d{ Astl'"OIlOmiltl 10M. VII, p4g. 13 ., 
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Resta ·nos agora '!'abe r ~e aqudes dois aMeri:.mo:. , um triangular 
e o outro quadrangular, :tão formados por estréias reais, ou se são 
de pura ficção do poeta . Precisamos pois averiguar se nos globos 
celestes, ou nos catálogos de estréias, conhecidos de Dante, t possivel 
separar um grupo de três e um grupo de quatro estréias, que da ilha 
do Pllr~atório pudessem se r oblocrvados nas condiçõcs de posiçõo de· 
linidas pelo poeta. 

5. O catálogo de Plolomeu. - O clltálogu de I .O !~ eSlrê las de 
P tolomeu cra no tempo de Dantc, e continuou sendo ati! ao século XVI , 

o código rundamellwl da astronomia sideral de posição. Dante não 
56 o conhecia, mas atribui a até grande importância ao número L O'l2 

de estrêlas nele descritas. 
Já nos rderimo:. (pág. I '7) a êste catálogo, que se encontra nos 

Libs . VII e \'111 do A/mages/o. "e ri ficando que nele se reg istam, in· 
c1u ídas na constelação do Centauro, três estrêl as do Cruzeiro do Sul, 
ra lt ando, porêm, aquela que forma a cabeça da crUI (1 C,·ucis). 

As estrêlas são descr itas pela ordem de 4B constelações, e as que 
não fazem purte de nenhuma delas encontram-se a seguir a uma cons­
telação viz inha. O ca tálogo dá as coordenadas eclípticas, longitude 
e latitude celestes, das estrêlas, e as suas grandezas aparentes, di stri· 
buídas por seis ordens. Estão registadas 1.022 estrêla~, entre as 

quais 15 de primeira grand~l:t ' . 
A época a que se refere o ca tálogo de Ptolomeu é o primeiro ano 

do império de Antonino Pio, correspondente, segundo uns, 30 3no de 
137 da era vulgar, e, segundo oUlros, ao ano de 138. A direrença 

I . ~ Sun l autem omnes slel1ae tum boreales tum australt s. 1012. Quorum 

Magnitudinis • 
([ Primae ,s 

Secüdll.e . S 
Terliae .oS 
Quartae 474 
Quintae " 7 
SUlae . 9 
Obscurae 9 
Nebuloslte , 
Et cincionuh. 

Enconlra-se I!ste resumo final do cIH41ogo de Ptolomeu na Iraduç1lo, lá atrd, 
cilada, do Abm1ltsto. feita por T rapnúnc10 e re\iUa por Gaurico, Venuo, 1518, 
fi . ..s v. 
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Jum ano nJo tcm porem 1Il1pun.itll':hl nl'nlllllna, aten tas a~ co,,,d,,çó", 
de prec1~ão da:!! coordl'n;h:tl~ resi~tada~. As ohscnações que. 
ram de' base ao catalogo roram rcita .. cm Alexandri a, numa \aI"U~ 

borcal de 31 gráu~. 
Da teoria do múnOlentO d.! OIt<lV;l c,>lcra, e\po::. ta por Pto\(,me, 

e adoptad:l por Dante, re~ulta UOla regra ~ imples com que se obt •• , ... 
para uma ~poca dada, a~ coorJenada!> eclip tica::. de qualquer das 
tri!las do cal.i1ogo. Ert.'clUando-!>e o movimento próprio do céu 
lado em tôrno da linha do~ polos da echpti ca , as cstrêlas desCI'CVelll 
lentamente circulo ... paralelos ao plano da Cdlptic3, ficando sempre 
me.,ma di!>lância Jela; as l:ilituJc~ celc::- tes não são pois aheradas 
aquele movimento. As \.:lI iIUJe~ do catá logo se rvem para todas 
(pocas. i\) longituJes eelc!.tes, que, a partir do primei ro ponto 
signo de Aries, se contam na echptica segundo a ordem dos 
até ao pontO em quc ela é cariada pelo Circulo de latitude de 
c!>trêla, essas \ 50 aument.lOdo à razão de I gráu por século. 
o intervalo de tempo que separa a época dada da época do catál,'8" 
tomar-se hão tanto!> grJus quantos os séculos completos contidos 
intenalo, juntando-lhe tantas vezes 3 minutos quantos os lustros 
pIe tos a mais, e ainda tantas ,'czes 36 segundos quantos os anos 
tantes: os grJus, minuto~ e segundos, assim obtidos, somar-se-hão, 
subt rair-se-hão, da longlluJe registada da estré ia, conrorme a 
para que se qUt.'r a po::.ição do as tro é posterior, ou anterior, à 

do catálogo. 
Para se terem as posiçóes das est rêla~ na época da viagem 

tesca, quc podc ser o ;:1110 de 1300 ou 130 L da era vulgar , conll"emo 
como decorridos 1. 163 anos desde a época do ca tálogo. 
ano!> ,onteem-~e I I sé,u lo~, I'! lustros e 3 anos, durante os quais 
longitudes das estrt!la~ aumentaram I I gr;.\us, 36 minutos e 108 
gundos, de modo que, para ter a~ longitudes das estrêlas 
da mislIca "iagem, Dante juntaria às longitudes, dadas por P", \ome .. 
II grãus e 38 minutos, numero redondo. 

Para determinar as posições das estrêlas na época da criação, 
taremos ;.336 anos decorridos desde a criação até à época do 
logo. O prtmelro ano da era ,ulgar correspondia, segundo as 
cações daorescas, ao ano de ';199 ou 5'100 da criação. Como em 
anos se cooreem 53 s~eulos, 7 lustros e I ano, as longitudes das 
trêlas ,'afiaram nc:!!tc Intenalo S3 grãulo, 'l I minutos e 36 segundai 
de modo que, para ler as longttudes das e~trê l as naque la época, 
subtralna das longitudclo, dada~ por Ptolomeu, S3 gráu5 e '12 minulOl 
numero redondo. 

No Pólra/So, XIII , 4--6, refere-se Dante !Js quinze estrelas 
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ficada ... por Ptolomeu na primeira grande73, quando comida quem 
queira entender bem o que êlc riu, a imaglllur 

QUlndlci steUe, che in di"cn;e plngc 
Lo ciclo I"vivan di lanlO sereno, 
Che ~orerchia deli' aere ogni compagc 

As quinze eSlrelas, que em diversas plagas avivam o céu com 
l{lnt:l luz que atravcssll toda a e!>pessura do ar, são as quinze c!.trêlas 
de primeira grandeza do catálogo ptolomaico. 

Em 11 COl/11iIO, T raI. II , Caps. XIV c xv, Dante mos tra a seme­
lhança das esferas componentes da máquina do mundo com o con­
junto das sCI':ncias do seu tempo. As sete esferas dos planetas são 
por ele comparadas suce!>sivamente às sete sciênci3!> do trívio e do 
quadrí\'io : gramática, dialética, rt"tórica, aritmé tica, musica, geome­
tria e astronomia. Em seguida explana 3 semelhança da oita\'a es­
fera com a l'i ... ic1l por trc!. motivos, - pelas 1.022 c!.trêllls nda obM:r­
\ad:IS, pelo seu polo aparente e pt:lo seu mo\"imentu dlurno-j e a 
sua semelhança com a metafisica por outros três, - pela \"ia láctea, 
pelo palo oculto e pelo seu movimento Icntissimo de ocidente para 
or iente -. Depois compara a nona esfera à sciência moral, e final ­
mente o céu imóvel, o Emplr(~o, à teologia, 

É quando !>e ocupa da oitava esfe ra que Dante se refere ao nú­
mero 1.022 das estréias catalogadas no Alfllageslo: 

• Per ehe per ordine t! da vedere prima la comparazionc de lla 
fisica, t: poi quclla della mclaflsi..:a. Dico ch'i l ciclo stellato ci most ra 
malte !>Icllc i cht!, sccondochc h sa\'ii d'Egitto hanno veduto, infi no 
all 'ultima stella che apparc loro in miridie, miUe 1"'lIli.11l1: Co,.poI·a di 
SIl'/II! pongono, di cui io parla i (11 COlw;lo, Trat, II, Cap, xv). 

Aqu i consigna pois Dante que, segundo o que os sábios do Egipto 
poderam obse rvar aI' à ultima estréia que ao sul lhes aparecia, con­
laram 1.02'.1 corpos de estrelas, Em seguida considera subtilmente 
os numeras dois, \inlc c mil, para explicar uma das razões de seme­
lh~1Il5a do céu estrelado com a física: 

. E in qucstO ha essa grandíssima sinlilitudine coll:.l fis;..::!, se bene 
si guarda no ~ottilmcntt! qucsti trc numeri, cioe, .file. e 1'I!/Ili, c III/Ue: 

che per lo dI/I! s' intcndc ii mo\imcnto localc, lo quale e da un PUntO 
a un altro di neccss iltl: c per lo nu!; significa ii movimen to dell ' o. l­
tcrazione: chc, conciossiacos3che dai dieci in su non si "ada se non 
essa dicc; altcr;;!,ndo cogli ah ri nove, e con sê stessoj e lu piu bella 

" 
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(\Iu~razione. che c .. ,o n.:c\a, :-., C la :-.ua lh :.C medc'!'lnlO: c la prima 
du: ricc\'a ,i C "t',/II : rag,onl'\t,lmenll' pl'r <lucstO numero ti 131.'110 

mOVlmel1to :-.i~nilic:l, E pl'r lo III/III! s i~nifica ii mo\ Imemo dei cr~s· 
cerc: chê in nomc, Cloe ~Ul's to milll!, ê ii maggior numero, e pill cres· 
cere non SI ruo se Mil 4ue'w muhipli canJo. E que~ li Irc mo\imenu 
:.oli mUSlr:"! la il .. i.:.a; ,i":":lllllC !lei quimo JcI primo :.uo IIbro erro­

, 3tOI . 

E:.le trc..:hn O1O,lra bclll como Dante ~e compr:lI'i:l 
cllmpll .. ição Jê:.te nUQ1ero 1.0'l ''! d;h c,lrêla~ c:lla lugaJn .. , que ~e c(m· 
sl.' r\"ara inalterado Jc,dc PlOlomcu até ati 'cu ll'mrO, e 30 qU3l atri· 

hui'l uma 1Il1pllrl.in":l;l ..:Ó,mlc:l. 
A ... rusicóc, d:l' c,trêIJ" roJlam tamhêm <;c r cstudaJa:. pur Dante 

em globos edl' .. tl", que nJo rJIt.l\am no .. cu tempo. E,i"ll'm ainda 
hUlc em h.Uia Jl.li .. exemrl;lre, dl' glohos .:.e1c.\te s árabes, construidos 
antes dc êle c"..:rc\cr a [),"/Ilil COllllf.{la. b:l~eados ~ôbrc ° cauUogo 
Jl' Ptolomeu. [ m. do ano de IOl)o, cun"l'na-se no Museu de in<.tfU­
mento .. anti~o~ de a:-.lronumla rl:'!ICa c ma tl'múli,a dc Plorença; O ou· 
tro, do ano de I '!'.!:', que no ... écu lo X\l1I ralla parte do ,Mu:.eu do Caro 
deal Borgia, em \ 'cllctri, e por i~"o é conhl'cido pelo nome de globo 
borg,allo, cstJ actualmcn tl' no .Museu Nacional de Nápoles. Qual. 
quer d4!les podia ter sido estud;ldo relo poe ta. 

Vimos como Dante podia racilmentl' deduz ir do ca tálogo ptolo-. 
maico a'!' coordenadas cchptica'o da:. e:'!trêl :l" para qualquer época. 
O conhecimento das coordenada .. equa toriais, a!.ce nsão recla c dccli· 
nação, era,lhe, porêm, lndi:'!pens.i\d para a rc!'olução dos problemas 
que a:. .!:luas referências astronómica!. implicam, O cí rcu lo múximo 
que passa pelos polos do equador c por uma tstrêla é o círculo ho­
,-ôno, ou circulo de dt'd"/!'lÇão, de ..... a cMrclJ; ° arco dês te circulo 
compreendido entre o 3<,lro c o equador t a declinação, que se dis' 
tlngue ~m bort:al e au .. tral; 3 asc.ensão recta é. o arco do equador con· 
tado para le:'le. no '!'cnlldu directo, de.!:lde o equ II16cio "ernal até. ao 
ponto em que o Circulo de ded1l1açáo Ja estrela corta o equador. 

Dadas a.s coordenadas echplicas duma est rela, podem obter-se aJ 

suas coordenadas equatorial!!t por qualquer dos tres métodos : pelo mé­
toJo analuico, efectuando 05 Cálculos indicados nas rórmulas; pelo mé· 
todo grjfic.o, clecutanJo um desenho de projecção; ou pelo método 
mecânico, cmpre~ando um globo celeste. T odos estes métodos s« 
usavam no lcmpo Je Dante. A., !órmulas eram então expressas, nOl 
tratados de astronomia, em regra:. t50 minucio~as que os cálcu los po­
di am St:f fcito:. por quem ~oubc~!!tc c\c.:u tar as operações fUlldamen· 
tais ~ôbre o:. numeros, !!tendo ainda racili tados por tábuas adequadas. 
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o U"O dil" formula ... er:t pllrêm mUIlO I;lhurio ... o. Muno ma .... rdcll e 
bre\ e era u emprêHIJ Ju mtludu grJli.:o. O ... r. An~elitll indu;a um 
proce ... !to !tlmplc:. de efectuar ii re!toluçâu geométrica do problem:1 I . 

O emprego do globo celestc er"l porêm, o pnxclOso mai .. expedito e 
duma e:\:lctiJiíu 3uiiclenlc. Oe\'c ler· ... e como certo que era a élOte que 
Dante de prefcrcncia recorria. 

Com os mudernus globos cclc!.1e~, fClt03 dc pasta de papel compri­
mida, articuladu.". pelo:::. polu,> do equador numa armila meridiana, pode 
pa3sar-se dum muJo f,lcil, embora grus3eiro, da .. courdenadas echp. 
tica ... para li" equuluriuilO. Oi!!tendendo, por exemplo, um fio entrc ° 
polo da eclíptica e o r0nto de!!la corrcspondente à longitude celeste 
duda dn c!!trêla, lome·,>e sóbre êr,te fio tcn .. o, que marca o quadrantc 
do circulo de latitude, um ar..:.o igual i'l latllude dada! contudo desde 
a echptica. Ter·se·h.1 <I'>sim o lugar da estréia no globo cdeste. 
F:lça'lOe agora Slrdr o globo alé qu~ êste ponto ,enha colocar-se de· 
bai,o da armil:t meridiana: o arco de!!ta, compreendido entre o ponto 
e o equador, é ;: declinação; e O grJu do equador que cair debaixo da 
armila dara a asccn!lão recta da estrêla. 

Os globo,> cclestcs u .. ados na antiguidade e na idade médh, reitos 
de madeira ou metal, eram muito bem torneados c ndes se gravavam 
com grande exactidão os circulos e constelaçõcs. Serviam como ins· 
trumentos de obsenação e permitiam resolver todo!! os probl.!mas de 
astronomia esrérica, com prcósão igual à que se obtinha nas ob.!.erva· 
çõcs do!! astros. Tai ':> globos ccle':>tes, ou astrolábios c!lJéricos, preso 
ta\'am·!;ie bem ti transformação das coordenadas ecHpticas nas equato· 
riais, porque se podiam indiferentemente articular na armil" meridiana, 
tamo pelos polos do equador, como pelus da e..:1iplica. Articulado 
primeiro o globu pelos polo ... da cchplica, Il!va\ a se O ponto desta cor· 
re .... pondenlé à longitude cele!'>te dada da estrela, até ficar debaixo da 
urmilu, sObre a qual 101: lia cluão, a partir da I:clípucu, um arco igual 
a latitude dada. A:. .. lm!le podia com rigor marcar na c ... fera ii posição 
d:1 cSIrC!la. Articulando agor:t o globo pelo,> polos do equador, aca· 
b:nam de deternunar·sc as cuordcnada:. cquatoriais, It\ando o ponto 
marcado ali! llcar dlb .. ixo da armila meridiana e lendo a d~dina~ão 
c ascensão recta, C0O10 acima se disse. 

Dante podia pois, com um dos globos celestes em uso no seu tempo, 
fazer esta transformação de coordenadas muito rapidamente c com 
uma exactidão maior do que pcrmitem os modernos Blobos '. 

I Rivlst.1 dr .4.$II'(lIIo",itf, tom. \'11, pngs. 8S..s6. 
I l/J,Jtl/l, tom VII, pág 87' 
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6. ii hipÓlt~ do C" lIil',ro do SIII. - A celebridade adquirida no 
século ~XI pelo Cruzeiro do Sul c~lJ.bclc,cu a tendência a reladunar 
com el)la con:' ldação qU;llquef rcfl'fcn..:ia :I um grupo de quatro ('!I­

trelas, embora ela \ i1'5~C 3..:omp:lIlhada de indicaçõc:. incomp:lIlvci') 
com t31 3pro~imação. Ai'!>im sucedeu cum as qllclfl rQ chiar"c s/dle 

de Dante. 
\ 'e:.púcio na sua cart.1 a Lourenço de Médicis, de julho de 1500. 

diz que viu a~ qua tro l'strêl a:. com que Dante quer descrever o polo 
austral, c que elas figuravam uma III lwdor/a c tinhaOl pouco movi­
mento. Atribuindo-lhes p OIlCO mOl l;,m' ,1I0 e:.ul. êle de acôrdo com o 
pol'ta. cuja:. obse r\'açóc:. :,l' fazem na regi.l 0 do céu onde as estré ias 
são l1/.lis vag,H·os.JS, como pontol) duma roda mai:. perto do eixo: 

Pur là Jo\'e le sldle san rill larde, 
SI come rUOla piu pre!oso 3110 ~Iclo . 

De pouco mo\"imemo eram pois, para o pOCla, tanto as quat ro 
d3ra~ e~trêla~ como as trê:i que de tarde tinham subido a ocupar o 

lugar daquelas. 
Da análise que fizemo~ (págs . • 6; a .68) das ca rtas de Vespúcio, 

de ';00 e 150'2, resulta que êlc não pode refer ir-se ao Cruzeiro, que 
nem de nome conhecia. E se \ 'cspu..:: io nao podia qualifica r como de 
pouco movimento as estréias desl:l con\tclaçao, que em 1500 se e:;ten· 
diam entre 30 e 36 grJus de distJncia do 1'010 sul, tambêm Dante as 
não podia classificar entre as e'trêla~ mais l"agarosas, pois que, em 
1300, estavam situadas entre 3 1 e 37 gráus de distância polar. 

Andrea Corsah, na\egadur Horenll110 ao serviço do nosso rei 
D. Manuel, que pelos mannheiro\ portugueses ti,·era conhecimento 
da nova constelação, ê quem pela pnmeira \'ez, em 1:>15, diz que as 
quatro estrêlas de Dante sáo as do Cruzeiro, atri buindo por isso ao 

poeta um esplrito profé tico. 
H umboldt, que se inclinava a ver na~ quatro estréias dantescas as 

do CruzeIro do Sul, e'(plica assim como o poeta poderia ter tido co· 

nhecimento desta constelação: 

.00 oe peut douter que le Dame, doot I'érud it ioo égalait le génie 
poc:uque, a pu a\"oir notion des qualre élOilcs de la Croi! du Sudt 
sai! par le:i ,"oyageurs pisaos ou \'énitiens qui visi taient l'Egypte, 
l'Arabic et la Perlle, !aoit par dc\ globc\ de const ruclion arabe sembla­
ble, à ceux de Drc~de CI de la collcclIon du Cardinal Rorgia à Veletr!. 

Si dun..:: le~ 9//<.111,.0 s/I!UI! du Dante son t cclle~ ue la Croix , cc que la 
plupart dc~ commcntatcur!a admettcru, on [l'a pus besoin d'attribucr 
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au poêtt! un espl'it prophttiqllt comme le faisait au co~mt!ncement du 
seizi~me siêclc le voyageur Oorenun Andrea Corsoli. I, 

No Cosmos, ocurando-se ainda das sete estrêlas descritas no Pm-· 
galó,.,·o, diz lIumbold t : 

I, •• L'astronome milannis de Ct!saris voyait dans le trois [accUe, 
.di che ' I polo di qu1l. tuno quanto arde,_ el qui se couchem qunnd 
se lêvem les q\latre étoilts dt! la Croi:<, Canopus, Achernar et Fama· 
Ihaut. J'ai temê, dis.je, d'éclaircir le probltme par les considérations 
suivames: . Lt! myslicisme philosophique el religieux qui pênttre et 

vivi fie I'immense composltion du Dante, assigne li tous les objelS, ti. 
côté de teur cxiMencc réellc ou matérielle, une existence idéale, C'cst 
comme dcux mondes dom I'un est le reAel de I'autre. Le groupe des 
quatre étoilcs représente, dans I'ordre moral, les ,'e,'/lIs cardi"aJes, 
la Prudcnce, la Justice, la Force el la Tempérancc; elles méritent 
pour cela le nom de saiotes lumiêres, II/ei Sa,lfe, Les Irais étoiles 
_qui éclaircnt le pôlt!. représeotent les ver/lIs tllé%gaJes, la Foi , ,'Es­
pérance cl la Charit!!. Lcs prcrniers de ces êlres naus ré\-clent éux­
mêmes leur double nature i ils chantent: .lei nous sommes des nym­
phes, dans le ciel naus sommes des étoiles, "oi sem qui IIi'ife, e "cl 
cirl semo s/el/e .. Dans la TCI're de la l'éI'iti, Ic paradls terrestre, 
sep' nymphes se trouvent réunies: , ln cerchio le face\'an di sê claustro 
le set te Ninfe.. C'CSI la réunion des vertus cardinales el theologales. 
Sous ces forme s mystiques, Ics objecls réels du firmament, éloignés 
les uns des autres d'aprts les lois éternellcs de la Mécallique cdleste, 
50nl à peine reconnai~sab les. Lc monde idéal cst une librc création 
de I',tme, Ic produit de I'i nspiration poétique t '. 

Dan le descreve três ninfas que vcem dançando ao lado da roda 
dIreita do carro triunfal de Beatriz, as quais representam as três Vir­
tl1dcs leologais . Uma, côr de fogo, ê a Caridade; OUlra, verde de 
esmeralda , é a Esperança; a lerceira, da candura da neve, é a Fé: 

Tre donne in giro dana destra ruOIl 
Venian danzando: runa lanlO roUB, 
eh'appen. fõra denlro ai luoco nota; 

L'lIltr'era, come se le cami e I'oua 
Fossero $tlle di smeraldo f311ej 
I a (cru p3rC:3 ne\'e test~ mossa. 

W"","'''rtO, XX1X, UI ,)(i) . 

I Nutoire de III Gklgr.'plue riu tIOUV('QU cOll tillellt, tom. III, plig. 314. 
I Cosmos, trad, de Guluski, Paris, 1866, 10m. II , rul.s·, 578 e S~, 
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Á esquerda do carro dançam quatro ninf.l'" \'I:!>rid:h de purpura , 

que siio b ' "irluJc"" c.ardeal !> . a Ju ,tiça , a Temperança, a Fortaleza e 
a Prudênc.ia, que, com o~ ~cus trê~ olho!> roJe 'er o passado, o pre­

sente e o fururo: 

Dalla sinistfa quaufo r.l.:can (esta, 
ln purpora \ ':S lIIe, dlClfO ai modo 
D'l,InJ di 10f, ch':w eu Irc occhi in testo 

(PurG,,'orll" XX IX, ,\)o .311· 

~ \a!i quando .\\ :Hilde, depul!> dc Icr banh'IJo () poela na!> jguas do 
Lctcs, o introduL n.l dança dc,las qu,Hro, ('I,h, :lbraçando-o, dizem- lhe: 

.. Nos aqui somo!! ninf'h e no c~u .. on1O:> c,trêlao;., 

InJI mi 1 01~c, e bal;nalO Ol'o,fersc 
Dcnlro .. 113 .. lJntJ Jcllc qu,lItro beJlc; 
E ci I ~cuna coi br,lcclO mi copcr~c 

."oi s.,'ffi qui "mre, c ncl CleI scmo Slclle •. 
t/'"rç3/0rlo. :\:\:'\1, '0)· ,06,. 

Dêste ultimo \cr ... o condue H umhuldt ljUC .IS quatro c!>trélas que 
Dante vê na manhã da chegaJa ao Pu rg,llor iu s imboJjlam as quatro 
Virtudes cardia!'>. 'ocndu pur 1"0 que lhe, chama .. Iuzc!! :>tmtas., quando 

descreve u brilho com que o:> :>CU!i raiO:> iluminam a race de Calão, 

Li f3S!ji delle qU3 ttrO luei sante. 

As três (Mel/t', que 11 ta rde unham subido ao lugar que estas ocu· 

pa\'am de manhã, ,imboli/am as trt?, " inuJe., teologais. 
Pudem c'ta., .,ete t!,>trêla, ,cr de rur.t 10\ ençãu do poeta , que as 

Imagmaria ."ituad;l~ luntu do polo "ui naljuela reg ião do firmamento, 
não \-j.,t::l de Alc\andna, ondc IJ' ~I(jhf)s cele ... !e." cons truidos segundo 
o catjlogu de P tolumeu, del\a\·.Im um l"raÇO \ alio de c!itrêlas. Para 
H umbuldt, purêm, a ..... etc es trêb .. 0;)11 ,.í,) licttc l"" ; :.ão estréias reais, 

a que o poeta h~a ;llJucla 'I~OIhcaç.it) ideal. O wupo da!i quatro é o 
Cruzelru: o grupo da ... trê:> é formado pda, e,trê la ., Canopo, Achernar 

t! Fomalhaul. propo'ta,>, cum') êlc dl/, pelu ;1"tronUlllo 1llilaoé:> De Ce· 
san ... 

O .. cumcntad'Jre"" quc admitem ti Cru/clro comu c\r1icação do pri· 
fficínJ c;rupv prvcurdm ..... cqrêla .. d" 'l'gund'l na I'egiáo celeSte que 
tcm a me,ma Jcclina~.ío J" C ru/e1r", llU, dele JIIt're cêrca de 12 ho­
r,l., em a .. cen ... j) rccta. Z\' ã" olOcllrJ.Ul1 toJo, na c:>collM da., trê:> c.,­

trêl a.,; 00 que, porêm, toJo., ... e acham de acôrJo é em se r uma delas 
a ntrêla Achern ar. Nu ca ta\!Jgo de J"l toluml'u esta rcgis tada, entre 
as c!itrêlh da constela ção de Eridano, uma de primeira grandeza, 
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des,ignada como 'uhima lIuuil & e!)l spl~ndida., JuIRou'!le durante 
mUIto t~mpo ~er e .. t3 a .\ chcrnar «(I Eridani), de primeira grandcza. 
mas hOle está ela Idenlificada com a 3 Eridani, de tcrC~lra ~rand~za, 
que 3 .... im dc\c ler dcminuido de brilho. Acabou por se reconhecer 
que a Achernar nãu esta no catalogo de P tolomeu, nem podia es tar, 
porque no tempo dê!)te grande astrónomo ela tinha uma distJncia 
polar de '13 gráus c não podia por isso ser observada na latitude de 
Alcxandriu, que é de 31 grJu!) boreais, 

Vimos no precedenle capitulo comO três da!) estrélll ... do CrU}~eiro 
do Sul se encontram no ca tálogo de P tolomeu, faltando, porém, nele 
u cstrêla que forma a cabeça da cruz (T Crucb). 

Sc llS sete estrêlas sãll pois aquelas que propõem o ... comenladores 
a que nos \imos referinJu, Dante teria ido bu .. car uma di! .. quatro e .. • 
trêl:!!) , bem como uma do grupo das trê!>, a outra ... fonte'l que nâu :10 

catálogo ptolumalco ncm au ... globo~ celestes :-.egunJlI ê!<otc COn!<olfUlJu ... 
H umboldt diz que Dantc podia ter tido conhecimcnto da!> quatro cMrê· 
las do Cruzeiro, quer pelo!> \"Iajante~ pisanos ou venezIanos que Iam ao 
Eg ip to, Arábia e Pér!<oia, quer pelos globo~ de construção árabe, !>e me ~ 
Ihantes aO globo bo,·gicwo. Não con!:>ta, porem, de do..:umcnto algum 
que já emúo estivesse formada a constelação do Cruzeiro I , nem se coo 
nhece um unico exemplar dês!!I;!!> !>upostos globos árabes contendo ê\te 
asterismo. E ao poe ta não pode 3mbulr·se o conheCimento de estrê~ 
las que ntio sejam as catalogadas por P tolomeu. O número de estré­
Ia!> vistas no céu é, .segundo Dante, 1.0'2'1, número éste que êle adopta, 
reportando.se b. autoridade dos sábios do Egipto, c ao qual atribue 
uma impomlncia cósm ICa. Vimos como ele, na comparação que ra7. 
da fl ~ica com a oitava esfera, considera tiío sig lllfkati\ os Q!:> algaris. 
mos do número 1.02'1 . Basta\'a que éle conhecesse uma estréia a 
mais, para !>,e :Iltcrar o algarismo z das unidades, a que Iiga\'u especial 
significação. Assim o próprio poeta contradiZ a explicação de H um· 

I Schiapardi, na sua obra L 'astronamii1 I,d l' Qll/ico I~SI.lItlf!ll to (n
e 

33'1 dos 
)\/" ,,14:111 H~pli), tr,lla da constelação designa,Ja no I.i\'ro de Job (IX , 9) pelo nome 
cfu,J,.i tl,tm."" que " Vul~ata tradut por i,[/~r/Or.l Auslr l e Ele por F~ntlrall IIt/l' 

IIrrslro. E$la conslelaçiio dos Pmt lr:rt!s do 51,1 era formada, ~gundo o .Iuslre as· 
trónomo i!al [;lnO, por cinco CSlrêlt15 de primeira grandeza, cntre a' quais a Canopo, 
e cin co de 5e~unda, que, pelo ano 7~o II C, culmina\'lIm 10dilS na Pnldtina numa 
allUr .. s6brc o horilOlIle, inferior R 10 8râu5, do laJo do )ul, rormlnJo uma eSplên­
dIdo grinaldt\ na n:giãu mIm ilu~ t fal .10 iii mamento. "~~tO' dei e'lrêl.l\ 1I!51iío OI,tu(ll· 
mente Ji~ l rihUld;l ~ IH:1.15 t,;()n,tdll~õe, dI,) Argo, Jo C.:nlauru '" do Crulc lro .10 Sul, 
l'ertencenJo cinco ;\ prlmeirll, dUA S ii segunda e três /I ter':CH.l. Assim 05 hebreu' 
tenam inc1uldo trçS das t5u ê1.,s do Crulciro n3 brilhmllc .:onstelação dos Ptlltlr.l f'S 

do 5/11, como ptolomeu incl uiu depo i ~ três delas no Centauroj mns nem clcs, nem 
plolomeu, Isolaram as cr.trêlas do Cruzeiro num RSlcrismo distinto. 
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boldt. Demais, a verdade é que o catálogo de Ptolomeu esteve em 
uso enlre os astrónomo.'> até ao scculo \\., sem que se 3umemasse o 
oúmero das estréias regi~lad:1". Nem sequer a~ quinze estrêlas de 
primeira granjeIa .:hcgaram a ~l'r rcob"t·n-aJa .. toda.... Não Sl' pro­
pondo fazer nonls cilt.il0F:0s, (J~ :htronomw. Cunlt'nI:1 \',lm-sc cm Ir[lns_ 
portar para outras êro.:as as I'thições d.iJ.iS por Ptolomeu. Mesmo 
astrónomos l1t>tJn~is, Cllmo .\ lb'lIénio, se lunitaram :1 rcobscr\'ar muito 
pOUC3:-. t:strêl..1s, com (l lim ullico de delerminnrem com maior preci­
são ° moviml'nto proprio Ja Oila\'3 e .. ft·r:I, cum o qua l depois fizeram 
° transporte das longitudes de PlOlomeu. 

Se as sete eSlrêlas de Dante 5,10 a'stros reai s, elas Icem de se r pro­
curadas entre as do catalogo ptolomall':u, o qual se rviu de base aos 
construtores dos globos celestes que o poeta podia ter es tudado e foi 
o código fundamental da aSlronomia de posição até ao século XVI. 

E se as qUrlUro ch Iare slel/e brilhavam na região ce les te, onde mais 
tarje os portugue~es isolaram a nO\'a constelaç50 do Cruze iro, Dante 
dele tê-Ias escolhido entre as mais re'plandecentes jUnlo das pernas 
do Centauro. i\esta região regi~ta Ptolomeu uma estrêla de primeira 
grandeza e cinco de ~egunda: 10d:IS as oUlras estréias do Centauro 
são de grandeza Inferior, Entre aquelas seis :-.e de\'em pois encontrar 
as quatro eSlrêlas de Dante . e aS!iim "cam excluídas duas do Cruzei ro: 
a T, porque náo exi!ite no ca tálogo, e a ~, porque com ela se identifica, 
como já "imos (pags. 157 e 158), a eSlrêla do Centauro, designada 
como . Quae eSI extra sub dextro posteriore pede" classificada na 
quarta grandeza, e por isso de menor importância. O sr. Angelitti • 
entende que, emre as seis, Dame escolheria. por formare m um grupo 
mais compaclO, as quatro de lIegunda gr,mdcza, que, no ca tálogo de 
P tOlomeu, teem as coordenadas cclip"ca\ da tabela junta, onde as e5-
trêla:-. estão numeradas de I a h rela orJem crescente das longitude!!: 

!<iu.ao 
d.t nu~l. l.oo."n • .dt l .mude 

Libra ",. O' - l~ o' - '.".0' , Libra " 10 =. I~I 'o -55 'o 3 lIbra ,5 ,. 1115 '" -I , 40 • Libra ,. JO "'" ",ti 'o -.3 o 
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A primeira de~tas clitrêlas está identificada com a ~, e 11 terceira 
com a a do Cruzeiro. A .. coordenadas dali quatro elitrêlali são rda­
ti\'ali 00 ano 137, ou 138, da era vulgar. Para ter a~ coordenadas na 
época da criação, Dante, con~er\"ando as mesmas latitudes, l>ubtralria 
53' 22' das longitudes, pela regra atr,h expoM3 ~ e para ter b coor· 
denadali na época da viagem, juntaria às lungitudes II ' 38'. Devemos 
supôr que, me liffiO para a época da viagem, Dante calculasse assim as 
coordeo<ldns, deduzindo·as das posições ptolomaicas, c não de obser· 
vações recentes, porque entúo os astrónomos, como já notámos, não 
se ocupavam em reobservar estrêlas, e muito menos cstrêlas tão aUl' 
trais como estas. Dante não devia ter usado o calálogo de Albaténio, 
nem o dos astrónomos a[onsinos, porque esses foram deduzidos do de 
Ptolomeu, adoptando para o firmamento um mo\imento dl[erente do 
indicado pelo poeta, de um gráu por século. A~sim Dante teria ~Hri­

buido às quatro estréias, escolhidas entre as mai~ brilhantes do Cen­
tauro, as ~egui ntes coordenadas, para as épocas da criação e da via· 

gem: 

l,nlllud.~ 

Num~ro - Loolltuolc 
d. (1[,1:1. -

N. ~poc. d. Crllç!o N. lEpoel d. fi'lIm1 

, 136- 38' 10,038' - S,- ,o' 
, 13 7 4B 101 48 -55 10 

3 '.' 58 106 58 -I, 4· 

4 141 58 107 58 -.3 • 

E~tudando a hipótese da escolha das estrêlas nesta região celeste, 
o sr. Angelitti restringe os :)eus cálculos e discussóes a um pontO cen­
Irai do grupo das quatro estrêlas d~s pernas do ~~nlauro: ao pom~ 
cuja latitude e longitude são respectivamente a media das quatro lall­
tudes, e a das quatro longitudes, do grupo. Es~e ponto central tem 

pois as seguintes coordenadas: 

longitude na época da criação - 139050', 
longi tude na época da viagem '204 'o, 
latitude con~tante nas duas épocas - - 50 18. 

Dante devia ter·se assegurado, quando fez a escolha do seu . grupo 
de estréias, da po~içáo delas a respeito do meridiano e do hOrizonte, 



2/0 0 1 .1SIr·o" om iol dos L IIsilJ,{.u 

na manhã e na tarde do dia (01 qu~ imagina ti \3 r s6br~ elas a sua 
atenção, no PurgJlorio. E!ie ror prlm., l:W"/~ quer indica r os pri. 
melros habit.lnte" dos IUg.l fCS Ja r emI, ~ilUados num;) cerla lalilUde 
boreal. dc\'ia ter t.lmbêm \ erifi.:ado que 3.s suas c~l rê l a!' eram visiveis 
dessa latitude na época da crlaç,io, tendo dei\3do de o se r, passado 
cer lO tempo, em vlrlude do monmenlO lentissimo do céu estrelado de 
o..:idcnlc para. oriente. 

Para a primeira indJf!uçJo precis.l\3 Pum e detcrminar as coorde. 
nadulo equatoriais das suas l· .. .trêbs para <1 época da viage m. o que 
podia fuzer . panindo J,l_" coorJenaJ •• ,> Cdlp l ica~1 pelos três mé todos, 
I·i indlc3do~. O :sr . .\ ngclLlIl aplica o.., In:l> processos ti. d eterminação 
das coorJl'nada~ equJfOri;li~ do ponto ~l'lHr.d das quatro estréias do 
Centauro. partindo do .. \ "Iore., Ja lalltuJe e 10ngilllJe cí,' lestes, acima 
regi~tJda ... para a cpoca da \h1gl'lll. Comcç,lnJo pelo método analí. 
tko, apli~a primeiro as moderna!> formula~ Je tr;m .. formação de coor. 
denada~ e, em seguida, refaz o cálculo, como êle :;c podia efectuar no 
shulo 11\·, empregando a regra de Albaténio c a~ t:íbuas então em 
uso. A~aba por ti".1r-se nu~ \alor6 seguinh.'~ das coordenadas equa­
toriais du pomo central. p:na a cpoca d,1 viagem I : 

decllOação 

ApliclOdo depois o mérodo gráfico, mai.., f.leil embora menos fi­

goroso, obtem uma declinação de - s.t e uma asce nsão recta de 
17:'0. 

JJ vimu~ como o mC:;mo problema .!Ie pode resolver mecânicamente, 
por meio dum globo cele~te. I~ste deve Icr !.idu o processo empre­
gado por Dante. Os glob()~ celestc.'), ou a"trolabio,> cs féricos, em uso 
no St:U tempo, permitiam um rigor maior que os actua is; c ass im êle 
podia efectuar com grandt: facilidade e rapidez, e suficiente aprox i. 
mação, aquela mudança de coordenada:;. 

Conhecidas as worrlcnadas cqualf,riJI'I do ponto centra l das quatro 
e'ltreIJ~, re..,ta saber a \ua p()!i,içiio a respetlo do hOfllOnte e do meri . 
Jianu, nus instantt'!t cm que C) poeta Imagina ter feito a .. ~uas obser. 
\açõc!I. i!lro é, resta determinar a .. ua altura e o ':!cu Jngulo horário. 
O Jngul J h',raflfJ Juma c\ lrêb, ,influlo formadl} relo ~ell c i r~ulo ho. 
r.lrlU ~om o meriJlilnlJ, (,llIêm <"1.' .. uhlr.lmJu ;. J:-cI,:n".lo recta do a~ tro 
da J~~cn..,ão rcCl;! du meriJI'J(w. 
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Os instantes, em que Dante imagina as ,uns oblicr\'ações a~lronó­
micas, não ... ão definido .. cum prect:.ão, m:ts md,cado~ com uma índe­
Icrmin:tção poética. A!)sim, quando, ao romper de ;ll ... a, diz: 

Lo bel {'ianelll che aJ amar conrorta 
Foeeva tutto ridtr I'oriente 
Velando , Pesei ehe erano in 5ua IcOrta, 

fica-se sabendo que, qU1'lOdo êle saiu a ";,'cdc,' le s/clle, de ~rontavam 

no oriente, ou tinham acab:tdo de .. ublr acima do horil.Onte, o:. Peixes; 
mas niio fica c ... c1arccido se se trata do signo dos Peixes ou da COn.,le· 
lação do me~mo nome. O ... r. Angclitu éxamina por isso as três hi ­
póteses, a .. eguir formuladas: a primeira, que c<;li\,C5.,e no horiwnle 
orienlal o ponto médio do si~no do ... PeIxes, \.,10 é, o \, .0 grãu dêsle 
signo i a segunda, que no horizonte dI) oru:nte se aChali.,e O pontO 
médio da conMel.lção do:. Peixes, que se deve :.upõr correspondente 
ao 5.' grãu do signo de Aries, pois que, no lempo de Dante, as cons­
telações zodtacab se estendiam desde o 20. 0 grãu do signo do mesmo 
nome até ao '20.0 gráu do signo imedlatoj a terceira, que no horizonte 
oriental eslava o primeiro ponto de Aries. 

Na primeira hipótese 1 tcm que se determinar a ascen.são recta do 
meridiano, isto é1 o grãu do equador que eSlava no meridiano, quando 
no horizonte orienlal do Purgalório passava o 15.· grau do signo dos 
Peixes. Nos tempos do poela chamava·se asce"dente ao grãu da 
ecliptica que subia no horizonte orientalj e .10 grt1u do equador1 que 
nele subia no mesmo instam!.', chomava·se asCfuséio obliqua do ascen­
dente. Subtraindo 90 gráus de~ta ascen.s50 obliqua, linha-sc o grãu 
do equ3dor que cntão estava no meridmno1 e portanto a ascensão 
recta do meridiano. Esta ascensiio reCla pode-se delerminar1 3pli­
cando as fórmula!), ou a:-. tábuas das ascensões obliquas dos signos, 

ou empregando um globo celeste. 
O cmprêgo dos Ires proccs!)os levou o sr. Angelitli a adoptar a 

a .. ..:ensão recta do meridiano- 25'2D 29', 

para o instante cm que no Purgatório ascende o pontO médio do signo 
do~ Pei\e ., I . Primeiro falo c.\lculo pur meio das fórmulas e rt!fá-Io, 
em Sl.'guida, u.sando a:-. t,'buns que donam as a:-.c!.'o",ões ohliquas de 
vários punto .. d'l ecllrli..:a para "" di\'erslh cltm;t!>. l.\bua ... contIda .. M ,S 

obrali a:-.trunómic~ts do tempo du poetJ. O proces~o m.1I'> lilmplcli c, 

I RlVista di Astroll0',I;a, tom. \'11, P'go q S 
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porêm, ° do globo. Coloque-.\I.~ um globo c.l'Ies te na posiç.ío corrc!s_ 
ponJeme ii. latitude do Purgatório. com o polo austra l numa altura de 
31 groius :.ôbre o horizonte. Faça-se girar o globo a le.: que ° 1';_0 grãu 
do signo dos Peixes !o.e \enlHI colu.:ar no horizome oriental. Leia-se 
então o grau do equador que \em cair debaiXO da armi la mediana, e 
ter-se-hoi as:>im a a!o..:em,ão recta do meriJiano. Esta operação faz -:te 
muito rápidamente, e os globos celes te s do tempo de Dan te pe rm itiam 
uma leitura mais rigorosa do que os modernos. 

Subtraindo da ascellsiio re.:la do meridiano, que era de 252° 19', 
a ascensão reCla do pOnto c.entral das quatro estréias do Centauro, 

que era de l i4° I ', obtemos o angulo horário dêste ponto, de 78°28', 
camada desde o meridiano para oes te. O CIrculo horário do pOnto 
central fazia pois, de manluí, do lado do ocidcnte, êstc .ingulo com ° 
meridiano do Purgatório. Entre a:. obscrvao;:ões matutinas e as da 
tarde mediaram q hora!o., ou ,3 horas e meia, como já verificámos. 
Nesta primeira hIpótese contamos como decorridas 14 horas, o que 
corre:-.ponde a um aumento de 110 grJus (14 x 150 == 210°) no ângulo 
horário. Assim o CIrcu lo horário daquele pOIHO cent ral roi-se mo­
vendo para oeste, com :I rotação dIurna do firmamento, atê que, de 
tarde, quando o poeta imagina ob.llerva r de novo as e~trê l as, distava 
do meridiano um ângulo horjrio de 288" 28', contado pa ra oeste, ou, 
o que é o mesmo, distava do meridiano um ângulo de 7 10 3z', contado 
para leste. Conclue-se pois que o CIrculo máximo, passando pelos 
polos do equador e pelo pOnto central das quatro estrêlas, fazia de ma­
nhã. com o meridiano do Purgatório, um ângulo de 78°28' do lado 
do ocidente; e de tarde, um ângulo de 71° 32', do lado do oriente. 
O pOnto cent ral estava pois de tarde um pouco ma is prõximo do 
meridiano, e portanto a maior altura ):,ôbre o horizonte, do que de 
manhú. 

A Igual conclusão "e cheg:l nas outras duas hipóteses. Na segu nda 
hlrotese, em que se supõe a\cender no hOrizonte oriental do P urga­
torio o 5_° grau de Áries, ler-se-ia um:l a~c('n')ão recta do meridiano 

de 2i5° ';0', e o ângulo horário do pOnto central das quatro estréias 
..seria, pela manhã. de 101° "19', contado desde o meridiano para oeste . 
Na !er.:elra hipótese, em que se supóe asc.ender no Purgatório o pri ­
meiro pomo de Aries, ler-se-ia uma ascensáo recta do meridiano de 
lia', e o ângulo horJrio daquele ponlo central !o.oeria de 9,059', para 
oe~te. ~'e!ltas duas hirote~es de\,I.'-\(, con-'lidcrar menor o intervalo 

entre as flb:.cn"açóes matutina.., t as \C"'pcninas; cuntando decorridas 
so 13 huras e meia, jumaremo-'l ao ,ingulo hor,~flo da manhã 20:l0 30' 
(13"x IS''''20Z0,5), para tcr o dJ tarde. AS:'Jm, na seg unda hipó­
tese, o Jngula horario sena, a tarde, de 304° 19' para oeste, ou de 
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Sso 4", pura IC'olc O ",. I h J d " . • . lo. teu ri or" no o pOnl() central formaria de 
manhã, com o meridiano, um Jngula de 10 1049' para o lado do OCI­

dente: c de tarJe, um ângulo de 55° 41', para o lado do oriente, es­
tando purt;InIO mUito mais alto lluC de manhã. Na terceira hiróte~e, 
o :insulo horário seria, à tarde, de 198° 29', para oeste, ou de (i lo :{,', 

para le.\tle. O circulo horario do ponto central rurmaria de manhã 
• . I I 

com o mcndHlOo, um ângulo de 9,° 59', para o lado oc.idcntalj c de 
tarde, um ângulo de G,o 3,' para o lado or iental, c,"tando pOrlanto 
então mais elevado sôbre: o horizonte. 

Do diálogo, travado COIrC Dante e Vergilio no momento das obser­
vações as tronómicas vesperti nas, resulta que as qU3trO estréias vão 
perto da sua pas~agenl Inferior pelo meridiano c portanto próximas 
da sua altura mínima sôbre o horizonte, tendo e~tado, no instante das 

observações matutinas, perto da passagem 3upcrior, c portanto próxi­
mas da sua altura máXIma sObre ° horizonte. Não podemos pois !:.upOr 
que C!lla .. e!.trêlas estivessem situadas junto das perna!. do Cem aura, 
porque, se as~im fosse, resultaria, como acaba de mo~trar a di.$,u~<,ão 

fcita nas três hipóteses consideradas, que as quatro eMrêlas estariam 
no momento das obse rvações da tarde mais altas do que de manhã, 

° que es tá em completo desacôrdo com as condi.;.ões definidas pelo 

poeta. 
Qualquer pessoa pode ter uma fácil confirmação do resultado a 

que acabamos de chegar, com o simples emprêgo dum globo celeste . 

Colocando um globo qualquer, mesmo um dos modernamcme cons­
truídos, na posição correspondente ao Purgatório, isto é, com o palo 

austral ele"ado 32 gráus s6bre o horilonte, e trazendo o primeiro 
ponto de Aries ao horiz.onte do lado do oriente, verifica-se Imediata­
mente que o Cruzeiro do Sul fica a oeste, num ângulo horário de cêrca 

de 8S gráus. No ano de 1300, em que as ascensões rectas destas es· 

trêlás eram menores, do que hoje são, cêrca de 8 grãus, o 5ngulo 
horário devia ser duns 93 graus. No momento das observações ma­
tutinas esta,'a o Cruzeiro do Sul bem longe do meridiano, pois ia 

afastado dêle 93 grãus para ocidente. É tamanha a. discordância com 

as indicações do poeta que se pode logo concluir que as quatro es­
trêlas não podem ser as do Cruzeiro, nem as de qualquer outro 

grupo, vizinho desta constelação, como aquele que temos Vindo con­

siderando. 
Os propugnadores do Cruzeiro do Sul procuram as tr~s facelli 

na região celeste que, t~ndo a mesma declinação dê~te a:.ICrlSIllO, 

dêle di31:l cêrca de 12 horas em ascensâo rectll. Rejeitado, porem, 
o Cnll.ciro, tem dI: renun,iar-sc a esta escolha do grupo das tr~s es· 

trêhl3, porque Chl3 nfio s:His(ariam também !\ condi~úo de irem pró. 



I 

'\Im.:l~ Ju mcriJI.lnu n"" Jn'LlIlIl'" d,!, Ub'l' r\açtíl", 
Achl'rn3r, que lodo:-, l'Ie~ Incluem l'l1 lrl' iI-. Irê." não era 
de O.Jflll! . 

De tudo o que lemo .. dito rL'"uha jJ que núo foi ent re as .slrl!I •• 
ma is brilhantes do Centaunl qUl' D'lIltl' IOmou as qualro chiare 
Tal hipotl'.!.f.' im'ol\c erro" in..:omp;lItvcis com o grande sabe r 

nomlCo do poetJ e cum 3 pre":h:!U e ..:.uiJado, que ele sempre põe na, 
suas afirma.;õc.!.. N;io lluererno.!. porêrn terminar esta análise , sem 
examinar a interrrl'ta.;ãu do Cru/l'lro du Sul, ou antes, do grupo es. 
(dar que, mms raclon:Jlmentc, u dCle \llbsU Illir, debaixo do pOnto de 
'hla da cundl.;.io C\rrl'".,;1 !lO \cr"o - tl(m ,i.sll' mai fuor che alia 
rrima genteJ. 

Dum modo anjlogo ;)tI j,i de "cri to p'H':' :. época d:. viagem, dedu­
zem·se das coordenadas echrticas, relatll":IS à época da criação, do 
pOntu centrJI do grupo Je qu.:uro c.')lrt!l<ls, o mais brilhante e mais 
cumpa.;to do Centauro, a.') .... egulOles coordenadas equatoriais: 

'h..:.en~5o recta"", 1 25° 29', 
de.:/in:.ç:io ... - 32 ..J6. 

Êste pOnto central, tendo na época da criaç;io uma decli nação aus. 
tra I de 32° 4i', dlsta\a do palo su l S/,I q ', e era então visíve l de todos 
os lugare~ boreal~ de latitude ~eograli..:a inferior a S70 14', O grupo 
imciro das quat ro c.!.lrêl <lS podia "t:r \ ;'>to nas laliludes boreais infe­
riores a 30°, 

05 propugn3dores do Cnllelro, 0 11 dum grupo este lar vizinho, 
tl't:rn l'ntendido por p,.",w ,1ft'l/l/! Ih primeiro,> /I;lhitantes dos lugares 
~J(uaJo') numa J..ItlluJt: boreal Je 30D, \ \'rJ ji..:jmos que, na época da 
1I3gem. o ronto ..:entraJ do grupo, que \ Imos considerando, t inha uma 
dedlOaçJo austral de ' -f ' '.tI e dl!>I"'\'" pona mo 3SD 39' do palo sul. 
ASSIm, não 50 o pumo ccorral, ma, toJo o grupo, !>oe podia ob~en'ar 
na latllude boreal de 30, A ,>lIuaçãu proposla d ... primeira geme 
nesta latllude geograti.:a lem pOIS Je 'ler rejei tada. porque, em \<ez 
de serem ai as eSlrêla.') \"I.')I\"eIS <lpen3!>o nos primeiros tempos depois 
da criaçáo, COmo se pretende, elas COntJOuaram a ser constantemente 
\ iSI\'els, e ainda o eram na tpo.:a da viagem, 

Na hipOtese do CruzeIro, ou dum grupo vizinho, a prima geute, 
se era aquela geme que nos primeiros tempos contemplou estas es­
trela.s e depois deixou de as ver, teria de se r pois colocada numa la ti­
tude bastame .superior a 30°, na de 45°, por e\emplo. Nesta latitude 
g pomo cf:Dlral das quatro estrêlas do Centauro deilo:aria de U' ver, 

• 
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qu,lndo êlt!, attngl!)"~ ii Jl'dlOiI.,::.in au,tral de 4;", COm(l, c~lIndu o. 
tCurla da ollava t!lIf-:r,1 d-: Plolomt!u, a:. latitudes da:-o clItrêlu:. lIC con­
serv~m constan.tcs, aumentando Lh longlludel! um grãu ror lIéculo, é 
prew.,o determmar ° ,'alar que tomaria a longllude do pomo central. 

quando n ~ua declmação :-oe tornall se igu!\ ii - 4''', sabendo-:-oe que a 
sua latitude cel-::.te era ... cmpre de _50" 18', l-IJ 3:.\im a resolver 

um problcm;\ de a ... tronomia ellf~rica - achar a longlluJe dum liStro, 
cuja latitude celeste c declinação são d'ldJs-o que podemo!> r.ller pelo 
método analitico, pelo método gráfico ou por meio dLIm globo celeste. 
O s asu'oláhio!" e"fcrh':os do tempo de D,lOtc permitiam relllllrer u pro­
blema com rapidcl e c'(;lctidão I, A longllude du pootll central, cur­
rellpondentc :tqllclcs valurc .. de latllude e dcdinllção, :.eritl .Ie I!~I)Q 'lo'; 

C como <l longlludc na CPO"I d.1 criação era de 139" Sr/. tcria h;nido 
um aLImento de 40" 30' na longitude, o qual se teria efectllJdo num 
periodo de quarenta séculos e meio. Este é o IOter\'ill0 de tempo 

decorrido enlre a época: da criação c aquela em :que o pumo cCOIral 
das estréias se na, ia de tornar invisivcl na latitude bureal de 4~·. 

Os nabitantes desta latitude teriam pois 'ISIO ê .. te ponto durante 
4.050 anos, tendo-se· Ines lornado circumpolar <x:ulto pelo ano de 
lISO a, C, 

7, A hipdlese da A,·a, segUI/do Ri"acasa, - Foi Rizzaca~a de Dr· 

sogna quem primeiro censurou os astrónomos que Icem defendido a 
hip ótese do Cruzeiro do Sul, por não terem sequer consultado um 
globo celeste, para verificarem se as estrelas dc:..1a conste la~fio ocupa· 

,'am as posições indicadas pelo poeta; êle foi também quem primeiro 
procurou no catálogo de Ptolomeu as e:.trêlas danteSCIlS. Tendo co­
locado um globo com u polo au~mal numa altura de 31 S'fáu\ sÔbre o 
horizome, e com o 2"." grau do equador debai'\o da armil'l meridiana, 

poude a~<;im consiJer'lr o a~pccto do céu como êlc se ofen:ceria li. 
observação dos poetas, na hora matutina da chegada ao Purgatório. 

A constelação da A'-Il la pr6~ima da sua pa.s:'Jgem pelu meridiano. 
O Cruzeiro ia longe dêle do lado do ocidente, quj~1 :1 meio do seu 

curso descendente; de tarde. passadas q horas, de,ia pou, Ir no he­

misfério oriental (1 mais de meio do seu curso ascendente, de modo 

que estava mais alto que de manhã, Esta simples inspe.:~iío do globo 
ccle:.t~, que b3:.ta para se rejeitar a hipótese do Cruzeiro, ou. dum 

grupo \'izmho, chamou a atençúo de Riuacasa para a constelaçuo da 

Ara, 

I Ril'ú/rr di AstrO/10m/ti, tom. VII, rigs, ~ô6 II <tiO, 
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do .:atálogo ptolomalco, formada por sete estréias, cuja!; coordenadas 
c grandezas, segundo Ptolomeu, se resumem no quadro jumo, pela 

ordem crescente das longitudes I : 

Constclaçlo d. Ar. 

N __ 
l.ongUuJ. 

latitude GnnJeu 

<ia ffir<11 

-
, Escorpiúo '1.0" 40' =- '1.30- 40' - 30· '1.0' 5 

, Escorpiiio 10 50-130 Se _3, ,5 4 

3 Escorpiiio 15 0='135 • -33 , . 4 

4 
Escorpilio '1.5 10 _'1.35 ,. _3, ,. 4 

5 Escorpião '16 '1.0 _ '136 ,. _,6 30 4 

6 Escorpiâo 1] 40 - '1]7 40 -" 4· 5 

7 SagitArio 3 O -= '143 • _'15 45 4 

I 

Estas sete estrêlas são todas pouco brilhames, pois estão c1assifi­
c3das na quarta e quin ta grandezas. Rizzacasa, porém, reportando-se 
~ origem mitológica da constelação da A ra e à teoria da sua inftuiç.ão' 
segundo AralO, entende que as quatro cl/ia,.e stclle são as quatro pri· 
meiras da tabela , c que as trés [areUe são as três última::>, tendo estas 
estrêlas, apesar da sua pequena grandeza, sido escolhidas por Dante 

por causa da sua importância mitológica. 
A inspecção da coluna das latitude !! mostra logo como se fez na­

turalmente a separação dos dois grupos de estréias, de que resultou 
a figura da constelaç.ão: as ultimas Iré :), mais próximas do equador, 
formam a base da constelaç.ão; as quatro primei ras formam, do lado 
do polo, as chamas do fogo que arde em cima do lar ou altar . 
Quando a Ara vem na sua passagem inferior pelo meridiano, as qua­
tro estréias das chamas estão mais altas que as três da base; Rizza­
casa, porêm, supõe que Dante imaginara a constelação colocada numa 
posição invertida, tendo êste equÍ\-oco levado o poeta a considerar, 
nas obsen:açõcs da tarde, as quatro estréias mais baixas que o grupo 

I Rtvi,'a di Astronomia, tom VI, pág. 844 

Que injluiçGIII de sinos & de estrdllls r 
lO. L~'(<l.I<l'. V, f'l. 



Cap. X - M atroNOlft." "" IJ;,,,tt t Cam6n 217 

das trElI. Imaginando assim a Ara com a .1. I d , I;lIama, vo la as para o 
equador e a base do lado do polo aDtánico qua d I d h- . . ' n oea em_n ala 
próxima .da paslIagem superior meridiana, as qualro elltrfla das cha-
mas deViam ficar por cima das trft da base' de t d d d • ar e, epou, • pas· 

FIGURA DA CONSTI::LAÇÁO DA ARA.. 
rtrroduridl dot L,..", dtl uNr d~ ... , __ , .. '. 

sagem inferior, a constelação tinha já executado meia volt., as quatro 
estavam por baixo, tendo as três passado para cima delas. É esta 
inversão na posição relativa dos dois grupos, operada pelo movimento 
diurno, que, segundo Rizzacasa, o potla exprime quando faz dizer a 

Vergilio: 
_Le quanro chiare stelle 

Che vedevi staman, son di I.., basse, 
E queste san ulite av'eran quelle •. 

E uma interpretação bem diferente da que se dá a estes versos na 

hipótese do Cruzeiro. 

1 AI estrEias n." I a 4, d. llbel., sio IS quatro que se \'êem no meio das cha­
mas' as outras três estio na bue da constelação, 8 n.- 5 no me.io e em cimA, e IS 

• n" 6 e 7 1105 e:urem01 do friJO, em baixo. Esta figura est' no centro I.la .Rue.da 
de las eSlrdlu dei FOlar-, que se encontra em frente da pág. "4 do 10m. I dOI 
Libras deI sabtr de astrOlwmia 4tl Rty D AlfolfsO X de (ÀS/llla O, astrónomos 
Afonsinos conservaram 81 talituJ("S de ptolomeu e transportaram allongiludes para 

o Qno de 125 . da era \'utgar, junllnl.lo-Ihes 17- SI 
. 

• 6 
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pelo método anahtico. pelo mélodo gráfico, ou, mui to fácilmente, pelo 
cmprêgo dum globo cele~te. 

Na primeira hipóte~e , o ponto central tinha de tarde , no Purgató-
no, as ~eguintes coordenada!) hori70n tab: 

azimUle _ 3330 3 ,' , 
distância zenital- 88 33, 

altura - I 27· 

o azimUte é contado de~dc o ponto !)u! do horií'On te para oeste. 
O pontO centra! tinha surgido havia pouco, ac~ando-se ape nas na a.'. 
tura de cêrca de I grãu e meio. A con~te l açao da Ara es tava pOIS 
aproximadamente metade acima, e metade abaixo, do horizonte. 

Na segunda hipótese, as coord~nada~ horizontais são: 

azimute - 3260 4', 
distância zcnital_ ' 47, 
altura - 8 i3. 

o ponto central eSla\'a a pequena altura, de cêrca de 8 gráus, sôbre 
o horizonte. A cons telação linha acabado de ~urgir, toda, acima do 
horizonte. 

Na terceira hipótese, as coordenada~ horizontal!. são: 

aZimute - 3280 39', 
distância zenita l_ 8-1 27 I 

altura _ S 33. 

o pOntO cen tral csta\'a cerca de S gr:n:t~ c meio ~ôbre o horizonte, 
e a conMelação ,inha, quási toda, acima do horizonte. 

A interpretação de Rillaca~a, que reune num mesmo asterismo 
as qualro estréia:'> da manhã e ;1!. trc~faCt'lh· da tarde, não é contra­
riada pelo~ re!.ultados que acabamo:'> de re~umir. A cons telação da 
Ara !.atisfaz a condição, geralmentt: exigida, de se achar, de manhã, 
perto da sua culminação no meridiano. :\0 momento da~ observações 
da tarde ela já se elna,a, metade pelo mcno~, acima do horizonte, 
podendo pois 'er·!.e a!. trê!. eSlrela 'l que, segundo as supos ições feitas, 
então deviam estar acima do grupo das quatro. .M a~ aqui se apre­
senta uma dificuldade na interpretação dt: Ri7.zaca!.a, pois, estando tão 
baixas as estrêlas da Ara, mal pode di/er-Ihes rc~pei to a pregun ta de 
Vergilio a Dante: tFigliuol, che la'lsu guarde ? . T al pregun ta faz 
supõr que as três jacelle i<lm bem <lIra!. no firmamento . 

Vejamos finalmente a" condiçõe~ de ,isibilidade das cstrê las da 
Ara , desde a época da criação. D(I~ coordenada~ edípt icas do ponto 

~~---
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central da ~r~, atrás rcgistada~l dedulCm-M:, as seguint(:~ coordena. 
das equa toriais, para a época da criação: 

a\censãu recta - 16g" 10/, 

declinação - - 17 45. 

o pOntO central distava pois G::o IS' do polo sul e era .. . I ' porl~ 
~ IS 'V~ de todos os Jugarc!. do hemisfério boreal de latitude geográfica 
Infenor a 62" 15'. E toda a constelação da Ara se podia ohservar do~ 
lugares da Terra de latitude boreal inferior a ,6 gráus, na tpoca da 
criação. 

Consideremos, em especial, os habitantes duma latitude boreal de 
., p 4:>.' . ara es tes, o pomo central da Ara tornar-se-ia invisivel quando 

allnglsse uma declinação austral de 4'·' Como a lati rude celeste 
dêste ponto era constantemente igual a - '29" 34\ procure·se a longi. 
(Ude cprrespondente a tal latitude e a uma declinação de -45°. 
Acha·sc assim uma longllude celeste de 2'27° 14', a qual é 45° 3' maior 
do que a longitude de' ,82· II ', que o mesmo ponto tinha na época da 
criação. Seria pois necessário que decorressem quarenta e cinco sé­
culos, desde esta época, para que o ponto central se tornlU.~e circum­
polar oculto para aqueles habitantes, o que sucederia pelo ano de 700 
antes de Crislo. Assim, na interpretação de RizzacasB, a prima gel/te 
podia ser a gente que habitou, nos primeiros quarenta e cinco séculos, 
os lugares da Terra situados por 4;'0 de latirude borcal. 

~ 
8. A hipótese da AI'a, seg/Jndo Allgelilti.-O sr. Angelitti aceita, 

da explicação de Riz.z.acas<t, <tpenas a identificação das quatro estrElas 
da manhã com as que formam as chamas da Ara , excluindo dEste as­
teri smo as trê~ estrêlas da tarde. Desagradando·lhe também supõr, 
com Riz.zacasa, que Dantc, por equivoco, tivesse invertido a posição 
real da Ara, restitue esta à sua vcrdadeira situação com a base do 
lado do equador, de modo que, quando a Ara surgia no horizonte, as 
quatro estrê las das chama:!., mais próximas do palo austral, nasciam 
primeiro, e em qualquer das três hipóteses, atrás considerados, eram 

já "isl\'eis no momento das obsen'ações da tarde. 
E assim como os propugnadores do Cruzeiro do Sul procuraram 

o grupo das três estrêlas numa região celeste com a mesma declina­
ção do Cruzeiro, mas distante dêle dôze horas em ascensão recta, o 
sr. Angelitti foi procurá·la~ na região celeste que, tendo a mesma de­
clinação das chamas da Ar<t, precede esta constelação la horas em 
ascensão recta; de maneira que, quando, decorrido o inter\'alo de qua ­
torze horas entre as obse rvações da manhã e as da tarde, as quatro 
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estréias das chamas se \êem a pequenJ lI lt ura acima do horizontc, as 
três cstrêlas \50 ahas, pou..:o depois da sua passagem superior pelo 
meridiano, aprO\imadamcm\! nil mesma po .. iç;io quc o grupo das qua. 
lro OCUpa\3 de maoh5. Sa ti .. f.l/.cm ii cunJição requerida as três es­
lrêlas. registadas em ultimo lugar, com o., numeros 43. 44 e ~5, na 
..:on .. tdação de Argo, no catalogo de P tolomeu. A es tréia 44 ê :1 Ca. 
nopo, CI . l rgIlS, de primeira grandeza. As cl> trêlas 43 e 4S idemifí. 
cam-se respe..: ti\3mente com as que actua lme nte se dcsign<lm por 
... Pllppis e .. Puppis. A grandeza de!! l'l" dll3l> é class ificada por Pto­
lomeu como lel'Ceira l1Ia!.,rlw, dc\eodo pOrl:UHO colocar-se entre a se­
gunda e a tercei ra grandczJ. 

A interpretação de Hll.zaca!!a, a:.sim moddicada pelo s r. Angelitti, 
MtisfaL bem :b condições cm que o pocta ddine a posição dos dois 
grupos de estrêlas, cxceplUando um:1. \cm as estrêl<ls da Ara, nem 
as tr6 escolhidas na .\ rgo, e\I,10 ,>uli.:ientcmcnte \-ilinhas do polo aus­
tral. para jUnto do qual DJnte dirige os olhol> cheios de cu r iosidade: 

Gli occhi nHei f:-hiolll anJa\'lln rure ai ciclo 
Pur lã uo\e ti! sleUe son f'u) tarJe, 
SI come ruola rui presso alio sedio. 

9· .ri hipoh'sl' de Sl'rl!lII jicliClas ,1S ('s/relas. - MuilOs comenla­
dore~ entendem que , nem a!! qua tro chia1'(' slelle d:t manhã, nem as 
tresfacelle da tarde, devem ser procur:tJa!! cmre as es trê las ja cata­
logada!! no tempo de Dante, por <;erem todas elas as tro:. fi cllcios . As 
e!!trêla<; conh<-cida:. do poe ta, em nUIlll'ro de 1.022, .secondoche li 
sa\"ii d'Egitto hanno \'edulO, innoo all' ult ima slt:lla che appare loro in 
meridie., eram as do ":õHálogo de P lOlomcu. observadas em Alexan­
dria, numa latirude boreal de 31°. Da,> qua tro estrê las da ma nhã , 
diz Dante e\prt'ssamcme que das não fo rem vjsta~ ~enão pela prima 
W l1le, nada dizendo, a tal rl''>peilo, do grupo da~ tres. Se as sete 
estrêla:. .!.ão nCllcias, êle dne tê·la,> imaginado naquela região ce leste 
que, desde a ,nação att: ao seu tempo. tendo'l>c cm consideração o 
duplo movimento do elU eSlrt::lado, nunca poudc l>cr \isla senão pelos 
habltantt:"!! da lOna terrestre ..:ompreendid,t entre o equador e o para. 
leIo de 3 I" de lalJludc b"real. El>Ies habitantes cons tituiriam a pri­
meira geme, não por ordem do tempo. mas pe la ordem de s ituação 
r,u globo, contada desde o equaJor. Em conlr .. po~ição à primeira 
geme haveria um sel/el//rlo"al llt'dol'o SiIQ, região privada da vis la 
JJ,,\uela .. l'l>tf(!las pela sua pOSIção ao norte da la titude boreal pa ra a 
qual lal .. c!!trêlas .. criam de perpétua ocultação. 

1--.. natural, porêm. ,>urôr·.,e que, em \e/ de l!mitar a zona da , pri­
meira gente_ pelo paralelo de Alexandria, o poe ta pen"al>se antes no 
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~aralelo de Jcru~alêm, que mais lhe importava considerar, situado em 
3z gráus de laUlude boreal, I grãu apenas mai .. ao norte, e donde 
tn~bêm as 1.022 e!!.tre~a~ eram, de facto, todas visivels. O Purga. 
tÓriO ficava numa pOSIÇllO aoupoda de Jerusalém de forma que a 
calote celeltte, ci rcumpolar oculta na latitude de J;ru5.11 . ' m, era pre· 
clsamente a calote clrcumpolar aparente no Purgatór io. Na latitude 
boreal d.e 3'2 grãus,. é circumpolar oculta a calote celeste, tendo por 
base o circu lo descrito em tôrno do polo sul, com um raio e!!.férico de 
3'2 gráus. Dent ro desta calote devem ter ficado constantemente com· 
precndidas as quatro estrêlas, durante todo o tempo decorrido desde 
a criação até à época da ,.iagem, para delas se poder dizer que nunca 
tinham sido vistas senão pela primeira gente, se esta gente é consli· 
tuída pelos habitantes dos lugares boreaes de latitude inferior a 
3'2 grãus; satisfeita essa condição, elas não podiam ter sido vistas dos 

lugares ao norte do paralelo boreal de 32 grãus. 
Na hipótese de serem ficlicias as estrêlas, podem, dentro de ce rtos 

limites, escolher·se arbitráriamente as suas posições. Vamos resumir 

uma das soluções propostas pelo sr. Angelitti. 
05 dois grupos estelares teem a mesma declinação austral, mas 

o das três precede dez horas, em ascensão recla, ao grupo das qua· 
troo Estas formum uma crul. com a haste dirigida para o palo aus· 
{ral da eclíptica, tendo portanto a mesma longitude, tanto a estrêla do 
pé como a da cabeça da Cruz fictícia. O grupo das três forma um 
tri ângulo equilátero, com uma das bissectrizes na direcção do palo sul 

da eclíptica. 
Como Dante diz que, de tarde, as trêsfacelle tinham subido ao 

lugar que as quatro ocupavam de manhã, deve supôr.se que êste lugar 
era antes da passagem superior pelo meridiano pois que, se esta pas· 
.!>agem se tivesse já efectuado, o movimento das estrêlas seria então 
de descida. E como tambêm diz que as quatro c/lia"e stelle iam, à 

tarde, baixas, pode supôr.se que elas estavam no meridiano, debaixo 
do palo do equador, na sua passagem inferior. De manhá, quatorze 
horas antes, elas estavum pois do lado oriental, duas horas antes da 
sua passagem superior pelo meridiano e portanto num ângulo horário 
de 330 gr::\us. Atribua·se ao pé da Cruz llctíciu êste tlngulo horário 
de 330 gnius, contados no sentido do movimento diurno, no momento 
das observações matutinas. Dê·se·lhe uma declinaçáo austral de 
80 grãus, sendo portanto a sua distânciu polur de 10 gráus. Assim 
a estrêla do pé ficará suficientemente vizinha do polo sul, 

. .. Iii dove le steUe son piu tarde, 
Si come rUOla piu presso alio stelo. 
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A a<;censão recta do meridia no. limirando-nos â primeira 

d d d • nl,nh,# no hori7.0n te do P urgatório o 15.' grãu e a~.:.en er, c , . 
"" C " dC dos P eixes era, como ... ahc mo ... , de :lJ'l 29 ' orno o pe a ruz 

eia se 3eh;va ent;lo 30" para les te do meridiano, a sua ascensão 
> d- ,8" '9' A c;o,ta asce n ... 50 recta e tl uma declinação de cra .. _ _ - . 
correspondem uma longitude celeste de 273" 55' e uma latitude 
de _ 56" -lo', pa r:"! a épo..:a da vi.lgcm, va lor:s es tes que se 
obter pelo método analnico, gráfico ou mecâmco, como na rel;oh .. 

do problema in\'c rso, 
P ara tennos a longitude e a lati tude na época da criação, dev.,~ 

conserva r a mesma lati wde de ,(lu -lo', segundo as ideias de 

e sub trair 65" da longitude, vis tO' terem decorrido sessenta e 
séculos entre as duas ~pocas, o que dá lima longitude celeste 
'208" 55'. .lo e<;las coorJe nadu;o, edipticas correspondem uma a,,: .. 1II 
recta de 16g" '!.i\ e uma declinação de - 601 43', c portanto uma 

tância polar de '29° 17" 
A distàn..:ia polar da estrêla do pé da Cruz fic ticia era, na 

da criação, de 291 17' e, na da viagem, de lO". Ela ve iu sempre 
minuindo durante os sessenta e um pr imei ros séculos desde a criaç' 
como vamos \'er, at~ atingir ° valor mínimo de 9~ 50', e aumentuu 
seguida, nos quatro século:. aOtt!riore:, a viagem, até tomar o valor 

l O". A estréia .:onsenou·se pois sempre invi sivel nos lugares 

dos ao norte do paralelo boreal de 3'2 gráus . 
A cabeça da C ruz tictícia conside ra-se formada por uma 

com a mesma longi tude da do pé, c com uma latitude ce leste 
cerca de y.4-l', de modo que a haste da Cruz tcm uma extensão 

cêrca de se tt! vezes o diâme tro da Lua. Verifica-se que tambêm 
estrêla se consenana in" isivel nas latitudes boreaes superiores 
3'2 gráus. 

Como " imos no n.' 2 dêste Capitulo (pág . ISg), obtêm-se o 
máximo, ou o mini mo. de declinação du ma estrêla, atingidos com 

mo\imeOto leOto do firmamen to, somando à sua latitude celeste, 

subtraindo dela, os grJus de inclinação da eclip tica sôbre o <~:: 
Assim a estréia do pé da Cruz ficticia ter ia a decl inação r 
aust ral. de 56° 40'...L 23" 30' _ 80" 10'. Como a estrê la é austral, 

valor seria atingido quando ela esti\cs:,e no semi-coluro dos so'lslIlCUI 
que passa pelo prinCipio de Capncornio, isto e, qua ndo a sua 

tude fOl>st! de '270°, A declinação teria ° va lor minimo de 56" 
23

6
30'"",336

10', quando a el>trêla cMi"cs!>e no :.emi -coluro dos 
cios que passa pelo prinCipio de Cânce r, isto é , qua ndo a sua 

rude foss~ de ga". A.,<;im e'lta estréia, que, na época da criação, 
uma longitude cele"te de '2oS~ 55' c uma declinação austra l de 
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a que corresponde a di\tânda polar de 29" 17', tcria, volvidos aproxi· 
ma~amente ~ess:nta e um séculos, uma longitude de ':7°', adquirindo 
cnlll~ a dcclmaç~o máxIma au .. ual de So' lO', a que curre ... ponde a d",· 
liincl3 polar ffilOLma de 9° :'0'. Dcpoi". durante Vii quatro M:culos de· 
corridos 3té à época da. viagem, a 10ngituJe aumentaria at~ 273~ 5'J' 
e a. declinação deminuiria até &0, ... eodo portantu de 10° a distJnci~ 
polar . 

Como a mínima declina~ão, atingida pela estréia do pé da Cruz, 
durante o movimento lento do firmamento, é de 33° 10', fi calote do 
globo tcrrCSlrc, limitada pelo paralelo traçado em tôroo do polo norte 
com um raio esférico de 33° 10', é a calote de pClpélll<l oel/lfação 
para esta estrêla. O paralelo IcrreSlre, de 516° ,d de latitude geogrà. 
fica boreal, destaca pois para o norte, ~ôbre ti. l>uperflcie da Terra, 
uma ca lote para a qual a e"trela ~ de perpétua ocultaç50. Os luga· 
res, ne la si tuados, constituiriam o selfenlriollal vedol'u silo, em rela· 

ção ao pé da Cruz fictícia. 
Não en traremos em mais particularidades. Admitindo que Dante 

imaginou os seus dois grupos de estrêlas na região Clfwmpolar aus­
tral, inobse rvada peJos astrónomos do Egito, outra ... l>oluções se podem 
rormular, all!m da que acabamos de resumir, ~atisfazendo a todas as 
condições de posição tndicadas pelo poeta. Essas suluções podia 
Dante ter ViSIO, num simples volver de olhos, sóbre um globo celeste. 
Êle teria assim deixado as suas quatro clliare s/dle e a~ trêsfacclle 

numa indeterminação poética. 

9. Conclusão. - Das três interpretações, cuja análise acabamos 
de razer, aquela que considera fictícias as estrt2las dantescas, e à qual 
se inclina o sr. Angelitti, é a que satisfaz a todas as tndicações do poeta. 
A interpretaç50 da Am, de Rizzaca~a, com a própria modificação in­
troduzida pelo sr. Angclttti, não chega a satisfazer completamente. 
A hipótese, porém, do Crll,ell'o do 511/ é inaceitável, como ficou bem 
patente. Esta última conclusão é a que sobretudO nos I~po~ta. 

Alguns comentadores dos LlIsladas aproximam da pnmelra parte 

da estância V, I.}: 

la ducuberto tinnamos diante 
La no nouo Ht:misperio, noua estrella 
Niio \'i~la de outra gentc, que ignorante 
AlgOS tempoS estCUC in.:erta d'clla, 

a passagem do Purgalório: 
.. , e \idi quamo slelle 

Non viste mo.i fuor cne alia prima gente, 

'7 

\ 
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dando como certo que à 1/0''<1 estréia, ISIO é, tt ,/ol'a consfelação, 
que fala CA\\ÓE~I j;,\ Dan te aludia com as suas qllaU,-o slel/e. 
pro\ado o êrro de tal opim:ío, que tem tido o inconveniente pr;o";p11 1 
de contrariar o reconhecimento da origem portuguesa do Cruzeiro, 
lamente registada por CA\l ÓF::. naqueles versos. 

P ro\-am es ta origem: o Tratado da AgI/lha de mm-em" do piloto 
Joâo de Lisboa, redigido 'cm IS '4, onde :ie ensina o uso náutico do 
Cruzeiro do Sul i e a carta que ri D. hhlnuc l escreveu, de Vera Cruz, 
o fisico M. .~ João, pi loto de Cabral, cm I de maio de 1500, falando-lhe 
já desta conslclaç:io. Vimos, no anterior Capítu lo, como as quatro 
e:.trêlas da ""wdor/a descrita na carta de Vcspúcio, de ,8 de julho 
de .500. náo podem ~er a~ do Cruleiro. F ina lmente, acabou de mos­
trar·se que tambi!m a êste astcrismo não pertencem as quatro estrelai 
de Dante . 

Não pode pois restar du\'ida que foram os marinhei ros portugueses 
que souberam destacar no firmamento és tc grupo estelar, tão próprio 
para lhes ser.·ir de guia nas navegações aus trais. CAMÓES enaltece. 
no seu imortal poema, éste honroso facto, que bem prova o saber as­
tronómico dos na"egadores portugue~es, os quais descobriram, não só 
nO\'3~ terra~ e novos mares, mas, -o que mais é, no\'o céu, nova!> es­
tré ias». 

• 
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